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OBJETIVO GERAL 
 
  

O I CPEQUI objetiva iniciar um fórum continuado de debates, conversas, 
estudos e discussões acerca da educação em Química no Paraná, com vistas à 
compreensão e tomada de decisões sobre as exigências atuais da Educação 
Científica. Objetiva-se efetivar para uma integração entre universidades, centros 
de pesquisa, escolas da rede pública e privada, bem como vascularizar-se pelos 
movimentos culturais e científicos mais amplos da sociedade. 
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PROGRAMAÇÃO GERAL  
  

DIA HORA LOCAL ATIVIDADE 

2
3
/1

1
/0

9
 

S
E

G
U

N
D

A
 

17:00 – 19: 00 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Credenciamento/Entrega de material 

19:00 – 20:30 Anfiteatro Maior 
do CCH 

CONFERÊNCIA 1 – “História da disciplina escolar química no Brasil: 
o que havia antes do Sputnik?” Profa. Dra. Joanez Aparecida Aires 

20:30 – 22:30 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Programação Cultural - Grupo Entretantas 
Confraternização 

2
4
/1

1
/0

9
 T

E
R

Ç
A

 

09:00 – 11:00  Manhã cultural - Livre 

14:00 – 16:00 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Credenciamento/Entrega de material 

14:00 – 16:00 Salas  CESA Apresentação de trabalhos (Orais/completos) 

16:00 – 16:30   Intervalo cultural 

16:30 – 17:30 Salas  CESA Apresentação de trabalhos (Orais/completos) 

19:00 – 20:00 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Conferência 2: “Das disciplinas à indisciplina: caminho ao inverso 
para alfabetização científica”. Prof. Dr. Áttico Inácio Chassot  

20:00 – 20:30  Intervalo cultural - Grupo Lata 

20:30 – 22:30 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Semeando conversações 1: "Química e cultura" 

2
5
/1

1
/0

9
 Q

U
A

R
T

A
 

 

09:00 – 11:00  Manhã cultural 

11:00 – 12:00 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Reunião com representantes das universidades paranaenses (Os 
rumos do CPEQUI) 

12:00 – 14:00   Almoço 

14:00 – 16:00 Salas  CESA Oficinas/mini-cursos  

16:00 - 16:30   Intervalo cultural - Teatro dos Oprimidos 

16:30 – 17:30 Salas  CESA Oficinas/mini-cursos 

19:00 – 20:00 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Conferência 3: “As representações no ensino de Química” Prof. Dr. 
Waldmir Nascimento de Araújo Neto 

20:00 – 20:30  Intervalo cultural - Coro do Campus da UEL 

20:30 – 22:30 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Semeando conversações 2: " Olhares acerca da formação de 
professores de química " 

2
6
/1

1
/0

9
 Q

U
IN

T
A

 

09:00 – 10:30 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Semeando conversações 3 – “A formação dos professores de 
Química no Paraná”. 

10:30 – 11:00   Intervalo cultural – Grupo GEDAN’S 

11:00 – 12:00  Anfiteatro Maior 
do CCH 

Conferência 4: "A pesquisa Educacional como processo de Formação 
do Professor de Química". Prof. Dr. Otávio Aloisio Maldaner 

12:00 – 14:00   Almoço 

14:00 – 15:30 Salas  CESA Apresentação de trabalhos (pôsters) 

14:00 – 15:30 Salas  CESA Espaço do Autor: lançamento de livros, divulgação de trabalhos... 

14:00 – 15:30 Salas  CESA Espaço aberto 

15:30 – 16:00 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Intervalo cultural 

16:00 – 17:30 Anfiteatro Maior 
do CCH 

Plenária de encerramento (Os rumos da educação em Química no 
Paraná/Balanço geral do evento/convite para o próximo evento) 



 

 

 

1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 

  

ABERTURA 
DIA 23/11/09 – SEGUNDA FEIRA 

 
TÍTULO HORÁRIO LOCAL AUTORES 

CREDENCIAMENTO 17:00 – 
19:00 

Anfiteatro 
Maior do 

CCH 

 

ABERTURA 19:00 – 
19:30 

Anfiteatro 
Maior do 

CCH 
Solenidade de abertura 

CONFERÊNCIA DE 
ABERTURA: “História 

da disciplina escolar 
química no Brasil: o que 

havia antes do 

Sputnik?” 

19:30 – 
20:30 

Anfiteatro 
Maior do 

CCH Profa. Dra. Joanez Aparecida Aires 
Universidade Federal do Paraná – 

(UFPR) 

PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL  

20:30 – 
21:30 

Anfiteatro 
Maior do 

CCH 
Grupo Entretantas 

CONFRATERNIZAÇÃO 21:30 – 
23:00 

Anfiteatro 
Maior do 

CCH 
Espaço de confraternização 
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 CONFERÊNCIAS 
 
 

DIA 23/11/09 – SEGUNDA FEIRA 

TÍTULO HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR AUTORES 

Conferência 1: 
“História da 
disciplina 
escolar química 
no Brasil: o que 
havia antes do 
Sputnik?” 

19:30 – 
20:30 

Anfiteatro 
Maior do 
CCH 

Moisés Alves de 
Oliveira 

Profa. Dra. Joanez 
Aparecida Aires  
Universidade Federal do 
Paraná – (UFPR) 

 
 

DIA 24/11/09 – TERÇA FEIRA 

TÍTULO HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR AUTORES 

Conferência 2: 
“Das disciplinas 
à indisciplina: 
caminho ao 
inverso para 
alfabetização 
científica” 

19:00 – 
20:00 

Anfiteatro 
Maior do 
CCH 

Jackson Gois 

 
Prof. Dr. Áttico Inácio 
Chassot 
Centro Universitário 
Metodista (IPA) – Rio 
Grande do Sul 
 

 
 

DIA25/11/09  – QUARTA FEIRA 

TÍTULO HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR AUTORES 

Conferência 3: 
“As 
representações 
no ensino de 
Química” 

19:00 – 
20:00 

Anfiteatro 
Maior do 
CCH 

 Márcia Borin da 
Cunha 

Prof. Dr. Waldmir 
Nascimento de Araújo 
Neto 
Instituto Federal de 
Educação do RJ (IFRJ) 

 
 

DIA26/11/09  – QUINTA FEIRA 

TÍTULO HORÁRIO LOCAL APRESENTADOR AUTORES 

Conferência 4: 
“Interações 
discursivas na 
sala de aula” 
 

11:00 – 
12:00 

Anfiteatro 
Maior do 
CCH 

Maria Aparecida 
Rodrigues 

Prof. Dr. Otávio Aloisio 
Maldaner 
Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul 
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SEMEANDO CONVERSAÇÕES 
 
 

DIA 24/11/09 – TERÇA FEIRA 
TÍTULO HORÁRIO LOCAL MEDIADOR DEBATEDORES 

 
 
Semeando 
conversações 1: 
“Química e Cultura” 

 
 
 

20:30 – 
22:30 

 
 
 
 

Anfiteatro 
Maior do 

CCH 

 
 
 

Orliney Maciel 
Guimarães  

(UFPR) 
 
 

 
Dr. Paulo César Pinheiro 
(cultura popular) UFSJ 
Dr. Sérgio Melo Arruda 
(museus de ciência - UEL)  
Dnda. Márcia Borin da Cunha 
UNIOESTE/USP (ciência e 
mídia) 

 

 
 

DIA25/11/09 – QUARTA FEIRA 
TÍTULO HORÁRIO LOCAL MEDIADOR DEBATEDORES 

Semeando 
conversações 2:  
“Olhares acerca da 
formação de 
professores de 
química” 

 
 

20:30 – 
22:30 

 
 

Anfiteatro 
Maior do 

CCH 

 
 

Sandro Xavier de 
Campos (UEPG) 

 Patrick Juliano A. Gomes 
Wietchore ( Aluno Graduação 
UEL) 
Jussara Turin Politano (SEED) 
Cleide Regina dos Reis Silva 

(Profa. Ensino Médio) 

 
 

DIA26/11/09 – QUINTA FEIRA 
TÍTULO HORÁRIO LOCAL MEDIADOR DEBATEDORES 

Semeando 
conversações 3: “A 
formação dos 
professores de 
Química no Paraná” 

 
09:00 – 
10:30 

 
 
 

Anfiteatro 
Maior do 

CCH 

 
 
 

Belmayr Knopki 
Nery 

 

Ana Luísa L. Lordello 
(UFPR) 
Elsa Isabel Suely Andreotti 
(UEM) 
Valderi Pacheco 
(UNIOESTE) 
José Maria Maciel (UEPG)  
Marcos Roberto da Rosa 
(UNICENTRO) 
Flaveli Aparecida de S. 
Almeida (UEL) 
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APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS (COMPLETOS/ORAIS) 
DIA 24/11/09 – TERÇA FEIRA 

TÍTULO HORÁRIO LOCAL MEDIADOR AUTORES 

ENSINO DE QUÍMICA 
CONTEXTUALIZADO ATRAVÉS 
DA MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA 

14:00 
às 

14:30 
Sala 
456 

CESA 

Nelci Reis 
Sales de 
Araújo 

ANA FRAZÃO TEIXEIRA;
 
DARLINDA 

DIAS MONTEIRO 

UMA PROPOSTA ALTERNATIVA 
CONTEXTUALIZADA 
PARA O ENSINO DE 
RADIOATIVIDADE 

14:30 
às 

15:00 

FABIELE CRISTIANE DIAS 
BROIETTI; KELY DAIANE CELA; 
WELINGTON DE SOUZA 

INTERVALO CULTURAL 

A TV-MULTIMÍDIA COMO 
RECURSO PARA DINAMIZAR O 
ENSINO DE QUÍMICA 

15:50 
às 

16:20 
Sala 
456 

CESA 

Nelci Reis 
Sales de 
Araújo 

JOSIANE DE MACEDO; FERNANDA 
C. MIRANDA; JOANEZ A. AIRES;  
ORLINEY M. GUIMARÃES 

O ENSINO DE GEOMETRIA E A 
GEOMETRIA MOLECULAR 

16:10 
às 

16:40 

PAULA LOYDE; JENIFFER PEDER; 
ADRIANA QUIMENTÃO PASSOS; 
CLÁUDIA BARIN 

 
TÍTULO 

 
HORÁRIO LOCAL MEDIADOR AUTORES 

A METODOLOGIA DE 
APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS 
OFICIÊNCIAS: OFICINAS DE 
CIÊNCIAS, QUÍMICA, FÍSICA E 
BIOLOGIA PARA ENSINO 
FUNDAMENTAL E MÉDIO 

14:00 
às 

14:30 Sala 
457 

CESA 

Marcelo de 
Carvalho 

PEDRO FRANZOTTI ALDÁ; IVO 
LEITE FILHO; KAREN FURTADO 
PARONI 

ENSINO DE QUÍMICA NA EJA: 
UMA PROPOSTA 
METODOLÓGICA COM 
ABORDAGEM DO COTIDIANO 

14:30 
às 

15:00 

GERALDO JOSÉ BUDEL; ORLINEY 
MACIEL GUIMARÃES 

INTERVALO CULTURAL 

IRRADIANDO CONHECIMENTO: 
UMA ABORDAGEM DA 
RADIOATIVIDADE PARA O 
ENSINO MÉDIO 
 

15:50 
às 

16:20 
Sala 
457 

CESA 

Marcelo de 
Carvalho 

ALÉSCIO FACHIM PELICHO 

ABORDAGEM DAS 
INFORMAÇÕES SENSORIAIS EM 
OFICINAS DE QUÍMICA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL E 
MÉDIO 

16:10 
às 

16:40 

ANA PAULA FLORIANO SANTOS; 
KAREN FURTADO PARONI; IVO 
LEITE FILHO; MARJORIE 
CARVALHO MAXIMOVITCH 
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APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS (COMPLETOS/ORAIS) 
DIA 24/11/09 – TERÇA FEIRA 

TÍTULO HORÁRIO LOCAL MEDIADOR AUTORES 

A REDE CIENTÍFICA DE UM 
LABORATÓRIO DE QUÍMICA DO 
ENSINO MÉDIO NA PERSPECTIVA 
LATOURIANA 

14:00 
às 

14:30 
Sala 
458 

CESA 
Leila Freire 

CRISTIANE BEATRIZ DAL BOSCO 
REZZADORI; MOISÉS ALVES DE 
OLIVEIRA 

A IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES 
EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE 
QUÍMICA 

14:30 
às 

15:00 

CRISTIANE SAMPAIO FARIAS; 
ANDRÉIA MONTANI BASAGLIA; 
ALBERTO ZIMMERMANN 

INTERVALO CULTURAL 

USO DE ATIVIDADES 
EXPERIMENTAIS PELO 
PROFESSOR DAS CIÊNCIAS 
NATURAIS NO ENSINO MÉDIO: 
RELAÇÃO COM O SABER 
PROFISSIONAL 

15:50 
às 

16:20 
Sala 
458 

CESA 
Leila Freire 

WANDA NAVES COCCO 
SALVADEGO; CARLOS EDUARDO 
LABURÚ; MARCELO ALVES 
BARROS 

A IDENTIDADE TRADICIONALISTA 
DOS TEXTOS SOBRE 
LABORATÓRIOS ESCOLARES DE 
QUÍMICA NO BRASIL 
 

16:10 
às 

16:40 

CRISTIANE BEATRIZ DAL BOSCO 
REZZADORI; MOISÉS ALVES DE 
OLIVEIRA 

 
TÍTULO HORÁRIO LOCAL MEDIADOR AUTORES 

O PROJETO FOLHAS COMO 
PROCESSO DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES EM 
EXERCÍCIO INTERDISCIPLINAR 

14:00 
às 

14:30 

Sala 
459 

CESA 

Conceição 
de Fátima 
Alves 
Olguin 

BELMAYR KNOPKI NERY 

ANÁLISE DA PRÁTICA EM 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL DE 
PROFESSORES DE QUÍMICA 

14:30 
às 

15:00 

ELAINE DA SILVA RAMOS; 
BRUNA SANDRINO; PAULO H. M. 
L. MARTINS; SHEILA 
JACUMASSO; CIBELI MAY; 
FERNANDA MOREIRA; CRISTIANE 
A. ERDMANN; PATRÍCIA 
OLIVEIRA; JAMILLE V. PIOVESAN; 
SANDRO X. DE CAMPOS; LEILA I. 
F. FREIRE. 

INTERVALO CULTURAL 

ANALISANDO A PRÁTICA 
DOCENTE DO FORMADOR DE 
PROFESSORES 

15:50 
ÀS 

16:20 
Sala 
459 

CESA 

Conceição 
de Fátima 
Alves 
Olguin 

PATRICIA OLIVEIRA; LEILA INÊS 
FOLLMANN FREIRE; SANDRO 
XAVIER DE CAMPOS  

 
16:10 

às 
16:40 

 



1º CPEQUI – Congresso Paranaense de Educação em Química   13 

 

 

APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS (COMPLETOS/ORAIS) 
DIA 24/11/09 – TERÇA FEIRA 

TÍTULO 
 

HORÁRIO LOCAL MEDIADOR AUTORES 

A CONSTRUÇÃO DE UMA TABELA 
PERIÓDICA COMO ARTEFATO 
PEDAGÓGICO: UM ESTUDO PELA 
PERSPECTIVA CULTURAL DO 
MODO DE ENDEREÇAMENTO 

14:00 
às 

14:30 
Sala 
460 

CESA 

Neide 
Hiroko 
Takata 

IVO APARECIDO GOULART; 
MOISÉS ALVES DE OLIVEIRA 

TEMAS TRANSVERSAIS NO 
ENSINO DE CIÊNCIAS EM UMA 
ANÁLISE CULTURAL 

14:30 
às 

15:00 

MAIRA FERREIRA; 
VERNO KRÜGER 
 

INTERVALO CULTURAL 

 
CONSTRUÇÃO DO SABER 
CIENTÍFICO 

 

15:50 
às 

16:20 
Sala 
460 

CESA 

Neide 
Hiroko 
Takata 

ROMULO DE OLIVEIRA PIRES; 
THAIS COSTA DE ABREU 

A IDENTIFICAÇÃO COMO 
PROFESSOR E O FUTURO DO 
RECÉM-FORMADO NO CURSO DE 
LICENCIATURA EM QUÍMICA DA 
UEPG: ALGUMAS ANÁLISES 

16:10 
às 

16:40 

SHEILA CRISTINA JACUMASSO; 
LEILA INÊS FOLLMANN FREIRE; 
SANDRO XAVIER DE CAMPOS 
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OFICINAS/MINI-CURSOS 
DIA 25/11/09 – QUARTA FEIRA 

 

NÚMERO TÍTULO HORÁRIO LOCAL AUTORES 

M01 
Cientificamente 

comprovado. Verdade ou 
mito? 

14:00 – 17:30 
Sala 456 

CESA 

Conceição de Fátima 
Alves Olguin e Valderi 

Pacheco 

M02 
Polímeros como tema 

gerador do conhecimento 
14:00 – 17:30 

Sala 457 
CESA 

 

Conceição de Fátima 
Alves Olguin 

M03 
Ciência e cinema: a 

imagem da ciência nos 
filmes de ficção científica 

14:00 – 17:30 

Sala 458 
CESA 

 

Marcia Borin da 
Cunha 

M04 

Pós-modernidade, 
modernidade líquida, 

não- modernos, estudos 
culturais: o que isso tem 
a ver com a educação 

em química? 

14:00 – 17:30 

Sala 460 
CESA 

 

Moisés Alves de 
Oliveira 

M05 

Alfabetização Científica e 
Tecnológica, 

Contextualização e 
abordagem CTS no 

Ensino de Química: uma 
reflexão sobre os 

conceitos e propostas 
metodológicas 

14:00 – 17:30 

Sala 461 
CESA 

 

Joanez Aparecida 
Aires 

 

M07 
Oficinas de 

Aprendizagem em 
Química 

14:00 – 17:30 

Sala 462 
CESA 

 

Fabiele Cristiane Dias 
e Adriana Neri 

M08 
Aplicação de oficinas 

didáticos no ensino de 
química 

14:00 – 17:30 

Laboratório 
463 

Departamento 
de Química 

Neide Hiroko Takata, 
Cíntia de Fáveri, 

Vinicius Annies  e 
Marilze Mariano 

M09 

Possibilidades de 
trabalho com atividades 
CTS em sala de aula: 

casos simulados e 
debates orientados 

14:00 – 17:30 

Sala 465 
CESA 

 

Leila Inês Follmann 
Freire e Sandro Xavier 

de Campos 
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M10 

Experimentos e 
Simulações em Química 
Ambiental para aulas de 

Química 

14:00 – 17:30 

Sala 466 
CESA 

 

Soraya Moreno 
Palácio 

M11 
A significação no Ensino 
de Química: a teoria e a 

prática 

14:00 – 17:30 

Sala 467 
CESA 

 
Jackson Gois 

M12 
Inovar e empreender no 

ensino de Química 
14:00 – 17:30 

Sala 468 
CESA 

 

Paulo Rogério Pinto 
Rodrigues 

M13 
Livro Didático de 

Química 
14:00 – 17:30 

Sala 469 
CESA 

 

Jussara Turin 
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APRESENTAÇÕES DE PÔSTERES  
 

DIA 26/11/09 – QUINTA FEIRA 
 

LOCAL: CORREDORES DO CCH 
 

Exposição das 14 às 17 horas 
 

Presença dos autores das 14 às 15:30 horas  
 

PAINEL 
NÚMERO 

AUTORES TÍTULO 

1.  

ADRIANA POSSO; MARCELO GIORDAN 

DESENVOLVIMENTO DE UM AMBIENTE 
VIRTUAL DE APRENDIZAGEM PARA 
INVESTIGAR A PRODUÇÃO DE SIGNIFICADOS 
NAS AULAS DE QUÍMICA 

 

2.  
ADRIANA POSSO; LUCIANA CAIXETA 
BARBOZA; MARCELO GIORDAN 

DESENVOLVIMENTO DE VÍDEOS POR ALUNOS 
DO ENSINO MÉDIO: RELATO DE UMA 
EXPERIÊNCIA COM ALUNOS DO PROJETO PRÉ-
INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA USP  

3.  
ALINE HARA; DIOGO M. VIDAL; JOANEZ A. 
AIRES E ORLINEY M. GUIMARÃES  
 

CONCEPÇÕES SOBRE CONTEXTUALIZAÇÃO E 
A RESISTÊNCIA DE PROFESSORES DE 
QUÍMICA NO USO DO LIVRO DIDÁTICO 
PÚBLICO 
 

4.  ANA CLAUDIA CABRAL DOS SANTOS; 
SILVANA DA COSTA MACETTO; ANDREINE 
ALINE ROOS; SORAYA MORENO PALÁCIO 

APLICAÇÃO DA PEDAGOGIA DE PROJETOS 
UTILIZANDO O TEMA “FONTES RENOVÁVEIS 
DE ENERGIA 

5.  
ANA LÚCIA SCAPIN;

 
CAMILA STRICTAR 

PEREIRA; ROGÉRIO BERGANTIN BRASIL 

CORROSÃO: UMA ABORDAGEM 
PROBLEMATIZADORA NO ENSINO DE 
ELETROQUÍMICA 

6.  ANDREINE ALINE ROOS; BRUNA BISSANI; 
MIRTA SCHLINDWEIN; PATRÍCIA 
SCHUMACHER; SILVANA DA COSTA 
MACETTO; SHIRLEY REGINA RISTAU; 
MARLI RENATE VON BORSTEL ROESLER 

OFICINAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM 
ADOLESCENTES DO PROJETO FLORIR 
TOLEDO: TEMA ÁGUA 

7.  ANDREINE ALINE ROOS; SILVANA DA 
COSTA MACETTO; GRACIELA HEEP 

JOGOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE 
QUÍMICA AMBIENTAL 

8.  ANDREINE ALINE ROOS; SILVANA DA 
COSTA MACETTO; GRACIELA HEEP 

MODELO MOLECULAR: UTILIZANDO 
MATERIAIS RECICLADOS 

9.   BRUNA BISSANI; ANDREINE ALINE 
ROOS;  DOUGLAS PEREIRA DOS 
SANTOS;  ADALBERTO TEÓGENES 
TAVARES JÚNIOR; ALINE APARECIDA 
MÜNCHEN; GEÓRGIA CRISTINE 
ZIMMER; GLAUDESTON DUTRA WULF; 
MARCELLA CASAGRANDE; MIRIAN 
SUELLEN CAMARGO PEDROSO; 
RUBINE ANDRESSA IHABUINSKI; 
SILVANA DA COSTA MACETTO; 
SUELLEN BARTH DOS SANTOS; 
VINÍCIUS BORDIM; JOSÉ DILSON 
SILVA DE OLIVEIRA 

CPCTEC: UM EVENTO DESENVOLVENDO A 
INTERDISCIPLINARIDADE NO CURSO DE 
GRADUAÇÃO EM QUÍMICA 

10.  BRUNA SANDRINO; PAULO H. M. L. 
MARTINS; SHEILA JACUMASSO; CIBELI 
MAY; FERNANDA MOREIRA; CRISTIANE A. 
ERDMANN; PATRÍCIA OLIVEIRA; JAMILLE 
V. PIOVESAN; SANDRO X. DE CAMPOS; 

EXPERIÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE 
REAÇÕES QUÍMICAS TENDO COMO TEMA 
COMBUSTÍVEIS” 
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LEILA I. F. FREIRE 

11.  
CECÍLIA N. ASTRATH; MARLON H. 
CANTARIN; VANTUIR J. DE F. ECKS 

PRINCÍPIOS GEOQUÍMICOS E SUA RELAÇÃO 
COM OS IMPACTOS AMBIENTAIS 
PROPORCIONANDO O EXERCÍCIO DA 
CIDADANIA 

12.  
CLARA VIRGINIA V. C. O. MARQUES; LUIZ 
HENRIQUE FERREIRA 

UM ESTUDO SOBRE REFORMULAÇÃO DAS 
MATRIZES CURRICULARES DE CURSOS 
DE LICENCIATURA DE QUÍMICA DAS IES 
FEDERAIS DA REGIÃO NORDESTE 

13.  
CLAUDIO ANTONIO TONEGUTTI 

O PERFIL DO PROFESSOR DE QUÍMICA DO 
ENSINO MÉDIO EM CURITIBA E NO 
LITORAL DO PARANÁ 

14.  
CECÍLIA N. ASTRATH; MARLON H. 
CANTARIN; VANTUIR J. DE F. ECKS 

PRINCÍPIOS GEOQUÍMICOS E SUA RELAÇÃO 
COM OS IMPACTOS AMBIENTAIS 
PROPORCIONANDO O EXERCÍCIO DA 
CIDADANIA 

15.  
DOROTEIA DE CARVALHO SOUZA; 
ESTUDANTE; FABIANE ELIDIA DIAS 

EVASÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM 
QUÍMICA IFSP – CAMPUS SERTÃOZINHO. 
PROPOSTA PARA REDUÇÃO DO NÚMERO DE 
ALUNOS EVADIDOS 

16.  DOUGLAS PEREIRA DOS SANTOS; RUBINE 
ANDRESSA IHABUINSKI; HILDOR 
LAUSMAN, GRACIELA HEEP 

O USO DE MÍDIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO EM 
QUÍMICA 

17.  
ELIANA T. HAWTHORNE COSTA; MARILDE 
B. ZORZI 

UMA PROPOSTA DE ENSINO DIFERENCIADA 
PARA O ESTUDO DA 
ESTEQUIOMETRIA 

18.  
ELIZÂNGELA HAFEMANN FRAGAL; 
MARCELO MAIA CIRINO; MARCELO 
PIMENTEL. DA SILVEIRA; SILVIA MARA 
MAEDA 

LABORATÓRIO DE OFICINAS TEMÁTICAS DE 
QUÍMICA PARA O ENSINO BÁSICO: ENSINANDO 
O TRATAMENTO DE ÁGUA DE UM MODO 
CONTEXTUALIZADO E INTERDISCIPLINAR 
 

19.  ENIO DE L. STANZANI; MARINEZ 
MENEGHELLO PASSOS 

O MUSEU VAI À ESCOLA E O SHOW DA 
QUÍMICA 

20.  ENIO DE L. STANZANI; MARINEZ 
MENEGHELLO PASSOS2 

JOGO EDUCATIVO COMO PROPOSTA PARA O 
ENSINO DA QUÍMICA ORGÂNICA 

21.  EXPEDITO LEITE DA SILVA; MARCELO 
PIMENTEL DA SILVEIRA; MARIA 
APARECIDA RODRIGUES; KAREN JANAÍNA 
RUPP; BRENNO RALF MACIEL OLIVEIRA; 
CAMILA FONTES NEVES DA SILVA; 
FABIANA CARLA MAISTROVICZ; JORGE 
AUGUSTO MENDES BURAK; NÍVEA MARIA 
PEREIRA 

INVESTIGAÇÃO DO ÍNDICE DE ACIDEZ DO 
VINAGRE COM UMA ABORDAGEM 
CONTEXTUALIZADA. 
 

22.  EXPEDITO LEITE DA SILVA; MARCELO 
PIMENTEL DA SILVEIRA; MARIA 
APARECIDA RODRIGUES; KAREN JANAÍNA 
RUPP; BRENNO RALF MACIEL OLIVEIRA; 
CAMILA FONTES NEVES DA SILVA; 
FABIANA CARLA MAISTROVICZ; JORGE 
AUGUSTO MENDES BURAK;NÍVEA MARIA 
PEREIRA 

AVALIAÇÃO PARCIAL DAS AÇÕES DE UM 
PROJETO DE ENSINO DE QUÍMICA COM VISTAS 
À FORMAÇÃO CIDADÃ JUNTO A TRÊS 
ESCOLAS PÚBLICAS DE MARINGÁ 

23.  EXPEDITO LEITE DA SILVA
;
 MARCELO 

PIMENTEL DA SILVEIRA; MARIA 
APARECIDA RODRIGUES; KAREN JANAÍNA 
RUPP; BRENNO RALF MACIEL OLIVEIRA; 
CAMILA FONTES NEVES DA SILVA; 
FABIANA CARLA MAISTROVICZ; JORGE 
AUGUSTO MENDES BURAK; NÍVEA MARIA 
PEREIRA. 

ABORDAGEM EXPERIMENTAL INVESTIGATIVA: 
IDENTIFICAÇÃO DE MATERIAIS POR MEIO DA 
DENSIDADE 

24.  EXPEDITO LEITE DA SILVA
; 
MARCELO 

PIMENTEL DA SILVEIRA; MARIA 
APARECIDA RODRIGUES; KAREN JANAÍNA 
RUPP; JULIANA MARQUES DA COSTA; 
JORGE AUGUSTO MENDES BURAK 
 

PROBLEMATIZANDO AS DIFERENÇAS DE 
TRIGLICERIDEOS: DE ÓLEOS E GORDURAS 
COMESTÍVEIS 

25.  EXPEDITO LEITE DA SILVA; MARCELO 
PIMENTEL DA SILVEIRA; MARIA 
APARECIDA RODRIGUES; KAREN JANAÍNA 
RUPP; BRENNO RALF MACIEL OLIVEIRA; 
CAMILA FONTES NEVES DA SILVA; 

USO DA EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DO 
TEMA SOLUÇÕES COM ALUNOS DO ENSINO 
MÉDIO 
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FABIANA CARLA MAISTROVICZ; JORGE 
AUGUSTO MENDES BURAK; NÍVEA MARIA 
PEREIRA 

26.  FABIANE BARON PROCHNOW; ANA 
CLAUDIA CABRAL DOS SANTOS; 
GRACIELA LEILA HEEP 

CONSTRUÇÃO DE MODELOS MOLECULARES 
PARA O ENSINO DE QUÍMICA 

27.  FABIELE C. DIAS BROIETTI; CAROLINA A. 
PINHEIRO; RENATA CARRARA; ROGÉRIO 
RODRIGUES 

O USO DE EXPERIMENTOS QUÍMICOS E SUA 
RELAÇÃO COM O PAPEL E O 
SIGNIFICADO DA QUÍMICA 

28.  FELIX NICOLAI DELLING; EDER CARLOS 
NOGUEIRA; GILSON AREND; JULIANO 
FUZÃO; RENAN CESCO; CONCEIÇÃO DE 
FÁTIMA ALVES OLGUIN 

SUGESTÕES DE JOGOS DIDÁTICOS PARA 
ABORDAGEM DE QUÍMICA ORGÂNICA NO 
ENSINO MÉDIO 

29.  FRANCIELI CASASSA VIEIRA; MICHELY 
PEREIRA DE BARROS; ELIANA 
APARECIDA SILICZ BUENO; FLAVELI 
APARECIDA DE SOUZA ALMEIDA 

SHOW DA QUÍMICA NO FERA COM CIÊNCIA 
2008 

30.  GLAUDESTON DUTRA WULF; FELIX 
NICOLAI DELLING; OLGA MARIA RITTER 
PERES; RICARDO MERCADANTE 

E-BOOK: UMA NOVA PERSPECTIVA NO ENSINO 
DOS MECANISMOS DE REAÇÕES ORGÂNICAS 

31.  
JACKSON GOIS; MARCELO GIORDAN 

O EFEITO DA CONTEXTUALIZAÇÃO E DO USO 
DAS TIC NO ENSINO DE QUÍMICA 

32.  LUCIANA DE SOUZA ALVES; GRACIELA 
LEILA HEEP 

SUPER QUÍMICO: UM JOGO DIFERENTE E 
SUPER DIDÁTICO 

33.  

MARCELO MAIA CIRINO 

OBSTÁCULOS RELACIONADOS À 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE “REAÇÕES 
QUÍMICAS” E “ESTRUTURA DA MATÉRIA” NO 
ENSINO MÉDIO 
 

34.  

MARCELO MAIA CIRINO; AGUINALDO 
ROBINSON DE SOUZA 

UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE A NOÇÃO DE 
PROBABILIDADE E SEU PAPEL NA FORMAÇÃO 
DE CONCEITOS RELACIONADOS À CINÉTICA 
QUÍMICA 
 

35.  
MÁRCIA BORIN DA CUNHA; MARCELO 
GIORDAN 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO DE 
QUÍMICA: O QUE FOI PUBLICADO NO 
ENPEC 2007 E ENEQ 2008 

36.  MARCIA CAMILO FIGUEIREDO; MARA 
LUCIANE KOVALSKI; PAULA CAVALCANTE 
MONTEIRO; MARIA APARECIDA 
RODRIGUES; ANA TIYOMI OBARA 

SITUAÇÃO DE ESTUDO (SE) COM A TEMÁTICA 
PRODUÇÃO DO ÁLCOOL E MEIO AMBIENTE: 
UMA INTRODUÇÃO À QUÍMICA ORGÂNICA 

37.  
MARIA GORETTI BERNARDES; EXPEDITO 
LEITE SILVA 
 

RELATO DOS CONHECIMENTOS DOS ALUNOS 
E DE ABORDAGEM DO TEMA ÓLEOS E 
GORDURAS EM ESCOLA DE ENSINO MÉDIO 
 

38.  MARIA LÚCIA CORRÊA RICARDO; MOISÉS 
ALVES DE OLIVEIRA 

ESTRANHO... POR QUÊ? 
 

39.  MARIANA DIAS DE MATTOS; GABRIELA 
DOS SANTOS PONTES; JOSÉ RENATO DA 
SILVA; ANDERSON VARGAS; FERNANDO 
CÉSAR DO SANTOS; JULIANA PEREIRA; 
MARCOS KAZUO; RICARDO MACHADO 
ELLENSOHN; CLÁUDIA SMANIOTTO BARIN  
 

CHEMNEWS: DIVULGANDO O CONHECIMENTO 
 

40.  
MARILEI C. MENDES SANDRI; CHRISTIANE 
P.F. BORGES 

REFORMULAÇÃO DOS CURSOS DE 
LICENCIATURA E A FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE QUÍMICA NA UEPG E NA 
UNICENTRO 

41.  MICHELE APARECIDA BESTEN; LARESSA 
CRISCIANE FERREIRA FELIPE; LAYANI 
CRYSTINI ANTÔNIO; CLEDIR PLUCINSKI; 
GRACIELE MARIA STEINBACH; 
WALDEMAR FRANCISCO DE SÁ JÚNIOR; 
CONCEIÇÃO DE FÁTIMA ALVES OLGUIN 

JOGOS DIDÁTICOS; UMA PROPOSTA PARA O 
CONTEÚDO DE NOMENCLATURA DE 
COMPOSTOS ORGÂNICOS NO ENSINO MÉDIO. 
 

42.  MICHELE APARECIDA BESTEN; LAYANI 
CRYSTINI ANTÔNIO; LARESSA CRISCIANE 
FERREIRA FELIPE; CLEDIR PLUCINSKI; 
GRACIELE MARIA STEINBACH; 
WALDEMAR FRANCISCO DE SÁ JÚNIOR; 
CONCEIÇÃO DE FÁTIMA ALVES OLGUIN 

UMA PROPOSTA PARA TRABALHAR REAÇÕES 
ORGÂNICAS NO ENSINO MÉDIO 
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43.  
MOISÉS DA SILVA LARA; JOANEZ A. 
AIRES; ORLINEY M. GUIMARÃES 

OBSTÁCULOS EPISTEMOLÓGICOS NO ENSINO 
DE QUÍMICA: 
UMA ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO PÚBLICO 
DO PARANÁ 

44.  NATÁLIA GOMES MUNIZ; DIVINO 
ANGÉLICO MARIA ; ÉDER CARLOS 
NOGUEIRA; SORAYA MORENO PALÁCIO 

O DESTINO DO LIXO: UMA ABORDAGEM 
ATRAVÉS DA PEDAGOGIA DE PROJETOS E 
JOGOS DIDÁTICOS 

45.  
NEUZA TOYOKO TSUZUKI; MARIA 
APARECIDA RODRIGUES 

CONTEXTUALIZANDO O ENSINO DE QUÍMICA A 
PARTIR DO TEMA SOLOS  
 

46.  
OLGA MARIA RITTER PERES; CONCEIÇÃO 
DE FÁTIMA ALVES OLGUIN; VALDERI 
PACHECO DOS SANTOS 

FORMAÇÃO CONTINUADA PARA 
PROFESSORES DE QUÍMICA DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: UMA POSSIBILIDADE DE SUPERAÇÃO 
DO ENSINO TRADICIONAL 

47.  

PATRICIA DE GOIS 

UM MODO PRELIMINAR DE VER A RAZAO DE 
SER DA ETNOGRAFIA EM 
LABORATORIOS CIENTIFICOS 
UNIVERSITARIOS 

48.  PAULA CAVALCANTE MONTEIRO; MARCIA 
CAMILO FIGUEIREDO; MARA LUCIANE 
KOVALSKI; OURIDES SANTIN FILHO 

OBSTÁCULOS EPISTEMOLÓGICOS DE ALUNOS 
DE ENSINO MÉDIO: UMA INTRODUÇÃO AO 
FENÔMENO DA COMBUSTÃO 

49.  RUBINE ANDRESSA IHABUINSKI; 
GLAUDESTON DUTRA WULF; ADALBERTO 
TEÓGENES TAVARES JÚNIOR; GULHERME 
LUIZ CHININI; JOSÉ DILSON SILVA DE 
OLIVEIRA 

BIODIESEL A PARTIR DO ÓLEO DE PEIXE: UMA 
PROPOSTA DE ENSINO NA QUÍMICA 
EXPERIMENTAL 

 

50.  SILVIA MARA MAEDA; JULIANA MARQUES 
DA COSTA; VANESSA HAFEMANN 
FRAGAL; CAMILA STRICTAR PEREIRA; 
MARCELO PIMENTEL DA SILVEIRA; MARIA 
APARECIDA RODRIGUES; EXPEDITO LEITE 
SILVA 

COMBUSTÍVEIS: UMA ABORDAGEM 
ALTERNATIVA PARA O APRENDIZADO DA 
QUÍMICA ORGÂNICA 

51.  VANESSA HAFEMANN FRAGAL; SILVIA 
MARA MAEDA; MARIA BERNADETE 
PIMENTA BUZATTO; RONALDO ADRIANO  
LOURENÇO;

 
EXPEDITO L. SILVA; 

MARCELO P. DA SILVEIRA; MARIA A. 
RODRIGUES 

UMA PROPOSTA ALTERNATIVA PARA O 
ENSINO DE ELETROQUÍMICA ELABORADA NO 
GRUPO DE ESTUDOS EM ENSINO DE QUÍMICA 
DA UEM. 
 

 



1º CPEQUI – Congresso Paranaense de Educação em Química   20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TRABALHOS COMPLETOS 
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A Metodologia de Aplicação e Avaliação das OFICIÊNCIAS: Oficinas 
de Ciências, Química, Física e Biologia para Ensino Fundamental e 
Médio 

Pedro Franzotti Aldá
1
 (IC)*, Ivo Leite Filho

1
 (PQ), Karen Furtado Paroni

1
 (IC). 

Grupo Arandú de Tecnologias e Ensino de Ciências, Departamento de Química, Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul, Campo Grande - MS. 

 

Palavras Chave: oficina, ensino de ciências, metodologias experimentais 

 

Resumo: Muitos são os indicadores socioeconômicos que demonstram a necessidade de melhoria 

do programa de ensino de ciências nas escolas públicas. É de suma importância que as ações dos 

cursos de licenciaturas, principalmente nas instituições públicas, prezem para execução de 

metodologias experimentais nos diversos campos das ciências visando atender a demanda da 

faixa etária do ensino fundamental e médio. A proposta da OfiCiência, cuja metodologia é 

baseada no método do curiosismo-exploratório, desenvolvido pelo Prof. Dr. Ivo Leite Filho, é 

organizada pelo grupo “ARANDÚ - Tecnologias no Ensino de Ciências”, constituído por alunos 

da graduação do curso de química e que pretende contribuir de forma pragmática na realização 

destas atividades, através da aplicação de oficinas experimentais de química, física, biologia e 

ciências para alunos dos ensinos fundamental e médio de escolas públicas de cidades adjacentes 

a Campo Grande, bem como de escolas públicas da própria capital.  

 

 
Fundamentação Teórica 

  
Para a formação do pensamento científico, Dewey propôs quatro estágios: “experiência; levantar 

dados; idéias ou hipóteses e as idéias fornecem previsões de soluções possíveis” Dewey apud Schmitz 

(1976 p. 250).  

A proposta das oficinas de ciências e de química para escolas nas cidades adjacentes a Campo 

Grande oferece sim um momento de reflexão na conduta de formação dos alunos de graduação de 

licenciatura, pós-graduandos dos cursos envolvidos.  Entende-se que objetivar o ato de experimentar 

traz para o aluno a conseqüência direta na formação do pensamento científico dos estudantes do ensino 

fundamental e médio. Isto pode ser observado através de relatos de professores e alunos, que 

expressaram suas opiniões sobre as oficinas: 

 

“Aprendizagem e técnicas diferentes de como ensinar a ciência.” (6P1)
1
 

 
“Gostei, pois aprendi de maneira diferente não só teoria, mas sim com 
experiências.” (5A1) 

 

Nas palavras de Bruner (1978, p. 15-16) sobre a aprendizagem:  

 
“Há dois modos pelos quais a aprendizagem é útil para o futuro. Um, pela possibilidade 
de sua aplicação específica a tarefas bastante semelhante às que, originalmente, 
aprendemos a executar. [...] Um segundo modo, pelo qual a aprendizagem anterior torna 

                                                 
1
 Explicação das denominações empregadas nos relatos inseridos nos textos: 

 5A1 entende-se como Ficha 1 de Aluno participante da 5ª OfiCiência; 

 6P1 , entende-se como Ficha 1 de Professor da escola da 6ª OfiCiência 

 6M3, entende-se como Ficha 3 de Ministrante da 6ª OfiCêiencia 
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mais eficiente o desempenho posterior, é através daquilo que, adequadamente, se 
chama de transferência de princípios e atitudes. Consiste, essencialmente, em aprender, 
de início, não uma habilidade, mas uma idéia geral, que pode depois servir de base para 
reconhecer problemas como casos especiais da idéia adquirida.” 

 

Por outro lado, quanto às ações dos ministrantes destas oficinas para alunos das escolas 

públicas de comunidades mais carentes, percebe-se naturalmente a falta de atividades científicas 

práticas para educação básica. Isto reflete nos alunos que não tiveram nenhum tipo de aulas 

experimentais nos ensinos fundamental e médio e que ingressam na universidade. Sob a base das 

experiências da prática de ensino e sala de aula, estas ações têm aumentado sensivelmente a empatia 

dos alunos de graduação de licenciatura para atuarem nas escolas como professores. 

 

“Todos ambientes, sociais, culturais, econômicos, exerce influência sobre o modo de se 
processarem as experiências do educando. Por isso mesmo o educador não pode criar 
situações iguais para os alunos, sob pena de alguns ou muitos não tirem proveito dessa 
experiência anterior” (Schmitz, 1976, p. 33). 

 

E por final a possibilidade de estarem percorrendo contextos sociais, culturais e econômicos 

distintos certamente influencia diretamente na maleabilidade da postura esperada de um profissional na 

área da educação. 

 

Justificativa 

Os cursos de graduação, principalmente as licenciaturas, e os órgãos ligados à educação 

(Secretarias) devem interagir para melhoria do ensino, tanto na fundamentação teórica quanto nas 

habilidades e competências dos que se formam. O Departamento de Química/UFMS vem apresentando 

trabalhos sobre tendências educacionais que precisam ser validados nas escolas. E visando uma maior 

vivência por parte dos licenciandos no universo escolar, o projeto pode auxiliar neste quesito. O contato 

com as limitações estruturais, materiais e humanas na escola pública, pretende aproximar com as 

práticas pedagógicas do curso de química. Diante de tais empecilhos pelas limitações, os licenciandos 

despertarão a iniciativa de criar novas ferramentas educacionais. 

Estudos de BROFENBRENNER mostram que uma intervenção pedagógica em microssistemas 

é mais visível às variáveis que interferem na eficiência da ação. O que se pretende estabelecer com as 

OfiCiências é difundir espaços informais/formais de aprendizagem em diversas áreas do conhecimento 

com atividades simples e usuais.  

 

 

Objetivos  

1) Criar um vínculo do Departamento de Química da UFMS com as Secretarias de Educação dos 

municípios atendidos;  

2) Promover a divulgação científica das atividades desenvolvidas nos laboratórios de pesquisa 

do DQI/UFMS; 

3) Incrementar a formação dos graduandos e pós-graduandos para o ensino de ciências e 

química; 
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4) Despertar o interesse dos jovens para a exploração do ensino de ciências e metodologia 

científica; 

5) Proporcionar um ambiente de pesquisa de ensino de ciências visando atividades 

experimentais.  

 

Metodologia 

A realização da OfiCiência envolve 3 etapas básicas: 1) Seleção de municípios adjacentes a 

Campo Grande; 2) Pré-organização das oficinas (visita técnica, seleção de temas e organização das 

oficinas) e 3) execução das oficinas. 

Dez cidades do interior do estado de Mato Grosso do Sul foram previamente selecionadas: 1) 

Sidrolândia; 2) Terenos; 3) Dois Irmãos do Buriti; 4) Jaraguari; 5) Bandeirantes; 6) Ribas do Rio Pardo; 7) 

Corguinho; 8) Rochedo; 9) Maracaju e 10) Nova Alvorada do Sul, correspondendo a uma população 

aproximadamente de 75.000 pessoas, somados ao levantamento de seus respectivos IDH e IDEB, como 

pode ser visto na Tabela 01. A partir desta seleção, feita em novembro de 2008, estabeleceu-se o 

contato com a Secretaria Municipal de Educação de Sidrolândia, de modo a expor o projeto, ações 

propostas e viabilização das parcerias. Os assuntos tratados foram: 

 O local, dentro da cidade, onde poderia ocorrer a programação das Oficinas; 

 A data do evento, que é realizado aos sábados pela disponibilidade de horário dos 

ministrantes; 

 A quantidade de alunos (idade e série) aptos a serem atendidos pelos temas gerais 

propostos nas oficinas; 

 A logística do transporte dos ministrantes e dos alunos da zona rural, que participariam 

das oficinas; 

 A alimentação dos ministrantes; 

 Documentação, registro e emissão de certificados. 

 

Tabela 1: Informações Gerais sobre os Municípios Selecionados 

Município IDH IDEB População (nº habitantes) 

Bandeirantes 0,733 4,3 6.045 

Campo Grande 0,814 4,9 724.524 

Corguinho 0,723 4,1 4.165 

Dois Irmãos do Buriti 0,686 3,5 9.350 

Jaraguari 0,734 3,7 5.577 

Maracaju 0,781 4,0 30.912 

Nova Alvorada do Sul 0,745 3,8 12.026 

Ribas do Rio Pardo 0,734 3,6 19.159 

Rochedo 0,730 3,5 4.346 

Sidrolândia 0,759 4,0 39.036 

Terenos 0,731 3,8 14.458 

Fonte: http://www.pnud.org.br 

 

O segundo passo foi a pré-organização do evento, que se iniciou com a escolha de temas 

geradores pela comissão organizadora, inicialmente com auxílio de professores e graduandos do 
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Departamento de Química da UFMS e posteriormente pautada nos programas curriculares dos livros 

didáticos aprovados pelo Programa Nacional de Livros Didáticos (PNLD). Foi produzido um cartaz 

contendo os temas e as informações confirmadas pela SME de cada município, para a inscrição dos 

ministrantes. Estes deveriam apresentar propostas de oficinas ou experimentos de acordo com os temas 

geradores em um formulário de inscrição. A comissão organizadora assumiu, em determinados 

momentos, o papel de orientador para aperfeiçoar as oficinas. Ainda foi elaborada uma orientação de 

como utilizar o tempo de execução da oficina, como pode ser visto abaixo: 

 

Orientação para os oficineiros 

 

(0~20‟) Apresentação. 

(0~5‟) Formação de grupos 

(0~20‟) Apresentação dos conceitos/definições 

(0~45 ou 50‟) Realização de atividades nos grupos, seguindo: 

1) Observação; 2) Análise  Pergunta  Documentação;  3) Comparação; 4) Associação;       5) 

Estabelecimento de algumas conclusões. 

(0~15  ou 20‟) Avaliação. 

 

Os temas para as OfiCiências são planejados para alunos a partir do 5º ano do ensino 

fundamental até o ensino médio. Os Referenciais Curriculares da Educação Básica da Rede Estadual de 

Ensino de Mato Grosso do Sul foram utilizados para orientar os ministrantes a partir da segunda 

OfiCiência. 

Abaixo é possível ver os temas geradores que serviram de ponto de partida para as propostas 

de oficinas ministradas da 2ª a 6ª edição do projeto: 

 

5º e 6º ano (Ensino Fund.)  

Água: bem precioso! 

Lixo e qualidade de vida. 

Solo, rochas e minerais. 

  

8º ano (Ensino Fund.)  

Os alimentos 

Informações sensoriais 

Água e seus estados físicos 

  

1º ano (Ensino Médio) 

Teoria cinética 

Conservação da massa 

Reações químicas 

  

3º ano (Ensino Médio) 

Comparando compostos orgânicos e inorgânicos 

Extração de medicamentos em plantas  

7º ano (Ensino Fund.) 

Como os seres vivos se alimentam? 

Máquinas e ferramentas. 

Das células aos seres vivos. 

  

9º ano (Ensino Fund.) 

Substâncias e suas propriedades 

Energia e transformação 

Fenômenos físicos e químicos 

  

2º ano (Ensino Médio) 

Cinética 
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Eletroquímica  

Sabões e detergentes 

Alcoóis em nossas vidas 

 

 

Os roteiros de atividades experimentais (Anexo I) descrevem uma justificativa do assunto, 

reagentes, materiais, vidrarias e equipamentos. Neste caso, foi prezada em cada oficina a facilidade de 

obtenção de reagentes, sempre considerando situações cotidianas e com materiais de baixo custo.  

Além disso, esta fase consiste na análise a aprovação das oficinas propostas, sua distribuição em 

turnos, apoio técnico para os testes das oficinas e obtenção de materiais e divulgação do evento através de 

cartazes, do blog do Grupo ARANDÚ (http://aranduquimica.blogspot.com/), e-mails 

(oficiencia.ufms@gmail.com) e contato diretamente com os membros da comissão organizadora. 

Durante a preparação das oficinas, os ministrantes receberam orientações da comissão 

organizadora sobre a metodologia de atividades científicas no ensino fundamental e médio. Elementos 

sobre o pragmatismo de Dewey foram considerados para delinear o formato das oficinas. Cabe também 

pontuar que o desenvolvimento de atividades científicas entre estudantes do ensino fundamental e médio é 

área maior de atuação do orientador do projeto.  

O terceiro ponto é a execução, em que os ministrantes preparam kits a serem utilizados pelos 

alunos e aplicam as oficinas experimentais. Estas obedecem um formato 40% teórico / 60% experimental, 

de forma que o conteúdo referente à prática seja apresentado priorizando apenas os conceitos a serem 

utilizados. E também ao final de cada oficina os ministrantes receberam uma ficha de avaliação do 

conteúdo, das atividades e sugestões apresentadas pelos participantes.  

 

Relação Ensino – Pesquisa - Extensão 

A possibilidade vislumbrada nas primeiras edições das OfiCiências, do ponto de vista de ação 

universitária, apontou novos caminhos nas atividades pretendidas para os cursos de formação de 

professores. O contato com estudantes do ensino fundamental e ensino médio no formato de oficinas 

também tem inspirado novos caminhos para ações pedagógicas, com novas propostas de oficinas. 

Do ponto de vista de investigação científica, pode-se notar que como foi a primeira ação do grupo 

ARANDÚ de tecnologias de ensino de ciências nesta linha de intervenção direta com alunos na parte 

experimental do ensino de química, o orientador e a coordenação criaram este movimento no departamento 

de modo a fomentar interesse pelas ações comunitárias. 

 

Avaliação 

No final de cada oficina, os ministrantes aplicaram aos participantes de sua oficina um questionário 

acerca do conteúdo ministrado e das atividades experimentais executadas. Outro questionário é aplicado a 

professores e aos ministrantes quanto ao desenvolvimento do projeto. E após a segunda sessão de 

oficinas, é feita uma avaliação em público com todos os ministrantes e integrantes do projeto de modo que 

todos demonstrem as suas opiniões. 

 
Resultados e Discussão 

http://aranduquimica.blogspot.com/
mailto:oficiencia.ufms@gmail.com
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Nas seis edições do evento, sendo 5 em municípios adjacentes a Campo Grande e uma em uma 

escola estadual da própria capital, foram atendidos cerca de 2200  alunos, distribuídos da seguinte forma: 

Tabela 2: Municípos Atendidos pelas Edições da OfiCiência(dez/2008 - maio/2009) 

Município Número de Oficinas Números de Alunos Atendidos 

Sidrolândia 17 100 

Terenos 19 300 

Dois Irmãos do Buriti 19 400 

Jaraguari 18 400 

Campo Grande 12 200 

Bandeirantes 17 800 

 

Em cada edição, alguns pontos mereceram destaque: A primeira edição, realizada em 

Sidrolândia/MS, validou-se o sistema de organização e do apoio dos ministrantes e dos órgãos envolvidos 

no projeto. Já na segunda edição, em Terenos/MS, analisou-se a visão do ministrante quanto à aplicação e 

avaliação das oficinas por meio de questionários ao final do expediente, aplicado a alunos, professores e 

direção/coordenação da escola. Eis alguns relatos: 

 

1. “Fizeram todas as atividades propostas, participaram das aulas, questionaram e 
reconheceram a importância da química na prática diária.” [2M1] 

2.  
3. “Todos foram muito bem organizados, ajudaram uns aos outros, um grande espírito 

de equipe.” [2M1] 
4.  
5. “Regular, os professores envolvidos não participavam plenamente da dinâmica, 

somente assistindo e avaliando o processo.” [2M2] 
Nas 3ª e 4ª edições, ocorridas em Dois Irmãos do Buriti e Jaraguari respectivamente, foi observado 

com maior detalhe a participação dos alunos nas oficinas, bem como a otimização da divulgação do evento 

e a observação do conjunto (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Interações entre os grupos envolvidos na 3
a
 e 4

a
 OfiCiência 

 

Notou-se, através de relatos de ministrantes e alunos, que a prática em sala de aula, aliada a 

diversos ambientes de aprendizagem, fortemente influenciados pela cultura e história locais, permite 

atuações mais consistentes dos licenciandos, que adaptam suas oficinas para séries diferentes daquelas 

para a qual a prática foi proposta e ainda assim conseguem atingir os objetivos. Isto é claramente visível em 

relatos de ministrantes e alunos da oficina “Mega Bolha – Tensão Superficial”, inicialmente proposta para o 

Ensino Médio mas aplicada para alunos de 6º ano do ensino fundamental. Conforme comentado pelo seu 

ministrante de que mesmo não sendo a série compatível o obstáculo foi contornado. Outro ponto observado 

na fala do outro ministrante da oficina foi o interesse demonstrado pelos alunos do ensino fundamental: 
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6.  
7. “Apesar de a oficina ser ministrada para o EM, os alunos da 6ª mostraram mais 

interesse.” [3M2] 
8.  

9. Enquanto um ministrante considerou o fato da oficina ter sido aplicada para alunos com 

menor escolaridade um problema, o outro admite que a turma do 6º ano mostrou-se mais interessada no 

experimento. Isto mostrou a importância de conhecer as opiniões deles sobre a organização e a aplicação 

das oficinas. Apesar de ser uma turma de ensino fundamental que ainda não havia estudado o conteúdo de 

tensão superficial, os alunos desta série se mostraram mais curiosos e envolvidos com a oficina, conforme 

pode ser visto abaixo: 

10.  

11. “Bom, porque eles explicam de maneira clara que a gente entende.” [4A1] 
12.  
13. “Aprendemos coisas importantes sobre a água que não sabíamos.” [4A2] 

14.  

15.  A 5ª edição foi uma experiência diferenciada, visto que ocorreu em uma escola estadual da capital e 

envolveu apenas turmas de ensino médio. Percebeu-se que os ministrantes adquiriram mais independência 

em relação ao conteúdo a ser ministrado e à resolução de problemas. O efeito da experimentação na 

educação formal, relatado pelos alunos, mostra a importância do ensino envolvendo práticas. 

16.  
17. “A aula foi interessante em vários aspectos, adorei fazer as bolhas, achei que 

participar da aula foi bem legal, os professores são bem comunicativos e divertiram 
a aula, fugiu um pouco do padrão de professores „chatos‟ (...)” [5A2] 

18.  
19. “Eu gostei porque a oficina foi muito prática (experiências).” [5A3] 

20.  

21. Enfim, a 6ª edição contou com o maior número de alunos participantes de todas as 

OfiCiências já realizadas, e foi possível observar as metodologias aplicadas e perceber a resposta dos 

alunos, através de um contato direto com os mesmos e de relatos dos ministrantes e dos professores: 

“Eles são muito participativos, respondem a tudo e gostaram muito da parte 
experimental.” [6M1] 
 

22. “Os alunos participaram da aula, expondo situações-problema em relação aos 
temas abordados.” [6M2] 

23.  
24. “A participação dos alunos foi fundamental e o interesse dos mesmos ajudou no 

desempenho da oficina.” [6M3] 
25.  
26. “Foi muito interessante apesar de ser uma turma numerosa mesmo assim a 

ministrante conseguiu prender a atenção dos alunos.” [6P1] 
27.  

 Estas experiências nas diferentes cidades que receberam a equipe OfiCiência surtiram efeitos muito 

positivos tanto para os acadêmicos que ministraram oficinas quanto para o município. Um dos resultados foi 

a vinda de alunos selecionados em Jaraguari ao campus da UFMS, onde foram realizadas visitas aos 

laboratórios de pesquisa do DQI/UFMS, ao BatLab, laboratório de inteligência artificial pertencente ao 

departamento de engenharia elétrica, aos laboratórios de ensino dos cursos de física e biologia e aos 

laboratórios de anatomia e zoologia.  

Um ambiente que envolve licenciando preparando aula e uma aplicação da mesma em uma escola 

de ensino público já é um campo hábil a ser explorado com olhos de pesquisas. Agora, se a aula enfocar a 

experimentação, como nos moldes de oficinas, onde alunos podem ter suas descobertas pessoais, e que o 
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licenciando tenha que criar uma metodologia para tornar um conceito ou experimento compreensível para 

alunos do ensino básico já é um espaço para observação e um processo de análise crítica da coleta de 

dados. Isto é uma forte ferramenta para diversas pesquisas no ensino de ciências. 

Este trabalho tem contribuído para: 1)divulgação científica no que tange a produção cientifica do 

departamento de química da UFMS, como por exemplo laboratório de produtos naturais, síntese orgânica e 

físico-química, 2)capacidade de articulação com SME das cidades de pequeno porte adjacentes a capital na 

formação de alunos e capacitação de professores; 3)adequação da linguagem de uso corrente nos 

laboratórios de pesquisa por parte dos graduandos da universidade para o ensino básico, de forma 

contextualizada. 

 

 
Explicação das denominações empregadas nos relatos inseridos nos textos: 

 5A1 entende-se como Ficha 1 de Aluno participante da 5ª OfiCiência; 

 6P1 , entende-se como Ficha 1 de Professor da escola da 6ª OfiCiência 

 6M3, entende-se como Ficha 3 de Ministrante da 6ª OfiCêiencia 
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Anexo I – Ficha de Proposta de Oficina 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL 

 DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

 PROGRAMA DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

 

 

Proponente (s): (NOME COMPLETO COM LETRA LEGÍVEL) 
1.______________________________________________________________
____________ 
2.______________________________________________________________
____________ 
3.______________________________________________________________
____________ 
 

Telefone fixo Celular E-mail 

1.______________________________________________________________
____________ 
2.______________________________________________________________
____________ 
3.______________________________________________________________
____________ 

Departamento da UFMS Curso  
1.______________________________
_______ 
2.______________________________
_______ 
3.______________________________
_______ 

*** A Oficina deverá ser testada antes de ser apresentada!! 
*** Enviar este arquivo, preferencialmente, por via digital (e-mail). 

Área Temática (conforme a 
listagem) 

Séries indicadas para os 
participantes 

Titulo Proposto (de fácil compreensão para os estudantes) 
 

Fundamentação Teórica da Oficina 
 
 
 

Justificativa (Por quê é importante desenvolver este assunto com a série 
indicada?) 
 
 

Objetivos 
 
 
 

Metodologia (Como será apresentada e desenvolvida a oficina? Que tipo 
de espaço é requerido?  Sala de aula, espaço aberto, espaço semi-
aberto) 
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Avaliação (Descreva como você pretende realizar a avaliação da oficina 
pelos alunos) 
 
 
 

Listar materiais de responsabilidade da Equipe de Organização da 
Oficiência 
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RESUMO  
Este artigo tem como objetivo apresentar uma nova perspectiva para o ensino de Química no contexto dos 
alunos do Ensino Médio da Educação de Jovens e Adultos. Foi priorizada no decorrer do estudo a relação 
entre os conteúdos academicamente construídos e os conhecimentos cotidianos dos alunos. Os temas 
foram desenvolvidos dentro de uma abordagem problematizadora, investigativa, onde alguns experimentos 
foram realizados. Este trabalho é uma reflexão acerca dos resultados da aplicação de um projeto 
especialmente desenvolvido pelo autor, no âmbito do PDE-PR, o que representou uma proposta inovadora 
no ensino de Química para a EJA.  
   

INTRODUÇÃO  

É um desafio ensinar Química para os alunos do Ensino Médio na modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). De acordo com Bonenberger et al. (2006, p.1) muitas vezes os alunos da EJA 
apresentam dificuldades e conseqüentemente frustrações por não se acharem capazes de aprender 
química, e, por não perceberem a importância dessa disciplina no seu dia a dia. 

Em minha experiência como docente tenho observado que os alunos de EJA se mostram 
receosos quando vão iniciar a disciplina. Na organização coletiva

2
 nos primeiros dias eles mostram-se 

inseguros e, na organização individual
3
 costumam protelar a matrícula nessa disciplina.  

Em geral, os alunos têm pouco tempo de estudo e muitas responsabilidades financeiras e 
familiares, sendo a grande maioria trabalhadora e responsável pelo sustento de sua família. Sua rotina é 
cansativa e a falta de motivação desses estudantes também está relacionada com o grande sentimento de 
culpa, vergonha por não ter concluído seus estudos na época oportuna.  

Segundo Peluso (2003):  
 

Se considerarmos as características psicológicas do educando adulto, que traz 
uma história de vida geralmente marcada pela exclusão, veremos a necessidade 
de se conhecerem as razões que, de certa forma, dificultam o seu aprendizado. 
Esta dificuldade não está relacionada à incapacidade cognitiva do adulto. Pelo 
contrário, a sensação de incapacidade trazida pelo aluno está relacionada a um 

                                                 
1
Organização Coletiva: programada pela escola e oferecida aos educandos por meio de um cronograma 

que estipula o período, dias e horário das aulas, com previsão de início e término de cada disciplina, 
oportunizando ao educando a integralização do currículo. A mediação pedagógica ocorre priorizando o 
encaminhamento dos conteúdos de forma coletiva, na relação professor-educandos (Paraná, 2005). 
 
2
Organização individual: programada pela escola e oferecida aos educandos por meio de um cronograma 

que estipula o período, dias e horário das aulas, contemplando mais intensamente a relação pedagógica 
personalizada e o ritmo próprio do educando (Paraná, 2005). 
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componente cultural que rotula os mais velhos como inaptos a freqüentarem a 
escola e que culpa o próprio aluno por ter evadido dela (p.43). 
   

Esta pesquisa foi desenvolvida dentro do Programa de Desenvolvimento da Educação (PDE) da 
Secretaria do Estado da Educação do Paraná, um modelo de programa de formação continuada que visa 
proporcionar ao professor o retorno às atividades acadêmicas de sua área de formação inicial, no qual o 
professor da educação básica em conjunto com seu orientador, dentre outras atividades, deve elaborar um 
material didático para intervenção na realidade escolar. 

Neste trabalho apresentamos uma proposta metodológica para o ensino de química na EJA que 
busque aproximar a química do cotidiano destes alunos, tornando o ensino de química significativo para 
este público. 

 
Desta maneira, foi elaborada uma unidade didática que contempla os conteúdos: introdução ao 

estudo da química, propriedades físico-químicas dos materiais, estados físicos da matéria, mudanças de 
estado físico, substâncias puras e misturas, separação de misturas, transformações da matéria, modelos 
atômicos e sua evolução histórica, elementos químicos, substâncias simples as substâncias compostas, a 
classificação periódica dos elementos, a tabela periódica atual, ligações químicas: iônica, covalente e 
metálica. 

A proposta elaborada e avaliada inclui o uso de textos do Livro Didático Público do Paraná e a 
TV-Multimídia que podem possibilitar aos alunos da EJA a apropriação dos conhecimentos Químicos, 
instigando a curiosidade dos educandos e promovendo o debate de idéias.  

Acreditamos que esta pesquisa vem contribuir para que o aluno da EJA aprenda a vislumbrar o 
mundo com os olhos da Química e a perceber que esses conhecimentos contribuem para a melhoria de 
sua qualidade de vida. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A EJA é uma modalidade de ensino reconhecida na LDB 9.394/96, que no seu art.37 destaca: “A 

educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos 
no ensino fundamental e médio na idade própria” (BRASIL, 1996, p.15). 

Especialmente no contexto da Educação de Jovens e Adultos, não basta apenas informar os 
alunos, mas capacitá-los para aquisição de novas competências, preparando-os para lidar com diferentes 
linguagens e tecnologias e para responder aos desafios de novas dinâmicas e processos (Piconez, 2002, p. 
108). 

Na prática diária se observa que o aluno da EJA quer ver a aplicação imediata do que está 
aprendendo o que já foi relatado anteriormente por Ortiz (2002): 

 
O aluno da EJA quer ver a aplicação imediata do que está aprendendo. Ao mesmo 
tempo, precisa ser estimulado a desenvolver uma auto-estima positiva, pois a 
ignorância traz angústia e complexo de inferioridade [...]. Muitas vezes tem 
vergonha de falar de si, de sua moradia, de sua experiência frustrada da infância 
em relação à escola (p. 80). 

 
Segundo Peluso (2003, p. 43) “a vontade de aprender do adulto é grande, e, por isso mesmo, 

deve-se cuidar para que este aluno permaneça na instituição escolar”. 
De acordo com as Diretrizes Curriculares da Rede Pública de Educação Básica do Estado do 

Paraná (Paraná, 2006) o objetivo do ensino da Química é formar um aluno que se aproprie dos 
conhecimentos químicos e seja capaz de refletir criticamente sobre o período histórico atual. 

Segundo Santos e Schnetzler (2003, p.93): 
 
 
Pode-se considerar que o objetivo central do ensino de Química para formar o 
cidadão é preparar o indivíduo para que ele compreenda e faça uso das 
informações químicas básicas necessárias para sua participação efetiva na 
sociedade tecnológica em que vive. O ensino de Química precisa ser centrado na 
inter-relação de dois componentes básicos: a informação química e o contexto 
social, pois, para o cidadão participar da sociedade, ele precisa não só 
compreender a química, mas a sociedade em que está inserido. 

 
A importância da contextualização dos temas químicos sociais é evidenciada, pelo interesse 

despertado nos alunos quando se trata de assuntos vinculados diretamente ao seu cotidiano.  
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Enquanto que, de acordo com Lima e Silva (1997, p.6) “o trabalho descontextualizado tem se 
mostrado com freqüência, improdutivo para promover a formação de um cidadão”.  

Neste contexto os pesquisadores Santos e Schnetzler (1996) apontam que “..a função do ensino 
de química deve ser a de desenvolver a capacidade de tomada de decisão, o que implica a necessidade de 
vinculação do conteúdo trabalhado com o contexto social em que o aluno está inserido” (Santos e 
Schnetzler, 1996, p.28).  

 Segundo Lopes (1997) as relações existentes entre os conhecimentos científicos e o cotidiano, 
têm sido atualmente objeto de grande interesse por parte dos educadores. No Brasil, através dos 
pensadores da Escola Nova, há muito tempo essas relações vêm sendo apontadas como umas das formas 
de melhorar o processo de ensino-aprendizagem em Ciências.  

O domínio do conhecimento científico juntamente com as aplicações na vida cotidiana é apontado 
como sendo fundamental desde as séries iniciais da vida escolar. As experiências pessoais e os fatos da 
vida diária dos alunos, adquiridos desde o ensino fundamental, fazem parte de um círculo mais amplo, onde 
os valores culturais, percepções do mundo gerado em um contexto social são fatores de extrema influência 
no aprendizado de cada elemento. Essas concepções prévias devem ser trabalhadas através de idéias de 
mudanças conceituais, nas quais a transformação dessas concepções estabeleça de maneira sistemática 
uma ligação entre os conhecimentos científicos escolares e o cotidiano, assumindo uma racionalidade 
científica como critério de análise de problemas do dia-a-dia e na tomada de decisões para sanar esses 
problemas.  

Entretanto, segundo Caruso (2003), para que isso seja possível será necessário que os alunos 
passem por um processo de alfabetização científica.  

A questão da alfabetização científica é de extrema importância para o exercício da cidadania, pois 
fornece aos elementos de uma comunidade o suporte para a tomada de decisões que influenciam 
diretamente nas questões relativas a sociedade como um todo e democratizar esse conhecimento é 
essencial segundo Delizoicov e Auler  (2001). 

Como reforço dessa importância, aquele autor descreve que a educação atual perdeu o foco da 
formação do cidadão e está mais para um processo de mero treinamento de uma sociedade autômata em 
que a cidadania é trocada por fatores de consumo. Assim o desafio da melhoria educacional está 
diretamente vinculado ao exercício da alfabetização científica. E a responsabilidade de mediar esse 
processo não está somente nas mãos da comunidade de professores e educadores, mas também à 
comunidade de cientistas, pesquisadores e intelectuais. 

Segundo Almeida et al (2005) para que a visão de ciência dos alunos evolua e acompanhe o 
avanço tecnológico das últimas décadas, já que a ciência não é estática é necessário que todos os 
professores estejam aptos a abordar temas científicos, mesmo que essa não seja sua área específica de 
formação, pois o questionamento dos alunos surge desde a educação infantil. 

Ao que é cabível a responsabilidade dos professores do ensino médio na alfabetização científica, 
podem ser citados os métodos como cada um deles gerenciam esse processo, pois a troca de experiências 
em um ambiente de ensino é o fator veicular para a disseminação do conhecimento.   

Segundo Auler (2003) a busca pela implantação da alfabetização científica e tecnológica (ACT) se 
dá devido à necessidade de superar o ensino meramente disciplinar.  

A necessidade de que o aluno saia do ensino médio com a capacidade de desenvolver na prática 
os conteúdos que lhe foram apresentados em sala de aula, relacionando-os com o meio social, científico e 
tecnológico é uma concepção embasada na própria Constituição Brasileira de 1999, no artigo 22 da LDB: “A 
educação básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurando-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecendo-lhes meios para progredir no trabalho em estudos 
posteriores” (Brasil, 1999). 

Sendo assim, torna-se evidente a necessidade de mudar a forma de ensino. Para isso é preciso 
expor o conteúdo relacionando-o ao contexto em que o aluno está inserido, para que assim ele possa ter 
uma visão mais ampla e crítica do conhecimento.   

Neste contexto, segundo Chassot (1994) para que a qualidade de ensino de química melhore, é 
necessário adotar uma nova metodologia que esteja centrada em alguns princípios básicos. Dentre eles o 
autor cita a necessidade de que o ensino esteja adequado à realidade econômica, política e social do meio 
onde se insere a escola, bem como a necessidade de execução de experimentos que tenham como 
resultados dados observados na realidade, utilizando o ensino de química como meio de educação para a 
vida, correlacionando o conteúdo de química com os de outras disciplinas, para que o aluno possa entender 
melhor o sentido do desenvolvimento científico. Isso corrobora com a função social da química descrita por 
Santos e Schnetzler (1996), cujo objetivo seria a educação para a cidadania.  

Dentro desse enfoque, o que se pretende é priorizar aos alunos (jovens e adultos) a 
(re)construção de uma visão de mundo mais articulada e menos fragmentada. A formação de um 
pensamento crítico é o que a escola deve proporcionar ao educando. 

Segundo Chiappini (2007): 
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A formação de qualquer estudante deve considerar o grupo social envolvido, suas 
experiências e concepções, necessidades e anseios. Para isso, o educador não 
deve prescindir de um planejamento adequado aos seus objetivos específicos e 
ao grupo com o qual se relacionará. Dessa forma, a autonomia do professor, no 
sentido da seleção, preparação, organização e execução das atividades 
pedagógicas é um passo a ser dado na construção de seu trabalho (p.118).  

 
Para o desenvolvimento de novas práticas de ensino aplicáveis para a EJA o educador necessita 

conhecer um pouco da realidade dos alunos, estudarem os conteúdos propostos, pensar nas 
especificidades dos educandos em relação à sua faixa etária e propor conteúdos que estimulem e sejam 
motivadores.  

Essa estratégia busca romper com aquela usual fragmentação dos conteúdos da Química, 
contribuindo para que o aluno construa seus conhecimentos em Química e perceba que a mesma faz parte 
do seu dia a dia estando está ligada a outras áreas do conhecimento. 

METODOLOGIA  

Esta proposta metodológica foi aplicada em uma turma da organização coletiva da EJA, no Centro 
Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos (CEEBJA) SESI/CIC, localizada no Bairro do Portão, 
na cidade de Curitiba.  

A implementação da proposta teve início em 09 de março de 2009, com um coletivo formado por 
11 alunos e foi finalizada em 22 de abril de 2009. O trabalho foi desenvolvido em 40 horas, em dois dias na 
semana no horário das 08h00min às 11h30min. 

Na primeira semana de aulas foi aplicado aos alunos um instrumento de coleta de dados com o 
objetivo de conhecer o perfil dos educandos e, dessa forma dar maior suporte ao trabalho. 

A princípio foi entregue a cada aluno uma fotocópia encadernada da produção didático-
pedagógica desenvolvida pelo professor PDE e também o Livro Didático Público do Estado do Paraná.  

A unidade didática desenvolvida contempla os conteúdos: Introdução ao estudo da química, 
Propriedades Físico-Químicas dos materiais, Transformações da matéria, Modelos atômicos, Elementos 
químicos e Ligações químicas.  

Os conteúdos foram desenvolvidos dentro de uma perspectiva problematizadora, tendo como elo 
a vivência dos alunos e valorizando seus conhecimentos de vida.  

Foram empregadas metodologias diversas dentre as quais: leitura de textos contextualizados, 
realização de experimentos, aulas com multimídia, pesquisa de campo. Diversos materiais foram 
empregados: modelos para representar ligações químicas, rótulos de alimentos, sais coloridos, conjunto 
para experimento de eletrólise, caixa de sapato, dentre outros. 

Durante a aplicação do projeto foram realizadas avaliações com questões discursivas e questões 
de múltipla escolha. Nas avaliações foram valorizadas as participações em aula, resolução de exercícios, 
pesquisas e relatórios dos experimentos executados durante as aulas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

PERFIL DOS ALUNOS DA EJA 

Dos alunos 7 são do sexo feminino e 4 masculino, sendo que 7 alunos tem idade entre 18 e 30 
anos e 4 alunos estão na faixa dos 31 a 53 anos.  

 Sete alunos não trabalham fora, um aluno trabalha em indústria de alimentos, um é operador de 
máquinas, um trabalha como agente de apoio e um está em licença pela previdência social. A maioria 
necessita de transporte coletivo para chegar a escola sendo que somente um deles utiliza moto e um utiliza 
carro.  

Todos os alunos afirmaram que cursaram ensino público. Quanto ao tempo de afastamento dos 
estudos 5 estão longe da escola de 1 a 5 ano 3  de 6 a 10 anos e 3  de 11 a 20 anos. Quando perguntados 
sobre os motivos de afastamento dos estudos as respostas foram: necessidade de trabalhar 5, cuidar dos 
filhos 3, reprovação 2 , motivo financeiro 1 

Os alunos citaram como motivo para retorno aos estudos: necessidades profissionais 6 
acompanhar a vida escolar dos filhos 2 interesse em cursar ensino superior 2.  

A maioria dos alunos 8 afirmaram que optaram por estudar na EJA devido a necessidade de 
concluir os estudos mais rapidamente, enquanto que, 3 entendem como sendo a flexibilidade de horários a 
maior vantagem da EJA. Pelos que relataram a maioria dos alunos do EJA costuma adiar a conclusão da 
disciplina de Química, devido a certo receio em relação à sua dificuldade, movidos pelos comentários de 
outros colegas que já concluíram a disciplina e, principalmente, devido a falta de informações.   
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APLICAÇÃO DA PROPOSTA METODOLÓGICA 
 
Na tabela 1 são apresentados os temas trabalhados em sala de aula, bem como os recursos 

utilizados e a carga horária de cada uma das aulas. 
Nas primeiras aulas foram abordados aspectos relevantes sobre o que é e como a química se 

constitui, sobre a sua história e importância na atualidade. A metodologia empregada foi aula expositiva 
dialogada. 

Segundo Santos e Schnetzler (1996): 
 
Os educadores enfatizaram a importância dos alunos adquirirem uma concepção 
de ciência como atividade humana em construção, o que pode ser feito, segundo 
os entrevistados, por meio de estudos e aspectos históricos do conhecimento 
químico (p.31). 

 
  

Tabela 1 – Aula, temas de cada aula e recursos utilizados. 
 

AULAS TEMA DA AULA RECURSOS HORAS 
 

1 Introdução ao Estudo da 
Química 
 
 
Senso Comum x 
Conhecimento Científico 
Tecnologia 

Texto: Tudo o que você faz tem a ver com a química 
(Magalhães, 2007, p.28-34) 
Texto sobre História da Química (Vanin,1994, p.11-18) 
TV-Multimída 
Rótulos de produtos/Alimentos industrializados 
Liofilizados, Desidratados, Dessanilizados (Paraná, 
2006, cap. 1 p. 19-20) 
 

4 

2 Propriedades Físico-
químicas dos materiais 
 
 
Transformações da Matéria 

TV-Multimídia 
Experimento: Observando as fases de misturas. 
Separação de misturas (Paraná, 2006, p.115)  
Observando a combustão 
Texto: Sujeira no Ar: Combustão, Poluição e 
Automóveis (Santos, 2005, p.97-100) 
Texto: Óxidos e Poluição Atmosférica (Peruzzo e 
Canto, 1999, p.73-74) 

8 

3 Modelos Atômicos Atividade: Caixa preta_ modelos 
Experimento: Teste de chama.  
Texto sobre as descobertas e vida de alguns cientistas 

7 

4 Classificação Periódica dos 
Elementos 
Elementos Químicos 

TV-Multimídia 
Texto: Elementos químicos: Características e 
importância (Barros, 2007, p. 203-205) 
Tabela periódica 
Texto: A Fórmula do Corpo Humano (Paraná, 2006, 
p.72-76) 
Texto: Elementos Químicos e os Vegetais (Santos, 
2005, p. 184-185) 
Texto: O Mercúrio e o Meio Ambiente (Peruzzo e 
Canto, 1999, p.40) 

8 

5 Ligações Químicas 
Ligação Iônica e Covalente 
 
Ligação Metálica 

Experimento: Condutividade de compostos químicos 
Modelos moleculares 
Os Metais no Cotidiano (Barros, 2007, p.212 ) 
Elementos químicos: Características e importância 
(Barros, 2007, p.203) 

8 

 
Inicialmente foi solicitado que eles relacionassem alguns saberes transmitidos de geração a 

geração. A seguir exemplos de senso comum e conhecimento científico foram apresentados na forma de 
imagens e textos (duração de 10 minutos) usando a TV-Multimídia.  

Na seqüência, os alunos participaram bastante fornecendo exemplos, principalmente relacionados 
com o senso comum. Com esse ambiente de participação e discussão foi possível enfatizar que o 
conhecimento empírico (ou senso comum) é o saber popular, que se baseia nas experiências com fatos da 
vida diária, enquanto que o conhecimento científico é o saber academicamente construído. O conhecimento 
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científico é aquele que vai além das experiências individuais para explicar os fatos, mas usa a observação e 
busca comprovar e conhecer as leis que os regem e para isto necessita de investigações e 
experimentações. 

Para Moraes (2008): 
 
Ao mesmo tempo em que os alunos nesse tipo de proposta vão transformando 
seus conhecimentos, qualificando-os a partir do conhecimento químico, também 
aprendem a movimentar-se em diferentes perfis epistemológicos, compreendendo a 
diferença entre o conhecimento cotidiano e o conhecimento científico, sabendo 
valorizar ambos e reconhecendo seus limites. O conhecimento final resultante, na 
perspectiva do aluno, não é nem mais o conhecimento cotidiano, nem é o 
conhecimento científico, mas constitui um conhecimento escolar com ampliação de 
significados em relação ao conhecimento de partida do aluno (p. 3).  

 
Em relação à tecnologia a abordagem desse assunto teve como ponto central focar as inter-

relações e interdependências entre ciência e sociedade, tecnologia e sociedade e ciência e tecnologia. Foi 
trabalhado o tema alimentos naturais e industrializados. Os alunos levaram rótulos de vários alimentos, 
observando a composição química e seu valor energético, prazo de validade e condições de 
armazenamento. 

Nessa turma um dos alunos comentou que estava trabalhando na KRAFT FOODS, no setor de 
sucos. Por esse motivo foi solicitado ao aluno que falasse como é seu trabalho e se tinha idéia de como os 
sucos eram produzidos e conservados. Embora o aluno não tenha demonstrado entender completamente o 
processo seu relato interessou aos colegas.  

Falar de tecnologia utilizando o tema alimentos despertou interesse dos alunos e suscitou diversas 
perguntas. A mesma motivação pode ser percebida quando foi trabalhado sobre a variedade dos compostos 
químicos que constituem os medicamentos. Nesse mesmo dia ainda foi possível discutir sobre a 
importância do armazenamento correto de medicamentos e produtos de limpeza, principalmente para as 
famílias que tem crianças em casa. 

Desta forma, conforme Moraes (2008): 
 
A produção do conhecimento científico, de um modo geral, ocorre por um 
questionamento e ampliação reconstrutiva de conhecimentos e teorias existentes e 
já aceitas por uma comunidade de especialistas de uma área. Da mesma maneira 
na escola a aprendizagem se dá por reconstrução e complexificação do 
conhecimento que o aluno já traz para o contexto escolar, processo que se inicia 
com questionamentos e culmina com entendimentos ampliados dos temas 
questionados ( p. 3). 

 
Para trabalhar o conteúdo Propriedades físico-química dos materiais e Transformações da matéria 

utilizou-se o tema água. 
O ciclo da água foi apresentado aos alunos, evidenciando que o mesmo está intimamente ligado 

ao ciclo energético terrestre, isto é, à distribuição da energia proveniente do sol. Os alunos responderam, 
por escrito, algumas questões e as mesmas foram discutidas e corrigidas. Para realizar o fechamento do 
assunto foi feita uma apresentação do ciclo da água em multimídia com duração de 10 minutos. Após a 
apresentação surgiram perguntas sobre a água, relacionadas com seu uso e qualidade, partiu-se então 
para discussão das questões ambientais e sociais relativas à água. Desse modo a abordagem de temas 
químicos sociais não teve como base apenas a curiosidade, a discussão ideológica, ou ainda, a simples 
discussão dos conceitos químicos relativos ao tema água, mas buscou-se uma discussão crítica sobre os 
usos e abusos deste bem e o compromisso de cada indivíduo para sua manutenção (Santos e 
Schnetzler,1996). 

Com o interesse despertado foi apresentado aos alunos um informativo da SANEPAR o qual 
mostrava as principais Etapas do Tratamento da Água. Com o emprego de um banner e informativo, as 
etapas foram mais detalhadas e relacionadas ao conteúdo “Separação de Misturas”. Embora o informativo 
tivesse um encaminhamento didático, foi necessária a mediação do professor para que os alunos 
compreendessem as informações contidas no material. 

Na seqüência, o assunto água estando em evidência foi explicado que a água é composta por 
átomos de oxigênio e hidrogênio. Que a organização desses átomos para formar a água é sua estrutura 
molecular. Com o tema água foi possível estudar os estados físico da matéria (sólido, líquido e gasoso) e os 
usos da água, água potável e água mineral. 

Segundo Santos e colaboradores (2004): 
 
Os alunos, partindo de aspectos de suas vivências, compreendem processos 
químicos relacionados ao tema, ao mesmo tempo em que são levados a refletir 
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sobre grandes questões temáticas vinculadas a contextos sociais, buscando a 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária, por meio da discussão de 
atitudes e valores (p. 11). 

 
Acompanhando a apostila esse assunto ficou conectado às substâncias puras e misturas, onde foi 

solicitado aos alunos que respondessem as atividades propostas.  
A seguir foram apresentadas algumas atividades experimentais, descritas na tabela 1. Nas 

ciências, em especial a química “a importância da inclusão da experimentação está na caracterização de 
seu papel investigativo e de sua função pedagógica em auxiliar o aluno na compreensão dos fenômenos 
químicos e é muito importante e altamente instrutivo o experimento realizado em sala.” (Santos e 
Schnetzler, 1996). Como a turma é pequena, empregou-se a experimentação investigativa, onde o 
experimento é realizado antes da discussão e apresentação dos conceitos relacionados (referência). 

Esse tipo de abordagem teve por objetivo obter observações para dar suporte à discussão, à 
análise, às indagações e às explicações. Os alunos acompanharam a realização de experimentos de 
simples execução podendo observar as fases das misturas e anotar os resultados. Esse tipo de experiência 
colaborou para a compreensão da diferença entre substâncias simples e compostas.  

Dentro dessa perspectiva evidenciou-se a discussão ampla dos conceitos, onde os alunos foram 
estimulados a pensar e discutir sobre os conteúdos envolvidos.  

Foi solicitado aos alunos que realizassem leitura de um texto do livro didático público (Paraná, 
2006) e a seguir foram feitos questionamentos sobre o que entenderam com a leitura. Os alunos, em geral, 
comentaram que o texto era de difícil compreensão.  

A fala, a escrita e a leitura são aspectos indissolúveis para o debate conceitual dos experimentos. 
Durante as atividades experimental proposta nesse material o que ficou evidente foi a atenção dos alunos. 
Essa abordagem metodológica despertou mais interesse nos educandos pelos assuntos abordados.  

Os alunos quando falam ou escrevem não transmitem significados, nem os significados estão 
contidos nos sons da fala ou nos sinais impressos da escrita, mas são produzidos em processos 
interpretativos pelo sujeito que recebe a mensagem, o que ouve a fala e o que lê o texto escrito. A 
interpretação sempre é dependente do conhecimento e das teorias que o sujeito construiu anteriormente. O 
conhecimento mais ou menos elaborado que um estudante construiu está em sua capacidade de produzir 
diversidade de sentidos a partir da linguagem que consegue utilizar. Saber Química é ser capaz de 
interpretar de forma apropriada o discurso da Química (Machado, 2004). 

Para os alunos que muitas vezes vêm cansados de trabalhos noturnos, por exemplo, somente 
aulas com atividades variadas podem manter sua atenção.  

A necessidade de metodologias alternativas também ficou bem nítida na apresentação do assunto 
modelos atômicos, através da utilização de uma caixa de sapatos fechada, contendo vários objetos e 
através da manipulação da caixa os alunos tiveram que inferir sobre o que poderia estar no interior da caixa. 
A caixa era passada pelos alunos e eles podiam manuseá-la para formular suas hipóteses. Foi enfatizado 
que por meio de experimentos e observações, o homem obtém informações a respeito da matéria. 
Organizando essas informações, os cientistas são capazes de elaborar modelos que descrevem fatos 
observados experimentalmente. Os alunos ficaram muito curiosos para saber o conteúdo da caixa de 
sapatos. Esse experimento serviu como uma analogia reforçando a idéia que a “caixa preta” corresponde ao 
átomo, que ainda não foi totalmente desvendado. Desta maneira é importante que o professor mostre aos 
alunos que o desenvolvimento da Ciência se dá através de um processo e não é algo pronto e acabado.  

Para discutir o modelo atômico atual foi perguntado aos alunos: “De onde vêm as cores dos fogos 
de artifício?” 

Para trabalhar essa problematização com os alunos, foi realizado o experimento do teste da 
chama. Foi usada uma lamparina a álcool, arame de resistência de chuveiro, pregador de madeira, ácido 
clorídrico concentrado, cloreto de sódio, cloreto de bário, cloreto de cálcio, cloreto de potássio, cloreto de 
estrôncio e pó de giz branco. 

Os alunos registraram as cores observadas, discutiram com os colegas levantando hipóteses, e 
argumentando com o professor os fenômenos observados. 

Segundo Santos e Schnetzler (1996), o ensino de conteúdos de química deve englobar os 
aspectos tanto no nível macroscópico (fenomenológico) quanto no microscópico (teórico-conceitual, 
atômico-molecular) e complementando, enfatizam sobre a necessidade de articulação entre estes dois 
níveis, de forma que o aluno consiga compreender a relação entre eles. Desta maneira a apresentação do 
fenômeno (cores emitidas pelos sais) foi articulada aos processos de absorção ou emissão de luz, em 
função das transições eletrônicas, e cada uma dessas possíveis transições envolve valores bem definidos 
de energia e que, por esse motivo, cada sal produzia uma cor característica. Os elétrons presentes nos 
átomos destes compostos recebem energia da chama e devolvem esta energia na forma de luz na faixa do 
visível. 

O que se observou, além da atenção e interesse, foi a fala dos alunos sobre os fenômenos 
observados, reforçando uma compreensão parcial da idéia de modelo atômico. Foi importante também a 
realização de anotações por parte dos alunos, o que ocorreu durante a realização dos experimentos. 
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Nessa perspectiva, os conceitos científicos envolvidos no fenômeno foram explorados, onde se 
priorizou também a evolução histórica dos modelos atômicos.  

O tema ligações químicas foi trabalhado empregando como exemplo o cloreto de sódio (NaCl), 
para apresentar ligação iônica, foram realizadas experiências usando uma solução de água e sal, uma 
solução de água e açúcar, água mineral e água com vinagre de álcool comercial e um suporte acoplado a 
uma lâmpada a um fio ligado a tomada. 

Esses experimentos foram utilizados para o estudo de soluções iônicas e moleculares. Após o 
acompanhamento das experiências, uma aluna perguntou: “Se quando a pessoa estiver dentro da água na 
praia e durante a chuva receber uma descarga elétrica nas proximidades ela morreria?” Esse 
questionamento possibilitou uma discussão, em função da qual, houve um processo que pode ser 
considerado como apropriação do conhecimento.   

No que concerne ao texto sobre o cloreto de sódio e a saúde, também houve a participação 
efetiva dos alunos, que após a leitura do texto contido no material didático, fizeram várias perguntas sobre 
alimentos que contém sal de cozinha, dieta alimentar e hipertensão. 

Para o estudo da ligação covalente o tema água foi novamente explorado. A representação da 
molécula de água foi feita utilizando-se modelos, usando-se esferas de isopor de dois tamanhos e palitos de 
churrasco. Com o manuseio do modelo, por parte dos alunos, foi possível explicar o que são pontes de 
hidrogênio e que as pontes de hidrogênio são responsáveis por muitas das propriedades importantes da 
água. 

O que chamou a atenção foi a participação do aluno que é deficiente visual. Foi colocado em suas 
mãos o objeto de estudo e explicado que a esfera maior representava o átomo de oxigênio e as menores os 
átomos de hidrogênio. O aluno declarou; “Professor, não pensei que fosse assim” e ficou muito 
entusiasmado, fazendo, em seguida, várias perguntas sobre a água. Na seqüência, os alunos assistiram a 
um vídeo que mostrava a estrutura de várias moléculas, inclusive a água. Solicitei aos alunos que fizessem 
uma redação sobre a água, usos e preservação.  

No tema ligação metálica, o enfoque central foi dado às ligas metálicas e seus usos. Uma aluna 
comentou que seu tio estava internado porque trabalhou muitos anos em uma fábrica de baterias e outro 
aluno, também comentou que tem um irmão que trabalha com baterias de automóveis. Diante disso foi 
explicado aos alunos os efeitos do chumbo sobre o organismo humano e  foi proposta  uma pesquisa sobre 
esse assunto.  

Ao assumir a pesquisa na sala de aula como modo de aprender, a escrita tem função importante 
no movimento do discurso cotidiano para o científico. Enquanto a fala tende a dar-se inicialmente no 
discurso do senso comum, a escrita é ferramenta de aproximação do discurso da ciência. 

Neste caso, de acordo com Moraes (2008) “Não se trata de o professor simplesmente solicitar que 
os alunos “façam pesquisas”, mas trata-se de realizar pesquisas com orientação constante e 
acompanhamento passo a passo pelo professor”. 

 
AVALIAÇÃO DOS ALUNOS SOBRE A PROPOSTA METODOLÓGICA 
 
Todos os alunos afirmaram que utilizam o livro didático e o material desenvolvido pelo professor e 

responderam que consideram importante o estudo da química. Eles justificam a importância do estudo da 
química por ela estar presente em nossa vida (7), que ajuda a entender algumas situações do dia a dia (2) 
que tudo depende da química e que a química bem empregada não prejudica o meio ambiente (2) e que 
serve para obter novos conhecimentos.  

Quando foi solicitado que dessem exemplos do seu dia-a-dia referente aos conhecimentos obtido 
nas aulas de química, citaram: medicamentos, alimentos, produtos de higiene, meio ambiente, sal, água, 
gasolina e álcool. 

Afirmaram que o professor auxilia na compreensão dos fatos cotidianos principalmente com a 
realização de experiências em sala de aulas (6) e estabelecendo relações com fatos do cotidiano (5).   

Todos os alunos consideraram que esse método de ensino está adequado as suas necessidades 
de aprendizagem. A grande maioria dos alunos (8) afirmou que a forma de explicar, a realização de 
experiências, o uso de modelos, as explicações relacionando os fenômenos químicos e fatos do cotidiano 
têm facilitado sua aprendizagem.   

Os alunos responderam que com os conteúdos aprendidos estão preparados para realizar 
avaliação da EJA (7) enquanto que 3 afirmaram que a o estudo da química é importante para a melhoria da 
qualidade de vida. 

Nove deles se sentem motivados a estudar química e a justificativa é porque conseguem algum 
entendimento através da relação com o cotidiano. Um dos alunos chegou a falar que mudou o hábito de 
consumir refrigerantes após entender um pouco mais de química.  

Foi possível observar que o rendimento de todos os alunos foi acima da média (10), apenas um 
desistiu porque faltava muito. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A forma intencional de articular o cotidiano com os conteúdos trabalhados em sala de aula 
possibilitou aos alunos maior apropriação de conteúdos de química, visto que, valorizou as suas vivências e 
oportunizou sua participação.   

As atividades experimentais desenvolvidas foram simples, consideradas dinâmicas, criativas e 
interativas, o que instigou os alunos a exposição de suas idéias e opiniões sobre os temas, dando 
possibilidade a busca de vários conhecimentos. Nessa perspectiva evidenciou-se que o conhecimento 
transmitido pelo professor não é algo pronto e acabado. Sendo o conhecimento científico uma construção 
humana estando sujeita a acertos e erros. 

Foi observado que, quando um conteúdo é integrado de alguma forma ao seu contexto histórico e 
tendo esse conhecimento aplicações práticas, o ato de conhecer ativa a imaginação e o interesse.  Isso 
contribui para a redução da fragmentação dos conteúdos.  

Dentro dessa ótica emerge a necessidade de integração dos conhecimentos para que o aluno 
consiga estar apto a se posicionar frente à complexidade do mundo no qual vivemos. A química ou qualquer 
outra ciência, isolada como disciplina precisa ser produtiva na construção do conhecimento. 

Na aplicação deste projeto não há dúvidas que o fato da turma ser reduzida possibilitou ao 
professor agir como mediador da construção do conhecimento, pois foi possível dialogar com os alunos, 
ouvir sobre suas vivências, respeitando e valorizando suas idéias. Com esse número de alunos, o professor 
pode conhecer a todos e no dia a dia passa a realizar com mais eficácia as atividades pedagógicas. 
Percebendo ainda, que os alunos possuem capacidade de refletir e aprender e de construir seus próprios 
conhecimentos.  
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RESUMO: O presente trabalho tem por finalidade discutir a importância da utilização de atividades práticas 
no conteúdo de química. Mostrar que a realização de experimentos ajuda a aproximar a química vista na 
sala de aula do cotidiano dos alunos, tornando assim as aulas mais dinâmicas. A química está relacionada 
às necessidades básicas dos seres humanos como: alimentação, vestuário, saúde, moradias, transporte 
entre outros e todo o mundo deve compreender isso tudo. O ensino de química deve desenvolver nos 
alunos a capacidade de compreender os fenômenos químicos presente em seu dia-a-dia. 
 
INTRODUÇÃO 

 
O professor tem como missão de transformar a sociedade, porque é o personagem principal da 

educação. É a única via de acesso à integração social para todos, e a única porta de saída da miséria para 
as camadas mais pobres da população (SAVIANI, 2000). Por isso, todas as leis, todos os livros, todos os 
prédios, todos os computadores e todas as verbas governamentais serão inúteis, se na sala de aula não 
estiver presente, inteiro, motivado, bem formado e consciente, o professor

 
(VEIGA, 2000). Ele terá sua parte 

a cumprir na luta contra o fracasso escolar. Nenhuma escola, nenhum sistema educacional será melhor do 
que a qualidade e habilidade do professor. Sua prática pedagógica, porém, dependerá de três fatores: 
qualidade básica, habilidade pessoal e preparo teórico e prático

 
(ALVES, 2007).  

O quadro que a escola pública apresenta em relação às aulas ministradas pelo professor de 
química, é desanimador. Reconhece-se que é preciso reformular o ensino de química nas escolas, visto que 
as atividades experimentais são capazes de proporcionar um melhor conhecimento ao aluno, por isso, as 
reflexões deste trabalho visam abranger a importância da atividade experimental no ensino de química 
(AMARAL, 1996). A experimentação ocupou um papel essencial na consolidação das ciências a partir do 
século XVIII. Ocorreu naquele período uma ruptura com as práticas de investigação vigentes, que 
considerava ainda uma estreita relação da natureza e do homem, onde ocupou um lugar privilegiado na 
proposição de uma metodologia científica que se resume pela regularização de procedimentos.(QUEIROZ, 
2004). Porém a química é uma ciência experimental; fica por isso muito difícil aprendê-la sem a realização 
de atividades práticas (laboratório). Essas atividades podem incluir demonstrações feitas pelo professor, 
experimentos para confirmação de informações já dadas, cuja interpretação leve à elaboração de conceitos 
entre outros (MALDANER, 1999). 

 A própria essência da Química revela a importância de introduzir este tipo de atividade ao aluno, 
esta ciência se relaciona com a natureza, sendo assim os experimentos propiciam ao estudante uma 
compreensão mais científica das transformações que nela ocorrem (AMARAL, 1996). 

O objetivo da Química compreende a natureza, e os experimentos propiciam ao aluno uma 
compreensão mais científica das transformações que nela ocorrem. Saber punhados de nomes e de 
fórmulas, decorar reações e propriedades, sem conseguir relacioná-los cientificamente com a natureza, não 
é conhecer Química. Essa não é uma ciência petrificada; seus conceitos, leis e teorias não foram 
estabelecidos, mas têm a sua dinâmica própria (SAVIANI, 2000). 

 
ENSINO DE QUÍMICA 

O ensino tradicional é administrado de forma que o aluno saiba inúmeras fórmulas, decore 
reações e propriedades, mas sem relacioná-las com a forma natural que ocorrem na natureza. Trabalhar 
com as substâncias, aprender a observar um experimento cientificamente, visualizar de forma que cada 
aluno descreva o que observou durante a reação, isto sim leva a um conhecimento definido (QUEIROZ, 
2004). As atividades experimentais permitem ao estudante uma compreensão de como a Química se 
constrói e se desenvolve, ele presencia a reação ao “vivo e a cores”, afinal foi assim que ela surgiu através 
da Alquimia, nome dado à química praticada na Idade Média. Os alquimistas tentavam acelerar esse 
processo em laboratório, por meio de experimentos com fogo, água, terra e ar (os quatro 
elementos)(AMARAL, 1996), pois assim o aprendizado faz mais sentido. 

De acordo com MALDANER, a construção do conhecimento químico é feita por meio de 
manipulações orientadas e controladas de materiais, iniciando os assuntos a partir de algum acontecimento 
recente ou do próprio cotidiano ou ainda adquirido através deste ou de outro componente curricular, 
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propiciando ao aluno acumular, organizar e relacionar as informações necessárias na elaboração dos 
conceitos fundamentais da disciplina, os quais são trabalhados através de uma linguagem própria dos 
químicos, como: símbolos, fórmulas, diagramas, equações químicas e nome correto das substâncias. Além 
disso, a cada nova unidade, são retomados para que fiquem solidamente incorporados à estrutura cognitiva 
dos alunos e no sentido de auxiliar a busca de novas explicações (QUEIROZ, 2004). Pode ser trabalhado 
como base para o entendimento de situações do cotidiano, deve ser oferecida em um nível adequado ao 
desenvolvimento cognitivo dos alunos, isto é, deve considerar sua faixa etária e o quanto possa ser 
aprofundado para explicar situações do dia a dia. 

 
 

 
              Figura 1: Aula experimental realizada em sala de aula, 2008 - Experimento: Indicador  
                 Ácido e Base, através do repolho roxo.                  
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Figura 2: Teste, Tipo Sanguíneo – Aula Experimental realizada em 2008. 
 
 

No ensino de Química especificamente, a experimentação deve contribuir para a compreensão de 
conceitos químicos, podendo distinguir duas atividades: a prática e a teoria (ALVES, 2007). A atividade 
prática ocorre no manuseio e transformações de substâncias e a atividade teórica se verifica quando se 
procura explicar a matéria. Entende-se que a melhoria da qualidade do ensino de Química deve contemplar 
também a adoção de uma metodologia de ensino que privilegie a experimentação como uma forma de 
aquisição de dados da realidade, oportunizando ao aprendiz uma reflexão crítica do mundo e um 
desenvolvimento cognitivo, por meio de seu envolvimento, de forma ativa, criadora e construtiva, com os 
conteúdos abordados em sala de aula, viabilizando assim a dualidade: teoria e prática. (DOMINGUEZ, 
1975). 

FONSECA, ensina que o conteúdo de química na escola não pode ignorar a realidade, deve ter 
como finalidade a promoção de educação em química que permita aos alunos tornarem-se cidadãos 
capazes de compreender o mundo natural que os rodeia, e de interpretar, do modo mais adequado as suas 
manifestações. 

RUSSEL afirma que quanto mais integrada a teoria e a prática, mais sólida se torna a 
aprendizagem de Química, ela cumpre sua verdadeira função dentro do ensino, contribuindo para a 
construção do conhecimento químico, não de forma linear, mais transversal, ou seja, não apenas trabalha a 
química no cumprimento da sua seqüência de conteúdo, mais interage o conteúdo com o mundo vivencial 
dos alunos de forma diversificada, associada à experimentação do dia-a-dia, aproveitando suas 
argumentações e indagações. 

 
 
 
 
 

O PAPEL DAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS. 
 

O grande desinteresse dos alunos pelo estudo da química se deve, em geral, a falta de atividades 
experimentais que possam relacionar a teoria e a prática. Os profissionais de ensino, por sua vez, afirmam 
que este problema é devido à falta de laboratório ou de equipamentos que permitam a realização de aulas 
práticas (QUEIROZ, 2004) 

 Segundo os ensinamentos de GALIAZZI, realizar um experimento seguido de discussão para a 
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Montagem da interpretação dos resultados é uma atividade extremamente rica em termos de aprendizagem.  
QUEIROZ, ensina que no caso particular da Química, no ensino médio, os conhecimentos devem 

integrar uma estrutura funcional que permita prever ou explicar comportamentos de sistemas materiais, 
tanto em situações de estudo teórico como de fatos experimentais ocorridos em laboratório ou na vida 
diária. Essa estrutura de conhecimentos deve fundamentar-se em princípios e modelos simples, de 
aplicação o mais ampla possível, para poder explicar uma grande variedade de acontecimentos 
experimentais com poucos esquemas teóricos satisfatórios. Isto é possível se o ensino for conduzido de 
forma tal que o 
aluno aprenda princípios , baseados em conceitos muito bem elaborados, sem eixar que ele se perca, além 
do necessário, no estudo particular de fatos isolados. Desta forma, os fatos serão racionalmente agrupados, 
sendo mais fácil para o estudante , integrar e recuperar a informação por estar relacionada com princípios 
fundamentais que lhe servem de referência.. 

A experimentação pode ter um caráter indutivo e nesse caso, o aluno pode controlar variáveis e 
descobrir ou redescobrir relações funcionais entre elas, e pode também ter um caráter dedutivo quando eles 
têm a oportunidade de testar o que é dito na teoria, porém a utilização dessas atividades bem planejadas 
facilita muito a compreensão da produção do conhecimento em química, podendo incluir demonstrações 
feitas pelo professor, experimentos para confirmação de informações já dadas, cuja interpretação leve a 
elaboração de conceitos entre outros, essas atividades é importante na formação de elos entre as 
concepções espontâneas e os conceitos científicos, propiciando aos alunos oportunidades de confirmar 
suas idéias ou então reestruturá-las (GIORDAN, 1999). 

O experimento didático deve privilegiar o caráter investigativo favorecendo a compreensão das 
relações conceituais da disciplina, permitindo que os alunos manipulem objetos e idéias, e negociem 
significado entre si e com o professor, durante a aula, tornando uma oportunidade que o sujeito tem de 
extrair de sua ação as conseqüências que lhe são próprias e aprender com erros tanto quanto com os 
acertos

 
(FELTRE, 1995). 

De acordo com SCHENRTZETER, as atividades experimentais são relevantes quando 
caracterizadas pelo seu papel de investigativa e sua função pedagógica em auxiliar o aluno na 
compreensão de fenômenos. No ensino de química, especificamente, a experimentação deve contribuir 
para a compreensão de conceitos químicos, mais ainda as aulas experimentais, de uma forma geral, mão 
necessitam ser realizadas em laboratórios com equipamentos sofisticados. 

Em geral, a forma como as atividades experimentais são abordadas, deixa muito a desejar, devido 
à estas serem conduzidas através de roteiros que induzam apenas a comprovação de fatos. 

Segundo FONSECA, (2001), o trabalho experimental deve estimular o desenvolvimento 
conceitual, fazendo com que os estudantes explorem, elaborem e supervisionem suas idéias, comparando-
as com a idéia científica, pois só assim elas terão papel importante no desenvolvimento cognitivo. Pesquisas 
mostram que os estudantes desenvolvem melhor sua compreensão conceitual e aprendem mais acerca da natureza 
das ciências quando participam em investigações científicas, em que haja suficiente oportunidade e apoio para 
reflexão. 

Para a realização de uma aula prática, diversos fatores precisam ser considerados: as instalações 
da escola, o material e os reagentes requeridos e, principalmente, as escolhas das experiências. Estas 
precisam ser perfeitamente visíveis, para que possam ser observadas pelos alunos; precisam não 
apresentar perigo de explosão, de incêndio ou de intoxicação, para a segurança dos jovens; precisam ser 
atrativas para despertar o interesse dos mais indiferentes; precisam ter explicação teórica simples, para que 
possam ser induzidas pelos próprios alunos.  
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                    Figura 3: Experimento em sala de aula – Decantação. 

 
 

 
Figura 4: Ácido e Base. 
 
 
Contudo essas atividades experimentais podem ser também em outros ambientes com 

características e objetivos diferentes, a utilização dessas atividades experimentais pode acrescentar 
pensamento do aluno fundamentos de realidade e de experiência pessoal, em outras palavras as atividades 
enriquecem e fortalece o desenvolvimento do aluno. 

 A experimentação prioriza o contato dos alunos com os fenômenos químicos, possibilitando 
ao aluno a criação dos modelos que tenham sentidos para ele, a partir de suas próprias observações, 
(GIORDAN, 1999). 

 
QUÍMICA NO COTIDIANO 

 A humanidade desde sempre tenta entender como funciona a natureza. As ciências naturais 
têm permitido, através de seus instrumentos e métodos; conhecer a realidade externa bem além do alcance 
de uma mente individual e dos sentidos. 

O desenvolvimento desta ciência tem permitido ao homem não só controlar certas transformações 
conhecidas mais também obter um número cada vez maior de novos materiais. Os tecidos das roupas que 
usamos, as borrachas sintéticas, os plásticos, a obtenção de metais e de ligas metálicas, os medicamentos, 



1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

os sabões e detergentes biodegradáveis, a utilização dos combustíveis, os materiais usados nas 
construções de casas, móveis, embarcações, aviões, computadores, eletrodomésticos, etc... são exemplos 
da importância e da enorme aplicação dos processos químicos em nossa vida (VEIGA,2000). 

Comumente a mídia relaciona a palavra "química" a fatores prejudiciais à saúde, devido a 
expressões como: "produto sem substância química" impressas nas suas embalagens. Confunde-se, assim, 
a idéia de isenção de substância artificial com o termo química que, além de infeliz, é totalmente incorreto, 
temos vários exemplos como, fazer um pão, o padeiro utiliza-se de processos químicos; todos os objetos e 
materiais existentes são constituídos por substâncias químicas. (NELBOLD, 1987). A maioria das pessoas 
comuns vê a Química como uma ciência descritiva, baseada num amontoado assustador de símbolos, 
tabelas, regras, fórmulas e reações que nunca parecem não ter fim. Um mundo só para os iniciados onde a 
linguagem científica parece sobrepor à nossa realidade, como que bloqueando uma real percepção do seu 
papel no nosso cotidiano. Na realidade, as pesquisas e produtos químicos são cada vez mais responsáveis 
pela contínua melhoria do padrão de qualidade de vida do ser humano.  

De acordo com FONSECA, (2001), a Química não é um objeto, mas uma ciência que pode trazer 
benefícios ou prejuízos ao seres vivos e ao meio ambiente, dependendo da concepção com que seus 
conceitos são utilizados e afirma: 

 "A ciência é uma construção 
completamente humana, movida pela fé  de 
que, se sonharmos, insistirmos em descobrir, 
explicarmos e sonharmos de novo, o mundo 
de algum modo se tornará mais claro e toda 
a estranheza do universo se mostrará 
interligada e com sentido." 

 
Um problema grave, que será um desafio para a Química neste novo século, é transformar seus 

processos antigos em outros mais econômicos e limpos, tornando a química mais positiva para a opinião 
pública. As agressões ao meio ambiente é uma realidade e não se pode esconder. As pesquisas químicas 
devem ser desenvolvidas com a preocupação de se minimizarem não só os riscos dos processos e 
efluentes, como também a garantia de qualidade dos produtos químicos para o consumidor.  

 
Quando se fala em futuro para a química, fala-se automaticamente em investimento e busca de 

novas tecnologias para o País. Portanto, a expansão do setor deve ser acompanhada por uma ampliação e 
perenizarão dos recursos voltados à pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico. Ainda é preciso, e 
necessário, continuar transformando a química no nosso País de forma a garantirmos nosso 
desenvolvimento sustentado. No mundo globalizado, pode-se dizer que com exceção das tribos isoladas, 
todos os habitantes do planeta, fazem uso diário de produtos químicos sintetizados pela indústria química, 
desenvolvidas por cientistas de todo mundo. A química tem gerado empregos e desenvolvimento 
econômico, contribuindo, a cada nova descoberta para o aumento da qualidade de vida (ALVES, 2007). 

Contudo, é fácil notar o quão é necessário utilizar esse método para o ensino da química nas 
escolas, e a partir disso pode-se perceber que a dificuldade dos alunos em compreender conteúdos de 
química, pode ser superada/minimizada através da utilização de aulas experimentais, que o auxilia na 
compreensão dos temas abordados e em suas aplicações no cotidiano, já que proporcionam uma relação 
entre a teoria e a prática. Porém se o professor desenvolver atividades praticas em sala de aula, estará 
colaborando para que o aluno consiga observar a relevância do conteúdo estudado e possa atribuir sentido 
a este, o que incentiva a uma aprendizagem significativa e, portanto, duradoura. Comprovado pela grande 
curiosidade e participação em aulas, números de dúvidas, perguntas e questões realizadas, crescente 
opção por cursos de graduação na área das exatas, altos índices de aprovação da disciplina, melhores 
desempenhos em avaliações e atividades afins e pela sensação de maior utilidade pessoal, faz-se cada vez 
mais importante o desenvolvimento do presente trabalho.  
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RESUMO 

Este trabalho se refere ao estudo e análise da emergência e visibilidade dada aos temas transversais em 
uma confluência de discursos que elegem e nomeiam temas/assuntos como importantes e 
imprescindíveis serem tratados na educação escolar. A análise desenvolvida na vertente teórica dos 
Estudos Culturais, campo de estudos que permite compreender diferentes instâncias da cultura e seus 
artefatos como espaços cuja produção têm uma dimensão educativa, nos permitiu apontar a relevância 
para a educação escolar, em especial para a educação em Ciências, dos temas/assuntos meio 
ambinete, saúde e consumo. Mostramos que, embora, apenas o documento dos PCNs para o Ensino 
Fundamental oriente para o tratamento dos temas transversais na educação escolar, esses temas vêm 
sendo trabalhados ao longo de toda a educação básica, em uma dimensão que ultrapassa a educação 
escolar, pois se configuram como temas importantes tratados na publicidade, na televisão, em jornais e 
revistas, enfim, são assuntos que emergem em uma dimensão que é cultural. 

 

 

INTRODUÇÃO 
A compreensão das ações educativas como práticas sociais ligadas à cultura, nos possibilita ver 

tanto as produções nos documentos oficiais de ensino quanto os programas apresentados nos livros 

didáticos ou, ainda, as publicações da mídia como práticas educativas. Neste trabalho, tratamos como 

prática educativa os textos que compõem os Parâmetros Curriculares Nacionais, mais especificamente os 

que trazem os temas transversais, mostrando como os argumentos apresentados vão marcando e 

determinando o "funcionamento" da educação escolar na contemporaneidade. 

Até o final dos anos de 1980 e início de 1990, frequentemente os temas/assuntos que fugiam do 

“roteiro” mais tradicional de conteúdos escolares, eram tratados em atividades "extra-escolares". Textos da 

mídia, visitas a indústrias, filmes e documentários, entre outros, eram utilizados, no máximo, como 

“acessórios” às aulas, cujo objetivo seria mudar eventualmente a dinâmica da aula, tornando-a “diferente”. 

Nesse sentido, esse tipo de atividade era tomada como uma tarefa “extra”, cujos assuntos envolvidos não 

eram considerados “conteúdos de prova”, não havendo mais do que um breve relatório a ser entregue ao 

professor, sem buscar privilegiar o teor das informações em questão ou a forma como foram produzidas. 

Atualmente, alguns desses temas/assuntos, antes tratados como temas “extra-classe”, vêm sendo tratados 

em livros didáticos e recomendados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais como pertinentes e 

importantes para serem abordados na escola. 

 

A proposição desse trabalho é, então, analisar o modo como os temas transversais foram sendo 

legitimados como conteúdos de ensino durante os últimos anos. Tal análise nos permitiu reconhecer os 

temas transversais apontados pelos Pârametros Curriculares Nacionais como conteúdos escolares, 

especialmente os que tratam sobre saúde, meio ambiente e consumo. Procuramos estabelecer uma relação 

entre a emergência desses temas em diferentes produções da cultura tais como as produções da mídia, 

instância do social que, entre outras, dá visibilidade e legitimidade aos assuntos considerados relevantes 
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para a educação escolar, representando aquilo que tem sentido ser falado e discutido na sociedade, em 

uma dada época. 

 

PROPOSTA METODOLÓGICA 
Nosso objetivo em entender como são instituídos “novos” temas como conteúdos de ensino, e o 

modo como se constroem verdades acerca do que é adequado aos sujeitos conhecerem, se estabelece na 

tentativa de compreender a relevância que determinadas temáticas assumem em diferentes épocas. Isso 

nos levou a olhar com atenção para o modo como os documentos oficiais – os Parâmetros Curriculares 

Nacionais – valorizam e legitimam os temas meio ambiente, saúde e consumo como conteúdos de ensino. 

O trabalho foi desenvolvido na vertente teórica dos Estudos Culturais, campo de estudos que 

possibilita tratar as ações educativas como práticas culturais, ampliando a discussão sobre o papel da 

cultura nas práticas sociais. No caso que examinamos, isso significa olhar para os textos que compõem os 

documentos oficiais de ensino como práticas sociais ligadas à cultura, que se dão pelos e nos discursos, 

constituindo, dessa forma, ações articuladas ao social, ao político, ao econômico e ao pedagógico. Nesse 

sentido, Hall (1997) afirma que “...toda prática social tem condições culturais ou discursivas de existência. 

As práticas sociais, na medida em que dependam do significado para funcionarem e produzirem efeitos, se 

situam „dentro do discurso‟, são discursivas” (p. 34). 

Os Estudos Culturais se apresentam na contemporaneidade como uma perspectiva intelectual 

importante, pois tomam a cultura, ao mesmo tempo, como objeto do estudo e o substrato onde a 

investigação se dá, articulando-os mutuamente. Nesse sentido, tratar os documentos oficiais como artefatos 

culturais, implica considerar a linguagem como constituidora dos significados que dão aos temas 

transversais que destacamos um caráter educativo. 

A virada lingüística que dá novo significado à representação, marca essa concepção do papel da 

linguagem. A partir dela “...o pressuposto do texto (que privilegia seus atores e eventos) como o centro da 

análise é rompido e a atenção passa a ser dirigida para padrões de pensamento e razão, vistos como 

práticas sociais que constroem os objetos do mundo e não „meramente‟ representam aqueles objetos” 

(Popkewitz, 1994, p. 184). Compreender que as práticas discursivas constroem significados e regulam o 

conhecimento que se produz nas diferentes instituições é importante para analisar a multiplicidade de 

relações sociais existentes nas práticas educativas. 

A atribuição de um papel operativo à representação permitiu o exame, por exemplo, do modo como 

se constituem temáticas “mais” atuais e válidas em uma determinada época, para deixarem de ser em outra 

época. Nesse sentido, Veiga Neto (2000) afirma: "os Estudos Culturais já estabelecem sólidos avanços na 

compreensão dos novos jogos de poder pelos quais se estabelecem identidades, significados sociais e 

culturais e pelos quais estamos, ao que tudo indica, sendo cada vez mais governados" (p. 53). 

As edições de livros didáticos, no contexto do Programa Nacional do Livro Didático do Ensino Médio 

(PNLEM), que buscam se mostrar atualizadas e coerentes com os novos tempos, reforçam os discursos 

que instituem novos interesses às práticas pedagógicas. A abordagem de temas atuais e voltados à 

aplicação prática e cotidiana é tida por muitos/as professores/as como recurso possível e importante para 

promover uma maior “aproximação” dos/as estudantes à escola, pois tais conteúdos passam a se instituir 

como conhecimentos considerados “válidos”, o que poderia “garantir” um ensino mais atraente, mais 

dinâmico, mais atual e mais conectado ao “mercado”. 
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Assim, buscamos analisar os Parâmetros Curriculares Nacionais, especialmente os documentos 

referentes aos temas transversais e os que se referem à área de Química, tentando compreender o modo 

como tais temas têm se instituído como conteúdos de ensino de Ciências/Química, interagindo e criando 

novos significados para a educação escolar em Ciências, além de favorecer a emergência de novos 

processos pedagógicos cujo caráter, antes tratado como "extra-escolar", pode-se configurar naquilo que 

Giroux (1995) chama de pedagogia cultural, uma vez que esses assuntos são tratados em muitas instâncias 

e espaços não escolares como, por exemplo, nas produções da mídia. 

O tratamento interdisciplinar dos conteúdos e de temas atuais e contemporâneos é uma orientação 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais, pois a própria descrição das competências e habilidades a serem 

desenvolvidas pelos sujeitos, pressupõe a concepção do conhecimento científico como construção humana. 

Inclui-se, nesta concepção, o reconhecimento das implicações sociais do desenvolvimento tecnológico 

como um modo de permitir a intervenção dos sujeitos na sociedade (BRASIL, 2000, p. 29). De certo modo, 

as orientações "seguidas" pelos parâmetros curriculares configuram-se como práticas educativas 

constituídas por ações isoladas ou coletivas que estão caracterizando a educação escolar do início deste 

século. 

Mas que discursos estão instituindo essas práticas educativas, como eles se cruzam, como se 

reforçam ou se contrapõem? Que instituições, além da escola, estão dando legitimidade a esses discursos? 

Em que espaços e em que meios de produção cultural os temas transversais, e demais temáticas a serem 

trabalhadas com um enfoque interdisciplinar, se constituíram como importantes e adequadas para se 

incorporarem à educação escolar? 

Diante dessas questões, procuramos destacar aquilo que, no final dos anos noventa e início dessa 

década, tornou-se tema/assunto relevante e necessário à educação formal escolar sob a denominação de 

temas transversais. Destaco que, embora, os Parâmetros Curriculares Nacionais tratem os temas 

transversais, apenas no ensino fundamental, é possível estender a importância desses temas também para 

o ensino médio, já que as competências e habilidades a serem desenvolvidas, remetem ao estudo de temas 

mais abrangentes que os conteúdos específicos de cada disciplina, além de incentivarem a 

interdisciplinaridade. 

Procuramos, então, ver as condições de emergência dos enunciados que compõem os chamados 

temas transversais, bem como, reconhecer esses enunciados no discurso pedagógico que “elege” temas 

para educação escolar, cujo conhecimento passa a ser "imprescindível" para que as pessoas 

"compreendam e utilizem a Ciência, como elemento de interpretação e intervenção, e a tecnologia como 

conhecimento sistemático de sentido prático" (BRASIL, 2000, p. 29).  

Para realizar esse trabalho, analisamos as três versões dos Parâmetros Curriculares Nacionais – 

Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias/Ensino Médio (edições de 2000, 2002, 2006), e o 

documento dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental que trata dos temas 

transversais (1998), procurando ver as especificidades e objetivos ali indicados para o tratamento dos temas 

saúde, meio ambiente e consumo. A escolha desses temas se deu em função de entendermos serem esses 

bastante adequados e pertinentes ao ensino de Ciências/Química, além de reconhecermos serem assuntos 

que têm sido frequententemente tratados pela mídia com uma dimensão pedagógica e educativa, 

especialmente, em jornais e revistas. 

 

TEMAS TRANSVERSAIS E EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS/QUÍMICA 
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 Como já indicamos anteriormente, os textos que constituem os Parâmetros Curriculares Nacionais 

fornecem as diretrizes para o ensino das Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Os PCNs, 

a partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), passaram a conter as 

orientações mais atuais para o ensino no Brasil. Passo a seguir a destacar algumas das recomendações 

contidas nos documentos que compõem os Parâmetros Curriculares. 

Tais recomendações e orientações para o ensino foram apresentadas em diferentes edições. Uma 

delas foi o documento intitulado Parâmetros Curriculares Nacionais: apresentação dos Temas Transversais 

(1998). Este documento, organizado em dez volumes, aborda, no volume 1, a concepção, os propósitos e a 

estrutura dos PCNs, bem como aspectos relativos aos contextos sociais (nacional e mundial), 

sugestões/contribuições para a elaboração de projetos educativos nas escolas e discussão sobre o uso das 

tecnologias da comunicação e da informação na educação escolar. Já nos volumes 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 são 

apresentadas os módulos que caracterizam as áreas disciplinares de Língua Portuguesa, Matemática, 

Ciências, História, Geografia, Arte, Educação Física e Língua Estrangeira. 

 O volume 4, do mesmo documento, é o que se dirige aos/às professores/as da área/disciplina de 

Ciências. Nele encontra-se relações entre ciência, tecnologia e cidadania e são fornecidas orientações para 

a organização de projetos, bem como são sugeridos temas de estudo vistos como dotados de um caráter 

interdisciplinar e capazes de permitir a problematização dos conteúdos em relação ao contexto social. 

Ao final desse documento, no volume 10, estão apresentados os Temas Transversais, juntamente 

com os critérios adotados para a escolha de Ética, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Saúde, Orientação 

Sexual, Trabalho e Consumo como Temas Transversais. Os critérios apontados como tendo servido à 

definição de tais temas envolvem a: 

- importância da construção da cidadania e da democracia; 

- urgência social de tratarem as questões consideradas como obstáculos para essa construção;  

- abrangência dessas questões consideradas como pertinentes ao país; 

- possibilidade de serem ensinados temas adequados à aprendizagem de acordo com a etapa de 

escolaridade e;  

- favorecimento da compreensão da realidade para a participação social. 

As orientações acerca do tratamento didático a ser dado a esses Temas Transversais no currículo 

escolar, bem como as que dizem respeito à urgência de integrarem-se tais temas no currículo (nas áreas 

disciplinares convencionais), apontam para a necessidade de estabelecerem-se relações entre esses temas 

e questões da vida contemporânea. 

Apresentamos, a seguir, uma síntese da caracterização e conteúdos dos Temas Transversais (TT) 

para a educação escolar.  

TT Caracterização do TT TT na educação escolar Conteúdos doTT 

ÉTICA 
 

-Ética e sociedade 
-Ética e Cidadania 
-Sociedade brasileira e 
reflexão ética 
-Ética e Moral 

-Formação moral e o 
contexto escolar 
-Vivência da ética e 
ensino/aprendizagem 
-Ética como TT 

-Respeito mútuo 
-Justiça/ solidariedade 
-Diálogo 

PLURALIDA
DE 
CULTURAL 
(PC) 
 

-Introdução 
-Justificativa 
-Trabalhos com o tema 

-Ensino e aprendizagem na 
perspectiva da PC 
-Fundamentos Èticos 
-Ensinar PC ou viver PC? 
 

-Conhecimentos jurídicos, 
históricos, geográficos, 
sociológicos, antropológicos, 
populacionais, psicológicos e 
pedagógicos. 

MEIO  -A questão ambiental -Ensinar e aprender em -Natureza, sociedade e meio 
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AMBIENTE  -Crise ambiental ou 
civilizatória? 
-A educação na 
transformação da 
consciência ambiental 
-Polêmicas no debate 
ambiental 
 

Educação Ambiental 
-As esferas global e local 
-Relação comunidade - 
escola 
-Superar a fragmentação do 
saber no ensino 
-Transversalização do tema 
nas áreas 

ambiente 
-Conservação ambiental 
-Princípios e conceitos sobre 
Educação Ambiental. 
 

SAÚDE 
 

-O que é saúde?  
-Em busca de um conceito 
dinâmico de saúde 
-Onde prevenir e remediar 
-Compromissos para a 
ação 

-Educação para a saúde: 
posições, limites e 
possibilidades. 
- Saúde no currículo: ensino 
de Saúde ou educação para 
a Saúde? 
-Relação entre educação e 
educação para a Saúde 
-TT -Educação para a 
Saúde  

-Drogas: situando o problema 
-Autoconhecimento para o 
autocuidado 
-Vida coletiva 
 

ORIENTA 
ÇÃO 
SEXUAL 
 

-Sexualidade na infância e 
na adolescência 
 

-O trabalho de Orientação 
Sexual na escola 
-Manifestações da 
sexualidade na escola 
-Postura dos educadores 
-Relação escola-famílias 
- TT - Orientação Sexual  

-Corpo: matriz da sexualidade 
-Relações de Gênero 
-Prevenção das Doenças 
Sexualmente 
Transmissíveis/Aids 
-Orientação Sexual em 
Espaço Específico 

TRABALHO 
E  
CONSUMO 
 

-Trabalho e consumo na 
sociedade 
-Distribuição de renda e 
justiça social 
-Situação do trabalho no 
Brasil 

-Escola, trabalho e consumo 
--Ensinar e aprender 
trabalho e consumo 
-Os jovens, a escola e a 
inserção no trabalho 
-Transversalidade 

-Relações de trabalho 
-Trabalho, consumo, saúde e 
meio ambiente 
-Consumo, comunicação de 
massas, publicidade e vendas 
-Direitos humanos, cidadania, 
trabalho e consumo 

Quadro 1: Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental: apresentação dos Temas 
Transversais 
 

 Ainda, neste mesmo documento, constam os objetivos definidos pelos Parâmetros Curriculares 

sendo indicados, entre outros, a importância do conhecimento das dimensões sociais, materiais e culturais, 

a valorização da pluralidade social e cultural brasileira, a percepção da integração e dependência dos 

sujeitos ao ambiente, a responsabilidade que os sujeitos devem assumir para a melhoria do ambiente e a 

utilização dos meios de informação e dos recursos tecnológicos para desenvolver responsabilidade e 

valorizar hábitos de cuidados com o corpo e com a saúde. 

Nesses objetivos pode-se perceber, novamente, a direção das mudanças pretendidas pelas 

diretrizes curriculares, sendo que essas implicam a proposição de um currículo que inclua temáticas que 

coloquem em discussão assuntos até então não falados, pelo menos não de modo tão direto e explícito, em 

sugestões e proposições curriculares anteriores. O interessante é que a alternativa legal correspondeu a dar 

destaque a tais assuntos inserindo-os como Temas Transversais. Passou-se, assim, a destacar a 

importância de discutir-se e ampliar-se o entendimento de aspectos como “saúde”, “meio ambiente”, 

“consumo” e “tecnologia”, que não estavam contemplados nos conteúdos escolares. O texto de 

apresentação dos temas transversais (BRASIL, 1998) aponta para uma proposta que fundamenta uma 

pretendida relação de transversalidade a ser operacionalizada entre os temas ditos transversais e as áreas 

curriculares. 

A justificativa apresentada para a inclusão dos temas transversais nos currículos está também 

associada, como já indiquei, ao propósito de educar para a cidadania, o que “requer que questões sociais 
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sejam apresentadas para a aprendizagem e a reflexão dos alunos, buscando um tratamento didático que 

contemple sua complexidade e sua dinâmica, dando-lhes a mesma importância das áreas convencionais” 

(BRASIL, 1998, p. 25). A inclusão dos temas transversais nas práticas escolares dar-se-ia, então, sem a 

substituição das “áreas convencionais” – as disciplinas escolares – ou a sua descaracterização, mas pela 

inclusão de temas detentores de uma natureza diferente das disciplinas “convencionais”. Como está 

destacado no texto do documento examinado, 

 

não se trata de que os professores das diferentes áreas devam “parar” sua 
programação para trabalhar os temas, mas sim de que explicitem as relações entre 
ambos e as incluam como conteúdos de sua área, articulando a finalidade do 
estudo escolar com as questões sociais, possibilitando aos alunos o uso dos 
conhecimentos escolares em sua vida extraescolar (BRASIL, 1998, p. 27). 

 
 É interessante indicar que mesmo que a orientação fornecida para a operacionalização desses 

temas na educação escolar seja a de que esses sejam acolhidos por diferentes áreas/disciplinas, nas quais 

tais temas devem ser explicitados e seus objetivos contemplados, o próprio documento também aponta que 

temas como saúde, sexualidade e meio ambiente sejam tratados na área de Ciências (mesmo que não 

exclusivamente nessa área de conhecimentos), não restringindo-se o estudo do corpo humano à sua 

dimensão biológica, mas envolvendo a compreensão de gênero e sexualidade (Orientação Sexual), dos 

cuidados com o corpo (Saúde), do respeito à diferença (Ética). É recomendado, ainda, no texto, que os 

cuidados com o meio ambiente também não se restrinjam ao estudo da flora e da fauna existentes, mas que 

envolvam os modos de preservação ambiental (Educação Ambiental). Além disso, recomenda-se que os 

objetivos e conteúdos tratados sobre a questão ambiental, a saúde e a ética sejam relacionados ao papel 

que o consumo assume nas sociedades contemporâneas. Como refere o texto dos PCNs: 

 

Amplos o bastante para traduzir preocupações da sociedade brasileira de hoje, os 
Temas Transversais correspondem a questões importantes, urgentes e presentes 
sob várias formas na vida cotidiana. O desafio que se apresenta para as escolas é o 
de abrirem-se para o seu debate (BRASIL, 1998, p. 17). 

 

Assim, essa perspectiva transversal buscaria ampliar a responsabilidade dos professores com a 

formação dos alunos, uma vez que a inclusão de temas contemporâneos implica promover uma discussão 

de questões importantes que visam a formação para a cidadania. 

 A abordagem dos temas transversais que, em um primeiro momento, foi indicada para o Ensino 

Fundamental, assumiu uma dimensão que extrapolou esse nível de ensino. Podemos observar isso ao 

analisar o documento intitulado Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Parâmetros 

Curriculares Nacionais - Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 2002), nas orientações aos/às professores, com relação à área de Química 

para a reformulação do ensino médio, o documento aponta que essa deve ser “reconhecida nos alimentos e 

medicamentos, nas fibras têxteis e nos corantes, nos materiais de construção, nos combustíveis e nos 

lubrificantes, nas embalagens e nos recipientes” (p. 10), ressaltando, também, que o desconhecimento de 

processos ou do uso inadequado de produtos químicos pode causar danos ambientais (p.10). Portanto, 

essa proposta postula que, através do monitoramento e de ações para a recuperação ambiental, a Química 

possa contribuir para a qualidade do ar e da água. Ou seja, nela se coloca em destaque a importância que o 
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conhecimento da Química possui para que se exerça uma ação mais eficaz na preservação do Meio 

Ambiente. Vê-se, assim, o tema Meio Ambiente como um importante tema a ser tratado no Ensino Médio. 

 Além disso, o documento enfatiza que “os conteúdos devem ser abordados a partir de temas que 

permitam a contextualização do conhecimento” (BRASIL, 2000, p. 34), sendo necessário, então, que esses 

sejam deslocados do tratamento usual para a resolução de situações-problema. Além disso, o documento 

chama a atenção para a importância dos conteúdos serem associados “a processos industriais como a 

extração e síntese de materiais que passaram a ser introduzidos no ambiente em decorrência de ações 

humanas” (p. 35). A ênfase deve envolver, então, a busca da compreensão de como esses processos de 

transformação e a utilização dos materiais produzidos modificam o ambiente e causam poluição, 

destacando, ao mesmo tempo, que “os cidadãos têm um papel a cumprir frente ao consumo e aos efeitos 

deste no meio ambiente” (p. 35). O documento indica, ainda, que seria preciso reconhecer as relações entre 

“desenvolvimento científico e tecnológico e os aspectos sociais, políticos e econômicos como indicativo da 

importância do emprego de processos industriais ambientalmente limpos” (p. 35) e, que, no caso do ensino 

de Química, este deve estar ligado à “sobrevivência e ao desenvolvimento sócio-ambiental sustentável” (p. 

36). 

 Todas essas recomendações chamam a atenção para a necessária compreensão de que “a 

diversidade de materiais e de processos químicos utilizados no mundo atual, impõe escolhas criteriosas dos 

conteúdos” (p. 36), indicando critérios a serem seguidos pelos/as professores/as no momento da escolha 

dos conteúdos escolares. 

 Destacamos que todas essa orientações estão bastante associadas ao que o documento refere ser 

a ação de contextualização dos conteúdos aos denominados temas transversais. As orientações apontam 

que os alunos devem: 

- reconhecer o papel do conhecimento químico no desenvolvimento tecnológico atual, nos setores 

produtivo: industrial e agrícola; 

- interpretar símbolos e termos químicos em rótulos de produtos alimentícios, águas minerais, produtos de 

limpeza e bulas de medicamentos; ler gráficos, tabelas e textos sobre índices de poluição atmosférica; 

interpretar informações químicas em agrotóxicos, poluentes, chuvas ácidas, aditivos alimentares, flúor na 

água, corantes e reciclagens de materiais publicados em notícias e artigos de jornais, revistas e televisão; 

consultar e pesquisar em diferentes fontes de informação: enciclopédias, textos didáticos, manuais, teses, 

internet, etc;  

- posicionar-se sobre as vantagens e limitações da reciclagem de lixo, incineração de lixo ou a sua 

acumulação em aterros; 

- sistematizar linguagens e campos de estudo da Química, estabelecendo conexões entre diferentes temas 

e conteúdos; 

- identificar, reconhecer e relacionar aspectos relevantes do conhecimento químico e suas tecnologias na 

interação individual e coletiva do ser humano com o ambiente como, por exemplo, destino e tratamento de 

lixo, composição, poluição e tratamento das águas, uso de CFC, de agrotóxicos, de aditivos nos alimentos, 

de metais, combustíveis e plásticos e a emissão de poluentes, com os aspectos sociais, econômicos e 

ambientais; 

- identificar a presença do conhecimento químico, como as receitas caseiras para limpeza ou as 

propagandas e uso de cosméticos, na cultura contemporânea; 
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- promover e interagir em eventos culturais como os museus e exposições científicas, voltados a difusão da 

ciência; 

- compreender e avaliar a ciência e tecnologia química sob o ponto de vista ético para exercer a cidadania 

com responsabilidade, sendo capaz de ter argumentos científicos para julgar implicações de ordem 

econômica, social, ambiental. 

 Como se pode ver, há, mais uma vez, muitas referências à necessidade de contemplar-se no ensino 

aspectos que dizem respeito à tecnologia, tais como a recomendação de que os alunos devem reconhecer 

o papel do conhecimento químico no desenvolvimento tecnológico atual e compreender e avaliar a ciência e 

tecnologia química sob o ponto de vista ético para exercer a cidadania com responsabilidade, de modo a 

tornarem-se capazes de valer-se de argumentos científicos para julgar implicações de ordem econômica, 

social, ambiental. Além disso, é recorrente a referência feita neste documento à necessidade de buscar-se 

uma dimensão mais aplicativa da química, ligando-a a situações da vida cotidiana dos indivíduos – 

alimentos, qualidade da água ingerida, receitas caseiras para limpeza e higiene, uso de cosméticos, etc. 

Neste texto, também, é colocado em destaque o já referido discurso pedagógico que sublinha a 

necessidade de contextualização dos conteúdos a serem ensinados e da interdisciplinaridade, aspectos 

novamente configurados como necessários à consecução das mudanças advogadas para o 

desenvolvimento de “novas” práticas pedagógicas. 

 Em diferentes versões dos PCNs, a “escolha” dos assuntos/conteúdos que serão tratados na 

educação escolar assume fundamental importância. Alguns temas tornaram-se centrais, especialmente 

porque seu tratamento possibilitaria a busca de um desenvolvimento pleno da cidadania, ou seja, a escolha 

adequada dos temas/conteúdos auxiliaria na instrumentalização dos sujeitos para que possam intervir e 

realizar um melhor gerenciamento de suas vidas na sociedade. Nesse sentido, os “novos” conteúdos são 

configurados nos Parâmetros Curriculares como possibilitadores do estabelecimento de inter-relações entre 

diferentes objetos de conhecimento e são vistos, também, como estratégias para abrir espaços à inclusão 

dos chamados “saberes extra-escolares” no currículo escolar, dando “sentido social a procedimentos e 

conceitos próprios das áreas convencionais, superando assim o aprender apenas pela necessidade escolar 

de „passar de ano‟” (BRASIL, 1998, p.30) 

Harvey (1996) fala que a sociedade possui uma “capacidade de se movimentar com rapidez em 

resposta a mudanças de mercado” (p. 259). Buscamos estender sua afirmação aos processos que instituem 

a educação escolar, no caso deste trabalho, ao que se refere à escolha de assuntos/conteúdos. Como 

ressaltamos, diferentes discursos, em especial o discurso pedagógico que afirma ser necessário selecionar 

conhecimentos que não sirvam apenas para informar, mas, sobretudo, para formar cidadãos que possam 

interagir de modo autônomo na sociedade (BRASIL, 2000), operam na escolarização de conhecimentos que 

circulam na sociedade. Desse modo, pode-se pensar que tal processo implica o alargamento das fronteiras 

do conhecimento escolar, ao promover a ampliação dos temas que passam a ser incluídos no currículo, sob 

o argumento de que esses são “necessários” à formação de determinados tipos de cidadãos. Assim, nosso 

interesse foi reconhecer nos discursos que instituem os temas transversais, alguns enunciados dos 

discursos que instituem as práticas pedagógicas associadas à educação escolar. 

Destacamos, que nos interessou pesquisar as condições de possibilidade para que, em 

determinadas épocas, algumas temáticas sejam consideradas importantes e adequadas a ponto de serem 

configuradas em seções e/ou matérias que "informam" e "ensinam" aos sujeitos o funcionamento e os 

efeitos de processos, tais como aqueles que envolvem transformações ou fenômenos que podemos 
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associar ao desenvolvimento científico-tecnológico. Buscamos nos discursos que configuram como 

importantes as temáticas sugeridas pelos Parâmetros Curriculares para o ensino escolar em Ciências, os 

enunciados que constituem esses discursos e que são, marcadamente, "datados" em períodos históricos 

onde há a emergência de práticas que "impõem" aos programas e orientações oficiais “novos” conteúdos de 

ensino, como sendo propulsores de mudanças na educação escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os discursos que constituem os Parâmetros Curriculares Nacionais contêm enunciados que 

ressaltam a importância em promover-se a integração de diferentes áreas de conhecimento em projetos ou 

programas escolares. Nesses, deve-se propor o desenvolvimento de competências e habilidades que 

possibilitem aos/às estudantes, por exemplo, analisar criticamente o papel da Ciência e da Tecnologia nas 

relações sociais. Há ainda referência, no documento oficial, à necessidade de contextualização dos 

conteúdos escolares no ensino e à necessidade de instrumentalização dos sujeitos para o cuidado de si – 

sua saúde e meio ambiente, ressaltando, assim, aquilo que tem sido usualmente incluído na expressão 

educar para a cidadania. 

A busca de materiais alternativos aos materiais tradicionalmente utilizados nas salas de aula 

(especialmente os livros didáticos), passa pela necessidade de trabalhar-se na escola com temáticas que, 

em outros tempos, não faziam parte das “listagens” de conteúdos escolares. Nesse contexto, a mídia (textos 

de jornais, revistas de divulgação científica, televisão, etc) se coloca como um espaço que não pode ser 

configurado apenas como um recurso didático, pois suas produções instituem significados às práticas 

educativas e seus textos trazem enunciados que reforçam  enunciados do discurso pedagógico. Os 

enunciados que falam sobre a importância de uma vida saudável, que pregam o cuidado com o corpo, que 

instituem o desenvolvimento tecnológico como necessário para uma vida social plena, que tratam da busca 

pela felicidade e que incorporam a responsabilidade com o ambiente, referidos nos Parãmetros Curriculares 

Nacionais, muitas vezes, são excertos de textos da mídia. Além disso, tais documentos referem as 

produções culturais da mídia como importantes aportes ao trabalho docente, uma vez que seriam uma 

alternativa aos materiais didáticos tradicionais como, por exemplo, os livros texto. Os enunciados que 

constituem o discurso científico da mídia, muitas vezes, convergem com enunciados dos discursos político e 

pedagógico escolar. 

No discurso pedagógico, os temas transversais, em especial os tratados na educação em Ciências, 

põem na compreensão da ciência a alternativa para o desenvolvimento pleno da cidadania, pois esses 

conhecimentos levariam os sujeitos a modos de intervenção e, conseqüentemente, a um melhor 

gerenciamento da sua vida na sociedade. Há na argumentação da ciência a lógica da vida contemporânea, 

pois mostra os recursos “cientificamente” comprovados que tratam de problemas relacionados à saúde 

física/mental, à estética do corpo, à sexualidade, aos cuidados com o ambiente etc, indicando o uso e 

controle das informações necessárias para a “almejada” vida cidadã. 
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Resumo: Este trabalho tem por objetivo fazer uma análise da construção de uma tabela periódica como um 
artefato pedagógico no laboratório de Química da Universidade Estadual de Londrina (UEL), de acordo com 
os estudos culturais e de como seu modo de endereçamento está sendo estruturado para o público 
imaginado para a tabela. 

INTRODUÇÃO 

Nesse trabalho procuramos fazer um estudo de caso acerca dos modos de endereçamento 

(ELLSWORTH, 2001), empregados por um grupo de pesquisa do Laboratório de Desenvolvimento de 

Instrumentação e Analítica (DIA), para construir uma tabela periódica interativa de química a ser implantada 

no Museu de Ciência e Tecnologia da UEL.  

Buscamos inspiração teórica nos estudos críticos de cinema e educação, principalmente em 

Elizabeth Ellsworth (2001), nos estudos sobre museu realizados por Timothy Lenoir (2004), bem como em 

autores que realizaram seus estudos, em maior ou menor intensidade, na perspectiva dos estudos culturais 

das ciências, tais como Mattelart e Neveu (2004); Veiga-Neto (1996, 2002) e Wortmann (2001). 

Nossa intenção foi compreender quais são os meandros pelos quais os construtores navegaram 

para, ao produzirem a tabela em questão, acabarem lidando também com uma questão central para os 

processos educacionais, qual seja, estabelecer estratégias, imaginar, influenciar e orientar ações daqueles 

que serão os usuários interativos. A tabela, assim como os currículos escolares, os filmes e os museus são 

feitos para alguém, são produzidos e pensados para atingir um determinado público, que em geral não está 

presente e não participa das decisões acerca do que vai “consumir”. Como argumenta Ellsworth (2001), a 

maioria das decisões sobre a narrativa estrutural – em nosso caso uma tabela periódica interativa -, seu 

acabamento e sua aparência são feitos tomando em conta pressupostos sobre “quem” são esses públicos, 

o que eles desejam ou gostam, como eles interagem com o mundo informatizado, o que levam ou do que  

devem levar em conta como condições culturais do momento.   

Sabe-se que o público nunca é (totalmente) quem o estagiário pensa que ele é, assim como não 

existe um único e unificado modo de endereçamento na tabela. A posição que o público  “assume” em 

relação a uma tabela , e a partir da qual ele dá sentido à tabela  e dela extrai prazer, muda drasticamente, 

dependendo dos conflitantes modos de endereçamento que possam estar disponíveis. Ellsworth (2001) diz 

que o modo de endereçamento “consiste na diferença entre o que poderia ser dito – tudo que é histórica e 

culturalmente possível e inteligível de se dizer – e o que é dito.” O espaço da diferença entre o 

endereçamento e a resposta é um espaço social, formado e informado por conjunturas históricas de poder e 

de diferença social e cultural. O espaço da diferença entre o endereçamento e a resposta é um espaço que 
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carrega atividades inconscientes. 

Acreditamos que acompanhando, como diz Veiga-Neto (2003), as maquinarias
4
 utilizadas pelos 

construtores ao produzirem a tabela será possível perceber qual o público esperado ou imaginado pelos 

estagiários a se identificar com o artefato em construção. Um alerta não pretendemos propor um: público 

para o museu ou para a tabela, pois não é isso que se coloca na perspectiva cultural assumida. O que 

pretendemos é  apontar algumas possibilidades de público que segundo o que os construtores estão 

imaginando, venham a ser aquele que irá se utilizar da tabela. 

O conceito de modo de endereçamento, por se basear no argumento de que o espectador “deve” 

entrar em uma relação particular e ativa com a história e o sistema de imagem proposto, torna-se bastante 

produtivo como ferramenta teórica para compreendermos as estratégias implícitas na suposição identitária 

que os estagiários estão fazendo do espectador. Tal noção se refere a algo que estaria entre a tabela 

(imagéticas e escritas) e seus supostos espectadores, ou seja, aqueles para quem a tabela está sendo 

dirigida.           

Assim, valendo-nos das teorizações de Ellsworth, trabalhamos examinando como os estagiários 

se articulavam na construção da tabela, buscando entender como  a endereçaram ao público imaginado. 

Lançada a idéia teórica de nosso estudo, passamos descrever como os estagiários e os 

professores coordenadores do projeto se dedicaram à construção e ao endereçamento da tabela; a internet, 

oferecendo um turbilhão de informações; os estagiários, trabalhando intensamente, filtrando tais 

informações, utilizando-se de alguns CDs, preparando discursos na perspectiva de construir um público a 

partir da tabela.  

METODOLOGIA 

 

A fim de estabelecer algumas relações e compreender melhor como os informantes - a internet, os 

estagiários e os professores coordenadores do projeto - se dedicaram à construção de uma tabela 

periódica, ou seja, cada grupo de informantes à sua maneira: a internet, oferecendo um turbilhão de 

informações; os estagiários, trabalhando intensamente, filtrando tais informações, utilizando alguns CDs, 

preparando discursos na perspectiva de mobilizar, atender, fazer corresponder o que está sendo proposto 

nesta tabela periódica, na direção dos interesses de um público que dela irá fazer uso, utilizamos de uma 

abordagem etnográfica não moderna (GEERTZ, 1992, VASCONCELOS, 1992). 

Mesmo utilizando a etnografia de modo não muito aprofundado, aplicá-la tornou-se producente 

para este estudo, pois propõe uma perspectiva em que, em vez de uma descrição da “realidade” cultural de 

um grupo, faz-se uma evocação da experiência cotidiana em/de uma determinada cultura, no intuito de 

promover sua compreensão por meio de elementos não transcendentais. 

Nesta perspectiva, façamos uma descrição objetiva de como foi elaborada a tabela no laboratório 

de Desenvolvimento de Instrumentação e Analítica (DIA) do Departamento de Química da Universidade.  

A pesquisa foi realizada no período de maio de 2007 a abril de 2008. Os integrantes da equipe do 

DIA que trabalharam diretamente na construção da tabela foram de dois estagiários de iniciação científica, o 

Vinicius, aluno do curso de licenciatura em química, solteiro, 22 anos de idade, 1,65m de altura, 78 kg, 

                                                 
1
 Termo usado “como uma grande fábrica que fabricou  - e continua fabricando - novas formas de vida. Na 

medida em que a educação nos molda precoce e amplamente, passamos a ver como naturais os moldes que ela 

impõe a todos nós” (Veiga Neto 2003, p.108). 
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ombros largos, cor morena, olhos castanhos, cabelo crespos, porém sempre curtos. Como a maioria dos 

jovens da sua idade, usava sempre calça jeans e tênis, sempre preocupado com suas disciplinas 

acadêmicas, voz suave, Testemunho do Jeová,  trabalha meio período no DIA e meio período em uma loja 

de confecções na cidade,  Olga, também aluna do curso de licenciatura em química, solteira, 24 anos, 

1,65m de altura, 58 kg, cor morena, olhos castanhos, cabelos crespos longos, evangélica, voz tímida, 

gostava de trabalhar ouvindo uma musica sacra. Veio de uma escola pública da periferia de Cambe e seus 

trabalhos eram coordenados mais diretamente pela pesquisadora  Sabrina,  Professora do departamento de 

Química, casada, 44 anos,  1,75 de altura, 75 kg, pela clara, loira, olhos azuis, sempre bem vestida, gostava 

de usar anéis, pulseiras e sempre sorridente.     

 

Figura 1: Interior do Laboratório DIA 

Logo que chegamos ao DIA, vimos as bancadas repletas de equipamentos e reagentes. Os 

equipamentos dispostos sobre as bancadas ao lado dos computadores, alguns trabalhadores com jaleco 

branco e outros sem, piso branco, venezianas nas janelas, pia ao lado de uma geladeira, foi nesse 

ambiente que realizamos nosso trabalho. 

Durante o convívio de doze meses no laboratório, estabelecemos contatos com algumas pessoas 

que chamamos de informantes. Segundo Latour (1997), os informantes são entidades que fornecem dados, 

subsídios. Porém, a responsabilidade da interpretação é de quem está analisando, sem se utilizar do que 

eles dizem para explicar o que eles fazem. 

Diante das observações realizadas, das anotações e das leituras, fomos selecionando e 

produzindo materiais, na busca por referenciais teórico-metodológicos que dessem suporte ao que 

propúnhamos investigar. Do início da caminhada, até chegarmos a algumas análises, foi uma grande 

estrada, renunciamos a “alguns conceitos”, assumimos “outras abordagens”, enfim fizemos algumas 

rupturas que acabaram se configurando no que foi possível ver até este momento sobre o tema que 

coloquei em estudo. 

Porém, durante as investigações e influenciado pelas leituras de alguns autores, como Ellsworth, 

Hall, Latour, Lenoir, Wortmann, as nossas observações e os dados registrados se encaminharam para os 

conceitos mais gerais do processo da construção e do endereçamento da tabela.  

Na construção do trabalho, fez-se necessário acompanhar e ficar atento a todos os gestos, atos, 

palavras e ações dos informantes. Como disse Oliveira (2005, p. 25), ao referir-se aos problemas da 

especificidade e contingência do campo, “nunca encontrei intersecções claras, articulações bem definidas, 

mas sim uma rede enunciativa bastante complicada, da qual não pude abstrair nada sem um intenso 

trabalho de recontextualização, de costuras teóricas de ensaios...”.  
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Nesta perspectiva, iniciamos nossa pesquisa no laboratório (DIA) examinando em pormenor as 

pesquisas realizadas pelos estagiários, por meio da internet, as quais geraram informações sobre a 

construção e o endereçamento da tabela, como podemos observar nas falas dos estagiários.  

CONSTRUÇÃO DA TABELA 

 
O conceito de “modos de endereçamento” foi tomado de empréstimo do campo dos estudos de 

cinema, a partir de um interessante e instigante artigo de Elizabeth Ellsworth (2001). Tal noção se refere a 

algo que estaria entre o texto (imagético, oral e escrito) de um filme e seus supostos espectadores, ou seja, 

aqueles para quem o filme pensaria estar dirigido. O “modo de endereçamento” seria um “evento que ocorre 

em algum lugar entre o social e o individual” (p.13). Também podemos propor, sob inspiração dessa noção, 

que uma pesquisa é sempre realizada para alguém, embora não se possam controlar os usos que os 

supostos consumidores da pesquisa farão da mesma. Assim, objetivando desenvolver um sistema interativo 

endereçado a um público imaginado, os construtores da tabela dividiram sua construção em três etapas. 

A primeira etapa é a parte física que foi construída na marcenaria da Universidade por um aluno 

do curso de licenciatura em química e engloba a feitura de um móvel para abrigar o computador e um painel 

de madeira ampliado, onde foram feitas pequenas janelas para cada elemento químico. 

Na segunda etapa, foi realizada a montagem dos slides para a formação do banco de dados. Tal 

montagem foi organizada a partir de pesquisa realizada pelos estagiários na internet. É a parte 

computacional, para a qual foi realizada uma ampla pesquisa de cada elemento no laboratório DIA, o que 

acompanhei de perto, observando como os estagiários articulavam os slides a partir das informações 

capturadas na internet, como pretendiam relacionar-se com o público-alvo da tabela.  

Por meio dessas observações, percebemos que o modo de endereçamento da tabela se parece 

mais com a estrutura de imagem do que com seu sistema narrativo. Tal como uma história, o modo de 

endereçamento não é visível, não é um momento visual ou falado, mas uma maquinaria que se desenvolve, 

ao longo do tempo, a partir das relações entre a tabela e seus espectadores.  

Uma das principais estratégias para construção e legitimação do endereçamento da tabela 

periódica foi o uso do site de pesquisas google, que se baseia no reconhecimento da legitimidade ou na 

legalidade da tentativa de exercer influência.  

Na terceira etapa, desenvolveu-se o software que emprega a programação que permite a 

interação entre o dispositivo físico e o banco de dados. O software é como um sistema que permite ao 

público acionar o elemento que quiser para sua consulta e também para que possa navegar pela tabela, 

utilizando o teclado de um computador alojado em um móvel.  

O aluno, ao tocar no botão do elemento, objeto de sua escolha no teclado do computador, aciona 

o software que, por sua vez, aciona automaticamente o Led, iluminando e destacando o elemento, que é 

visualizado na Tabela Periódica ampliada. Simultaneamente, ingressa-se no portal para dar início à 

navegação computacional. 

MODOS DE ENDEREÇAMENTO 

 
Neste momento, buscamos no campo de estudos da mídia, mais especificamente nos modos de 

endereçamento, tal qual os defendidos pela estudiosa do cinema e educação Elizabeth Ellsworth (2001), 
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inspiração para examinar procedimentos implicados na construção de uma tabela periódica que se 

pretendeu configurar como interativa sob diversas conotações entre os construtores da tabela. Ao navegar 

na internet, selecionar uma figura aqui outra ali, selecionar pequenos textos, vídeos e outros, na perspectiva 

de construir a tabela periódica, como uma “estratégia”, ao valer-se do argumento da interação/jogador que 

transforma o pretenso frequentador do museu em sujeito-personagem-usuário da tabela, produz os 

mecanismos para que ele se coloque como usuário interativo/estudante, revendo seus próprios conceitos 

acerca da ciência. Para tanto e para que haja possibilidade do endereçamento atingir o público imaginado, é 

necessário que ele - o sujeito a ser capturado - identifique-se com a significação científica da tabela, além 

de entender a história de cada elemento. 

Para que se construam as narrativas, um quadro de afinidade e empatias precisa ser montado. É 

preciso que alguém, em algum lugar e com algumas ferramentas, arquitete um plano, ou seja, uma 

estratégia de ação. O endereçamento da tabela é fabricado em torno das histórias que se contam dos 

elementos químicos, das filiações à comunidade científica e de sua vascularização pelo imaginário popular, 

como também dos antigos poderes imperiais sobre a diferença e como eles podem afetar a análise da 

cognição, ou melhor, podem estabelecer na cognição, no psicologismo construtivista, um tipo muito 

particular de sujeito a ser endereçado nas narrativas por eles construídas. É justamente nesse “eles” que 

focaremos nosso interesse, nos atuantes dos bastidores da tabela periódica, naqueles que, como formigas 

no interior do formigueiro, buscam produzir uma textura, imaginando uma forma muito particular de sujeito. 

Ao navegar pela internet, selecionar uma figura aqui ou ali, os construtores estão imaginando um 

público para a tabela. Afinal, quem os estagiários imaginam que seja o sujeito da tabela? Pelo que 

observamos e pelo que foi dito e pensado pelos construtores, estamos falando o tempo todo que  “eles” se 

prendem e buscam fixar “crianças e adolescentes”. Desta maneira, os estagiários destinados a produzir os 

textos, conceitos e imagens da tabela, estão utilizando consciente ou inconscientemente um sistema 

narrativo e ilustrativo que acaba por determinar e localizar um público específico na posição simbólica, a 

partir do qual a posição simbólica precisa ser vista. 

Os modos de endereçamento presentes na tabela buscam localizar o público como partícipe de 

seu projeto, convidando-o a estar nela, como algo que gere expectativas, que dê prazer. Segundo CRUZ & 

GUARESCHI (2008, pág. 5), “O modo de endereçamento envolve história e público, expectativa e desejo”. 

Neste caso especifico, o modo de endereçamento parece convocar adolescentes e crianças “conectados” a 

interagirem. Assim, modos de endereçamento dizem respeito a certas posições de sujeitos esperados. 

Percebemos esse endereçamento funcionando na fala transcrita da estagiária, ao encontrar um texto com 

relação à reações da bomba atômica, fica indecisa e pergunta: 

 ● Será que ponho isto?  

 ● Não vou pôr, pois estou incentivando a violência, deixa pra lá se alguém quiser fazer, não 

é por minha culpa. 

Observamos, no relato acima, estratégias que parecem em uma primeira olhada imersas na 

perspectiva da releitura platônica que reduz crianças às suas subjetividades externalizadas. Indefesas e 

eternamente carentes de proteção (SILVEIRA, 2002), sua participação na vida social cotidiana teria um 

destino pré-determinado pelas práticas institucionalizadas em categorias a partir das quais elas são 

compelidas a permanecer. No entanto, embora as teorizações culturais nos deem ferramentas para olhar 

por essa perspectiva, vimos que não era tanto para eliminar a criança como indesejável que os estagiários 

dedicavam-se à ascese das informações internéticas. Em vez disso, a sutileza, toda ela, está na busca de 
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uma permanência da consciência científica que busca prevenir qualquer interrupção fortuita da rotina, isto é, 

manter a periodicidade das coisas. 

Ao estudar formas práticas e específicas de comunicação da tabela com um público alvo, o 

estagiário utilizou como principal ferramenta para a construção da tabela e do seu endereçamento, a 

internet, que além de ser uma excelente fonte de informação, possibilita a interação com os outros, ou seja, 

a partilha de opiniões, sugestões, críticas e visões alternativas. Neste viés, foi sendo construída a tabela 

periódica como artefato pedagógico. 

Dessa forma, para construir uma tabela periódica que funcione no museu como uma artefato 

pedagógico, exige-se a priori no próprio processo de seleção, um indivíduo que tenha o mínimo de 

conhecimento, pressupõe-se alguém com certas competências para construir a tabela.  

A questão a ser levantada pelo modo como a tabela está sendo endereçada é determinada pela 

relação entre o estagiário e a internet e com seus professores, durante a produção do sujeito para a tabela. 

Esta produção foi acontecendo por meio da relação do estagiário com a internet, que variou de site para 

site, como podemos observar quando Vinicius diz “tenho este site como base”, ou então quando navega 

pela internet à procura de informações a fim de  construir a tabela para o sujeito imaginado. 

Sem uma precisão sobre onde encontrar os sujeitos da tabela, os estagiários apontam para a 

convocação, a sedução e o convite feito por meio da estrutura narrativa e dos sistemas ilustrativos e 

interativos, para que o público assuma uma posição específica de sujeito a partir da qual ele deve interagir 

com a tabela, de onde pode obter recompensas. Nessa perspectiva  (LARROSA, 2002, p.72) diz que: 

a autonarração não é o lugar onde a subjetividade está depositada, o lugar 
onde o sujeito guarda e expressa o sentido mais ou menos transparente ou 
oculto de si mesmo, mas o mecanismo onde o sujeito se constitui nas 
próprias regras desse discurso que lhe dá uma identidade e lhe impõe uma 
direção, na própria operação em que o submete a um princípio de totalização 
e unificação. 
 

Há sempre um espaço entre aquilo que é endereçado e o público alvo. Cruz & Guareschi (2008) 

dizem que há frestas entre o endereçamento fílmico e a resposta do espectador, em que diferentes 

posições de sujeito estão presentes. 

Cabe ao público negociar com as posições que lhe são oferecidas. A tabela, em decorrência da 

necessidade de atingir o público do museu, oferece, sempre, vários modos de endereçamento, vários 

“lugares” dentro de um mesmo slide, como podemos observar na fig. 2. 

-

Chamou-lhe cloro, do grego 

"Khloros", que significa 

amarelo esverdeado. 

Anterior Menu principal Avançar

O cloro tem um odor característico que o torna facilmente detectável a partir de 

uma concentração mínima no ar de algumas partes por milhão. O cloro líquido, 

quando em contacto com os olhos ou a pele, pode causar graves queimaduras. 

Se for exposto ao ar, vaporiza de imediato com efeitos irritantes e uma ação 

sufocante. Estes efeitos foram aproveitados durante a I Guerra Mundial, onde 

se usaram gases mortíferos feitos à base de cloro. Devido a todos estes efeitos 

o cloro é considerado uma substância perigosa requerendo-se cuidados 

especiais no seu manuseamento. 
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Figura 2: Slide endereçado ao público do museu 

Assim, podemos perceber o público que os estagiários estão propondo para a tabela ao analisar 

este slide: um público que goste de desenhos, balões, figuras interativas, enfim um público de crianças e 

adolescentes. Também podemos perceber a sutileza para que outros públicos negociem a sua posição com 
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a tabela quando deixa pequenos textos e experiências no slide. Em uma perspectiva latouriana, podemos 

observar, abstratamente ou não, que a tabela parece convocar um público real do museu a essas posições 

e encorajá-lo, ao menos imaginariamente, a interagir com ela. 

Segundo Latour (1997), quem escreve um texto científico fica então num dilema: Como deixar 

alguém completamente livre e ao mesmo tempo obediente? Qual o melhor caminho para os estagiários 

resolverem esse paradoxo? Montar os slides da tabela de tal maneira que deixe apenas um caminho a 

seguir, ou montar slides deixando outras possibilidades para que o público escolha o melhor caminho?  

Mas, como o estagiário chegará a este resultado, sabendo que o público real do museu pode 

encontrar outros caminhos? Criando obstáculos nos outros caminhos, e fazendo uma limpeza no caminho a 

ser seguido, montando caixas pretas com argumentos fáceis de serem discutidos, como disse o estagiário: 

● “a gente tem que nadar a favor ou contra a maré, a gente tem que escolher o mais fácil.” 

Desse modo, podemos dizer que os estagiários, ao construírem a tabela, não devem levar em 

conta apenas o seu conhecimento acadêmico, mas devem considerar o sujeito que está sendo construído 

para a tabela. É esta preocupação com o sujeito que vai dar sustentação à tabela que está sendo 

construída. 

Analisando os primeiros dias de trabalho de campo, podemos observar que o estagiário mostrava-

se interessado pelo conteúdo da tabela, aspirava construí-la de acordo com seus conhecimentos 

acadêmicos, estava atento para a veracidade das informações. Entretanto, não deixava de pensar no 

público da tabela, com observamos na fala de Vinicius: 

● “estou arriscando idéias, não tem nada fechado, prefiro colocar frases pequenas que define 

tudo para que o aluno não se canse, ... “ 

●“vou trabalhar muito com imagens, pois o foco da tabela é trabalhar com crianças e 

adolescentes, então tem que ser algo que prenda a atenção deles ...” 

●“tudo é baseado em várias fontes, pois encontrei algumas fontes que davam informações 

incorretas, então procuro certificar da veracidade da fonte para utilizá-la.” 

Podemos dizer que o endereçamento da tabela não está ocorrendo de maneira clara e objetiva, 

mas está se desenvolvendo por meio de fragmentos que estão surgindo durante a sua construção, nas 

relações entre os estagiários e o computador ao navegar pela internet, ao selecionar um tipo de figura 

animada, ao selecionar textos curtos, pequenos vídeos, ao montar experiências, fazer perguntas interativas. 

Enfim, estes são alguns artifícios utilizados para endereçar a tabela periódica ao público pensado. 

Para compreender em quem os estagiários ou a própria tabela pensa como público em alguns dos 

elementos de análise sugeridos por Ellsworth, podemos utilizar de algumas categorias de análise, como a 

sensibilidade dos construtores que funcionam “por trás” Oliveira (2006), ou seja, quem seriam os futuros 

“usuários” da tabela, se eles parecem conhecer ou, ao menos, buscam conhecer seu grau de atenção, suas 

estratégias interpretativas, objetivos e desejos, se têm experiências prévias de leitura e hábitos de audiência 

televisa, preferências e preconceitos e finalmente qual seu posicionamento social. 

O endereçamento da tabela refere-se, em síntese, a quem os estagiários e cientistas direcionam 

seu leds, emotcons e elementos químicos. 

Também podemos explorar o poder do modo de endereçamento nas propagandas. Os produtores 

das propagandas fazem muitas suposições e têm muitos desejos conscientes e inconscientes sobre o tipo 

de consumidor para o qual seus produtos são endereçados e sobre as posições que seus públicos devem 
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ocupar. Essas suposições e esses desejos deixam traços intencionais e não intencionais nas imagens que 

são os veículos dos significados de suas mensagens.  

CONCLUSÃO 

 

Assim, na perspectiva de entender qual o público que os estagiários procuraram ao construir a 

tabela, acompanhamos como os estagiários, orientados diretamente pelos professores responsáveis pelo 

projeto, construíram a tabela, sendo está voltada, segundo seus construtores, para a divulgação científica, 

porém com uma linguagem acessível às crianças e adolescentes. 

A nossa motivação teórica consistiu em compreender por quais mecanismos a tabela torna-se 

autônoma, ganhando independência e materialidade em lugares específicos, como no museu. E a 

motivação cultural viria, como um complemento, mostrar como a ciência poderia ser exposta de maneira 

diferente dos métodos tradicionais, demonstrando, juntamente com outros elementos, como a tecnologia, a 

mídia, a internet tem sua ativa participação na vida das crianças e dos jovens.   

Ao entrar no laboratório para iniciar as observações, busquei compreender como os estagiários 

navegam pela internet e quais os mecanismos que usaram na formação do público a partir da construção da 

tabela. Olhei atenciosamente como selecionavam uma figura aqui, outra ali, como construíram os textos, 

como trabalhavam com os planos de fundo, enfim, como interagiam com os professores orientadores. 

Diante de tudo isso, percebemos que a tabela foi sendo estruturada para um público imaginado. 

Os estagiários visavam a determinados públicos, imaginando-os. Por exemplo, alguns slides que 

construíram com ícones animados, figuras interativas, balões, eram produzidos com o desejo de atrair o 

maior público para a tabela, que seriam crianças e adolescentes; outros, como por exemplo, com textos, 

reações químicas, experiências, eram produzidos para chamar a atenção dos alunos da academia e dos 

professores que visitariam o museu.  

Também observamos que os estagiários selecionavam, dentre as possibilidades existentes, 

aquelas que consideravam dignas de ser conservadas e postas a funcionar na tabela interativa, segundo 

um maneirismo de perspectivas recíprocas, isto é, os estagiários assumiam a postura de porta-vozes de 

uma cultura permutável tanto “lá fora” (sociedade) quanto “dentro” (ciência de laboratório). 

Os modos de endereçamento também foram percebidos quando os estagiários pareciam convocar 

os adolescentes e as crianças conectadas a interagir com ícones animados, pequenos textos, balões, 

figuras, vídeos e experiências, buscando colocar este público como partícipe da tabela, convidando-o a 

interagir com estes artefatos como algo que dê prazer. 

Em termos de conteúdo, a tabela foi construída voltada para a divulgação científica, porém com 

uma linguagem mais comum do dia a dia das crianças e dos adolescentes, de forma que os estagiários 

estabeleceram uma espécie de inter relação do conhecimento científico com conhecimento escolar. Além 

disso, trabalharam com a idéia reduzida da ciência como aquela produzida em laboratório tecnológico.  

O presente estudo sugere a importância do endereçamento para repensar as relações entre mídia 

e aprendizado, à luz dos componentes técnicos e culturais da produção de conhecimento. Conforme 

mostramos na construção e no endereçamento da tabela, estagiários e cientistas trabalharam na construção 

de um público para a tabela periódica.  
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Após trilhar por essa investigação, percebemos que existe uma estruturação endereçada a um 

público de crianças e adolescentes que tenha algum conhecimento de informática, mesmo não tendo 

conhecimento da tabela periódica. 

De um modo geral, o que fica mais marcante ao longo de todo o trabalho é que os estagiários, a 

partir de alguns artefatos, parecem convocar um público a uma posição a partir da qual deve interagir com a 

tabela. E talvez esteja aí justamente a maior força do modo do endereçamento: toda uma estruturação que 

se desenvolve a cada instante, tentando interpelar o público esperado. 
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo identificar as concepções dos recém-formados em 
Química-licenciatura, quanto aos seus objetivos e o que deslumbram para o seu futuro. Participaram 
da pesquisa cinco recém-formados, através de um questionário com treze questões procurando 
identificar o currículo praticado do ponto de vista dos alunos, bem como o comprimento das 
estratégias prescritas. Onde três questões em especifico foram analisadas, percebeu-se que todos 
os entrevistados não estão na pratica da docência, e os que estão fazendo mestrado, o fazem fora da 
área da educação. 

INTRODUÇÃO  

 
Já dizia Paulo Freire (1998): 

 “... quem forma se re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma 
ao ser formado. É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, 
conteúdos, nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma 
a um corpo indeciso e acomodado” (p.25). 

 
Em nosso país, os cursos de licenciatura foram criados em meados da década de 30 do século 

passado em função da preocupação com uma regulamentação para o preparo de docentes para a escola 
secundária. Desde sua criação até o momento esses cursos de formação de professores foram 
influenciados pela implantação de diferentes leis e resoluções que alteraram suas estruturas curriculares.  

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n
o
 4.024/61 levou mais de uma década para ser formulada. 

Nesse período de discussão surgiram conflitos gerados principalmente em relação à tese de que todo o 
controle do ensino público deveria ficar sob a responsabilidade do estado, sem possibilidade de 
investimento privado. Esse domínio excessivo por parte do estado foi bastante desfavorável e influenciou os 
cursos de formação de professores, os quais pautaram suas estruturas curriculares em uma dimensão 
técnica, ignorando as dimensões sociais e políticas importantes para a compreensão do contexto com suas 
contradições e ideologias (SOUZA, 2001). 

Por conta dessa influência, os cursos de licenciatura foram estruturados para que tivessem três 
anos de conhecimento nas disciplinas de referência e depois um ano nas disciplinas pedagógicas (modelo 
3+1) (SOUZA, 2001). 

Nesse formato o que predomina é a formação de professores por meio de um treinamento, que é 
entendido na literatura como um modelo ultrapassado e que não atende as necessidades de uma formação 
identificada com a profissão docente. Nesse modelo identifica-se a idéia de que caberia aos professores 
somente o papel de transmitir os conhecimentos e aos alunos serem receptores. 

GIL- PÉRES e CARVALHO (2001) fazem críticas a esse modelo devido aos seguintes aspectos: 
-as aulas expositivas tornam os professores apenas receptivos e os decepcionam da idéia de 

serem geradores do conhecimento; 
-as práticas de laboratório desenvolvidas de forma algorítmica em nada favorecem o entendimento 

da atividade científica; 
-o estudo de metodologias de ensino sem sua aplicação em contextos reais não permitem aos 

futuros professores compreenderem seus principais aspectos e a utilizá-los quando forem requisitados. 
Temos hoje, no cenário nacional, acesso facilitado à educação básica na maioria dos municípios 

brasileiros, incentivo do governo para a manutenção das crianças e jovens na escola, exemplo disso são as 
bolsas auxílio que o governo fornece para que os jovens permaneçam na escola até a conclusão da 
educação básica. Com o estabelecimento de diretrizes nacionais para os diferentes níveis da Educação 
Básica, discussões e proposições de diretrizes a nível estadual (como é o caso das Diretrizes Curriculares 
Estaduais que o Paraná e outros estados possuem), e discussões locais nos municípios, onde se efetivam 
as propostas anteriores, muito se avançou relativamente às orientações para as ações educativas.  



1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

Com esse panorama educacional ao fundo, ficou uma questão em aberto, a qual é considerada 
por muitos como uma pedra no sapato: a formação dos professores acompanhou as rápidas transformações 
da sociedade, da tecnologia, da cultura a ponto de adequar-se às novas necessidades educacionais? A 
resposta é triste, por que até hoje temos um sistema de formação de professores que não prepara 
adequadamente os docentes.  

Com a intenção de dar novos rumos a formação de professores no Brasil, na data de 18 de 
fevereiro de 2002 foi promulgada a resolução do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno nº 
01/2002 que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 
Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. A partir de então se iniciou um grande 
movimento nos cursos de licenciatura no sentido de adaptar-se a legislação vigente. Esse movimento trouxe 
mudanças significativas nas propostas dos cursos de formação de professores (o que não implica 
necessariamente mudança no currículo efetivado), no sentido de que era preciso adaptar-se às novas 
exigências para conseguir o reconhecimento do curso junto ao Ministério da Educação. As reformas que 
aconteceram nos diversos cursos de licenciatura, em especial no curso que analisamos neste trabalho, se 
deram de forma vertical, de cima para baixo, como imposição de um processo de regulamentação nacional. 
As conseqüências que esta verticalização trouxe são inúmeras, porém, neste trabalho, vamos focar apenas 
um aspecto referente à formação dos licenciados, a sua identificação como docente e o que esse licenciado 
vislumbra para o seu futuro.   

A formação de professores nesse modelo (3+1) favoreceu a concepção simplista de que para 
ensinar é necessário saber o conteúdo e aplicar algumas técnicas didáticas. Com essa concepção as 
licenciaturas não consolidaram uma identidade e acabaram se transformando em cursos desvalorizados nas 
instituições e pelos próprios alunos, sendo pouco procuradas nos vestibulares. Esse cenário traz resultados 
alarmantes em relação á falta de professores em algumas áreas como, por exemplo, a Química.   

Segundo o mais recente censo do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (BRASIL, 2003), existe hoje 109 cursos voltados para a formação de professores de Química, 
sendo 79 alocados em instituições públicas. Esses cursos oferecem 3.774 vagas, sendo preenchidas 2.814 
com um percentual de formação de apenas 30% dos ingressantes.  

Esse baixo percentual de formados em Licenciatura em Química reflete-se diretamente na 
qualidade do ensino dessa disciplina nas escolas, sendo muitas vezes as vagas ocupadas por professores 
de outras áreas. Para o ano de 2002 estimou-se que seriam necessários 23.514 professores de Química, 
entretanto a realidade demonstra que no período de 1990 a 2001, formaram-se apenas 13.559 professores 
de Química (BRASIL, 2003). Assim, mais importante do que o aumento quantitativo no número de cursos de 
graduação em Licenciatura em Química é necessário a valorização da carreira docente e a adequação da 
estrutura curricular desses cursos para que possam cumprir as necessidades de uma formação social e 
política amplas. Essas, entre outras medidas, são necessárias para quebrar o estigma de desvalorização e 
fracasso do sistema escolar brasileiro e da carreira de professor de Química.  

Após a formação, os professores em sala de aula encontram uma realidade muito diferente 
daquela imaginada e estudada na universidade, e percebe que além dos conhecimentos adquiridos durante 
o curso é necessário experiência para saber trabalhar com os alunos e com a falta de infra-estrutura das 
escolas, torna-se um desafio constante onde o professor tem em suas mãos a responsabilidade de 
transmitir seus conhecimentos e superar todas as dificuldades que aparecem. Além disso, tem um desafio 
constante de tentar aliar a teoria aprendida durante a formação com a prática escolar. 

 
 Os professores, depois de passarem pelo curso de formação, vão para as                                                                         
escolas e lá se defrontam com a realidade na qual eles, têm de mobilizar, além de 
seus conhecimentos adquiridos no curso, uma experiência para dar conta de 
construir seu sabre docente. Eles se deparam com o permanente desafio traduzido 
naquela velha e mal colocada questão de que, na pratica, a teoria é outra. 
(Pimenta, p.9). 
 

A formação docente, obviamente, dá-se em processo permanente e contínuo. Baseados no seu 
processo de escolarização e na forma como foram educados, os futuros professores, quando iniciam seus 
cursos de licenciatura, já possuem concepções sobre o ato de ensinar que são muito simples e ingênuas. 
Segundo essas concepções, para ensinar basta conhecer o conteúdo e utilizar algumas técnicas 
pedagógicas. Esta visão simplista é, por sua vez, reforçada pelo modelo usual de formação naqueles 
cursos, que é calcado na racionalidade técnica. Com base nesse modelo, os currículos de formação 
profissional tendem a separar o mundo acadêmico do mundo da prática. Assim, propiciam um sólido 
conhecimento básico-teórico no início do curso, com subseqüentes disciplinas de ciências aplicadas desse 
conhecimento para, ao final, chegarem à prática profissional com os famosos estágios. No caso da 
formação docente, esse modelo concebe e constrói o professor como técnico, pois entende a atividade 
profissional como essencialmente instrumental dirigida para a solução de problemas mediante a aplicação 
de teorias e técnicas. No entanto, há aqui sérios condicionantes que conferem pouca efetividade a essa 
formação: i) os problemas nela abordados são abstraídos das circunstâncias reais, constituindo-se em 
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problemas ideais que não se aplicam às situações práticas, ou seja, instaura-se o distanciamento entre 
teoria e prática; ii) a formação dita "pedagógica" (com menor status) é dissociada da formação científica 
específica, configurando caminhos paralelos que quase nunca se cruzam ao longo do curso (a não ser nas 
disciplinas de Didática e Prática de Ensino de Química), sendo os responsáveis pela crise das licenciaturas 
(Maldaner, 2006). 

A questão da relação entre a teoria e a prática, embora tenha sido alvo de discussões, debates e 
pesquisas por muito tempo, ainda hoje representa um dos grandes desafios para os cursos de licenciatura 
de forma geral. Especificamente na área de licenciatura nas ciências exatas parece que essa visão ganha 
força maior quando ocorre aquela separação entre conhecimentos da ciência de referência e os ditos 
pedagógicos. A cultura de que os últimos têm importância menor permanece viva entre discentes e 
docentes, infelizmente. 

Isso traz reflexos verificáveis na maioria dos cursos de formação de professores, onde os recém-
formados não atuam na sua área de formação. 

É comum, como professores da disciplina de estágio curricular supervisionado
5
, nos depararmos 

com situações em que os alunos afirmam sentirem-se despreparados, desmotivados, demonstrando 
desinteresse pela docência ao terminarem o curso. Sentem-se incapazes de estabelecer relações entre 
teoria e prática, de modo que possam intervir na realidade escolar vivenciada nos estágios. 

Uma forma de superação da dicotomia teoria-prática nos cursos de formação de professores seria 
introduzi-los à pesquisa em educação, criando dessa forma ferramentas para o enfrentamento de problemas 
detectados na escola. Nesse sentido Maldaner (2006) aponta que  

 
É fundamental que licenciandos em ciências/química sejam iniciados na prática da 
pesquisa educacional e que professores universitários estabeleçam parcerias 
entre si e com professores do ensino médio e fundamental como forma de serem 
introduzidos na investigação didática e no processo contínuo de desenvolvimento 
profissional. A iniciação à pesquisa é reconhecida como prática de grande valor 
formativo nos cursos de graduação para químicos e outros profissionais e nos 
últimos anos está sendo proposta como prática necessária para a formação inicial 
e continuada dos professores, o que significa envolver a todos os estudantes da 
licenciatura (p.54).  
 

A ausência de práticas como essa pode resultar em deficiências na formação do licenciado, 
sentidas e expressas nas falas dos recém-formados, conforme análises que faremos na seqüência do texto. 

 
METODOLOGIA  
 

O texto que apresentamos aqui faz parte de uma pesquisa envolve o ensino e aprendizagem da 
competência docente em licenciandos no contexto das mudanças do curso de licenciatura em Química da 
UEPG na visão dos licenciandos. Foi proposto aos alunos recém-formados um questionário com treze 
questões, procurando identificar o currículo praticado do ponto de vista dos alunos, bem como o 
cumprimento das estratégias prescritas, os ruídos e sucessos na comunicação entre formadores e 
licenciandos. Deste questionário foram analisadas três perguntas em especifico questões abertas onde os 
formandos refletiam sobre o curso e o seu futuro. Por meio das seguintes questões (a) Nos próximos três 
anos, após a conclusão da licenciatura, me vejo. (b) Mas se isso não der certo, vou. (c) Como licenciado em 
Química me identifico... Neste questionário buscou-se avaliar as percepções dos alunos com relação ao seu 
futuro como graduado e se o formando se identifica como professor da educação básica.  

Os instrumentos de coleta dos dados foram os questionários realizados e três questões 
complementares realizadas posteriormente, para esclarecer aspectos que haviam ficado obscuros.  

Os questionários foram enviados para todos os recém-formados da turma de 2008, total de 20 
acadêmicos, porém os questionários devolvidos preenchidos foram apenas cinco, um dos motivos para a 
pouca adesão dos recém-formados, justificados por eles mesmos, seria pelo fato de que não atuam como 
professores sentindo-se sem a responsabilidade de participar da pesquisa. 

Na tabela 1, foram elencadas algumas características dos cinco formandos que preencheram o 
questionário.   

 
 
 

                                                 
5
 Os autores do texto Sandro Xavier de Campos e Leila Inês Follmann Freire são professores desta 

disciplina em uma universidade pública do interior do estado do Paraná. 
 

 



1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

 
 
 
 
 

Tabela 1: Perfil dos recém-formados entrevistados 

ENTREVISTADO SEXO OCUPAÇÃO GRAU DE 
INSTRUÇÃO 

A F Comercio Licenciatura em 
Química 

B F Mestrado Licenciatura em 
Química 

C M Mestrado Licenciatura em 
Química 

D F Mestrado Licenciatura em 
Química 

E F Mestrado Licenciatura em 
Química 

 
Para analisar os dados coletados utilizamos técnicas da análise de conteúdo que busca estudar o 

sentido e a significação de palavras, expressões, conceitos ou temas que aparecem em comunicações 
(textos, áudios ou visuais) a partir da quantificação da freqüência com que aparecem os termos.  

Para realizar a análise de conteúdo fizemos, inicialmente, a leitura prévia do material, no nosso 
caso os questionários respondidos pelos acadêmicos recém-formados. A partir da leitura prévia seguiu-se 
com uma leitura exaustiva, com o intuito de compreender o todo das falas dos licenciados e identificar os 
temas principais de suas respostas. A partir destes temas concebemos algumas categorias de análise, de 
modo que englobassem os pontos centrais das respostas. A próxima etapa foi a determinação das unidades 
de análise (palavras, frases, expressões), sua identificação e o seu registro. Procedemos a quantificação 
das unidades de análise e posteriormente a sua interpretação a luz dos referenciais teóricos adotados na 
pesquisa. 

Na realidade fizemos uma análise temática dos questionários, com influência da metodologia da 
análise de conteúdo de Bardin (1977). Segundo a autora fazer uma análise temática é “... descobrir os 
núcleos de sentido que compõem uma comunicação, cuja presença ou freqüência podem significar alguma 
coisa para o objetivo analítico escolhido (BARDIN, 1977, p.105)”. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os conteúdos das analises dos questionários foram agrupados em quatro categorias e suas 

respectivas subcategorias, os quais são decorrentes das respostas dos entrevistados, através da síntese 
das respostas dos recém-formados, remetendo suas experiências e o que cada um deslumbra para o seu 
futuro, como pode ser observado na tabela 2.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2: Categorias, Subcategorias e número de unidades de análise obtidas dos 

questionários dos entrevistados. 

CATEGORIA SUBCATEGORIA Nº. DE UNIDADES DE 
ANALISE 

 
 

Pós-graduação 
 

04 
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A relação entre a formação e 
o futuro profissional 

Despreparo para 
docência 
 

03 

Necessidade de dar aula 
 

01 

 
 
Identificação dos licenciados 
em Química 

Ensino 01 

Metodologia 02 

Prática da docência no 
ensino fundamental, 

médio.  

 
02 

 
Na seqüência do texto faremos análises pautadas em cada uma das categorias e subcategorias 

da tabela 2.  
 
A relação entre a formação e o futuro profissional 
Duas das questões respondidas pelos recém-formados em Licenciatura em Química da UEPG 

versavam sobre a relação entre a formação inicial, em nível de graduação, e o seu futuro profissional. Três 
grandes temas foram expressos nas respostas: referência à pós-graduação, ao despreparo que sentem 
para atuar na docência no momento e a necessidade dar aulas. 

 
Pós-graduação 
Observou-se que ao realizar a analise dos questionários, os recém-formados em sua maioria não 

estão na prática docente e sim em um curso de pós-graduação, dos cinco entrevistados quatro estão 
fazendo mestrado e futuramente tem como objetivo um curso de doutorado. De acordo com a fala do 
entrevistado E um curso de doutorado traz mais aprofundamento e define melhor a área de atuação. 

 
Em um curso de doutorado, aprofundando meus conhecimentos e definindo uma 
área de atuação (entrevistado E). 
 
Desenvolvendo o projeto de mestrado, defendendo-o ingressando no programa de 
doutorado (entrevistado D). 
 
Continuando a estudar, fazendo pós-graduação, para me aperfeiçoar mais, e 
futuramente prestar concurso para dar aulas em uma universidade (entrevistado B). 
 

Os dados obtidos comprovam que a maioria dos formados da Licenciatura em Química não atua 
na prática docente, muitas vezes porque não se sentem preparados, ou pela baixa remuneração, sendo 
assim buscam maior aprofundamento em seus conhecimentos através de curso de pós-graduação, 
esperando ter maior reconhecimento do seu trabalho e estudo. Cabe nos perguntar, será que estamos 
formando o aluno de acordo com o perfil proposto pelo Projeto Pedagógico do curso? Será que estamos 
contribuindo para diminuir a falta de professores na educação básica, conforme dados apontado 
anteriormente no texto? Embora a amostragem deste grupo não possa ser considerada a realidade de 
todos os formandos, temos aqui cinco licenciados que por motivos diversos preferem seguir seus estudos 
para somente depois atuar como profissionais. Será que o curso de licenciatura não está formando 
profissionais da educação? Estamos apenas levantando questionamentos que poderão servir de base para 
discussões futuras e para repensar o papel dos cursos superiores de modo geral.  

 
Despreparo para docência 
Foi possível observar que alguns recém-formados sentem-se despreparados para dar aula logo 

após a formatura recorrendo assim como já foi citado para um curso de pós-graduação. De acordo com o 
entrevistado C onde pretende primeiro concluir o curso de mestrado para que futuramente possa estar 
preparado para a prática da docência. 

 
Concluindo o mestrado em Química e possivelmente continuar a carreira 
acadêmica para que futuramente possa estar mais preparado para o mercado de 
trabalho e, então, praticar a docência de forma efetiva (entrevistado C). 

 
 É necessária a valorização da carreira docente e a adequação da estrutura curricular dos cursos 

de licenciaturas para que possam cumprir as necessidades de uma formação social e políticas amplas. 
Essas, entre outras medidas, são necessárias para quebrar o estigma de desvalorização e fracasso do 
sistema escolar brasileiro e da carreira de professor de Química. 
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Necessidade de dar aula 
Dar aulas na opinião dos recém-formados está em segundo plano como demonstra o entrevistado 

B, deixando a prática da docência como opção e recorrer a ela somente se seus objetivos primeiros não 
derem certo. 

 
Como já estou no mestrado, acredito que a probabilidade de não acontecer é 
pouca. Mas se não acontecer, terei que recorrer ás escolas, que por sinal não é um 
objetivo, e sim uma segunda opção. Quero muito trabalhar em sala de aula, de uma 
universidade (entrevistado B). 
 
Dar aulas. Não que eu tenha uma visão de “bico”, mas enquanto puder garantir o 
sustento da minha família onde estou trabalhando, assim vai ser. Penso, sempre, 
em primeiro lugar na minha família (entrevistado A). 
 
Tentar pegar aulas e se preparar para algum concurso público independente da 
área (entrevistado C). 

 
A questão respondida pelos licenciados aqui foi qual seria segunda opção para o seu futuro caso 

não conseguissem fazer o que desejavam inicialmente. O que se percebe é que somente em uma 
necessidade os formados irão para uma sala de aula, dados demonstram que a que a quantidade de 
acadêmicos que se forma em Química licenciatura é insuficiente para as necessidades escolares. Para o 
ano de 2002 estimou-se que seriam necessários 23.514 professores de Química, entretanto a realidade 
demonstra que no período de 1990 a 2001, formaram-se apenas 13.559 professores de Química (BRASIL, 
2003).  

A segunda opção seria a carreira docente. Vale perguntar: os cursos de licenciatura não estão 
formando adequadamente ou o “encantamento” com a profissão professor não existe mais? 

 
 
Identificação do licenciado 
Nesta categoria, houve a necessidade de divisões em subcategorias para melhor avaliação dos 

recém-formados em relação a sua identificação como licenciado, sendo divididas em três subcategorias 
como mostra a tabela 2. 

 
Ensino 
Os formados demonstram se identificar com temas relacionados ao ensino de Química e suas 

aplicações em sala de aula, e assim como pesquisas relacionadas com a área é o que se percebe na 
resposta do entrevistado B. 
 

Principalmente com temas relacionados ao ensino de Química, assim como as 
pesquisas na área (entrevistado B). 

 
O licenciado se identifica com o ensino de química, mas aponta para as pesquisas da área. O 

reconhecimento e a identificação com a pesquisa é muito grande, seja na área de ensino ou de química 
pura.  Mas a percepção como licenciado, como professor, está atrelada a pesquisa. Isso pode ser muito 
bom se levarmos em conta os benefícios que pode trazer para a melhoria da pratica pedagógica e de 
questões relacionadas ao ensino-aprendizagem em sala de aula. O grande problema é que esse mesmo 
licenciado (entrevistado B) que se identifica com essa temática, deixa a docência como segunda opção, 
somente se algo na sua carreira acadêmica, de pesquisador não der certo. A pós-graduação escolhida 
também não é na área de educação, mas na área técnica. 

 
Metodologia 
Observou-se que os recém-formados buscam novas metodologias de ensino que possam ajudá-lo 

é o que supõe o entrevistado D que se identifica como um profissional interessado em novos conhecimentos 
e metodologia, estando assim mais preparada para abordar conteúdos de Química. 

 
Como uma profissional interessada em novos conhecimentos e metodologias que 
superem a visão deturpada que a maioria das pessoas tem a respeito da Química. 
Percebo que à medida que profissionais preparados estiverem atuando, os 
conteúdos de Química poderão ser abordados de forma a demonstrar as suas 
aplicações no cotidiano e na explicação de fenômenos (entrevistado D). 
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É necessário que haja esse interesse dos recém-formados em buscar novas metodologias de 
ensino, isso faz que o conhecimento seja mais bem absorvido pelos receptores e sejam melhor 
interpretados através dos métodos aplicados para o ensino. 

 
Prática da docência no ensino fundamental e médio. 
Alguns formandos se identificam como professores do ensino fundamental e médio, é o que 

demonstra o entrevistado A quando relata que adorou trabalhar com alunos do ensino fundamental, ao 
desenvolver um mini curso para os alunos da 8

a 
série. 

 
Com os alunos do ensino fundamental. Adorei desenvolver meu mini-curso na 8

a 

série. Foi uma experiência única. Por isso gostei muito de saber que podemos 
lecionar no ensino fundamental, na disciplina de Ciência (entrevistado A). 
 

E o relato de outro recém-formado que se identifica com um professor universitário ou de ensino 
médio, onde fará o possível para transmitir os conhecimentos adquiridos de forma efetiva. 
 

Como futuro professor universitário ou de ensino médio que fará o possível para 
transmitir o conhecimento de forma efetiva e tentar pôr em prática o mínimo 
possível do que tanto se debateu durante a graduação sobre o que é realmente um 
bom professor ( entrevistado C). 
 

De acordo com Maldaner (2006) é necessário que os licenciados sejam instigados na prática da 
pesquisa educacional e é necessário que haja parcerias entre a universidade e os professores do ensino 
médio e fundamental, isso fará com que os acadêmicos sejam introduzidos na investigação didática e no 
processo contínuo de desenvolvimento profissional.  

Observou-se ao final das análises das questões um ponto muito importante, dos cinco recém-
formados quatro estão fazendo mestrado, porém apesar de serem licenciados nenhum deles esta 
realizando o mestrado na área da educação, este é um ponto que deve ser muito bem analisado, pois como 
já foi debatido o Brasil possui muita carência de professores e os que são formados não atuam na área da 
educação e fazem mestrado em outra área, por esse motivo o professor precisa ser mais valorizado, para 
que seja despertado em cada um deles a vontade de ensinar, afinal foram formados para isso. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa ainda está em andamento, mas de modo geral foi possível perceber que em sua 
maioria os recém-formados em Licenciatura em Química não estão na prática da docência. A maioria 
recorre a um curso de pós-graduação, porque se sentem despreparados para a prática da docência ou até 
mesmo pela baixa remuneração, visto que assim terão mais reconhecimento de seu trabalho e estudo, 
ficando muitas vezes em segundo plano dar aulas em uma “necessidade”. Isso faz com que aumente a 
carência das escolas em professores licenciados em Química, sendo muitas vezes as vagas ocupadas por 
professores de outras áreas, visto que se formam muito menos professores do que seriam necessários. É 
necessário que haja a valorização da carreira docente e a adequação da estrutura curricular do curso. 

Apesar das limitações os recém-formados dizem se identifica com a pratica da docência no ensino 
médio e fundamental, apesar de optarem, inicialmente, por uma pós-graduação. Mostra-se necessário que 
haja uma ligação entre universidade e professores do ensino médio e fundamental no processo continuo de 
desenvolvimento profissional. 
 
REFERÊNCIAS  
 
BARDIN, L. Análise de conteúdo. Luís Antero Reto e Augusto Pinheiro (Trad.). São Paulo: Martins Fontes, 
1977. 
 
BRASIL. Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Estatísticas dos 
Professores no Brasil. MEC/Inep. 2003. Disponível em: 
http://www.inep.gov.br/estatisticas/professor2003/. Acesso em: 14 de jul. 2008. 
 
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1998. 
 
 
GIL-PÉREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. de. Formação de professores de ciências. 5. ed. 
São Paulo: Cortez, 2001. 



1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

 
MALDANER, O. A. Formação Inicial e Continuada de Professores de Química. Ed. Unijui, 2006. 3a 
Edição. Rio Grande do Sul. 
 
PIMENTA, S. G. De professores, Pesquisa e didática. Ed. Papirus, 2002. São Paulo. 
 
SOUZA, P, N, P. LDB e educação superior: estrutura e funcionamento. 2.ed. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2001. 
 
 
 



1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

 

O ensino de geometria e a geometria molecular 

Paula Loyde
1(IC)*

, Jeniffer Peder
2(IC)

, Adriana Quimentão Passos
3(PQ)

, Cláudia Barin
4(PQ)

, 
 

1. paula.loyde@gmail.com, 2. jenifferpeder@hotmail.com, 3. adriana.passos@sercomtel.com.br, 4. 

claudiabarin@sercomtel.com.br  

 

Palavras Chave: Ensino de geometria, química, geometria molecular. 

 

RESUMO: 

O presente trabalho apresenta a tarefa desenvolvida por alunas do curso de Química Industrial / 
Licenciatura na monitoria da disciplina de cálculo. Para iniciar o trabalho, elas fizeram uma breve pesquisa 
sobre os problemas enfrentados no ensino da geometria, a geometria molecular, os sistemas cristalinos, e 
finalizaram solicitando a construção de materiais manipuláveis que podem auxiliar na elaboração do 
conceito imagem das principais formas estudadas em mineralogia. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho apresenta a tarefa desenvolvida por duas acadêmicas do curso de Química 

Industrial/Licenciatura da Universidade Norte do Paraná – UNOPAR, campus Londrina - Piza, na monitoria 

da disciplina de Cálculo III. 

A coordenação do curso de Química Industrial e os docentes observaram a defasagem em 

matemática dos ingressantes na Universidade. Isso resultava em uma alta taxa de reprovação nas 

disciplinas que abordavam conceitos fundamentais de matemática. Por isso, decidiu-se que no primeiro 

cálculo se fizesse uma breve revisão dos conteúdos essenciais do Ensino Médio. A ementa dessa disciplina 

passou a abordar os fundamentos da matemática, funções e relações. 

Em 2007, a docente de Cálculo, uma das autoras desse trabalho, explorou brevemente os 

conceitos relacionados à geometria espacial, por ter observado as dificuldades encontradas pelos alunos do 

semestre anterior ao estudar mineralogia. Neste ano, os comentários dos alunos referentes às dificuldades 

encontradas reduziram um pouco. 

A docente de Cálculo, em 2008, ofereceu duas vagas de monitoria. A coordenação do Curso tem 

solicitado que os trabalhos desenvolvidos pelos monitores resultem em materiais didáticos que possam 

auxiliar o processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma a tarefa proposta às alunas foi construir 

material didático que favorecesse a compreensão dos conceitos relacionados à mineralogia, com o apoio da 

geometria espacial. Para iniciar o trabalho, as alunas fizeram uma breve pesquisa sobre os problemas 

enfrentados no ensino da geometria, a geometria molecular, os sistemas cristalinos, e finalizaram 

solicitando a construção de materiais manipuláveis que podem auxiliar na elaboração do conceito imagem 

pelos estudantes. 

 

2. O ensino de Geometria 
Na atualidade, a produção de conhecimento científico tem se intensificado em uma velocidade 

significativa, tornando-se, por isso, de fundamental importância o conhecimento matemático, tendo em vista 

o desenvolvimento de outras ciências, e em particular da química. 

mailto:paula.loyde@gmail.com
mailto:jenifferpeder@hotmail.com
mailto:adriana.passos@sercomtel.com.br
mailto:claudiabarin@sercomtel.com.br
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A matemática é componente importante na construção da cidadania, na medida 
em que a sociedade se utiliza, cada vez mais de conhecimentos científicos e 
recursos tecnológicos, dos quais os cidadãos devem se apropriar. (MORAES, s/d) 

 
Vale ressaltar que a matemática enfrenta problemas com relação à grande dificuldade dos alunos 

em aprendê-la, talvez pelos métodos de aprendizagem utilizados pelos professores, bem como a falta de 

interpretação e de dedução deles. Isso faz com que ela seja alvo de certa antipatia. No entanto, esse 

quadro poderia ser diferente, pois, segundo Moraes (s/d), “o significado da matemática para o aluno resulta 

das conexões que ele estabelece entre ela e as demais disciplinas (...)”, ou seja, uma mudança de 

metodologia pode ser um meio para diminuir os problemas encontrados no ensino de matemática. 

É interessante lembrar que a linguagem matemática é muito usada para descrever diversos 

fenômenos das mais distintas áreas do conhecimento humano. Para isso, ela se utiliza de diferentes 

campos como o algébrico, o numérico e o geométrico. 

Segundo as DCE (PARANÁ, 2008, p. 24), as idéias geométricas “abstraídas das formas da 

natureza que aparecem tanto na vida inanimada como na vida orgânica e nos objetos produzidos pelas 

diversas culturas, influenciaram muito o desenvolvimento humano”. Atribui-se a Euclides a sistematização 

do conhecimento geométrico. Na obra Elementos, ele organizou esse conhecimento atribuindo coesão 

lógica e concisão de forma. 

Segundo Clements (1992), a geometria é importante, pois “ela nos oferece uma maneira de 

interpretar e refletir sobre o nosso meio físico”. De acordo com este autor, “matemáticos famosos como 

Einstein e Hadamard sugeriram que o pensamento espacial, que obviamente serve de base para a 

Geometria, é essencial para o pensamento criativo em todos os altos níveis matemáticos”. 

Ao longo dos anos, a geometria tornou-se uma disciplina teórica, bastante algebrizada. Talvez por 

esse motivo os jovens chegam às universidades sem o conhecimento geométrico básico. 

Segundo Gravina (1996, p. 2), os  

[...] alunos chegam à universidade sem terem atingido os níveis mentais da 
dedução e do rigor. Apresentam até mesmo pouca compreensão dos objetos 
geométricos, confundindo propriedades do desenho com propriedades do objeto. 

 

Pavanello (2004, fl. 3) também indica que, inclusive nos cursos superiores de matemática, os 

alunos demonstram muita “dificuldade em compreender os processos de demonstração ou são incapazes 

de usá-los ou mesmo de utilizar qualquer tipo de representação geométrica para a visualização de conceitos 

matemáticos”. 

Desde o início da década de 80, essa autora tem observado os problemas relacionados ao ensino 

de geometria. Nos últimos anos dessa década, ela tomou como objeto de estudo “o abandono do ensino da 

geometria e suas consequências do ponto de vista da formação integral do aluno como [...] objeto de 

estudo” (PAVANELLO, 2004, fl. 2) que resultou no seu trabalho de mestrado e em artigos sobre o tema. 

Depois de mais de quinze anos de estudos, ainda se verifica as dificuldades encontradas pelos 

alunos. Pavanello (2004, fl. 3) continua apontando “a pouca capacidade de percepção espacial de grande 

número de alunos (e de pessoas, em geral), requerida no exercício ou compreensão de múltiplas e variadas 

atividades profissionais” como a cristalografia, a bioquímica, a cirurgia, a coreografia, a arquitetura e a 

operação de pás mecânicas, entre outras. 

Segundo Passos (2004), provavelmente essas dificuldades resultam do fato dos alunos não terem 

oportunidade de manusear objetos geométricos no Ensino Fundamental e Médio; os livros didáticos tratam 
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a geometria como se fosse um dicionário de definições, nem sempre claras, acompanhadas de desenhos 

“prototípicos”; e raramente os alunos têm a oportunidade de explorar as relações geométricas e entender o 

porquê dessas definições. 

Uma alternativa para reduzir as dificuldades encontradas pelos alunos é a utilização de material 

manipulável e também tornar a geometria multidisciplinar, trabalhando assim, juntamente com a geografia, a 

arte, a física, a química, entre outras. 

Trataremos nesse artigo da relação entre a geometria e a mineralogia, parte da química que 

estuda os minerais e suas estruturas. Iniciaremos tratando da geometria molecular. 

 
3. Geometria molecular 

Quando dois ou mais átomos se unem para formar uma molécula, suas eletrosferas entram em 

contato e o formato de seus orbitais (esféricos ou elípticos) influenciará no formato final da ligação 

(DUARTE, 2001; SCHRIVER; ATKINS, 2006; BROWN, T. L; LEMAY, H.E.; BURSTEN, B.E, 2007). 

Para determinar a geometria de uma estrutura, é decisiva a força de repulsão dos pares 

eletrônicos da camada de valência do átomo. Os pares eletrônicos que envolvem um átomo central, por 

repulsão, se afastam ao máximo uns dos outros, orientando assim a geometria da molécula, mas quem a 

determina é a posição dos núcleos dos átomos que constituem a molécula (KOTZ; TREICHEL-JR, 2006).  

Como os elétrons têm carga negativa, se repelem entre si. Esta repulsão eletrostática causa, de 

modo definitivo, a geometria molecular. Este fator de influência das cargas elétricas negativas dos elétrons 

na disposição geométrica da molécula é chamado de zonas de repulsão. (SCHRIVER; ATKINS, 2006; 

BROWN, T. L; LEMAY, H.E.; BURSTEN, B.E, 2007) 

A geometria molecular descreve o arranjo espacial do átomo central e dos átomos ligados 

diretamente a ele. Esta pode assumir várias formas geométricas, dependendo dos átomos que a compõem. 

As principais classificações são linear, angular, trigonal plana, tetraédrica, piramidal e octaédrica 

(FILGUEIRAS, 1985; DUARTE, 2001; KOTZ; TREICHEL-JR, 2006) conforme pode ser visto na Figura 1. 

 

Figura 1: Geometria molecular 
Fonte: http://www.empauta.net/dicasempauta/admin/quimica.jpg 

 
4. CONFORMAÇÃO DOS MINERAIS 

Os minerais são formados pelo processo de cristalização, ou seja, o crescimento de um sólido a 

partir de um material que apresenta uma determinada composição química. A cristalização começa com 

cristais microscópicos, cujos limites são planos naturais que definem a superfície deles, chamadas faces 

http://educacao.uol.com.br/quimica/ult1707u15.jhtm
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cristalinas. Tais características se apresentam enquanto houver espaço e líquido suficiente para ele 

desenvolver. 

Para a identificação da espécie dos minerais, é necessária a determinação de suas propriedades 

geométricas e físicas, realizadas por meio de uma série de observações e testes, utilizando para isso uma 

tabela.  

Em condições ideais de formação, os minerais podem apresentar formas externas perfeitas, 

refletindo sua estrutura cristalina interna. De acordo com a maior ou menor perfeição de suas formas 

externas, os minerais são classificados em: (NEVES; SCHENATO; BACHI, 2008) 

(a) Euédricos, quando apresentam forma externa perfeita, com todos os elementos geométricos 

(faces, arestas e vértices) bem formados, sendo assim, facilmente identificável o sistema cristalino ao qual 

pertencem; 

(b) Subédricos, quando forem imperfeitos, com ausência de alguns elementos de sua geometria, 

sendo que nem sempre será possível o enquadramento no seu sistema cristalino; 

(c) Anédricos, quando não apresentam forma externa definida, sendo, assim, impossível o 

enquadramento no sistema cristalino ao qual pertencem, pela simples observação macroscópica. 

 
5. HÁBITOS CRISTALINOS 

São assim chamadas as formas geométricas externas desenvolvidas pelo crescimento dos 

cristais, individualmente ou em agregados cristalinos, e sendo melhor observadas quando os minerais 

crescem em condições geológicas ideais. As diferentes condições de crescimento de um mineral podem 

gerar mais de um hábito cristalino. Quando os cristais crescem simultaneamente, desenvolvem uma textura 

de interpenetração e não exibem hábito cristalino característico. Os hábitos mais comuns presentes nos 

minerais são: (KLEIN; HULRBUT, 2006; NEVES; SCHENATO; BACHI, 2008) 

 
Acicular – cristais delgados em forma de agulhas convergentes; 
 
Amigdaloidal - em forma de amêndoas; 
 
Anédrico – mal formado, distorcido; 
 
Botrioidal ou globular - em forma de cachos de uva, massas hemisféricas; 
 
Colunar – semelhante a fibroso: prismas compridos e delgados, geralmente com crescimento 

paralelo; tendo a forma de colunas cilíndricas alargadas, cujas seções são mais poligonais do que 

circulares; 

 
Crista – agregados compactos de cristais tabulares; 
 
Dendrítico ou arborescente – formado por um grupo de cristais, em forma de árvore, com 

ramificações em uma ou mais direções, a partir de um ponto central; 

 
Drúsico ou incrustações – termo aplicado a uma superfície plana ou convexa recoberta por uma 

capa delgada de pequenos cristais, que crescem sobre as paredes das cavidades; 

Enantiomórfico - hábito e características ópticas de imagem de espelho; 
 
Esfenóide – em forma de cunha; 
 
Estalactítico - formando estalactites ou estalagmites, com forma cilíndrica ou cônica; 
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Estelar – como uma estrela, radiante; 
 
Estriado – linhas de crescimento superficial paralelas; 
 
Euédrico – bem formado, sem distorções; 
 
Feixe – agregados que lembram um feixe de pés de trigo; 
 
Fibroso ou colunar – prismas extremamente delgados; agregados de cristais, lembrando agulhas 

em um pente fino; 

 
Filiforme ou capilar – minerais capilares que lembram filamentos de lâmpadas incandescentes ou 

cabelos, extremamente finos; 

 
Foliado ou micáceo – estrutura em camadas, separação em folhas delgadas; 
 
Granular – agregados de cristais anédricos sobre matriz; 
 
Hemimórfico – cristais duplamente terminados, com terminações de formas diferentes em cada 

uma das extremidades; 

 
Lamelar ou tabular – cristais separados em agrupamentos placóides ou foliáceos; 
 
Laminar – em forma de lâminas, delgado e achatado; 
 
Maciço – agregados minerais compactos e sem forma particular; 
 
Mamilar – com aspecto de mama, contornos intersectados e arredondados; 
 
Nodular – depósito de forma aproximadamente esférica, com protuberâncias irregulares;  
 
Octaédrico – oito faces (duas pirâmides unidas pelas bases); 
 
Plumoso – escamas finas, com aspectos de penas; 
 
Prismático – cristais alongados, em forma de prismas; 
 
Pseudo-hexagonal - ostensivamente hexagonal devido a intercrescimentos cíclicos; 
 
Pseudomórfico - ocorrendo com a forma de outro mineral devido a substituição pseudomórfica; 

Radiante ou divergente - radiando a partir de um ponto central; 
 
Reniforme – semelhante a mamilar, massas em forma de rim que se intersectam; 
 
Reticulado - cristais aciculares formando intercrescimentos semelhantes a malhas; 
 
Roseta - agregado de placas radiantes, com aparência de uma rosa. 
 
Os minerais euédricos, frequentemente cristalizam-se na forma fundamental de seu sistema 

cristalino, ou então, nas diferentes combinações de formas que uma espécie pode apresentar. Existe uma 

grande variedade de outros hábitos de minerais, além dos acima citados. Assim, eles podem ser 

observados quando das determinações das espécies minerais. 

 

6. SISTEMAS CRISTALINOS 
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A regularidade macroscópica de um mineral sugere que ele possua simetria interna que envolve 

os íons que constituem o sólido. A estrutura dos sólidos pode ser descrita como retículos cristalinos 

tridimensionais de átomos, íons ou moléculas. 

Os minerais podem ser divididos, quanto a sua estrutura geométrica em sistemas cristalinos, 

conhecidos como (KLEIN; HULRBUT, 2006; NEVES; SCHENATO; BACHI, 2008):  

 Sistema cúbico ou isométrico: apresentam constantes paramétricas iguais entre si e 

constantes angulares de 90°. A forma fundamental é o cubo ou hexaedro regular, da qual derivam outras 

quatorze formas diferentes. Dentro da classe cúbica ocorrem três simetrias de cela: cúbica simples ou 

primitiva, cúbica de corpo centrado e cúbica de face centrada, conforme pode ser visualizado na Figura 2. 

       
Figura 2: Formas do sistema cúbico ou isométrico 

Fontes: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e9/Cubic_crystal_shape.png 
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/Cubic-body-centered.png 
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e0/Cubic-face-centered.png 

 
28.  

 Sistema tetragonal ou quadrático: apresentam duas constantes paramétricas iguais e uma 

terceira diferente. As constantes angulares são iguais às do sistema cúbico. A forma fundamental é o prisma 

de base quadrada, da qual derivam uma série de outras formas. 

    
Figura 3: Formas do sistema tetragonal ou quadrático 

29. Fontes: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/15/Tetragonal.png 
30. http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/43/Tetragonal-body-centered.png 

 
31.  

 Sistema rômbico ou ortorrômbico: apresentam constantes paramétricas diferentes entre si, 

enquanto que as constantes angulares são idênticas às dos sistemas cúbico e tetragonal. A forma 

fundamental é o paralelepípedo rômbico, da qual derivam uma série de outras formas. 

          
Figura 4: Formas do sistema rômbico ou ortorrômbico 

32. Fontes: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/15/Orthorhombic.png 
33. http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/45/Orthorhombic-base-centered.png 
34. http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b3/Orthorhombic-body-centered.png 
35. http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/7c/Orthorhombic-face-centered.png 

36.  

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e9/Cubic_crystal_shape.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1d/Cubic-body-centered.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/15/Tetragonal.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/15/Orthorhombic.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/45/Orthorhombic-base-centered.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b3/Orthorhombic-body-centered.png
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 Sistema hexagonal: apresentam três constantes paramétricas iguais entre si e uma quarta 

diferente. Em relação às constantes angulares, três são iguais entre si com ângulos de 120° e uma quarta é 

ortogonal ao sistema. A forma fundamental é o prisma reto de base hexagonal, da qual derivam uma série 

de outras formas. 

 
Figura 5: Formas do sistema hexagonal 

37. Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/13/Hexagonal.png 
38.  

39.  

 Sistema trigonal ou romboédrico: apresentam constantes paramétricas e angulares 

idênticas às do sistema hexagonal. É considerada por muitos mineralogistas uma subdivisão deste sistema. 

A forma fundamental é o romboedro, da qual derivam uma série de outras formas. 

 
Figura 6: Forma do sistema trigonal ou romboédrico 

40. Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/0f/Rhombohedral.png 
 

41.  

 Sistema monoclínico ou clinorrômbico: apresentam constantes paramétricas diferentes entre 

si, porém duas constantes angulares iguais, com ângulo de 90º e uma terceira que se difere do ângulo reto. 

A forma principal é o paralelepípedo monoclínico, da qual se diferem uma série de outras formas. 

     
Figura 7: Formas do sistema monoclínico ou clinorrômbico 

42. Fontes: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/ac/Monoclinic.png 
43. http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/dd/Monoclinic-base-centered.png 

 
44.  

 Sistema triclínico ou anórtico: apresentam constantes paramétricas diferentes entre si e as 

constantes angulares diferem de 90°. A forma fundamental é o paralelepípedo anórtico, da qual derivam 

formas diferentes. 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/13/Hexagonal.png
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/ac/Monoclinic.png
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Figura 8: Forma do sistema triclínico ou anórtico 

Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/ac/Triclinic.png 
 
7. MATERIAL DIDÁTICO 
 

Para encerrar a tarefa, as alunas solicitaram a construção de recipientes em acrílico, com um 

orifício de entrada e um de saída, na forma de hexaedro regular, prisma de base quadrada, paralelepípedo 

rômbico, prisma reto de base hexagonal, romboedro, paralelepípedo monoclínico e paralelepípedo anórtico, 

de modo que adicionando-se água e corante, fosse possível reproduzir as formas do sistema cristalino e 

manuseando-se, o recipiente de modo que a água colorida representasse as formas. 

Uma alternativa, mais econômica, para destacar as formas do sistema cristalino é a construção 

das estruturas principais com canudinhos de refrigerante e barbante. Partindo das construções principais 

com um barbante é possível reproduzir a estrutura de diversos sistemas cristalinos. 

A sugestão de uso de materiais manipuláveis se deve às dificuldades encontradas pelos 

estudantes de formar o conceito imagem, partindo apenas do desenho das figuras. Essa dificuldade provém 

do abandono do ensino da geometria enfatizado por autores como Pavanello (1993, 2004) e Lorenzatto 

(1995). 

Um software que reproduza cada uma das formas também é uma estratégia interessante.  

 
CONCLUSÃO 
 

Com tudo isso, vale ressaltar a importância do aprendizado da geometria, pois ela é essencial 

para o entendimento da mineralogia.  

Para finalizar, como já citadas anteriormente, as relações entre a geometria e a mineralogia são 

muitas; para se calcular, por exemplo, o número de moléculas presente em cada estrutura, deve-se ter 

conhecimento de vértices, arestas, faces e assim entre outros conceitos, enfim, a multidisciplinaridade é 

possível. Há também a ocorrência de estruturas cristalinas nos minerais que apresentam em suas formas 

traços ou até mesmo formas geométricas perfeitas, como as estudadas em geometria, sendo elas, 

principalmente o cubo, o paralelepípedo, o hexágono, a pirâmide, e o octaedro. 

O ensino básico da matemática, de uma forma clara e dinâmica é essencial para a carreira 

acadêmica dos alunos, principalmente daqueles que pretenderem seguir a área científica, pois é de 

fundamental importância uma base sólida em matemática, sendo indispensável o bom entendimento de 

conceitos fundamentais para um bom desempenho nessa área. 
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Resumo: As expectativas da sociedade em relação à formação de professores ocorridas no ensino 

superior são de difícil alcance diante do quadro educacional atual encontrado no Brasil. Para que se 

possa atendê-las é necessário que sejam feitos estudos no ensino básico e superior. Em todos estes 

níveis de ensinos o que se tem em comum é a figura do professor. Sendo assim realizar um estudo 

da pratica em sala de aula deste professor parece ser um caminho bastante certeiro. Neste estudo 

partimos do estudo da pratica docente de um formador de professores. Em entrevista com um 

formador de professores verifica-se quais aspectos influenciam esta prática. Essa análise é 

importante para compreensão de como pode ocorrer um melhor desenvolvimento do ensino-

aprendizagem na formação de professores e dos próprios formadores. Ao compreendermos o 

melhor caminho para este desenvolvimento estamos nos direcionando para uma melhoria da 

educação em nosso país e sendo assim estamos procurando atender as expectativas da sociedade, 

que hoje parecem longe de nosso alcance. 

 

INTRODUÇÃO 

É visível a fragilidade da formação de professores no Brasil, retratada pelo descrédito da 
sociedade nos sistemas de ensino, em todos os níveis. Os professores formados pelas instituições de 
ensino superior refletem na escola básica a formação que tiveram inicialmente, visto que a formação 
continuada é apenas um complemento da primeira. Daí a importância de se pensar e analisar como e quem 
é o profissional que está sendo formado nas licenciaturas. Vale lembrar que este profissional por vezes 
reflete o processo de formação a que se submeteu na educação básica e superior.  
 

Quando se analisa a prática pedagógica de um professor, pode-se perceber que, 
por trás de suas ações, existe sempre um conjunto de idéias que as orienta. 
Mesmo não tendo consciência desse conjunto de idéias, concepções e teorias, 
elas estão presentes em sua atuação. Portanto, cabe questionar se a sua 
formação inicial proporcionou as melhores condições para acompanhar as 
mudanças sociais inseridas no mundo contemporâneo e nelas atuar, assim como 
questionar se sua formação universitária foi tão significativa a ponto de romper 
com os laços de uma formação escolar à qual foi submetido. (GOMES, 2006) 

 
Para que a formação universitária cumpra seu papel de formar um profissional preparado para 

atuar na escola, sem pré-conceitos e aberto a mudanças metodológicas – e por que não dizer também 
ideológicas – é preciso repensar a formação do formador de professores. Como que esse profissional se 
responsabiliza por aqueles que o mesmo está formando?  Como trata a sua prática pedagógica? Ele se 
atualiza enquanto profissional da educação, com a imensa responsabilidade de formar novos educadores? 

Neste sentido, Coutinho (2001) aponta a necessidade do professor formador se assumir como “... 
pesquisador de sua prática pedagógica, fazendo indagação, questionando o seu saber e buscando 
respostas através de pesquisas realizadas no cotidiano de suas atividades docentes que se constituam num 
continum”. 

Ao analisarmos a prática docente lembramo-nos das palavras de Chassot (2003, p.373) 
  

[...] quando pensamos o nosso ser Professor e o associamos com a nossa 
especialização, muito provavelmente nos convençamos de que usamos este 
conhecimento, do qual nos dizemos (ou nos dizem) especialistas para fazer 
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Educação. Não há em nós, usualmente, a pretensão de sermos transmissores de 
conhecimento.  
 

Na área específica em que atuamos, Química/Ciências, essa perspectiva é imprescindível, pois, 
se somos professores de, fazemos Educação em Química/Ciências e não somente Química. Somos 
professores, não somente pesquisadores.  A expectativa é de que os professores que pertencem ao quadro 
docente de um curso de licenciatura, independente qual a especificidade, tenham como foco de suas 
atividades a disseminação do conhecimento através da problematização, investigação, experimentação, 
entre outras metodologias, com vistas à construção do referido conhecimento pelo futuro professor. 

Em um contexto acadêmico, os objetivos em sala de aula devem ser direcionados de acordo com 
o projeto pedagógico do curso e a ementa da disciplina. Além disso, o que influencia diretamente no ensino-
aprendizagem do conhecimento daquela disciplina é a bagagem intelectual e a experiência do docente 
responsável. Chassot já aponta o aspecto humanístico do ensino, enfatizando a importância de 

 
[...] trazer para o cenário de nossas salas de aula uma fala de homens e mulheres 
que vivem numa Terra que tem uma História anterior àquelas que usualmente nos 
transmitiram e nós, ainda, lamentavelmente, continuamos contando e até 
ensinando. (2003, p.380). 
 

Dentro da proposta curricular dos cursos de licenciatura em Química, em qualquer instituição de 
ensino superior, podem-se destacar disciplinas que tem um contexto de fundamental importância na 
alfabetização científica, ou seja, servem de linguagem para o aprendizado da ciência e, conseqüentemente, 
para alfabetizar cientificamente o individuo. Essas disciplinas são normalmente ministradas desde o primeiro 
ano do curso. 
 

Não vou me estender nas discussões do adjetivo científico porque tentar dizer o 
que é Ciência demandaria no mínimo um texto de muitas páginas. Para os 
propósitos das considerações que apresento, considero a Ciência como uma 
linguagem para facilitar nossa leitura do mundo (CHASSOT, 1993, p.37). 
 

Ainda seguindo o pensamento de Chassot,  
 

[...] retomo uma das questões: quais são as características de uma alfabetização 
científica? Nos propósitos das discussões que este texto quer catalisar, 
poderíamos considerar a alfabetização científica como o conjunto de 
conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazer uma leitura do 
mundo onde vivem. (2003, p.38). 

 
Num curso superior de área de ciências exatas, com habilitação licenciatura, é fundamental que se 

leve em consideração a alfabetização científica
6
 dos acadêmicos. Não basta construir inúmeros 

conhecimentos sobre ciência se não se concebe essa ciência como integrante do cotidiano, a serviço do 
bem da humanidade. É fundamental também considerar que os conhecimentos específicos estudados num 
curso superior de licenciatura não estão ali simplesmente para instrumentalizar pesquisadores e sim formar 
professores. Compreendendo-se a importância do estudo da prática docente para uma formação de 
professores eficiente, realizou-se a pesquisa que será apresentada. 

 
 

METODOLOGIA 
 

O texto que apresentamos aqui faz parte de uma pesquisa maior envolvendo a prática pedagógica 
de professores das licenciaturas e a sua responsabilidade enquanto formador de professores. Analisaremos 
aqui a entrevista de um docente do curso de Licenciatura em Química da UEPG – Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, com o objetivo de obter informações sobre sua prática docente na formação de professores 
de Química. Vale ressaltar que o docente entrevistado não ministra aulas de Química, mas disciplinas que 
constituem a base científica do curso. Buscou-se investigar qual a influência do projeto pedagógico do curso 
em sua prática pedagógica, o apoio oferecido por departamentos e colegiado de curso, dos valores deste 
docente em sua prática em sala de aula e como se efetiva a articulação das disciplinas específicas de um 
curso superior com as disciplinas dos ensinos médio e fundamental.  

                                                 
6
 Muitos estudos vêm apontando a necessidade de se pensar em letramento científico ao invés de se utilizar o termo 

alfabetização. Neste texto falamos em alfabetização entendendo-a não somente como o ferramental para fazer a leitura 

de mundo que aponta Chassot (2003), mas como sendo a responsável pela compreensão de questões amplas que 

envolvem conhecimentos científicos. 
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A análise dos dados se configura no discurso do docente formador, tendo como pretensão, revelar 
aspectos que venham esclarecer as questões recém levantadas.  

 
 

O PENSAMENTO DE UM FORMADOR DE PROFESSORES 
 

Foi realizada uma entrevista com um professor que ministra as disciplinas de Física Geral e Física 
Experimental, no curso de Licenciatura em Química da Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG. O 
docente em questão formou-se em Física Licenciatura no ano de 1999 pela UEPG, concluiu o mestrado em 
física aplicada no ano de 2002 e o doutorado na mesma área em 2006. A entrevista versava sobre a 
identificação do docente como formador de professores. 

Ao indagarmos sobre o direcionamento de suas disciplinas segundo o projeto pedagógico do 
curso e o porquê desse direcionamento, obtivemos a seguinte resposta: 

 
“Sigo a ementa do curso, pois desconheço a existência deste projeto pedagógico. E a partir 
de observações feitas durante as aulas, irei aproximar os conteúdos físicos à aplicação de 
química. Como não há tempo viável para uma formação adequada para a formação de física 
então irei reduzir o conteúdo. Observei também uma grande “fraqueza” em matemática, o que 
atrapalha bastante o desenvolvimento da minha disciplina. Acho que a ementa deveria ser 
mais orientada para o curso de química”. 

 
Observa-se no discurso do docente a procura por realizar sua prática da melhor maneira possível, 

porém a falta de conhecimento do projeto pedagógico fez com que encontrasse dificuldades em obter um 
maior aproveitamento dos conteúdos por parte dos alunos. Esse desconhecimento pode ser também uma 
das razões da não-preocupação com a formação de professores, já que isso consta no perfil do egresso do 
curso. O direcionamento do ensino para formar o professor de química e ciências não fica evidente, mas há 
o entendimento por parte do docente a respeito da importância da sua disciplina para a compreensão dos 
conhecimentos de química. O docente percebe a importância de aproximar sua disciplina com as 
necessidades da química, mas essa percepção só ocorre após algum tempo lecionando neste curso, porém 
há a disposição do docente em modificar sua prática.  

Ao ser questionado sobre qual é o prestígio da sua disciplina junto aos alunos e, se esta fosse 
optativa, se os alunos a fariam, o entrevistado respondeu: 
 

“Iria reduzir muito a quantidade de alunos, pois eu estava analisando junto a alguns colegas... 
quantos alunos entram aqui para realmente serem professores? Então isso dificulta bastante 
o empenho dos alunos nas disciplinas inclusive na física”. 
 

Percebe-se que o professor tem a devida noção do quanto a sua disciplina é desvalorizada pelos 
alunos, mas essa percepção é mais ampla, pois, o docente verifica um problema ainda maior em relação ao 
que ocorre em sua disciplina, mas é freqüente, de maneira geral nos cursos de licenciatura. Ao ingressar 
em um curso universitário como Licenciatura em Química muitos alunos pensam apenas na química e 
esquecem-se de que serão docentes. Há um interesse pelo conhecimento científico e um descaso com os 
conhecimentos ditos pedagógicos. Com isso não se interessam pela formação docente que recebem 
durante o curso universitário que ocorrem nas disciplinas articuladoras e pedagógicas. A falta do devido 
preparo, ocorrida pelo desinteresse dos alunos nas disciplinas que são base para boa formação de um 
professor irá ser percebida quando o aluno estiver em uma sala de aula lecionando, perceber que faltam 
conhecimentos e metodologias para resolver as questões que ocorrem durante a sua vida profissional. A 
citação abaixo afirma que uma boa preparação é fundamental: 
 

A formação pode estimular o desenvolvimento profissional dos professores no 
quadro de uma autonomia contextualizada da profissão docente. Importa valorizar 
paradigmas de formação que promovam a preparação de professores reflexivos, 
que assumam a responsabilidade do seu próprio desenvolvimento profissional e 
que participem como protagonistas na implantação das políticas educativas 
(NÓVOA, 1992, p.27). 

 
Quando perguntado sobre o auxílio do departamento ou colegiado de curso na percepção de 

formador de professores, o entrevistado disse: 
 

“Não há participação nem do departamento nem do colegiado em relação as minhas aulas, na 
verdade nem costumo ir até lá”. 
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Ao responder a essa pergunta observa-se que o docente não acha estranho que a sua prática 
ocorra sem auxílio dos órgãos competentes da universidade. Isso pode indicar a centralização do professor 
apenas na sua prática, sem que queira partilhá-la no sentido de aperfeiçoá-la. Os departamentos e 
colegiados de curso são espaços dentro de uma instituição que servem não somente para discutir aspectos 
burocráticos e administrativos, mas principalmente para discutir questões pedagógicas dos cursos, de modo 
que estes sejam cada vez melhores.  Isso se confirma com a resposta da questão seguinte que é se há 
algum tipo de dificuldade ou falta de suporte para que sua disciplina seja ministrada dentro do que se 
espera no projeto pedagógico: 

 
“Na verdade não, pois, eu gosto de trabalhar o lado da criatividade. Por esse motivo trabalho 
com equipamentos defeituosos ou “enjambrados”, é melhor para o entendimento da disciplina 
quando as experiências dão erradas”. 

 
Fica muito difícil para um professor trabalhar isolado suas disciplinas em um curso que não é o de 

sua formação de origem. Para poder ter um melhor aproveitamento de suas aulas esse profissional deveria 
ter uma maior orientação por parte de departamento e colegiado de curso, de modo a orientar qual o perfil 
do futuro licenciado, permitindo ao docente direcionar sua prática ao perfil desejado. 

Em relação à questão sobre qual seria a sua percepção enquanto docente formador de 
professores, a resposta obtida foi: 

 
“Eu acho que a docência deveria ter a mesma importância que a engenharia, administração, 
odontologia, etc, e para isso teria que ser um curso integral para que tivéssemos uma 
formação mais completa em toda a sua amplitude”. 
 

O aspecto da carga horária do curso de formação de professores é bastante polêmico e não há 
consenso entre os estudiosos da área. Devido à importância dos professores na sociedade poder-se-ia 
pensar que os professores deveriam estudar em três turnos, ou que se deveria ampliar o número de anos 
do curso para atender essa necessidade. Mas é necessário que se observem outros aspectos além da 
necessidade de absorver conhecimentos, como por exemplo, o da falta de profissionais qualificados para 
lecionar o que explica a urgência em formar profissionais em tempo recorde, mantendo um nível mínimo de 
conhecimentos.  

 
Essa formação, que confere o conhecimento profissional básico, deve permitir 
trabalhar em uma educação do futuro, o que torna necessário repensar tanto os 
conteúdos da formação como a metodologia com que estes são transmitidos, já 
que o modelo aplicado pelos formadores dos professores atua como uma espécie 
de “currículo oculto” da metodologia. (IMBERNÓN, 2002, p.63) 

 
Outra pergunta de importância para nossa análise é se em sua prática de sala de aula existe a 

preocupação com a articulação do conteúdo específico com os conteúdos trabalhados no ensino médio, o 
entrevistado respondeu da seguinte forma: 

 
“Eu não me preocupo com ensino médio. Eu me preocupo com a formação de professores 
para o ensino superior. Acredito que existe uma crise no ensino médio e não há como um 
professor lecionar no ensino médio hoje, não há disciplina por parte dos alunos e falta de 
apoio por parte da diretoria, núcleo de ensino e secretaria de educação. Há uma preocupação 
muito grande com números e praticamente nula com o que se esta ensinando, sendo assim o 
professor do ensino médio fica de mãos atadas, sem apoio e sem estrutura. Ele não tem 
autoridade em sala de aula, pois os alunos sabem desse descaso”. 
 

O primeiro aspecto a ser analisado nesta resposta diz respeito à preocupação do docente em 
formar professores para o ensino superior. No projeto pedagógico do curso de Licenciatura em Química da 
UEPG não há indicação par que se forme o licenciado para atuar neste nível de ensino. O perfil que se 
espera do licenciado em química orienta “...para atuação profissional como educador na educação básica 
(ensino médio e nas últimas quatro séries do ensino fundamental), participando da educação de jovens e 
adultos.” (UEPG, 2004). A falta de preocupação com o ensino médio aponta novamente para o 
desconhecimento do projeto pedagógico e mais especificamente com a formação do educador. Ainda nesta 
resposta verifica-se o sentimento de abandono que circunda a classe de professores, ele aparece quando o 
docente em questão traz a condição de falta de autoridade dos professores em sala de aula no ensino 
médio.  A falta de autoridade dos professores em sala de aula demonstra a falta de uma direção e 
coordenação escolar mais participativa, pois com o apoio dos mesmos para resolver os problemas de sala 
de aula o professor teria mais condições de ministrar sua disciplina com o respeito devido.  

Enquanto isso não acontece o professor precisa se capacitar para superar os problemas 
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encontrados em sala de aula com sua experiência e seus valores. A responsabilidade do professor formador 
fica ainda maior diante de tantos desafios, conforme aponta Coutinho: 

 
O momento de transição para o terceiro milênio, de crise paradigmática nas 
diversas áreas do conhecimento humano, requer mudanças de postura do 
professor-formador, bem como exige um repensar crítico sobre a educação do país. 
Torna-se, portanto, urgente a construção de novos caminhos, novos projetos, 
emergentes das  necessidades e interesses dos principais responsáveis pelo ato 
educativo, capaz de responder aos  reclamos da sociedade que almeja a formação 
do cidadão para os desafios inerentes de um país em desenvolvimento. É preciso 
que o professor esteja imbuído de compromisso e responsabilidade,  seja portador 
de competências e atitudes que o capacitem a  ultrapassar  obstáculos de toda  
ordem, principalmente  os político-sócio-culturais, para a consecução de seu 
objetivo primeiro: a formação de profissionais para o exercício pleno de sua 
cidadania. É relevante uma  pesquisa que  priorize a análise  daquilo que está 
sendo efetivamente consolidado como caminhos alternativos para o ensino 
superior, quanto à formação do professor-formador, tendo por premissa a 
importância dessa formação para os demais níveis de ensino. (2001). 

 
A autora reconhece que há problemas na educação básica que se efetiva no país, mas a 

responsabilidade maior estaria na formação dos professores que lá estão, que foram formados por 
instituições de ensino superior com professores formadores que não assumem essa causa.  

É interessante lembrar que além da habilitação para o ensino de química em nível médio, o curso 
de Licenciatura em Química da UEPG habilita o professor para atuar nas séries finais do ensino 
fundamental, na disciplina de ciências, na qual ocorre o ensino de física juntamente com conhecimentos de 
química, de biologia, geologia, astronomia, entre outros. Ao ser interrogado sobre o ensino fundamental, em 
específico sobre a preocupação quanto à articulação de conteúdos próprios da sua disciplina com os 
trabalhado naquela fase do ensino, obteve-se a seguinte resposta: 

 
“Na verdade o ensino fundamental requer atenção. Acho que devemos investir pesado no 
ensino fundamental para que tenhamos uma nova safra de alunos no ensino médio. O grande 
problema encontrado é o de não podermos reprovar alunos no ensino fundamental, pois o 
aluno não se dedica se não há a ameaça da reprovação”. 
 

Na realidade o professor não pensa a articulação dos conhecimentos da sua disciplina com aquilo 
que o licenciado irá trabalhar no ensino fundamental. Novamente aparece a falta de preocupação com a 
formação do educador. Porém o docente aponta um dos problemas emergentes da educação brasileira que 
é avaliação. O aluno não está acostumado a um sistema de avaliação continuada, para ele se não houver 
uma “prova” como a ofertada no ensino tradicional parece não haver compromisso com o estudo. Sem esse 
compromisso não existe motivo para o aprendizado e a orientação para que não haja reprovação faz com 
que o professor fique sem argumentos para “barganhar” esse interesse. Percebe-se que existe uma falta de 
motivação de ambas as partes, professor e aluno, em superar esse sistema tradicional que se encontra 
ultrapassado, onde nem o professor nem o aluno conseguem alcançar seu objetivo.  

Outro aspecto mencionado é o de que se houver melhora na preparação dos alunos no ensino 
básico deve haver alunos com maior preparo no ensino médio daqui a alguns anos e sendo assim o ensino 
médio deixará de ser desprezível como mencionado pelo docente. Em nível de políticas públicas para 
educação percebe-se esse investimento na educação básica, principalmente nas séries iniciais. Há diversas 
estratégias para isso – como é o caso da Provinha Brasil, da ampliação do ensino fundamental para 9 anos, 
entre outros – sendo efetivadas com o intuito de melhorar a educação desde o início para que tenhamos 
reflexos disso nos anos posteriores. A questão é que os resultados dessas ações demorarão um pouco para 
aparecer, mas se chegarem poderão realmente melhorar a educação no país em todos os níveis de ensino, 
inclusive o superior. Talvez assim não tenhamos problemas como aquele levantado pelo entrevistado em 
outra questão, ao dizer que os acadêmicos são muito “fracos” em conhecimentos de matemática.  

Olhando para todos os aspectos levantados pelo entrevistado, percebe-se a sua preocupação com 
a educação básica de modo geral, porém não há indícios de que essa preocupação se estenda a ponte de 
modificar sua prática pedagógica enquanto formador de professores. 

 
 

ALGUMAS CONCLUSÕES 
 

Os pontos de vista apresentados pelo docente refletem sua percepção sobre a educação e sobre 
o dia-a-dia da escola e de uma sala de aula. Mas a sua prática pedagógica não é influenciada por estes 
aspectos. É sabido que a prática docente determinará os futuros professores e por isso a importância de se 
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realizar pesquisas que mostrem o perfil deste formador de professores. Partindo dos resultados destas 
pesquisas poderemos melhorar o processo de ensino por que passam os futuros profissionais. 
Pensamentos como o de Oliveira (2006) refletem a idéia – e também a prática – que deveria ser de todos os 
docentes, pois assim haveria uma melhora na educação básica e no ensino superior. 

 
Os professores se desenvolvem melhor quando refletem sobre os diversos fatores 
que os rodeiam, especialmente em questões que os afetam diretamente. Nesse 
contexto, o professor deve refletir sobre sua prática pedagógica, questionar o 
significado que dá aos conhecimentos que aborda e trabalha. O saber deve ser 
visto como um processo e não como um fim. (p.54). 
 

Esperamos que a análise produzida neste trabalho contribua para despertar um atento olhar para 
a construção de novos rumos para a formação de professores, principalmente no que diz respeito ao papel 
do professor formador de professores e de suas responsabilidades nesse processo educativo. 
 

REFERÊNCIAS  

 
CHASSOT, Attico. Alfabetização cientifica: questões e desafios para a educação. 3ª edição. Rio Grande 

do Sul. Editora Unijuí. 2003. 

CHASSOT, Attico. Catalisando transformações na educação. 3ª edição. Rio Grande do Sul. Editora 

Unijuí. 1993. 

COUTINHO, Regina Teles. A prática pedagógica do professor-formador: desafios e perspectivas de 
mudanças. 24ª REUNIÃO DA ANPEd. Caxambu, Minas Gerais, 2001. Disponível em 
www.anped.org.br/reunioes/24/P0896101862597.doc. Acesso em 09.06.09. 

GOMES, Rita de Cássia Medeiros. Formação de professores: um olhar ao discurso do docente 
formador. Revista E-Curriculum, São Paulo, v. 2, n. 1, dez. 2006. Disponível em 
http://www.pucsp.br/ecurriculum 

IMBERNÓN, F. Formação Docente e Profissional. 3ª edição. São Paulo, Cortez, 2002. 
 
NÓVOA, A.. A formação de professores e profissão docente. In: NÓVOA, A. (Coord.). Os professores e 
sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 
 
OLIVEIRA, André Luis de. Educação ambiental: Concepções e práticas de professores de Ciências do 
ensino fundamental. 2006. Dissertação de Mestrado (Programa de Pós-graduação Educação para a 
Ciência e o Ensino de Matemática) Universidade Estadual de Maringá. Maringá-PR. 
 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA, Colegiado do curso de Licenciatura em Química. 
Projeto Pedagógico de Curso. Ponta Grossa, 2004. 
 
 
 

http://www.anped.org.br/reunioes/24/P0896101862597.doc
http://www.pucsp.br/ecurriculum/artigos_v_2_n_1_dez_2006/formacao_de_professores.pdf
http://www.pucsp.br/ecurriculum/artigos_v_2_n_1_dez_2006/formacao_de_professores.pdf
http://www.pucsp.br/ecurriculum


1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

Irradiando Conhecimento: uma abordagem da radioatividade para o 
Ensino Médio 
Aléscio Fachim Pelicho (FM)  

 
afachim@hotmail.com. 

 

Palavras Chave: Química, Radioatividade, Ensino. 

RESUMO: O ensino de Química, de um modo geral, envolve certos conceitos que, por vezes, não são 
abarcados adequadamente pelos currículos ou, ainda, são evitados pelos professores. Dentre estes, está a 
radioatividade, cuja dificuldade reside na falta de materiais apropriados ou no fato de os docentes não 
atingirem a atenção de seus alunos, já que estes não veem a finalidade e importância de tal estudo. Desse 
modo, este trabalho propõe apresentar um método diferenciado, caracterizado pela produção discente de 
vídeos, a partir dos quais a radioatividade pode ser explorada com maior efetividade e maior interesse por 
parte dos alunos. Serão apresentados, também, os resultados obtidos com a utilização de tal ferramenta em 
turmas do Ensino Médio, da rede pública estadual de ensino, que comprovam seu bom nível de 
aplicabilidade. 

INTRODUÇÃO 

 
O ensino de um modo geral, como afirmam Fraccalvieri et al. (2001), encontra-se em “colapso”. E, 

como não podia deixar de ser diferente, isso também acontece no ensino de química, devido aos seguintes 

fatores: 

 

1) conteúdo extenso e inevitavelmente segmentado da química; 
2) seqüências equivocadas encontradas em livros pedagógicos e apostilas; 
3) apresentação dos conteúdos como “verdades absolutas”, tirando qualquer 
senso crítico do aluno; 
4) ensino da química visando o vestibular, onde a capacidade de desenvolver 
conceitos é substituída pela memorização; 
5) e falta de investimentos e infra-estrutura de laboratórios (FRACCALVIERI et 
al., 2001). 

 

No Ensino Médio, o ensino da radioatividade é, quase sempre, uma parte da química que não é 

ensinada aos alunos. Isso porque os conteúdos a serem trabalhados ao longo do ano são demasiadamente 

extensos, e o tempo que o professor possui para trabalhar é escasso demais, haja vista a pequena 

quantidade de aulas destinadas ao ensino de química na grade curricular do Ensino Médio. Este assunto de 

grande importância e aplicabilidade, na maioria das vezes, quando trabalhado em sala de aula, restringe-se 

à apresentação de apenas alguns tópicos, com pouca ênfase histórica, de forma muito direta, quase nunca 

aplicado ao cotidiano. Dentre eles, pode-se destacar a descoberta da radioatividade, sua definição e suas 

leis, além do tempo de meia vida ou período de semidesintegração. 

Por se tratar de um tema da química abstrata, a abordagem deste conteúdo torna-se bastante 

dificultada, uma vez que os alunos apresentam dificuldade de aprendizagem, o que pode ser observado nas 

falhas cometidas por eles no que diz respeito ao entendimento e à resolução de exercícios. Presume-se 

que, por se tratar de um assunto abstrato, como dito anteriormente, os alunos ficam desmotivados durante a 

aprendizagem.  

Muitos artigos mostram que a abordagem de determinados assuntos da química através de fatos e 

acontecimentos reais, sejam na forma de textos ou filmes, são motivadores e facilitadores do processo 
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ensino-aprendizagem. Buscar algo concreto para o aluno e apresentar-lhe como parte do mundo ou de sua 

vida pode estimular significativamente o aprendizado.  

Há também observações de que os alunos demonstram mais interesse por determinados temas 

da química, quando, ao iniciar a abordagem, o professor parte de um relato histórico do conhecimento 

científico, chegando até suas aplicações na sociedade ou no mundo em que vive. No entanto, mesmo com 

tal interesse, devido ao fator tempo, os professores e os livros didáticos lidam com os conhecimentos de 

forma superficial e breve. Às vezes, é fácil encontrar este agregado de informações como curiosidades ou 

textos no final dos capítulos, mas a leitura destes quase nunca é estimulada. 

Com este trabalho, pretendeu-se desenvolver nos alunos um pensamento crítico, contribuindo 

para um entendimento mais sólido dos conceitos científicos, no que tange à radioatividade, além de tornar 

as aulas de química mais desafiadoras e reflexivas. Essa vontade de se desenvolver nos estudantes um 

espírito crítico está em perfeita consonância com as práticas pedagógicas atuais, pois, como argumentam 

Corrêa et al. (2002): 

 

O que se busca no aluno do ensino médio é que ele desenvolva a capacidade de 
participar e tomar decisões críticas, e que o professor apenas contribua para o 
despertar intelectual, de modo que o aluno sinta no aprendizado um desafio a ser 
vencido. 

 

Vale ressaltar aqui que a escolha do tema é justificada pelo mês em que foi iniciado este trabalho, 

quando o acidente radiológico de Goiânia completava 21 anos. 

METODOLOGIA 

 
Não será apresentado aqui um método que deva ser usado como o único meio de se ensinar a 

radioatividade, nem mesmo quais conteúdos são importantes e motivadores para os alunos. Será relatada 

uma experiência vivenciada em sala de aula, durante o ensino deste tema. Este trabalho foi realizado em 

uma escola pública, “Colégio Estadual Olavo Bilac”, no município de Cambé - PR, com cinco turmas do 3º 

ano do Ensino Médio, no turno matutino, cada uma com cerca de 30 alunos. 

Antes de iniciar qualquer definição, partindo de uma abordagem mais realista, foi realizada uma 

discussão a fim de verificar o nível de conhecimento que os alunos já possuíam sobre o assunto. Uma vez 

que a radioatividade é um tema muito explorado pelos meios de comunicação, sobretudo jornais e TV, a 

maioria dos alunos possuía algumas concepções sobre o assunto. Mas, extrair essas idéias não foi muito 

fácil, pois é comum, por parte dos alunos, resistir a colocar suas opiniões e críticas perante os colegas de 

classe, muitas vezes por vergonha ou por medo de serem reprimidos pelos demais.  

Durante a discussão, foram realizadas intervenções, esclarecendo que a radioatividade é um bem, 

ou seja, é inofensiva, dependendo da dose. Por outro lado, é óbvio que, propositalmente ou por descuido, 

ela pode ser fatal. Após a discussão, foram levados até a sala três filmes que envolviam o assunto a ser 

trabalhado nas futuras aulas. Consistiam de documentários acerca de três grandes acidentes nucleares 

ocorridos no mundo, sendo um deles no Brasil: a explosão da bomba atômica, em Hiroshima e Nagasaki; a 

explosão do reator da usina de Chernobyl; e a contaminação por Césio-137, em Goiânia. O objetivo aqui 

não foi dar ênfase aos aspectos negativos que envolvem o assunto, mas sim mostrar os acontecimentos 

mais marcantes e divulgados nos livros de química, mostrando uma realidade já vivida no país e em outros 

locais do planeta.  
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Utilizando-se do recurso áudio-visual TV-Pendrive, cedido pelo governo do Estado do Paraná a 

todas as escolas públicas, foi possível realizar um trabalho individualizado com cada uma das cinco turmas 

participantes. Isso facilitou muito, não só o trabalho do professor, como também o dos alunos, como poderá 

ser observado posteriormente. 

A opção por utilizar tal recurso, além da importância de seu conteúdo aliada às diversas 

estratégias de ensino, deu-se pela necessidade de pausar as aulas limitadas apenas por quadro e giz, 

fugindo do trabalho apenas com o livro didático.  

Assistidos aos filmes, buscou-se subsídios para discutir com os alunos o tema, sobre, mais 

especificamente, o lado aplicado à medicina. Na busca de assegurar um bom entendimento sobre os 

documentários, foi levado aos alunos um trabalho de rápida execução, composto por questões de curtas 

respostas.  

Procurou-se, nesta fase do trabalho, dar ênfase ao acidente com Césio-137 acontecido em 

Goiânia. Dentre as questões, podem ser destacadas aquelas de resposta pessoal, como, por exemplo: a) 

Após ter assistido aos filmes, você se sente mais preparado para diagnosticar casos de irradiação? b) Quais 

os principais sintomas que fariam despertar a suspeita de pessoas estarem sendo irradiadas? c) Você vê 

alguma semelhança entre os três acidentes reportados nos documentários? 

Por último, elaborou-se uma questão capaz de levar o aluno a definir o grau de responsabilidade 

de pessoas ou órgãos envolvidos, direta ou indiretamente nas conseqüências desastrosas em Goiânia. 

Nesta questão, foram apresentadas 8 proposições de acusação para que os alunos pudessem numerá-las 

de 1 a 8, de acordo com o grau de responsabilidade (ordem decrescente de culpa). Cabe ressaltar que, 

durante o trabalho, instaurou-se no ambiente um debate entre os próprios alunos, o que ocorreu de forma 

sadia e com participação ativa de todos. Neste momento, optou-se pela não realização de interferências, 

utilizando-se o tempo para a observação de suas opiniões e entendimento sobre os filmes. Após a 

realização da atividade, foram lançados, neste ponto, os conteúdos propriamente ditos sobre a 

radioatividade.  

Pôde-se perceber que, durante as aulas, os alunos pareciam mais motivados e participativos 

quando lhes eram colocados alguns questionamentos. Sempre que se apresentava uma pergunta, 

procurava-se fazer referência a um dos filmes assistidos. Enquanto era dado prosseguimento aos 

conteúdos do planejamento do tema radioatividade, foi feito um levantamento estatístico dos dados 

apresentados pelos alunos no trabalho desenvolvido dentro da sala de aula.  

Durante as aulas, surgiu a brilhante idéia de propor aos alunos a apresentação de um vídeo 

produzido por eles mesmos, em grupos, sobre o tema radioatividade. Com isto, havia a intenção de motivá-

los a buscar mais informações sobre o assunto, utilizando-se da ferramenta Internet. É sabido que, nesta 

fase da adolescência, os alunos se sentem mais dispostos a realizar o trabalho quando este exige ou 

permite o uso de tecnologias.  

O conteúdo dirigido a cada grupo foi igualmente distribuído em todas as turmas, sendo 

determinado por sorteio.  Algumas orientações foram colocadas aos alunos na execução do trabalho, 

principalmente no que se refere ao tempo da apresentação, o qual foi limitado a, no mínimo, 5 minutos e, no 

máximo, 20. A estratégia adotada para a apresentação foi, novamente, a TV-Pendrive existente em cada 

uma das salas de aula, o que facilitou bastante a mostra dos resultados finais aos colegas de classe. 

Ao término dos assuntos abordados e dos exercícios colocados durante as aulas, os alunos 

iniciaram suas apresentações, com os filmes produzidos sobre o assunto. Percebeu-se que, por terem 
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assistido aos documentários sobre os acidentes nucleares e baseando-se neles, os alunos realizaram 

excelentes produções.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após analisar as respostas dos alunos ao questionário inicial, sem fazer comentários em sala 

sobre suas concepções, procurou-se apenas apresentar-lhes os resultados gerais. 

Devido à exibição de três filmes sobre acidentes com materiais radioativos, as questões 

respondidas pelos alunos envolviam, obviamente, os três documentários. Abaixo, seguem as questões, já 

comentadas anteriormente, junto aos resultados obtidos. 

 

Questão 1  

Após ter assistido aos filmes, você se sente mais preparado (a) para diagnosticar casos de 

irradiação?  

A tabela abaixo mostra os resultados apresentados de cada turma: 

 

Tabela 1: Resultados em % de alunos sobre as respostas dadas à questão 1. 

Resposta 
3º MA 

34 
alunos 

3º MB 
30 

alunos 

3º MC 
24 

alunos 

3º MD 
34 

alunos 

3º ME 
27 

alunos 

Sim 
(sentem-se preparados) 

85% 73% 83% 82% 56% 

Não 
(não se sentem preparados) 

6% 17% 4% 6% 44% 

Indecisos 
(sentem-se inseguros) 

9% 10% 13% 12% - 

 

Pode-se notar que os documentários foram bastante relevantes ao tratar do diagnóstico de casos 

de irradiação. Veja que mais de 75%, em média, responderam que se sentem preparados para tal 

procedimento. Isso mostra também o quanto os alunos estavam interessados e atentos à exibição dos 

documentários. 

 

Questão 2 

Se você for um funcionário da vigilância sanitária ou trabalhar em uma farmácia ou em uma 

indústria farmacêutica que faz uso de material radioativo de alta intensidade, quais os principais sintomas 

que fariam despertar a suspeita de pessoas estarem sendo irradiadas? 

Dos vários sintomas que podem ser percebidos, os mais citados pelos alunos foram a queda dos 

cabelos, as manchas na pele, os vômitos e a perda do paladar, além da diarréia, da fraqueza, da febre alta, 

das dores no corpo e do mal estar. Isso pode ser justificado pelo fato de que, no documentário sobre o 

acidente com Césio-137 em Goiânia, a simulação apresentada reforça estes sintomas, os quais foram 

imediatamente lembrados pelos alunos em suas respostas. 
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Questão 3 

Se você tiver contato com pessoas irradiadas, quais os cuidados que você adotaria para manter 

um contato com esses pacientes e o seu ambiente? 

Aqui, a proximidade das respostas dadas pelos alunos com as informações apresentadas nas 

simulações também não foi diferente, pois o documentário sobre o acidente com Césio-137 frisava bem os 

banhos em pacientes com vinagre, a lavagem das roupas e dos objetos separadamente, além do uso de 

luvas, de máscaras e de roupas adequadas. Os mais citados em suas respostas foram os banhos com 

vinagre e o uso de roupas “especiais” – termo preferido por alguns deles. 

 

Questão 4 

Você vê alguma semelhança entre o acidente com a fonte de Césio-137, ocorrido em Goiânia, o 

acidente com o Urânio-235, em Chernobyl, e a explosão da bomba atômica de Plutônio-239, em Hiroshima?  

Esta pergunta, de fácil relação entre os três documentários, foi respondida pela totalidade dos 

alunos. As respostas falavam sobre a morte de muitas pessoas com material radioativo, suas 

conseqüências desastrosas sobre os habitantes locais e sobre as regiões ambientais em que ocorreram. 

Muitos alunos lembraram ainda que os desastres de Chernobyl e de Goiânia foram acidentais, porém, o de 

Hiroshima foi proposital, além de ser o mais devastador. Isso denotou, mais uma vez, o interesse 

despendido pelos estudantes durante a exibição dos vídeos. 

 

Questão 5 

Descreva algumas sugestões para que acidentes como o de Goiânia sejam evitados.  

No que tange às respostas dadas a esta pergunta, pôde-se observar uma infinidade de diferenças. 

No entanto, vale frisar que todas elas focavam principalmente, a falta de informação e de fiscalizações mais 

rigorosas nestes locais e equipamentos. Ainda assim, uma entre todas chamou a atenção, uma vez que 

dizia que é necessária uma maior divulgação sobre esses assuntos, bem como sobre o símbolo da 

radiação, o qual foi desenhado por uma aluna em seu trabalho, como parte da resposta.  

 

Questão 6 

Utilizando-se da numeração de 1 a 8, ordene, por grau de responsabilidade, as personagens ou 

instituições abaixo, todas direta ou indiretamente responsáveis pelas conseqüências desastrosas do 

acidente de Goiânia: 

a) Os dois catadores de ferro velho que invadiram uma propriedade particular e roubaram uma 

fonte radioativa de grande intensidade. 

b) Os proprietários do instrumento de radioterapia, que podem ter negligenciado o cuidado da 

desativação do aparelho. 

c) O responsável pelo serviço de radioproteção do serviço de radioterapia da Santa Casa de 

Goiânia, pois ele deveria fazer cumprir todas as regras do plano de radioproteção. 

d) O serviço de fiscalização do CNEN ou da Vigilância Sanitária, que se omitiu em realizar 

fiscalizações, transferindo uma importante atividade para terceiros. 

e) O dono do ferro velho (Devair), que distribuiu a fonte radioativa para várias outras pessoas. 
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f) A ignorância das pessoas envolvidas por imaginar que os sintomas de que estavam sendo 

alvos eram devidos à contaminação alimentar. 

g) Despreparo das equipes médicas dos serviços de pronto socorro, que não diagnosticaram as 

síndromes de irradiação. 

h) O serviço de Vigilância Sanitária de Goiânia, pois negligenciou o atendimento a tempo dos 

radioacidentados. Mesmo num feriado, os serviços de Vigilância Sanitária deveriam manter 

um plantão para essas eventualidades. 

Para esta última questão, fez-se mais uma vez um levantamento estatístico das respostas, o que 

será apresentado na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Resultados em % de alunos sobre o julgamento dos principais responsáveis pelo fato 

ocorrido em Goiânia – questão 6. 

Itens da 
questão 6 

3º MA 
34 alunos 

3º MB 
30 alunos 

3º MC 
24 alunos 

3º MD 
34 alunos 

3º ME 
27 alunos 

a 6% 3% 4% 3% - 

b 50% 63% 46% 56% 52% 

c 14% 10% 13% 14% 15% 

d 12% 14% 29% 21% 4% 

e 9% 7% - 3% - 

f - - - 3% - 

g 3% - - - - 

h 6% 6% 8% - 29% 

No que diz respeito às respostas para esta questão, classificada de múltipla escolha quanto à 

enumeração dos itens, já era de se esperar as mais variadas alternativas, quanto ao grau de 

responsabilidade de pessoas ou entidades ligados à fiscalização. Porém, em todas as turmas, 3 alternativas 

foram mais assinaladas que outras, sendo que, em primeiro lugar, foram julgados culpados os proprietários 

do instrumento de radioterapia, por sua negligência no abandono do mesmo. 

Em segundo lugar, os alunos escolheram como responsáveis o serviço de fiscalização do CNEN 

ou da vigilância sanitária, que se omitiram quanto à fiscalização do local e do aparelho. Já em terceiro, o 

responsável pelo serviço de radioproteção da Santa Casa de Goiânia, por não ter cumprido as regras de 

uso médico do aparelho. 

Com relação aos vídeos apresentados pelos grupos, como já relatado anteriormente, o resultado 

final foi extremamente satisfatório. Os filmes foram montados a partir de textos, fotos e trechos de imagens 

de outros documentários, como, por exemplo, a simulação do acidente com o césio-137 exibido pelo 

programa televisivo “Linha Direta Justiça” selecionados pelos alunos, os quais deram conta de relatar cada 

um dos acidentes.  

Vale ressaltar os cuidados que os alunos tiveram na edição final do documentário, pois muitos 

deles introduziram trilhas sonoras, inclusive com músicas relacionadas à temática, como “Rosa de 

Hiroshima”, de Vinícius de Moraes. Além disso, um dos grupos teve o trabalho de substituir os textos por 

narrações com a voz de um dos integrantes, o que confirma o alto nível das produções exibidas pelos 

estudantes. 

Com essas atividades o trabalho com o tema radioatividade tornou-se mais fácil, já que os alunos 

se mostraram amplamente motivados para compreender melhor o assunto, o que pôde ser constatado nos 

resultados da avaliação aplicada no final do período, em que cada estudante apresentou um bom 
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desempenho, demonstrando que tal prática pedagógica mostrou-se eficiente e atingiu os objetivos 

propostos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O trabalho aqui apresentado tencionou registrar os resultados advindos da adoção de uma 

proposta pedagógica diferenciada para o ensino de química, por meio de atividades de cunho reflexivo e 

desafiador, aliadas ao uso de variados recursos tecnológicos aos quais professores e alunos, atualmente, 

têm acesso nas escolas públicas do estado do Paraná. 

É importante dizer que este modelo de proposta, embora tenha sido aplicado no que tange ao 

ensino da radioatividade, pode ser transposto para inúmeros outros conteúdos das mais diversas 

disciplinas, propiciando motivação a alunos e professores, além de instigar profundamente a criatividade e a 

busca por mais conhecimento, surtindo resultados positivos nos testes avaliativos. 

Enfim, espera-se que tal relato seja de grande valia para profissionais da área de educação, em 

especial professores da área de química, que podem, sem dúvida alguma, ousar em suas aulas, 

aproximando seus alunos de ferramentas educativas diferenciadas e inovadoras, sem perder de vista o foco 

central do conteúdo que deve ser aplicado. 
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Resumo: Este projeto busca uma análise de métodos de ensino para a alfabetização científica, em uma 
discussão crítica do quadro geral brasileiro e dos conteúdos abordados. Dirigindo-se sempre aos objetivos 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Através de entrevista com alunos do Ensino Fundamental e Médio, 
entender a qual a importância da Química em suas concepções. 

 
Introdução 
 
Este trabalho surge a partir das experiências de dois de seus autores enquanto professores de 

reforço escolar, ao se depararem com dificuldades simples destes alunos em não compreenderem o 
trabalho das Ciências Naturais em seu cotidiano. Após algumas explicações simplificadas de uma reação 
química, é possível ouvir “não é bem mais fácil quando o professor fala a nossa língua?”. Em cima desta 
frase, pensou-se num projeto de tradução do linguajar acadêmico conservador para o diálogo popular 
destes alunos. Levar estes indivíduos a compreensão de que a Química é a Ciência que trata das 
substâncias que compõem eles mesmos, que esta Ciência estuda a nossa relação com os componentes 
fundamentais do mundo, logo visualizarem sua aplicabilidade no dia-a-dia pode caracterizar sua 
importância. 

Propomos um levantamento de uma discussão quanto ao objetivo final desta disciplina. Um 
levantamento também de Metodologias de Ensino, algumas já utilizadas com sucesso, na tentativa de 
oferecermos novas ferramentas contra a deficiência no Ensino de Base, uma vez já entendido que os 
métodos tradicionais de se ensinar Ciências são considerados por muitos estudantes como entediante e 
pouco proveitosos.  

Estas novas técnicas podem ser utilizadas para criar nas salas de aulas brasileiras o “despertar” 
pelo saber científico, levar os alunos a procurarem a iniciação científica. O primeiro contato com esta 
proposta pode causar em alguns profissionais certo receio de sua eficiência, na idéia de que se o método 
testado antes teve resultado positivo, ele deve ser sempre aplicado, nunca permitindo a mudança, porém o 
ortodoxo jamais será diretamente proporcional a eficiência. 

Em princípio encontramos a atitude de alguns professores de dar tanta importância ao conteúdo 
programático e o desejo de manter sempre controle da turma que não é possível a estes visualizem o 
objetivo final da educação. Formar cidadãos críticos através do ensino de Ciências não ganha espaço no 
plano de aula, e gera o primeiro impasse para um aprendizado útil à sociedade. As Ciências Exatas sempre 
estiveram embotadas como o “bicho de sete cabeças” e que são as matérias mais difíceis de aprender, mas 
não facilita sua assimilação, se o muro da falta de interesse em se entender o porquê desta temática é 
construído pelos profissionais que deveriam ser os facilitadores do conhecimento. 

Através de uma pesquisa ampla no quadro da educação brasileira e de uma busca pela opinião 
dos estudantes, tentaremos conciliar interesse e objetivo, para a formação de alunos conscientes e críticos. 

 
A Educação Brasileira 
 
Embora haja inúmeras leis, resoluções e decretos que regulam a formação de professores, isto 

ainda parece não ser suficiente para elevar a educação, principalmente quando se fala de educação de 
base. A baixa infra-estrutura impossibilita a apresentação de projetos educacionais maiores. Faltam 
bibliotecas, laboratórios de Ciência e de informática. De acordo com o INEP, metade dos professores 
brasileiros trabalha sem biblioteca, quatro em cada cinco atuam em escolas sem laboratório de Ciências, e 
três em cada quatro professores estão em escolas que não possuem laboratório de informática. Na rede 
pública o índice calculado em 2003 era de 55% de escolas com biblioteca, 26% de laboratório de 
informática e apenas 20% com acesso a algum laboratório de Ciências. 
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O mercado de trabalho também não se mostra favorável. Entre as profissões consideradas abaixo, 
os profissionais com menor rendimento mensal são os professores de Educação Infantil e Educação 
Fundamental seguido dos professores de Ensino Médio, Suboficial das Forças Armadas, Professor-
Pesquisador do Ensino Superior e agente administrativo público, que têm salários de 1,4 a até duas vezes 
maiores do que os salários do primeiro grupo de profissionais. 

 
Fonte: IBGE – Pnad 2001 
 
Para manter um nível razoável de salário para o sustento próprio e para completar o quadro 

docente deficiente, professores do Ensino Fundamental e Médio superam sua jornada de trabalho semanal 
com mais de 40 horas. Isto compromete o desempenho do profissional, visto que não haverá possibilidade 
deste construir um bom planejamento e oferecer atenção necessária ao aluno em suas atividades de 
aprendizagem. 

Este mercado não exigente e nem atrativo, incentiva a formação de professores não capacitados a 
dar aula. Levar à educação, profissionais que possuem senso comum dos métodos de ensino, que apenas 
copiam as formas deturpadas de exemplos de professores que os precedem, se tornou frequente. Trazer 
aos cursos de licenciatura o interesse pela pesquisa de campo deveria ser natural para melhor a 
capacitação destes profissionais. 

Com baixos recursos tanto didáticos quanto de formação, nos leva a pensar que tipos de 
professores estão se formando. A percentagem em 2001 de professores de Ensino Fundamental com 
capacitação em nível superior era de menos de 57%, e de pós-graduação foi de apenas 30% em toda a 
região brasileira. Os dados revelam que a maior carência está no nível fundamental de ensino, assim não 
há grandes possibilidades de suprir as necessidades básicas da educação, dificultando a especialização 
para estes alunos afetados. 

Uma reforma na educação de base necessita de grande investimento financeiro, mas tomando as 
palavras de Anísio Teixeira podemos entender de forma mais ampla a garantia do sucesso desta aplicação. 

 
“Se é a nossa defesa que estamos construindo, o seu preço nunca será demasiado, 
pois não há preço para a sobrevivência. E (...) todos sabemos que sem educação 
não há sobrevivência possível” 
TEIXEIRA, Anísio. 1950. 
 

Nestas condições, sem o fortalecimento do ensino de base o país continuará a conviver com a 
deficiência educacional e não terá condições de alcançar o desenvolvimento sustentável. Enquanto o 
investimento tanto na busca de métodos de ensino aprendizagem quanto o financeiro não for prioridade no 
Brasil, jamais alcançaremos qualidade no Ensino Fundamental. Isto pode ser observado em toda a América 
Latina, países com potencial econômico que nunca atingiram pleno desenvolvimento devido aos problemas 
estruturais na educação, a começar pelas escolas públicas. A saída para tão desejado crescimento 
tecnológico é inclusão do ensino de Ciências desde a formação de base aliada à democratização do acesso 
à informação e ao conhecimento em todos os níveis. 

 
Ensino de Ciências Através da História 
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As nossas escolas são reflexos de movimentos históricos, tendo sido reformada várias vezes 
pelas opiniões políticas vigente. Em todo o mundo podemos perceber como os interesses socioeconômicos 
moveram os modelos de educação. Na medida em que Ciência e Tecnologia foram reconhecidas como 
essenciais para o desenvolvimento, foi também crescendo sua importância política. 

Um episódio muito significante nesta educação foi o movimento dos anos 60 conhecido como 
“guerra fria”, onde a corrida espacial forçou o investimento grandioso dos recursos humanos e financeiros 
que produziram os chamados projetos de 1ª geração na área da Física, da Biologia, da Matemática e da 
Química. As Universidades passam a ganhar intensivo apoio do governo no campo de pesquisa e surgem 
as comunidades Científicas Mundiais. Hoje tudo o que deve ser estudado é definido por estas correntes que 
ainda não conseguem fugir da interferência capitalista, tornando os currículos escolares dependentes dos 
meios de consumo e de produção. 

No Brasil, a necessidade de preparação de alunos mais aptos foi defendida pela demanda dos 
investimentos que o país realizou no seu processo de industrialização. A falta de matéria-prima e de 
produtos industrializados durante a 2ª Guerra Mundial e no período pós-guerra gerou investimento científico 
fundamental. Mas somente com a criação da Lei de Diretrizes e Bases em 1961, que pôde efetivamente ser 
criada uma carga horária para a área das Ciências, no hoje conhecido como Ensino Médio. 

Após as reformas da LDB, podemos ver mais interesse em se ensinar Ciência, mas não há ainda 
força o suficiente para educar os indivíduos do Ensino Fundamental por falta de abertura nos parâmetros 
exigidos pelo governo. Então como poderemos gerar grandes químicos neste país, se esta matéria somente 
é vista no 1° ano do Ensino Médio e talvez nas últimas séries do Ensino Fundamental? Deve-se então 
definir porque estudamos esta área do conhecimento, para que se possa pensar não só nos métodos para 
alcançarmos maior rendimento, como também no conteúdo deste ensino. 

Como já se pensava no modelo de escola do séc. XVII proposta por Comenius, se a Ciência é o 
estudo dos sistemas da natureza internos e externos ao homem, seu aprendizado é fundamental para o 
progresso da sociedade como um todo. E sob sua visão, a importância desde conhecimento é comparável a 
qualquer saber que o indivíduo necessite para sua sobrevivência, como as artes, a língua e a moral. 

Os objetivos dos Parâmetros Curriculares Nacionais deste modo não são novos e nem de maneira 
alguma utópicos. Compreender a natureza como um todo dinâmico e o ser humano, em sociedade, como 
agente da transformação; compreender a Ciência como um processo histórico e progressista e formular 
questões e propor soluções a partir de elementos das Ciências Naturais. 

Neste sentido a avaliação de dentro para fora das escolas pode ser um grande aliado para 
inserirmos o verdadeiro sentido do ensino. Perceber se os estudantes estão de fato cientes da importância e 
da aplicação deste conteúdo em suas vidas e no meio onde vive através de pesquisas que tragam à tona a 
raiz do problema. Assim podemos criar estratégias que levem tanto aluno quanto professor a entender o 
enfoque deste saber. 

Métodos de Ensino-Aprendizagem 
 
O que moveu a Química a possuir o conhecimento atual foi a curiosidade. Tentar entender o meio 

em que vive e poder usar isto a seu favor foi crucial para que tantos homens pudessem investigar a 
natureza. Logo, para que possamos despertar o mesmo sentimento em nossos alunos, devemos levar estes 
a questionar e avaliar o seu cotidiano. Os métodos de ensino-aprendizado deve então ser todo baseado e 
dirigido neste princípio. 

Apresentado por alguns autores de livros como Ricardo Feltre, e por algumas pesquisas para 
melhoria no rendimento escolar em busca de uma concentração voltada ao tema abordado, o uso de 
quadrinhos e charges demonstra uma praticidade e eficácia total na emissão de uma mensagem. 
Trabalhando com a capacidade de assimilação através de um referencial do cotidiano do educando, dá 
ferramentas necessárias para adaptação do conhecimento em busca dos objetivos de uma educação 
científica. Levando em consideração as teorias do construtivismo não radical, a criança trabalha com sua 
atenção voltada para aquilo que é concreto, e este método pode com simplicidade dar as primeiras noções 
de Ciências. 

Um dos objetivos de trabalhar com estas crianças na primeira infância é criar desde já a 
responsabilidade pela preservação ambiental. Com histórias ilustradas podemos explicar o ciclo do lixo e a 
vida útil de alguns materiais deixados sem o devido cuidado no ambiente onde estes indivíduos moram, 
tornando-o consciente do seu papel na sociedade. 

Os primeiros princípios de Química se contextualizados e demonstrados por modelos concretos 
podem ser entendidos de forma natural e com grande assimilação. Tomando exemplo de uma obra 
chamada Introdução a Química, escrita por Jane Chisholm e Mary Johnson, publicada pela editora Lutécia 
em 1983, chama muita atenção quando leva o aluno a trabalhar a sua criatividade ao montar reações 
químicas com brinquedos de encaixe que simulam a valência dos elementos ensinando a teoria do octeto. 
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Na continuação do estudo de Química no Ensino Fundamental, torna-se importante na formação 

dos alunos entenderem os processos que levaram os cientistas a chegar à teoria apontada. Estudar a vida 
para entender a obra demonstra muita eficiência no caráter humanista que este aprofundamento leva. 

Estudar a História é entender o processo social que nos leva a situação atual. É compreender os 
movimentos de mudança e reforma, evitando que erros cometidos no passado sejam repetidos. A inclusão 
da História dos cientistas que revolucionaram a Ciência e o entendimento de seu espaço-tempo nos leva a 
entender o que os levou a tal descoberta, o pensamento da sociedade e sua aceitação. Um exemplo disto é 
a história inspiradora de Galileu Galilei, que precisou esconder o resultado de seus estudos sobre o 
posicionamento do planeta Terra no espaço para não ser assassinado pela igreja católica da época, esta 
que detinha o controle de todos os saberes entre os séculos XV e XVII.  

Demonstrar que até mesmo Albert Einstein que não conseguia se adaptar a escola alemã e 
mesmo quando cursava o ensino superior na Itália, possuía baixa freqüência nas aulas, não o impediu de 
revolucionar a Física com a Teoria da Relatividade, trás ao aluno a capacidade de acreditar no seu potencial 
e assim criar certo interesse em contribuir à Ciência. A inserção deste material deve ser muito bem dirigida, 
uma vez que pode criar também revoltas desnecessárias como a evasão escolar. 

Se através da criação da Lei 11.645/08 que complementa a Lei 9.394/96 das Diretrizes e Bases, 
percebemos a importância de se estudar a História e Cultura Afro-brasileira e Indígena, uma vez que esta é 
nossa herança étnica, então porque não estudarmos a nossa herança científica. Exige-se hoje por parte dos 
PCNs um aprofundamento histórico na educação para que se entendam as origens do pensamento. Logo 
pensamos que por esta linha de raciocínio estudar a História da Ciência deveria também ser levado em 
consideração. 

Além desses métodos, não podemos fugir de um método tradicional e complexo: experimentos. 
A importância do ensino de ciências de forma experimental foi relatada inúmeras vezes durante a 

segunda metade do século XX. Segundo a professora da Universidade de São Paulo Mýrian Krasilchik, no 
período de 1950-70, prevaleceu o modelo de ensino aprendizagem conhecido como “método da 
redescoberta”, baseado nas idéias construtivista de que o aluno entende o conteúdo a partir de suas 
observações e principalmente sob concepções prévias. Nota-se a partir deste pensamento a importância de 
um roteiro adequado e objetivo. 

A experimentação permite aos alunos a manipulação de objetos e idéias, e como nos mostra 
Piaget em suas teorias, inteligência é um processo ativo entre a interação do sujeito e objeto, a partir de 
ações que iniciam no organismo biológico e chegam às operações reversíveis nas relações com o meio. 
Porém deve-se haver um controle para que as aulas práticas não se tornem uma competição entre grupos, 
mas sim uma troca de experiências entre alunos e professores. Segundo um pesquisador do tema 
conhecido como Eduardo Fleury Mortimer: 

 
“Aprender ciências envolve a iniciação dos estudantes em uma nova maneira de 
pensar e explicar o mundo natural, que é fundamentalmente diferente daquelas 
disponíveis no senso-comum”. 
 

Mesmo com a falta de recursos que muitas vezes impossibilita esta opção de ensino ao professor, 
possuímos hoje, milhares de artigos e bibliografias referentes a experimentos de baixo custo. Muitos deles 
com substâncias encontradas na cozinha como o vinagre (ácido acético) e lã de aço para demonstrar 
corrosão. E mesmo quando o experimento torna-se perigoso e difícil de trabalhar em sala de aula, a sua 
apresentação através de vídeos montados pelos professores pode alcançar o mesmo objetivo. Outro motivo 
aparente para a não utilização desta técnica nas escolas é a adequação do plano de aula para que seja 
possível encaixar a aula experimental, o pouco tempo disponível retira por completo o caráter laboratorial.  

O contato do aluno com a parte experimental das Ciências Naturais incentiva a criatividade e 
aumenta as possibilidades de uma interdisciplinaridade, tendo visto que, após a visualização da aula prática 
o professor pode exigir o trabalho final de um experimento, a apresentação de um relatório referente à aula. 
Este relatório para ser montado adequadamente, o aluno deve apresentar condições básicas de 
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organização de idéias e das funções gramaticais. Professores de diferentes áreas devem trabalhar juntos e 
criar no indivíduo a qualidade necessária para que este desenvolva seus conhecimentos científicos: a 
observação da natureza para a produção de um relato crítico.  

 
Pesquisando a Raiz do Problema 
 
Para que seja possível entender de forma individual como a educação em Química é percebida 

pelos estudantes, foi realizada entrevista com alunos do Rio de Janeiro na região da Baixada Fluminense. 
Esta entrevista foi em forma de debate, de maneira informal, para que os alunos tivessem abertura para 
relatarem suas experiências educacionais. 

A pesquisa foi realizada em uma organização não governamental que se mantém com recursos da 
Igreja Católica, e se dedica a manter um curso pré-técnico para crianças de baixa renda. A maioria dos 
alunos cursa o 9° ano do Ensino Fundamental, e todos estudam em escolas públicas. O segundo público a 
ser entrevistado foi na rede estadual, no CIEP na baixada fluminense, com estudante também do último ano 
do Ensino Fundamental e do 3° ano do Ensino Médio. 

Aos primeiros questionamentos, tentou-se perceber se estes alunos entendiam a importância da 
Química na sociedade. As respostas foram idênticas em todas as séries, os alunos só conseguiam citar a 
fabricação de remédios e matérias de limpeza, o caráter de preservação e resgate ambiental não era nem 
conhecido. Para todos, não há aplicação do conhecimento de Química no dia-a-dia, e por isto, estes dizem 
que estudar ciências ”não serve para nada”. 

Quando perguntado se alguém gostava de estudar Química, somente quatro em 24 estudantes do 
curso pré-técnico, cinco em 45 do 9º ano da rede estadual e apenas dois em 37 alunos do 3º ano do Ensino 
Médio, responderam positivamente. As maiores reclamações estão em não possuírem aulas experimentais 
e baixo interesse dos professores pelas dificuldades individuais de aprendizagem. Uma aluna chega a dizer 
que quando apresenta a dificuldade à sua professora de “Ciências” esta responde “se entendeu bem, se 
não também, não sou professora particular”. 

A maioria destes alunos nunca teve aulas em um laboratório de Química ou se quer entraram em 
algum. Apenas três dos 106 alunos entrevistados afirmaram que já tiveram aulas experimentais em sala de 
aula, e 20 deles visitaram um laboratório, sendo todos estes a passeio ao IFRJ. Nas frases de um dos 
alunos podemos perceber que existe interesse para estudar este campo do saber através de experimentos: 
“o maneiro da Química é a prática.” 

O método de ensinar a História da Ciência a principio foi rejeitado pela opinião geral, com 
argumentos de ser entediante e de que já havia muita coisa para ser estudada. Mas quando um dos 
pesquisadores apresentou a história mais provável da criação da anestesia, pode-se perceber a atenção 
toda voltada para a explicação e o interesse científico foi despertado, levando à discussão se toda a 
descoberta ocorre por acaso. 

O primeiro contato com a disciplina “Química” separado dos tempos de ciências foi, em grande 
parte, a partir do 1º ano do Ensino Médio, e aqueles que estudaram ou estudam o conteúdo, possui apenas 
tempos divididos pelo quadros semestrais. No 9º ano, Física e Química são divididas de forma a cada uma 
ser estudada no 1º e no 2º semestre respectivamente. 

No último ano do Ensino Médio encontramos muita frustração dos alunos que dizem que 
esperavam aprender muito mais do que efetivamente estudaram. Um aluno revela que gostaria de entender 
“porque que a gasolina faz o carro andar”, e fica extremamente surpreso quando lhe é explicado o porquê 
através dos princípios de entalpia. 

Para aqueles que irão prestar prova para escola técnica, três entre 24 alunos pretendem seguir a 
carreira como químico, e os objetivos que os levam a tomar esta decisão são as idéias de uma profissão 
bem remunerada que leva incentivo pela família que acredita neste principio. Apenas um entre todos os 
entrevistados demonstrou interesse pelo saber científico, em suas palavras: “entender como as coisas 
reagem e porque as coisas são do jeito que são, é muito interessante”. Se cultivado este caráter nos 
estudantes, poderíamos ter mais pesquisadores dedicados neste país. 

 
Construção da Auto-Reflexão Crítica Através da Educação 
 
O professor deve começar a ter consciência do seu papel na sala de aula. Sua função não é de 

“formador” de opinião ou de indivíduo, ele deve orientar o educando para que este possa moldar-se ao 
tempo e ao espaço sócio-político, oferecendo-lhe a oportunidade de construir uma reflexão crítica do seu 
papel social e contribuir para o progresso comum. 

Devemos educar Química a partir da primeira infância, já que a psicanálise nos prova que é nesta 
fase que a personalidade é construída, internalizar seu conhecimento é garantir a sua utilização em todas 
as esferas sociais. É somente desta forma que poderemos alfabetizar cientificamente nossos alunos. 
Preparar estes alunos desde o Ensino Fundamental para que se desenvolva um pensamento científico mais 
completo e focado nos objetivos sociais. 
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Para alcançarmos os objetivos de educação propostos pelos PCNs devemos investir na formação 
de professores mais qualificados. Impedir que os profissionais a atuarem na educação de base embruteçam 
nossos alunos a ponto de impor sua dominância no que “acham” que deve ser ensinado e não permitir a 
construção de uma reflexão crítica. Nas frases de Sigmund Freud devemos “procurar o ponto ótimo entre a 
frustração e a não interferência”. Devemos estilhaçar a intolerância e preservar a individualidade, 
direcionando o conteúdo para aquilo que realmente traga relevância à sociedade. 

A luz de Theodor W. Adorno, a auto-reflexão crítica evita que a barbárie que foi Auschiwitz torne a 
acontecer, assim, a ciência deve estar a serviço da sociedade. O estudo de energia nuclear deve 
proporcionar melhorias na produção de energia alternativa, e não a construção de outra bomba atômica; 
pesquisas na área dos gases deveriam auxiliar na despoluição do meio ambiente, e não a construção de 
câmaras para destruição em massa. Ciência em prol da vida. 

Através do pensamento de Francis Imbert (psicanalista) à análise empreendida por Alice Miller 
(filósofa e pesquisadora) sobre a pedagogia perversa. 

 
“Pessoas sensíveis não se deixam se transforma da noite para o dia em exterminadores. No 
entanto, na aplicação da “solução final”, tratava-se de homens e mulheres cujos sentimentos 
se encontravam embotados porque, desde o berço, haviam sido educados para não sentirem 
suas próprias emoções, mas realizarem os desejos de seus pais como se fossem seus 
próprios desejos. Ainda crianças, haviam sentido orgulho de serem rudes e não chorarem, 
além de cumprirem com “alegria” todas as suas tarefas e não terem, ou por outros palavras, 
no fundo: não terem vida interior” 
(Imbert, 2001; 101) 

 
Educar para a não construção da “consciência coisificada”, ensinar que se deve considerar a 

técnica como extensão do braço do homem. A técnica não pode ser considerada como o caminho essencial 
a vida e sim o meio pelo qual facilitamos e progredimos a mesma. Ensinar Ciência é acima de tudo, levar a 
sociedade ao progresso. 

Despertar o interesse dos alunos pela origem da vida é um dever sim dos docentes. Usar a 
criatividade para ensinar, buscar novos métodos preocupando-se com o conteúdo e ter prazer ao ensinar, 
devem ser desenvolvidos na formação dos graduandos em licenciatura. 

O objetivo final da educação é a emancipação do indivíduo na sociedade. Muito se ouve que o 
futuro está em nossas crianças, por isso a importância de se construir um caráter sócio-ambiental nestas. 
Não se deve ter medo de emancipar; emancipar para o desenvolvimento social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Anexo I 
 
Questionário: Pesquisando a Educação de Base em Química/Ciências 
 
Objetivo: Entrevistar alunos de 9° ano do Ensino Fundamental e de 3° ano do Ensino Médio para buscar a 
opinião destes sobre Química e sua utilidade na sociedade, dirigindo-se sempre para análise do quadro de 
formação que tais alunos tem ou esperam ter em Química/Ciências. 
 
Esta pesquisa vem sendo desenvolvida por mim, sob a orientação dos professores Fábio Soares da Silva e 
Denise Leal do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro, visando mapear as 
narrativas produzidas por estudantes e professores em relação à formação na disciplina Química. Os 
entrevistados não serão identificados.  Vocês aceitam participar desta pesquisa? 
 
Questões a serem dirigidas aos alunos: 

1) Para você, qual é a importância da Química? Onde você acha que esta é utilizada? 
 

2) Você gosta e estudar Química? Por quê? 
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3) Para você, as aulas de química são interessantes? Se não, o que poderia torná-las mais 
interessante? 

 
4) Em que série você teve o primeiro contato com Química como matéria escolar? (separado de 

“Ciências”) 
 
5) Se você pretende seguir a carreira de químico(a), o que te motivou a esta decisão? 
 
6) O que você espera estudar na matéria Química? (somente para alunos de 9° ano do Ensino 

Fundamental) 
 
7) O que você esperava estudar em Química e o que você aprendeu? (somente para alunos de 3° ano 

do Ensino Médio) 
 
8) Você utiliza o que aprendeu nas aulas em seu dia-dia? 
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RESUMO 

 Nesse trabalho realizamos uma investigação com interesse em saber se professores de Química 
desenvolvem práticas de Educação Ambiental (EA) em suas aulas e como acreditam que a Química poderia 
contribuir para o entendimento das questões ambientais. Para isso, foram realizadas entrevistas com seis 
professores com diferentes formações e tempos de serviço. Verificamos que os professores tem interesse 
em trabalhar com EA e relataram diversificadas estratégias didáticas para utilizarem questões ambientais 
em suas salas de aula. Os maiores problemas relatados para um menor envolvimento com EA estão 
relacionados a falta de estrutura e organização curricular das escolas. Os professores demonstram em suas 
falas uma concepção de uso da Química com uma ferramenta para EA que se aproxima de uma vertente de 
“adestramento ambiental”. 

INTRODUÇÃO 

 Ultimamente muito se tem falado sobre Educação Ambiental (EA). Sua implementação nos níveis 

de ensino formal vem como uma vertente com perspectivas duradouras nas novas correntes de educação. 

 O trabalho com EA pode ser muito explorado no ensino de química, principalmente voltado à 

formação de cidadãos esclarecidos que percebam a química como uma solução para os problemas 

ambientais. 

 Porém, um dos grandes desafios é demonstrar a todos os professores, independente da disciplina 

que lecionem, que este problema surge justo na compreensão do termo EA. A grande maioria dos 

professores vê à EA apenas como uma forma de discutir os problemas ambientais como, por exemplo: 

tratamento de lixo, tratamento de esgoto, reciclagem, entre outros. Quando na realidade a EA abrange um 

campo muito maior. A concepção de EA segundo a Lei 9.795/99 (BRASIL, 2007, p. 1), no seu Artigo 1º do 

Capítulo I, diz: 

 
Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e 
a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 
 

 A EA deve não apenas fazer com que os cidadãos saibam identificar problemas. Para que ela seja 

realmente válida estes mesmos cidadãos devem se envolver com problemas concretos, capazes de tomar 

decisões para sanar eventuais conflitos que estejam afetando a sociedade em que vivem, indiferente da 

posição social ou do nível sócio-econômico em que se encontram. Para isso é necessário o domínio de uma 

série de conhecimentos teóricos, práticos e de comportamento. 
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Desta forma podemos dizer que a EA é uma busca em tornar o cidadão mais interado e responsável 

pela sociedade em que vive como cita Rezler:  

A educação ambiental busca uma ação humanizadora, porque incentiva, a 
construção,  uma prática social e uma ética ambiental que redefinam as relações do 
homem com o ambiente em que vivem e as relações que estabelecem entre si. 
(Rezler, 2008, p.41) 

 
Mas para que esta proposta de EA seja efetivada torna-se necessário a formação adequada, visto 

que muito da defasagem na idéia de EA é decorrente da formação dos professores, que na maioria das 

vezes foi insuficiente. Segundo Araújo e Farias (1995), em trabalho desenvolvido junto a professores do 

ensino básico, 82,4% deles consideram que não tiveram em sua formação inicial nenhum período destinado 

ao estudo da EA, seus princípios e metodologias. Isto se mostra muito contraditório em relação a resolução 

da Lei 9.795/99 em seu capitulo que diz respeito à formação de professores, no Art. 11º da Seção II 

(BRASIL, 2007, p. 4) fica estabelecido que: 

A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação de professores, em 
todos os níveis e em todas as disciplinas. Parágrafo único. Os professores em 
atividade devem receber formação complementar em suas áreas de atuação, com o 
propósito de atender adequadamente ao cumprimento dos princípios e objetivos da 
Política Nacional de Educação Ambiental. A formação do professor consiste na sua 
preparação para tomar decisões fundamentadas nas questões relacionadas às 
diferentes dimensões do processo de ensino-aprendizagem. 
 

A respeito disso, Sato (2001, p.16) escreve que: “a carência da introdução da educação ambiental 

nos currículos de graduação, pós-graduação e cursos de formação continuada é fortemente presente no 

cenário nacional e em muitos outros países latino-americanos”. 

A formação de professores é uma das partes mais importantes para a efetivação da EA e esta 

formação segundo Carvalho e Gil- Péres ( 2003, p. 51) consiste “ na sua preparação para tomar decisões 

fundamentadas nas questões relacionadas às diferentes dimensões do processo de ensino-aprendizagem”. 

Desta forma o trabalho pedagógico das questões de EA deve possuir características próprias, 

desde os seus princípios, objetivos, estratégias até aos valores que são trabalhados com os alunos. Dessa 

maneira, a formação de professores precisa também ser diferenciada com uma adaptação na formação 

inicial e continuada que possa atender à formação do professor educador ambiental.  

Ao pensarmos EA devemos levar em conta a existência de quatro principais tendências em seu 

desenvolvimento que norteiam a idéia de EA e o trabalho docente, que são: 

 Adestramento ambiental: tendência que tem como características: práticas educativas com teor 

instrumental e desprovido de reflexões críticas. 

 Desenvolvimento sustentável: da uma visão globalizada da economia, regida por regras 

universais, capazes de estabelecer limites para o crescimento populacional e para a demanda 

por recursos naturais. 

 Ecologismo radical: Preconiza uma transformação completa dos atuais padrões de relação ser 

humano-restante da natureza, com o banimento do capitalismo e todas as suas formas de 

exploração desenfreada do mundo natural. 

 Tendência crítica: apresenta-se como um conjunto de diretrizes programáticas e metodológicas 

que procuram oferecer uma alternativa coerente e consistente às críticas e objeções às demais 

tendências, comprometendo-se a revelar plena e autenticamente o ambiente em suas múltiplas 

facetas (AMARAL, 2004).  
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Analisando os aspectos já apresentados observa-se a importância do entendimento do termo EA e 

de uma formação inicial que seja capaz de formar professores com conhecimento e que saibam o valor da 

EA na formação de cada cidadão. 

Desta forma, este trabalho teve como objetivo verificar junto a professores de Química seus 

envolvimentos com EA e quais suas percepções sobre como o ensino de Química poderia contribuir para 

uma EA efetiva. 

METODOLOGIA  

Para a elaboração deste trabalho utilizamos entrevistas realizadas com seis professores de 

Química do ensino médio.  

Os professores têm experiência no ensino de química que varia de um a trinta anos, sendo que 

dois possuem experiência superior a vinte anos e outros quatro professores possuem experiência inferior a 

quatro anos. Dos professores entrevistados, dois compõe o quadro próprio do magistério do governo do 

estado (QPM) e quatro professores trabalham em regime de contrato temporário (PSS). Quanto à 

graduação cinco deles possuem Licenciatura em Química e apenas um possui curso superior de Tecnologia 

em Alimentos. Para o desenvolvimento deste trabalho identificaremos os professores pela seguinte ordem: 

P1, P2, P3, P4, P5, P6. A Tabela 1 descreve os professores e suas características: 

Tabela 2 – Perfil dos professores entrevistados. 

Professor 
entrevistado. 

Sexo/Idade.  Experiência 
no 
magistério.  

Experiência 
no ensino de 
química.  

Graduação.  Pós-
graduação. 

Regime 
de 
Trabalho. 

P1 F / 25anos 2 anos 2 anos Tecnologia 
em alimentos 

Ensino de 
ciências e 
tecnologia. 
(em curso) 

PSS 

P2 F / 27 anos 1 ano 1ano Licenciatura 
em química 

Mestranda 
em química 

PSS 

P3 F / 32 anos 3 anos 3 anos Licenciatura 
em química 

Mestrado em 
Ciência e 
Tecnologia 
de Alimentos 

PSS 

P4 M / 35 anos 1 ano 1ano Licenciatura 
em química 

------ PSS 

P5 F / 46 anos 20 anos 18 anos Licenciatura 
em química 

Ensino de 
ciências 

QPM 

P6 M / 49 anos 30 anos 30 anos Licenciatura 
curta em 
ciências com 
habilitação 
em química 

Mestrando 
em química 

QPM 

 
Para análise dos discursos dos professores buscamos estabelecer relações entre o método de 

trabalho destes professores e identificar peculiaridades na vivencia pedagógica dos mesmos no que se diz 

respeito ao trabalho de conteúdos de Química e com a temática ambiental. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Para realização deste trabalho focou-se na análise qualitativa das respostas às seguintes 

questões:Você trabalha com educação ambiental? Se sim, poderia comentar algumas experiências com 

essa temática?Se não, teria algum motivo específico para não o fazer? 

Qual(is) é(são) a(s) contribuição(ões) do ensino de Química para as questões ambientais? 

Tentou-se estabelecer pontos de convergência e divergência no discurso dos professores para 

identificar possíveis dificuldades e experiências positivas no ensino de química voltado às temáticas 

ambientais. 

Para esta análise qualitativa utilizou-se as transcrições dos discursos dos professores 

entrevistados e tabulou-se as respostas das questões conforme Tabelas 2 e 3. 

Tabela 2: Respostas dos entrevistados à questão: Você trabalha com educação ambiental? Se sim, 
poderia comentar algumas experiências com essa temática?Se não, teria algum motivo específico 
para não o fazer? 

Professor 
Entrevistado 

Resposta  

P1 Com certeza trabalho, inclusive acho impossível falar de química sem envolver educação 
ambiental. E, os alunos também gostam muito, debatem sobre problemas ambientais e se 
sensibilizam, porém acredito que essa instrução deve começar mais cedo e não somente 
no Ensino Médio que é a minha parte. 

P2 Sim, já trabalhei, com o tema saneamento básico em uma turma de segundo ano do ensino 
básico. Foi muito interessante já que a turma não conhecia como estava a realidade a sua 
volta. Em São Mateus do Sul, com turmas de técnico em química, abordamos temas como: 
metais pesados em uma disciplina de inorgânica; reciclagem na disciplina de orgânica. Na 
maioria das vezes promovendo debates, onde todos procuravam ler sobre o assunto e 
debatiam. 

P3 Sim, trabalho, mas não tanto como gostaria. Infelizmente o número de aulas da disciplina é 
reduzido. Mas sempre que possível assistimos a filmes e documentários referentes ao tema 
e realizamos em seguida debates para discutir o assunto. Outra estratégia também são os 
trabalhos apresentados como por exemplo, Mostra de química, Semana de química, 
Seminários. 

P4 Sempre que possível estou inserindo nas aulas assuntos relacionados ao meio ambiente, 
porém não tenho esse tema como objetivo principal. Essa vem sendo uma exigência cada 
vez maior das escolas acho até que poderia trabalhar mais, mas no momento não tenho 
focalizado tanto nisso. 

P5 Sempre a gente reporta EA quando acontece algum acidente, alguma coisa que chama 
para este lado que mesmo você não querendo você tem um contexto, que você tem que 
cumprir aquele contexto. Então fica mais complicado ainda, mas sempre que pode, que tem 
alguma coisa, por exemplo, um sal que vê que contaminou tal rio você já tem uma ponte. A 
experiência que tive já faz tempo. A primeira, poluição de São Paulo, rio Tiete, mais atual é 
quando tem algum derrame, algum acidente de caminhão de óleo perto do rio, quais são as 
substâncias, porque tem que cuidar, porque não usar tal extintor. 

P6 Trabalho sim e acho isso muito importante. Inclusive foi minha Proposta de Intervenção 
como professor participante do PDE, a qual tratava do ensino de Química através de temas 
geradores ambientais. Foi uma experiência muito positiva e pretendo continuar trabalhando 
com ela. A Química tida geralmente como uma disciplina causadora de grandes impactos 
ambientais, sendo associada a vários aspectos negativos e prejudiciais como poluição, 
venenos, inseticidas, conservantes, aditivos, agrotóxicos, etc; quando direcionada 
adequadamente, através da Química Ambiental, passa a ser vista de modo positivo. Desta 
forma os educandos percebem que a mesma é uma disciplina indispensável para a correta 
compreensão dos problemas atuais e para poder agir sobre os mesmos e solucioná-los. 
Eles passam então a perceber que o conhecimento químico e científico é indispensável 
para se obter às soluções para os grandes problemas que afligem a humanidade 
atualmente.  
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Na tabela 2 percebe-se nas falas dos professores que a EA é um tema de interesse em suas aulas 

de Química. Alguns professores (P2 e P6) citaram experiências desenvolvidas e a tentativa de usar as 

questões ambientais locais para o desenvolvimento dos conceitos. Dentro das estratégias utilizadas, 

apresentam diversificadas atividades que procuram envolver o aluno com pesquisas, debates e a inserção 

de temas geradores. Essa forma de trabalho, está de acordo com autores que defendem que a EA deve ser 

trabalhada numa perspectiva Freiriana de ensino, mediadora da sociedade com caráter debatedor dos 

principais problemas ambientais e sociais.  

Estas situações funcionam como desafios aos grupos. São situações-problemas, 
codificadas, guardando em si elementos que serão decodificados pelos grupos, 
com a 
colaboração do coordenador. O debate em torno delas irá, como o que se faz com 
as que 
nos dão o conceito antropológico de cultura, levando os grupos a se 
conscientizarem para 
que concomitantemente se alfabetizem.São situações locais que abrem 
perspectivas, porém, para análise de problemas nacionais.e regionais. (FREIRE, 
1967, p.114). 

 
Nessa perspectiva, há uma contradição na fala do professor P5 que relata experiências de EA 

com temas sobre poluição em São Paulo, rio Tietê, mas atua no Paraná, onde as problemáticas apontadas 

ficam distantes da realidade de seus alunos. Oliveira (2006) aponta que os professores se desenvolvem 

melhor quando refletem sobre os fatores que os rodeiam, referindo-se mais diretamente à prática 

pedagógica. Aproveitando esse pensamento vamos estendê-lo também aos problemas ambientais. Pensar 

sobre problemas ambientais distantes não nos faz tão participantes do processo de EA, ao contrário, pensar 

sobre problemas locais pode trazer a tona a senso de responsabilidade social que há nas pessoas. 

Os professores P1, P3 e P4 relatam problemas de ordem curricular e falta de tempo  adequado na 

escola para que possam desenvolver trabalhos de EA em suas aulas de Química. Esses relatos estão de 

acordo com as conclusões da pesquisa desenvolvida por Loureiro e Cossío (2007) intitulada “Um olhar 

sobre a educação ambiental nas escolas: considerações iniciais sobre os resultados do projeto “O que 

fazem as escolas que dizem que fazem educação ambiental”. Nessa pesquisa os autores investigaram 418 

escolas nas cinco regiões do Brasil e teve como principal objetivo detectar a realidade da EA nas escolas 

entrevistadas. Assim, os autores concluíram que para consolidar a EA nas escolas é necessário priorizar 

nas atuais políticas públicas à organização de um currículo que priorize e de condições para realização de 

trabalhos orientados para uma efetiva EA. Para isso, deverá envolver todos os atores da escola 

professores, direção, funcionários e alunos em espaços de participação (Agenda 21, Coletivos Educadores, 

COM-VIDA, conselhos, gestão colegiada etc.), como forma de se construir democraticamente as práticas 

ambientais escolares e favorecer a relação escola-comunidade. 

 

Tabela 3: Respostas dos entrevistados à questão: Qual(is) é(são) a(s) contribuição(ões) do ensino de 
Química para as questões ambientais?. 

Professor 
entrevistado 

Resposta 

P1 Todas, pois no meio ambiente é onde ocorrem as reações químicas, e sem ele não 
sobreviveríamos, iria faltar alguma coisa. E também e importante ressaltar que quando se 
fala em química e meio ambiente não é só o lado ruim da química, ou seja, a poluição 
química há um lado bom nessa historia, hoje é abordado a “Química Verde”, inclusive estou 
escrevendo um artigo sobre isso e pretendo apresentá-lo e publicá-lo, pois quero que não 
só professores como alunos invistam em sustentabilidade, coloquem em prática tudo que 
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aprendem na sala de aula. 

P2 Modo de se trabalhar os assuntos, novas perspectivas do trabalho em sala. 

P3 Minimizar o efeito devastador que o homem tem apresentado nos últimos tempos em 
relação ao meio ambiente. 

P4 A química ajuda a compreender as questões ambientais quando ela nos possibilita 
diferenciar o lado positivo e negativo daquilo que fazemos, por exemplo, quando usamos 
um produto de limpeza podemos saber se ele estará contaminando a água ou não.  

P5 Deveria edificar no conhecimento para que a pessoa pudesse ver isso aqui é melhor, isso 
aqui é pior, ver quais são as propriedades e as substâncias para poder saber fazer uso 
racional. Aí a química pode contribuir também não é só isso. Por exemplo, os produtos de 
cromo, a gente sabe que não pode jogar, quem ta dentro da escola um técnico que não tem 
uma preparação ou um professor que tá no laboratório e não tem um preparo adequado, o 
que vai fazer ele vai joga mesmo. Aí é só um pouquinho mesmo menos de uma grama vai 
joga mesmo. Um e um grama você faz um num instantinho é muito rápido, então tem que 
ficar reciclando essa idéia, batendo e batendo na tecla par pode atingir todo mundo senão 
não pega todo mundo. 

P6 O conhecimento químico é fundamental para compreendermos a gravidade dos problemas 
existentes e para nos conscientizarmos sobre a importância de tomarmos medidas urgentes 
a este respeito. 

 
Na Tabela 3 encontra-se que os professores P1, P3, P4, P5 e P6 apontam que a influência da 

química no conhecimento ambiental está relacionada a diferenciar o que é bom ou ruim para o meio 

ambiente. De acordo com os entrevistados é com ela que aprendemos o que devemos fazer, como usar 

produtos e materiais para não cometermos erros que possam resultar em problemas ambientais ou sociais. 

Os entrevistados apontam que o ensino de química contribuiria para desfazer a imagem ruim associada à 

química, atribuída principalmente devido a impactos ambientais envolvendo produtos químicos. A idéia de 

alguns professores é que o ensino de química “ambientalmente correto” reverteria essa imagem ruim.  

Essa concepção de EA se aproxima da tendência de Adestramento Ambiental, na qual se acredita 

que a EA teria como objetivo desenvolver mudanças de comportamentos ambientalmente inadequados. 

Como cita Amaral (2004):  
 

Tal designação advem do teor instrumental e desprovido de reflexões críticas 
imprimido às práticas educativas, predominantemente destinadas a desenvolver 
posturas e atitudes ambientalmente corretas no educando, sem preocupar-se com 
os seus fundamentos científicos, contexto sócio-econômico-cultural e alinhamento 
político-ideológico. A natureza precisa ser protegida dos impactos das ações 
humanas, conservada face a ações predatórias, sendo que a somatória das 
condutas e responsabilidades ambientais individuais nos levaria a um meio 
ambiente saudável e equilibrado, independentemente dos fatores de ordem variada, 
atualmente determinantes da degradação ambiental. Subentende uma visão 
antropocêntrica e utilitária da natureza, assentadas em uma crença plena no poder 
da ciência e da tecnologia, não só para fornecer elementos para a sua exploração, 
de acordo com as necessidades e interesses humanos, como também para 
encontrar soluções satisfatórias para os problemas de impacto ambiental daí 
decorrentes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nessa pesquisa encontramos que os professores de Química entrevistados possuem interesse em 

trabalhar com EA e relataram diversificadas estratégias didáticas para utilizarem questões ambientais em 
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suas salas de aula. Como todo o sistema educacional brasileiro, os maiores problemas apresentados para 

não realização ou realização em menor intensidade de práticas envolvendo EA diz respeito a toda falta de 

estrutura e organização curricular das escolas de nosso país. Concordando com o trabalho realizado por 

Loureiro e Cossío (2007), acreditamos que é necessário consolidar políticas públicas em EA focalizadas na 

escola, as quais são destacadas pelos autores: dedicar especial atenção ao processo de formação de 

educadores ambientais, ampliar e fomentar o envolvimento de professores, garantir a participação dos 

profissionais do ensino fundamental em eventos de EA e abrir ampla discussão nacional sobre EA na 

escola. 

Na questão que aborda às concepções dos professores em relação a contribuição do ensino de 

Química para as questões ambientais, percebe-se que os professores vêem a Química como uma 

ferramenta para práticas educativas que visam promover a aquisição de comportamentos ambientalmente 

corretos “adestramento ambiental”. Nessa perspectiva acreditamos que é necessário promover e incentivar 

a participação dos professores em cursos de formação continuada em EA, para que possam ter acesso as 

diferentes vertentes que tratam hoje da EA como um processo político de apropriação crítica e reflexiva de 

atitudes com objetivo de uma sociedade ambientalmente e socialmente sustentável. 
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Resumo: Este artigo analisa trabalhos sobre o ensino de química em laboratórios publicados no 
ENEQ, no período de 2000 a 2008, com o objetivo de contribuir para a seguinte reflexão: Como se 
tem pensado a Química de Laboratório Escolar no Brasil?. A análise dos textos seguiu as 
perspectivas das teorias do currículo apontadas por Tomaz Tadeu da Silva e Peter McLaren. 
Estabelecemos como categorias analíticas, as teorias tradicionais, críticas e pós-críticas. De acordo 
com as categorias apresentadas, as pesquisas acerca da ciência de laboratório escolar no Brasil 
estão radicalmente articuladas às idéias tradicionais do currículo. Tal afirmativa pode ser sustentada 
pelo enfoque teórico dado pelos pesquisadores, na idéia elitizada e racional de Ciência. Observamos 
que o papel político e cultural das tendências críticas e pós-críticas presentes no currículo, mais 
especificamente, na ciência de laboratório, são pouco abordados nos trabalhos. 

 
INTRODUÇÃO  
 

Organizado desde 1982, o ENEQ – Encontro Nacional de Ensino de Química é um evento da 

Divisão de Ensino de Química da Sociedade Brasileira de Química – SBQ que acontece a cada dois anos e 

reúne professores, pesquisadores e estudantes interessados na área de Educação Química com o intuito 

de promover interações, ações e construções em torno dos avanços e dilemas vivenciados na área.  

Passados quase 27 anos, há evidências de que o ENEQ se tornou lócus privilegiado de interação 

para as disseminações das produções na área. Como exemplo, em 2008, a participação foi de 1270 

inscritos e teve 462 trabalhos aceitos para apresentação. Estes números sinalizam a importância de 

reflexões acerca da produção da pesquisa que tem sido objeto de divulgação nesses encontros.  

Dentre as várias temáticas abordadas no evento, nosso interesse vincula-se aos trabalhos 

relacionados com a ciência experimental, publicados no período de 2000 a 2008, com o objetivo de 

contribuir para a seguinte reflexão: “Como se tem pensado a Química de Laboratório Escolar no Brasil?”.  

A costura teórica dos dados obtidos foi fundamentada nas teorias do currículo. Embora vários 

autores tratem deste assunto, optamos por discutir nosso trabalho com base nas idéias apresentadas por 

Tomaz Tadeu da Silva (2007) e Peter McLaren (1997), estabelecendo-se como categorias analíticas, as 

teorias tradicionais, críticas e pós-críticas acerca do currículo de ciências.  

Na visão dos autores acima, o currículo para a teoria tradicional é entendido como algo técnico, 

neutro, desinteressado, científico e objetivo, evidenciando a eficiência, a produtividade, a organização e o 

desenvolvimento de atividades. Para a teoria crítica, ele surge como uma forma de suspeita, 

questionamento e transformação radical da teoria tradicional, visando compreender o que o currículo faz e 

não como ele é feito. Por sua vez, a teoria pós-crítica, a partir das análises pós-estruturalistas e dos Estudos 

Culturais, aborda as questões de etnia, raça e gênero, desconfiando de um currículo fundamentado no 

pensamento moderno e criticando alguns de seus conceitos e discursos, como por exemplo, razão, ciência 

e progresso.  
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A divisão dessas teorias em categorias, tal qual propostas por Silva e McLaren, ajuda a 

compreender os interesses que envolvem suas construções e nos permite olhar de forma mais atenta e 

crítica para a produção acadêmica acerca dos laboratórios escolares em nosso país. 

Nesse estudo, é pertinente adiantar, conforme pudemos constatar, que as maneiras de se pensar 

a ciência de laboratório escolar no Brasil estão radicalmente articuladas às idéias tradicionais do currículo. 

Tal afirmativa pode ser sustentada pelo enfoque teórico dado pelos pesquisadores em seus trabalhos, nos 

autores que utilizam para sustentar seus argumentos, na idéia elitizada e racional de Ciência. Além disso, o 

papel político presente no currículo, mais especificamente, na ciência de laboratório, sua dimensão mais 

humana, as conexões estabelecidas, os jogos de poder, as disputas, os recursos de justificação e tradução, 

como é feita nas bancadas dos laboratórios, atrelada a um ciclo de interesses e de convencimentos, a uma 

agonística, ainda é pouco abordada em nosso país.  

De modo a situar a discussão, procederemos a uma apresentação do referencial teórico que 

orienta nossa investigação para, então, discutir os trabalhos selecionados.  

 

ALGUMAS TEORIAS DO CURRÍCULO 

 

A partir dos anos 20, mais intensamente nos Estados Unidos, o currículo tornou-se objeto de 

estudo em virtude do processo de massificação da escolarização e da intensa industrialização. Ele passou a 

ter grande importância no processo educacional e transformou-se num campo de pesquisas e estudos, 

fazendo com que surgissem várias teorias para questioná-lo e tentar explicá-lo, as chamadas teorias do 

currículo.  

Começamos nossa breve revisão, com o seguinte questionamento: “O que é um currículo?”. Não 

há um consenso em relação à compreensão da palavra currículo. Vejamos o que Moreira e Silva (1995) 

afirmam com relação a esta questão,  

O currículo há muito tempo deixou de ser apenas uma área meramente técnica, 
voltada para questões relativas a procedimentos, técnicas, métodos. Já se pode 
falar agora em uma tradição crítica do currículo, guiada por questões sociológicas, 
políticas, epistemológicas. Embora questões relativas ao “como” do currículo 
continuem importantes, elas só adquirem sentido dentro de uma perspectiva que 
as considere em sua relação com questões que perguntem pelo “por quê” das 
formas de organização do conhecimento escolar. (MOREIRA; SILVA, 1995, p. 7)  

  
Portanto, mais importante do que buscar definições para o currículo, é interessante compreender 

quais as questões que uma teoria do currículo procura responder. Em primeiro lugar, a questão central de 

toda teoria do currículo é: o que deve ser ensinado?. Em segundo lugar, que eles/elas devem ser?. Sendo 

assim, todo currículo, além de uma questão de conhecimento também é uma questão de identidade. 

Além disso, de acordo com a perspectiva aqui assumida, o currículo também é uma questão de 

poder, pois quando um dado conhecimento é selecionado ou privilegiado, está sendo realizada uma relação 

de poder. Essa questão de poder, de origens foucaultianas, problematiza o entendimento dos saberes a 

partir dos modelos unicamente epistemológicos. Olhar a produção acadêmica por essa perspectiva implica 

pôr-se ao largo dos conceitos de progresso e verdade, recusar que há uma evolução no conhecimento em 

direção à verdade, e de que esta se dá em oposição ao conhecimento comum. Na perspectiva 

epistemológica de cunho tradicional, o conhecimento científico, mesmo que opere por intermédio de 

mediações, simulações e artifícios, ou seja, por meios práticos, é ainda visto a partir de uma concepção 

excludente de verdade. Nesse novo território mais além das epistemologias, o fazer e a episteme não se 
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separam por revelação, ascese ou iluminação, mas por um jogo de forças de natureza política e social que 

produzem ao final uma suposta assimetria entre as teorias tradicionais, críticas e pós-críticas do currículo.  

A seguir, serão discutidas as diferentes teorias do currículo no que tange aos conceitos que 

empregam.   

 

TEORIA TRADICIONAL 

O termo currículo ganhou destaque a partir do papel que desempenhou Franklin Bobbitt, ao 

elaborar o primeiro tratado de currículo - The curriculum (1918) - e, posteriormente, How make the 

curriculum (1924) em que procurou responder certas questões a respeito das finalidades e dos contornos da 

escolarização de massas. Logo,  

 
Bobbitt propunha que a escola funcionasse da mesma forma que qualquer outra 
empresa comercial ou industrial. Tal como uma indústria, Bobbitt queria que o 
sistema educacional fosse capaz de especificar precisamente que resultados 
pretendia obter, que pudesse estabelecer métodos para obtê-los de forma precisa 
e formas de mensuração que permitissem saber com precisão se eles foram 
realmente alcançados. (SILVA, 2007, p. 23) 

  
O modelo de currículo proposto por Bobbitt consolidou-se com a escrita do livro de Ralph Tyler, 

em 1949. Em seu livro, o currículo estava estreitamente relacionado com questões de organização e 

desenvolvimento, seguindo, conforme Silva (2007, p. 25) a seguinte divisão tradicional de ensino: “currículo 

(1), ensino e instrução (2 e 3) e avaliação (4)”.  

Sendo assim, o currículo para a teoria tradicional procura ser neutro, científico, mecânico e 

desinteressado, concentrando-se apenas em questões técnicas, no como fazer. Sua ênfase está voltada 

para a eficiência, produtividade, organização e desenvolvimento.  

 

TEORIA CRÍTICA 

Em meio a muitos movimentos sociais e culturais que ocorreram na década de 60, surgiram as 

teorias críticas do currículo que realizaram inúmeras objeções à teoria tradicional no que tange ao seu 

pensamento e sua estrutura uma vez que seu modelo não se preocupava com questionamentos mais 

radicais, relacionados, por exemplo, aos arranjos educacionais existentes, às formas dominantes de 

conhecimento, entre outros.  

Os muitos adeptos da pedagogia crítica (Louis Althusser, Pierre Boudieu, Jean-Claude Passeron, 

Michael Young, Basil Bernstein, Paulo Freire, Michael Apple, entre outros) estão comprometidos com os 

oprimidos, com os grupos subordinados e marginalizados, que habitam um mundo cheio de contradições de 

poder e privilégios. McLaren (1997, p. 192) afirma que a “pedagogia crítica não constitui um conjunto 

homogêneo de idéias. É mais correto dizer que os teóricos críticos estão unidos em seus objetivos: 

fortalecer aqueles sem poder e transformar desigualdades e injustiças sociais existentes”.  

Em suma, a teoria crítica surgiu para questionar e repensar o currículo tradicional. Para tanto, 

suas bases estiveram pautadas em estudos sociológicos, filosóficos e antropológicos, sendo as idéias de 

Marx muito presentes. Seus olhos estiveram voltados para um currículo como espaço de poder, no qual a 

ideologia dominante é soberana. Ademais, o currículo passou a ser visto como um espaço de emancipação 

e libertação.   

 

TEORIA PÓS-CRÍTICA 
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Desde a primeira metade da década de 90, de acordo com Lopes e Macedo (2002, p. 20), “a 

perspectiva pós-estruturalista alcançou destaque no campo do Currículo no Brasil em virtude das produções 

nessa área oriundas do grupo de Currículo da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)”. Sua 

base teórica está pautada nas idéias de Michael Foucault, Stuart Hall, Derrida, Deleuze e Guattari.  

Mas o que seria um currículo pós-crítico? Corazza (2002, p. 103), caracteriza-o da seguinte forma:  

Um pós-currículo é aquele, como seu próprio prefixo diz, um currículo que pensa e 
age inspirado pelas teorias pós-críticas em Educação. Pensa a partir de 
perspectivas pós-estruturalistas e pós-modernistas, pós-colonialistas e 
multiculturalistas e com conceitos criados pelos estudos culturais e feministas, 
gays e lésbicos, filosofias da diferença e pedagogias da diversidade. Age, por 
meio de temáticas culturais, estudando e debatendo questões de classe e gênero, 
escolhas sexuais e cultura popular, nacionalidade e colonialismo, raça e etnia, 
religiosidade e etnocentrismo, [...]. É desse modo que um pós-currículo 
curriculariza as diversas formas contemporâneas de luta social.   

 
O currículo pós-crítico e multiculturalista, segundo Canen (2002, p. 174), é um “movimento teórico 

e político que busca respostas para os desafios da pluralidade cultural nos campos do saber, incluindo não 

só a educação, como também outras áreas que podem contribuir para o sucesso organizacional”. Portanto, 

um currículo multiculturalista privilegia a diversidade das formas culturais, mostra que nenhuma cultura pode 

ser julgada superior a outra e inclui aspectos representativos das diversas culturas dominadas. Ele está 

situado sempre à esquerda, pois se compromete com uma educação pública de qualidade para todos, 

rejeitando as políticas neoliberais de educação.  

 

O REFERENCIAL METODOLÓGICO  

 

O corpus de análise deste trabalho consiste de aproximadamente 30 artigos (5 trabalhos 

completos de apresentação oral e 25 resumos de apresentação em painel) apresentados no ENEQ – 

Encontro Nacional de Ensino de Química, no período de 2000 a 2008. Os artigos selecionados são 

considerados por nós uma fonte textual significativa para verificar a produção científica na área da ciência 

de laboratório.  

Compreendemos texto na sua vertente pós-estruturalista, tal qual o problematiza Derrida (1999). 

Nessa vertente, o texto está sempre aberto a uma multiplicidade de significados, devido ao funcionamento 

da linguagem no qual a différance invade o signo. Como ocorre nas teorizações sociais mais amplas, os 

artigos analisados por essa perspectiva são textos em que nenhum entre os elementos da linguagem está 

simplesmente presente ou ausente; existem apenas diferenças que dotam o texto de significado.  

Assim, ao proceder ao levantamento nas atas do evento (CD-ROM, livros impressos e internet) 

esses “textos” estão sendo pensados como trazendo em seu bojo um sistema histórico, sempre aberto, de 

significações que lhe atribui um sentido próprio, um sentido que Le Goff chama de monumento.   

Para Le Goff (1984), o documento é uma montagem, consciente ou inconsciente, da história, da 

época, da sociedade que o produziu e também das épocas sucessivas durante as quais continuou a existir. 

É uma coisa que fica, que perdura, é o testemunho, o ensinamento. Ele é produto da sociedade, que o 

fabricou segundo as relações de forças que nela detinham o poder. O que transforma um documento em 

monumento é, portanto, a sua utilização dentro de um jogo de poder. Logo, o monumento terá sempre como 

característica aquilo que Le Goff (1992) afirma ser seu “poder de perpetuação” e que Rodrigues (2001) 

considera, “poder esse que deseja ser legado à memória coletiva a fim de tentar perpetuar-se, „fazendo 
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recordar‟ às gerações futuras de sua existência, e, mais que isso, „avisando‟ e „instruindo-as‟ sobre sua 

força”.  

Nosso argumento está pautado, portanto, na idéia de que devemos analisar os textos não como 

documento, mas como monumentos fabricados segundo relações de poder que induzem, seduzem e 

tornam a tarefa mais fácil ou mais difícil, ampliam ou limitam, alinham os interesses ou destroem as 

possibilidades. (OLIVEIRA, 2007) 

O que parece, então, como possibilidade analítica, não são categorias em si, que fixem os 

significados, mas as suas funções de enunciação, segundo argumenta Foucault (1995), ao dizer que 

qualquer nível enunciativo não pode ser descrito por uma análise formal ou por investigações semânticas, 

nem tampouco pode ser verificado, sem que se levem em consideração as relações entre enunciado e os 

espaços de diferenciação, em que ele mesmo faz aparecer diferenças. No nosso entendimento são essas 

diferenças que já produziram as categorias utilizadas, conforme apresentadas no quadro abaixo.  

 

Quadro 1 – Conceitos enfatizados pelas teorias do currículo 

TRADICIONAIS CRÍTICAS PÓS-CRÍTICAS 

Ensino 
Aprendizagem 

Avaliação 
Metodologia 

Didática 
Organização 
Planejamento 

Eficiência 
Objetivos 

Ideologia 
Reprodução cultural e social 

Poder 
Classe social 
Capitalismo 

Relações sociais de produção 
Conscientização 

Emancipação e libertação 
Currículo oculto 

Resistência 

Identidade, alteridade, diferença 
Subjetividade 

Significação e discurso 
Saber-poder 

Representação 
Cultura 

Gênero, raça, etnia, sexualidade 
Multiculturalismo 

 

Fonte: SILVA (2007, p.17) 

 

Dos trabalhos escolhidos, fizemo-las funcionar dentro de um sistema simbólico que envolve uma 

leitura interessada daquilo que queremos mostrar com relação a como a ciência de laboratório escolar tem 

sido pensada em nosso país.  

Feitas as considerações teóricas, passaremos a discutir os resultados.  

 

O PENSAMENTO ACERCA DA QUÍMICA DE LABORATÓRIO ESCOLAR NO BRASIL: ALGUNS 
RESULTADOS 
 

Neste artigo, nossa maior preocupação não é apresentar uma análise quantitativa dos trabalhos 

publicados. Porém, a partir dos textos selecionados, percebeu-se, a princípio, que houve uma evolução 

representativa na quantidade de trabalhos publicados que remetem ao ensino de química em laboratórios. 

Isto provavelmente possa ser justificado em termos das linhas de discussão propostas em cada uma das 

edições do evento.  

Em 2000, com o tema central “A Educação em Química pela pesquisa: um desafio para a sala de 

aula”, as discussões centravam-se nos seguintes temas: “A formação do professor pesquisador em 

Química”, “O currículo e a educação em Química pela pesquisa”, “As metodologias de ensino através da 

pesquisa”, “A pesquisa na sala de aula e a questão do conhecimento”, “A avaliação no contexto da pesquisa 

na sala de aula” e “Os recursos para o ensino pela pesquisa”. Em 2002, com o tema “Ciência, Tecnologia, 

Ambiente e Sociedade na Educação Química: O desafio da interação”, não foram delimitadas linhas 
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específicas para discussão. Em 2004, o mesmo pôde ser observado quando o tema foi “As novas políticas 

educacionais e seus impactos no ensino de química”. Portanto, no período de 2000 a 2004, nota-se que, 

talvez, em virtude de não existir uma abertura exclusiva para discussões sobre laboratório, o número de 

trabalhos não foi tão relevante.  

Em contrapartida, a partir do ano de 2006, cujo tema central do evento era “Educação em Química 

no Brasil: 25 anos de ENEQ”, e no ano de 2008, “Conhecimento químico: desafios e possibilidades da 

pesquisa e da ação docente”, foi delimitado o tema “Experimentação no Ensino”, abrindo um canal próprio 

para se tratar das questões de laboratório no ensino de Química e que trouxe um número expressivo de 

trabalhos. 

Embora seja uma análise preliminar, podemos antecipar que o volume de trabalhos está 

intimamente conectado ao que chamamos em outro lugar de “uma boa direção” (OLIVEIRA, 2005). Os 

textos deslocam-se pela busca do possível, de tornarem-se publicáveis, articulando-se dessa forma a uma 

tentativa de estabelecer maneiras de concebê-lo enquanto discurso verdadeiro no contexto do evento. No 

limite, a boa direção funciona tautologicamente como uma vontade de acertar, de alcançar um resultado 

desejado, definido a priori e dentro das condições de possibilidades existentes, impulsionados pela 

perspectiva de demanda na organização dos eventos sob o acrônimo ENEQ.  

Realizada essa breve antecipação analítica, pautaremos nossa discussão na forma como se tem 

pensado a química de laboratório escolar a partir das teorias do currículo apontadas principalmente pelos 

trabalhos de Peter McLaren (1997) e Tomaz Tadeu da Silva (2007), de acordo com as categorias analíticas 

estabelecidas: teorias tradicionais, críticas e pós-críticas.  

Dos quase trinta trabalhos analisados, aproximadamente quatro, abordam o laboratório como um 

local para confirmação de teorias. Vale ressaltar que trabalhos como este estão presentes, principalmente, 

nos dois primeiros encontros verificados (2000 e 2002).  

 
O objetivo desta prática laboratorial foi a identificação e quantificação dos compostos 
fluoretados ativos anti-cariostáticos, fluoreto e monofluorfosfato (MFP), através da análise 
por cromatografia iônica [...] Um relatório do experimento de grupo foi entregue ao professor 
[...]. (T 3-00) 

 
No caso exposto acima, evidencia-se o modelo proposto por Tyler (1974), quanto às divisões 

tomadas como tradicionais da atividade curricular educacional: organização – ensino – avaliação. Desta 

forma, fica explícita a intencionalidade de estabelecer os objetivos que se quer atingir, as experiências 

educacionais que serão ofertadas e a forma avaliativa que será utilizada para verificar se os objetivos foram 

ou não alcançados.  

Na maior parte dos trabalhos analisados, cerca de quinze, foi constatada uma preocupação com 

as questões técnicas, ou seja, em “como” fazer a ciência de laboratório, característica das teorias 

tradicionais do currículo. Conforme afirma Silva (2007, p. 16), “elas tomam a resposta à questão „o quê?‟ 

como dada, como óbvia e por isso buscam responder a outra questão: „como?‟. Dado que temos esse 

conhecimento (inquestionável?) a ser transmitido, qual é a melhor forma de transmiti-lo?” Observe o 

seguinte excerto.  

 
Neste trabalho, apresenta-se procedimentos experimentais para detecção da acidez e 
substâncias estranhas presentes no leite, onde vários conceitos podem ser trabalhados. (T 
7-06) 
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No caso apresentado, a atenção está dirigida para o estabelecimento de procedimentos, roteiros, 

metodologias que garantam a transmissão de um determinado tipo de conhecimento. É interessante 

observar que tais proposições estão vinculadas ao uso de experimentos simples e de baixo custo, à 

elaboração de equipamentos alternativos e de fácil acesso ou à utilização de espaços não-formais.   

 
O presente trabalho, trás a descrição de alguns instrumentos que podem estar sendo 
construídos, para serem utilizados em laboratórios, empregando-se materiais recicláveis, 
portanto, de baixo custo. (T 3-04) 
 
O objetivo principal é elaborar equipamentos de laboratório alternativos para realização de 
aulas práticas, permitindo que o professor e seus alunos criem um espaço mais produtivo e 
melhorem a aprendizagem da Química. (T 5-06)  

 
O último excerto (T 5-06) nos mostra também uma preocupação com o uso do laboratório para 

garantir a melhora na aprendizagem dos conceitos químicos e como uma forma de despertar o interesse e a 

curiosidade dos alunos. Estas idéias estão vinculadas à questão da eficiência, característica marcante das 

teorias tradicionais. Estes argumentos também aparecem nos seguintes trechos.  

A aula prática é uma sugestão de estratégia de ensino que pode contribuir para melhoria na 
aprendizagem de Química. Pois, além dos experimentos facilitarem a compreensão do 
conteúdo, tornam as aulas mais dinâmicas, tendo assim uma aprendizagem mais 
significativa. (T 2-08) 
 
Sabe-se que os alunos do Ensino Médio apresentam dificuldade em assimilar alguns dos 
conceitos abordados em química. [...] Baseando-se nesta proposta, elaborou-se uma aula 
prática, utilizando-se a experimentação, para abordar o conceito de densidade, tema de 
difícil entendimento dos alunos. (T 2-04) 

 
No excerto T 2-04, além da análise já exposta, parece haver também um deslocamento para uma 

tendência que utiliza termos ou preocupações que remetem às idéias da teorização crítica. Ao afirmar que 

os alunos apresentam dificuldades para compreender certos conceitos químicos e que a experimentação, 

ou, mais especificamente, o laboratório, é um local que oportunizará ao aluno um melhor entendimento do 

tema em questão, parece-nos que se está tentando promover certa idéia de emancipação/libertação.   

Portanto, na visão de muitos autores, o laboratório pode ser utilizado como um instrumento que 

permita que as crianças das classes dominadas, conforme afirmam Bourdieu e Passeron (1975), “tenham 

uma educação que lhe possibilite ter – na escola – a mesma imersão duradoura na cultura dominante que 

faz parte – na família – da experiência das crianças das classes dominantes”. Ou seja, para a teorização 

crítica, a escola, o laboratório, como lócus privilegiados, agrega as pessoas das classes dominadas 

(aqueles que não compreendem o conceito de densidade, por exemplo) e as elevam a um patamar de 

dominantes.  

Além disso, a idéia de ideologia também se faz presente nesses trabalhos. Mostra-se que, a partir 

do laboratório ou da atividade experimental, há um lugar melhor, ideal. Stuart Hall e James Donald (1986 

apud McLAREN, 1997, p. 209) afirmam que a questão ideológica funciona como  

as estruturas de pensamento que são usadas na sociedade para explicar, resolver 
e dar sentido ou significado ao mundo social e político [...] Sem essas estruturas, 
não poderíamos nunca compreender o mundo. Mas, com elas, as nossas 
percepções são inevitavelmente estruturadas em uma direção particular pelos 
próprios conceitos que usamos. 
 

Isso também pode ser verificado em um trabalho realizado com alunos do ensino médio da 

educação de jovens e adultos, funcionários de uma empresa (na maioria das vezes, fazem parte das 
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classes subordinadas) que utilizou materiais recicláveis para trabalhar práticas laboratoriais com o intuito de 

“comprovar que a união da teoria à prática é um procedimento que beneficia e facilita a aprendizagem dos 

alunos” (T 5-08).  

 
[...] os conhecimentos de Química, através da experimentação com materiais produzidos a 
partir da sucata, propiciou uma maior integração entre a teoria e a prática. (T 5-08) 

 
No encontro que aconteceu em 2008, um trabalho nos chamou a atenção por assumir uma 

posição “calcada na teoria pedagógica crítica” (T 9-08). Este trabalho fundamenta-se nas idéias de Paulo 

Freire e discute aspectos teóricos e práticos da experimentação problematizadora desenvolvida com alunos 

de baixa renda e de periferia.  

 
[...] apresenta-se resultados de uma investigação em sala de aula na qual a abordagem 
experimental norteadora foi a problematização. Os dados mostram que os estudantes são 
capazes de inferir hipóteses e explicações plausíveis sobre o fenômeno em estudo, mesmo 
não tendo estudado os conceitos envolvidos. Tais resultados revelam que a experimentação 
problematizadora promove a apreensão pessoal dos significados, favorecendo o 
desenvolvimento da curiosidade epistemológica, indispensável para a aprendizagem crítica.  
(T 9-08) 

 
Vale ressaltar que este tipo de trabalho vem ganhado espaço na atual conjuntura educacional 

brasileira. Num trabalho como este, ficam explícitas certas características da teorização crítica: classe 

social, conscientização, emancipação e libertação.  

Dos quase 30 trabalhos analisados, apenas um apresenta características da teorização pós-

crítica. Este trabalho procura 

[...] contribuir para o entendimento do universo de relações cotidianas das atividades 
científicas escolares, quando focado o seu caráter contingente. Olhar para a atividade 
científica escolar como um “invólucro” específico no arcabouço do que se convencionou 
chamar “laboratório”, atendendo-se às “micropráticas”, tem revelado grande riqueza de 
elementos discursivos e não discursivos de que se ocupam os atuantes em jogos de 
interesse e de convencimento, e traz contribuições relevantes para a compreensão de como 
esses atuantes utilizam-se dos recursos de justificação, da tradução, dos deslocamentos de 
interesses em torno da produção específica da ciência escolar. (T 2 – 06) 

 
A perspectiva assumida por esse trabalho segue as concepções sociológicas sobre a ciência, em 

especial, os Estudos de Laboratório, e problematiza a produção do conhecimento científico em um 

laboratório escolar.  

 

A GUISA DE CONCLUSÃO 

 

Nossa tentativa nesse artigo foi a de olhar como a ciência de laboratório escolar no Brasil tem sido 

pensada. Com base nas idéias dos autores que utilizamos para fundamentar nosso trabalho, os resultados 

expostos trazem indicativos de que esta ciência está articulada às idéias tradicionais do currículo, ou seja, 

uma ciência, conforme afirma Silva (2007, p. 23), que fosse capaz de “especificar precisamente que 

resultados pretendiam obter, que pudesse estabelecer métodos para obtê-los de forma precisa e formas de 

mensuração que permitissem saber com precisão se eles foram realmente alcançados”. 

Os trabalhos que implicavam alguma tendência crítica apareceram timidamente e de forma 

bastante sutil. Suas tônicas deslocavam-se mais para as questões da emancipação do que para o aumento 

da nossa compreensão a respeito dos nexos entre conhecimento e poder, principalmente no que diz 
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respeito a como certas experiências de conhecimento são organizadas para formar certas formas 

particulares de subjetividades, cooperando ainda mais para a produção e reprodução das desigualdades 

sociais e de produção de identidades curriculares fortemente articuladas com a purificação epistemológica e 

a cisão entre natureza e ciência de um lado e humanidade e política de outro. A nosso ver, ao sustentarem 

um princípio de assimetria, a tendência crítica desses trabalhos não dá conta de superar a oposição entre 

verdade e erro, entre natureza e cultura, civilização e primitivos, que são, por excelência, bandeiras 

tipicamente tradicionais do currículo.  

Trabalhos envolvendo as idéias da teorização pós-crítica quase não são desenvolvidos, ou seja, o 

papel político presente no currículo, mais especificamente, na ciência de laboratório, sua dimensão mais 

humana, as conexões estabelecidas, os jogos de poder, as disputas, os recursos de justificação e tradução, 

ou seja, a ciência química como ela acontece, como é feita nas bancadas dos laboratórios, atrelada a um 

ciclo de interesses e de convencimentos, a uma agonística, parecem não chamar a atenção da comunidade 

que estuda a educação experimental em Química no Brasil.   
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Resumo: Este artigo pretende problematizar a rede científica, na perspectiva latouriana, por meio de 
um recorte realizado em um trabalho de pós-graduação que visa mapear como um laboratório 
didático da escola média funciona dentro das redes sociotécnicas. Os resultados preliminares 
apresentados fazem parte de uma pesquisa etnográfica de campo aberto realizada no período de 
agosto de 2008 a abril de 2009 em uma escola pública de Londrina-PR e a problematização acontece 
através dos cinco circuitos apresentado por Latour (2001), que funcionam neste trabalho como 
“categorias analíticas” que tentam demonstrar o sistema circulatório dos fatos científicos no 
laboratório pesquisado. Este trabalho nos possibilitou olhar o laboratório escolar - os jogos, as 
articulações e os convencimentos que ali são estabelecidos, e perceber que o processo de 
construção do conhecimento científico requer associações, negociações, alinhamentos, estratégias 
e competências para interligar o maior número de elementos que darão viabilidade à construção 
deste conhecimento.  

INTRODUÇÃO 

 
Já há alguns anos, pesquisadores têm demonstrado interesse em investigações sociológicas de 

tendências mais culturais nos locais de produção da ciência – os laboratórios de pesquisa (KNORR-

CETINA, 1995, 1981; LATOUR, 1997; LENOIR, 2004, 2000; OLIVEIRA, 2008, 2006). Este espaço é 

entendido, nesta perspectiva, como uma imbricada rede composta por diversos elementos, instâncias, 

interesses, parcerias, procedimentos, saberes, etc., produzidos por entidades humanas e não-humanas que 

constituem os objetos e os significados que conhecemos como ciências ou práticas científicas (LATOUR, 

1994).  

Portanto, para compreender esse espaço como uma “imbricada rede”, como um sistema 

sociotécnico, faz-se necessário compreender melhor a própria noção de rede, tal qual entendida 

principalmente pelo grupo do Centre de Sociologie de l’Inovation do qual o membro mais conhecido no 

Brasil é o filósofo Bruno Latour, também conhecida como teoria ator-rede. Nesta teoria, a noção de rede 

refere-se a fluxos, circulações, alianças, e não a uma entidade fixa. Ela é composta de cadeias de traduções 

heterogêneas de elementos, humanos e não-humanos, conectados e agenciados. Implica invenção de um 

elo que antes não existia e que de alguma maneira modifica os elementos imbricados. As cadeias de 

tradução
7
, por sua vez, referem-se ao trabalho pelo qual os atores modificam, deslocam e transladam os 

seus vários e contraditórios interesses (FREIRE, 2006).  

Bruno Latour acredita que é preciso focar e descrever não a ciência feita, mas a ciência em ação, 

como ela acontece, como é feita nas bancadas dos laboratórios, definindo no mesmo processo o seu 

conteúdo e o seu contexto social. Logo, o laboratório didático também necessita ser entendido, não como 

um local onde se transmitem conhecimentos experimentais, mas como um espaço rico e ativo na produção 

                                                 
7
 A tradução também pode ser entendida como os meios pelos quais um ator inscreve outros na rede. Sua característica 

é o de ações específicas de definição e distribuição de papéis, de definição de pontos de passagem obrigatórios que, de 

certa maneira, mapeiam o caminho de outros atores para que a rede exista. (OLIVEIRA, CARVALHO, 2008) 
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da ciência. Para tanto, é importante descrever o que ali é feito, estudar como ele funciona, enfim, 

compreender como este espaço é traduzido dentro de algo maior, a rede.  

Inspirados nesta ferramenta teórica, realizamos um recorte em um estudo mais amplo, fruto do 

projeto de pesquisa para Mestrado que está sendo desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em 

Ensino de Ciências e Educação Matemática, da Universidade Estadual de Londrina. Com este projeto, visa-

se estudar, por meio da abordagem dos Estudos Culturais da Ciência (LENOIR, 1997; WORTMANN et al, 

2007; WORTAMNN & VEIGA-NETO, 2001), como o laboratório de Química de uma escola pública de 

Ensino Médio, da cidade de Londrina-PR, é traduzido dentro de uma rede.  

Este artigo, por sua vez, pretende problematizar a teoria ator-rede no laboratório estudado, 

apresentando cinco circuitos: mobilização do mundo, autonomização, alianças, representação pública, 

vínculos e nós, conforme apresentado por Latour (2001), que funcionarão neste trabalho como “categorias 

analíticas” úteis para mapear como um laboratório didático da escola média funciona dentro das redes 

sociotécnicas.  

Nesse estudo, é pertinente adiantar, conforme pudemos constatar, que a investigação de como o 

laboratório didático da escola média é traduzido dentro de uma rede é uma novidade ao se pensar a ciência 

como uma rede de atores. Além disso, por meio da descrição detalhada do que se passa dentro da escola, 

este trabalho assume uma posição política em relação à atividade escolar, mais especificamente às 

atividades de laboratório, ao buscar ali, na dimensão da urgência e dos interesses, sua dimensão mais 

humana.   

De modo a situar nossa discussão, procederemos a uma apresentação do contexto metodológico 

e do referencial teórico que orienta esta investigação.  

O CONTEXTO METODOLÓGICO 

 

Este texto é a apresentação de uma pequena parte dos resultados de uma investigação 

etnográfica que foi realizada no laboratório de Química do C.E.E.P Prof
a
 Maria do Rosário Castaldi, no 

município de Londrina-PR. A estadia neste local aconteceu durante os meses de agosto de 2008 a abril de 

2009.  

O laboratório em questão fica em um novo bloco, constituído de seis salas que abrigam os 

laboratórios de Química, Física, Biologia e Eletromecânica, construído nos fundos da escola, logo atrás do 

estacionamento dos funcionários. Ele está localizado em uma sala ampla, bem arejada e iluminada. Logo 

na entrada é possível observar os equipamentos de proteção coletiva, um quadro-negro, um mural com 

orientações aos usuários sobre o que é permitido e proibido realizar naquele espaço, quatro bancadas com 

banquetas, pia e tubulação de gás, um espaço onde será instalada a capela, um pequeno armário onde são 

guardadas as vidrarias, uma bancada e uma mesa para o professor.  
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Figura 1: Bloco dos laboratórios                    Figura 2: Laboratório de Química 
Fonte: Arquivo nosso 

 

Nossa principal informante
8
 foi a professora Rosa, profissional que atuou como laboratorista no 

Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR durante 25 anos. Há quase 25 anos também é professora de 

Química no estado do Paraná. Ingressou no C.E.E.P Professora Maria do Rosário Castaldi em 2004. Ela foi 

uma das responsáveis pela implantação do curso Técnico em Química no colégio, atuou como 

coordenadora do curso no seu primeiro ano e tem auxiliado na organização e no funcionamento do 

laboratório que estudamos.  

As informações não vieram fáceis, encontramos ali uma trama um tanto complexa que nos exigiu 

e ainda exige um intenso trabalho de recortes, ensaios, recontextualização e costuras teóricas. Conforme 

afirma Oliveira (2008, p. 103),  

 

Fui percebendo que professores e alunos divagavam por pontos irrelevantes, 
pulavam partes inteiras de seus textos, saíam pela tangente, muitas vezes 
alterando deambulatoriamente suas convicções. Foi preciso deixar de lado o 
professor e o aluno ideais e trabalhar no laboratório com métodos que seguissem 
os movimentos dos eventos.  

Neste sentido, pretendeu-se realizar uma pesquisa etnográfica de campo aberto. Este tipo de 

pesquisa exige, além das tarefas essenciais de coleta, organização, interpretação, validação e comunicação 

“dos dados” que seu autor permaneça constante e criticamente atento a questões tais como a subjetividade, 

os movimentos retóricos e os problemas da voz, poder, política textual, limites à autoridade, asserções de 

verdade, desejos inconscientes e assim por diante (GOTTSCHALK, 1999).  

Além disso, esta perspectiva desaloja o pesquisador de uma situação privilegiada e o coloca em 

uma posição ubíqua e simétrica. Esta idéia de simetria foi proposta por David Bloor em seu “Programa Forte 

de Sociologia” e Latour o aplica, de forma crítica, ao pesquisar, durante dois anos a produção científica em 

um laboratório de neuroendocrinologia no estado da Califórnia. (LATOUR & WOOLGAR, 1997) 

 
A partir do momento em que conseguimos nos aproximar da ciências, 
trabalhando-as em detalhe, é preciso desfazer-se das noções habituais da 
sociologia. E forjar outras noções, por mais esquisitas que elas possam parecer. A 
noção de simetria implica, para nós, algo mais do que para Bloor: cumpre não 
somente tratar nos mesmos termos os vencedores e os vencidos da história das 
ciências, mas também tratar igualmente e nos mesmos termos a natureza e a 
sociedade. (LATOUR & WOOLGAR, 1997, p. 24) 

                                                 
8
 Os informantes, que no jargão antropológico tem o sentido de ir além daquilo que os entrevistados 

dizem de si mesmos, funcionam como uma espécie de agente duplo, de “agente secreto” para nos 

dar informações.  
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Ela também possibilita um plano de trabalho aberto e flexível, havendo a possibilidade de 

alterações conforme a pesquisa é realizada, ou seja, segue-se o movimento dos próprios atuantes, valendo-

se de qualquer recurso disponível para tal (OLIVEIRA, 2008). Do ponto de vista ferramental, a metodologia 

seguiu as técnicas de coleta e análise dos dados propostas por Graue e Walch (2003), Alder e Alder (1994), 

Latour (1985) e Costa (2002), que nos apontaram a possibilidade de uma visão mais aberta acerca da 

produção da ciência. A geração dos dados aconteceu por meio da tomada de notas, gravações, fotos e 

entrevistas e o registro de dados deu-se através da produção de narrativas utilizando fragmentos do que foi 

observado no laboratório.  

Feitas estas considerações, passaremos agora a discutir a rede científica propriamente dita.  

A REDE CIENTÍFICA 

 

A literatura tem tratado e denominado as redes científicas pelo enfoque de diversos autores, como 

por exemplo, Knorr-Cetina (1981), Callon (1986), Latour e Woolgar (1997), Law (LATOUR, 2005, 1999) 

entre outros, e recebe diversas denominações: redes de translação, arenas transcientíficas ou 

transepistêmicas, redes tecnocientíficas, método de tradução, dentre outras.  

 Para o nosso entendimento, faremos uso da perspectiva proposta por Bruno Latour, conhecida 

como Teoria Ator-Rede (TAR) ou rede sociotécnica. Mas no que implica a noção de rede que perpassa esta 

perspectiva?  

 

A noção de rede refere-se a fluxos, circulações, alianças, movimentos, em vez de 
remeter a uma entidade fixa. Uma rede de atores não é redutível a um único ator 
nem a uma rede; ela é composta de séries heterogêneas de elementos animados 
e inanimados, conectados, agenciados. Por um lado, a rede de atores deve ser 
diferenciada da tradicional categoria sociológica de ator, que exclui qualquer 
componente não-humano. Por outro, também não pode ser confundida com um 
tipo de vínculo que liga de modo previsível elementos estáveis e perfeitamente 
definidos, porque as entidades das quais ela é composta, sejam naturais ou 
sociais, podem a qualquer momento redefinir sua identidade e suas mútuas 
relações, trazendo novos elementos. Assim, uma rede de atores

9
 é 

simultaneamente um ator, cuja atividade consiste em fazer alianças com novos 
elementos e uma rede, capaz de redefinir e transformar seus componentes. 
(MORAES, 2001, p. 322-323) 

 

Esta perspectiva visa superar a idéia epistemológica de que a atividade científica é definida com 

base em sua produção conceitual e teórica, em suas verdades que são consolidadas e encaradas como 

ciência pronta e acabada. Callon (2000 apud Leitão, 2007) argumenta que para o modelo clássico, os 

conhecimentos científicos são produzidos por especialistas e divulgados para leigos que tomam tal 

informação como verdades. Há um problema neste modelo, pois ele considera a idéia de que a veridicidade 

das coisas está atrelada a um estado das coisas que podem ser comprovadas por qualquer um e em 

qualquer lugar.    

Os estudos sociais da ciência propõem um pensamento na ciência em construção, uma vez que 

as verdades científicas quando estão fora de sua rede de produção não fazem sentido. Portanto, o que 

estes estudos sugerem é que pensemos a ciência em ação, onde, segundo Leitão (2007), “as „caixas 
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pretas‟
10

 ainda não foram fechadas, o que torna possível visualizar e analisar todo o trabalho de articulação 

dos conteúdos científicos e das relações sociais necessárias para a produção de fatos como verdades”.  

Desta forma, a construção de um determinado fato científico envolve a participação de um 

conjunto de humanos e não-humanos que passam despercebidos quando analisamos apenas o produto 

final da ciência. É a noção de rede que aponta para este caráter heterogêneo de toda atividade científica 

uma vez que ela é expressa por meio das alianças estabelecidas entre atores heterogêneos.  

A verdade desse fato científico é uma questão de escala, pois depende do tamanho e da 

intensidade da rede em que está inserida. No caso do laboratório estudado, podemos dizer que para ele se 

constituir como fato/verdade ele necessita desdobrar-se em uma ampla rede que mobilize atores, sejam 

eles humanos e/ou não-humanos, que definam e distribuam papéis e pontos de passagem obrigatórios a 

fim de dar sentido as conexões estabelecidas, para que, então, seja reconhecido publicamente.  

Nossa intenção é, portanto, compreender os estudos científicos numa dimensão coletiva, 

acompanhando os cientistas em ação a fim de mostrar que, conforme afirmam Oliveira e Carvalho (2008), a 

“construção de fatos e máquinas somente se viabiliza através da conjugação de interesses e mobilizações 

de um grande número de aliados em um ambiente no qual a eficiência [...] é o produto de muito trabalho e 

ajustes, soluções, equipamentos e estratégias.”  

A fim de problematizarmos a rede sociotécnica, partiremos agora, mais especificamente, para a 

compreensão do que Latour (2001) considera como sendo os cinco circuitos (figura 1) que representam o 

sistema circulatório dos fatos científicos e tentaremos utilizá-los como categorias analíticas para o registro 

de dados obtido na pesquisa realizada. Portanto, vale lembrar o que Latour (2001, p. 117) nos diz 

 
É impossível, por definição, dar uma descrição geral de todos os laços 
surpreendentes e heterogêneos que explicam o sistema circulatório encarregado 
de manter vivos os fatos científicos; mas talvez possamos esboçar as diferentes 
preocupações que todos os pesquisadores terão de alimentar ao mesmo tempo 
caso queiram ser bons cientistas.  
 
 

 
 

Figura 3: Circuitos que representam o sistema circulatório dos fatos científicos. Fonte: LATOUR (2001, p. 
118) 

1. MOBILIZAÇÃO DO MUNDO 

                                                                                                                                                                  
9
 Um ator se define como qualquer pessoa, instituição ou coisa que produza efeitos no mundo ou sobre ele.  

10
 Latour retira esse termo da cibernética, onde “caixas pretas” são colocadas no lugar de sistemas muito complexos, ou 

seja, esta metáfora simboliza a ignorância de todos os acontecimentos necessários para produção de um “fato”, onde se 

torna a “caixa preta” como algo dado. (LATOUR, 2000 apud LEITÃO, 2007) 
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Podemos compreender este circuito como os meios pelos quais os não-humanos (técnicas, 

instrumentos, equipamentos, levantamentos, questionários) são inseridos num discurso. São estes meios, 

portanto, que dão ao discurso das pessoas mais autoridade e segurança.  

Por meio dessa mobilização, o mundo se converte em argumentos. Escrever a 
história do primeiro circuito é escrever a história da transformação do mundo em 
móveis imutáveis

11
 e combináveis. Ou seja, é o estudo da redação do “grande livro 

da natureza” em caracteres legíveis para os cientistas ou, em outras palavras, o 
estudo da logística, tão indispensável para a lógica da ciência.  
 

Vejamos um exemplo extraído das anotações de campo.  

Era novembro de 2008, um sábado de manhã, a professora Rosa estava iniciando mais uma aula 

no laboratório sobre Preparação de Detergentes para um grupo de alunos do primeiro semestre do curso 

técnico em Química quando resolveu apresentar uma apostila que havia elaborado e que nortearia todo o 

curso que estava ministrando: [...] Oh! Com esta apostila eu to passando pra vocês TUDO o que estava 

previsto pra ser visto como proposta. Nós não vamo fazer tudo, tá. Por quê? Porque tem um material aqui 

que não é possível fazer aqui, tá [...]. 

Percebe-se nesse excerto como o artefato apostila é utilizado no discurso da professora, nos 

termos de Latour, como um argumento de autoridade. Através deste meio não-humano, a professora Rosa 

conseguirá passar para seus alunos aquilo que ela havia proposto para ser trabalhado. Como ela mesma 

disse, não será possível realizar todas as atividades que foram previstas em virtude da falta de materiais. 

No entanto, caso os alunos necessitem de alguma informação quando se depararem com situações 

parecidas às vivenciadas no curso, poderão fazer uso desta apostila, utilizando-a como uma espécie de 

guia, de verdade.  

Outro ponto interessante na fala da professora é a de que a apostila é utilizada interessadamente 

para mostrar aos alunos que TUDO (termo enfatizado pela própria docente) o que ela conhece, que ela 

gostaria de compartilhar com eles está escrito neste material. Neste caso, a apostila é colocada para 

funcionar como parte da experiência da própria docente e se constitui como parte daquilo que pode e deve 

ser pensado.  

2. AUTONOMIZAÇÃO 

A autonomização refere-se às ações que irão produzir as comissões científicas específicas e é 

responsável por fazer a história destas. O objetivo deste sistema vascular, por assim dizer, é mostrar como 

um pesquisador encontra colegas. Segundo Latour (2001, p. 121), “ela trata da história das associações e 

sociedades doutas, bem como das „panelinhas‟, grupos e facções que constituem as sementes de todos os 

relacionamentos entre pesquisadores”.  

A fim de compreendermos o processo de autonomização, vejamos uma situação que aconteceu 

logo no início da pesquisa de campo quando fomos conhecer a escola onde seria realizado o trabalho e 

fomos apresentados ao laboratório de Química.  

Após conversarmos, na sala dos professores, com a professora Rosa e o professor Juarez, fomos 

convidados para conhecer o novo bloco onde ficavam localizados os laboratórios da escola. Descemos até 

o saguão e seguimos até a parte externa da escola. Visitamos os laboratórios de Química, Biologia e 
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Eletromecânica, conhecemos sua estrutura e seus equipamentos. Pelo que pudemos perceber, a 

organização dos laboratórios está acontecendo aos poucos, conforme a disponibilidade dos professores, 

uma vez que a escola não dispõe de técnicos laboratoristas.  

 

Hoje de tarde eu e uma outra professora, também de Química, viremos para a escola para 

terminar de lavar estas vidrarias e levar estes reagentes para a última sala que estamos 

transformando em uma espécie de depósito. 

 

Tá vendo esse armário aqui… O professor Juarez o levou para casa e reformou. Agora ela 

está servindo para a professora de Biologia guardar os microscópios 

 

O envolvimento dos professores com a organização e a manutenção dos laboratórios é evidente. 

Todos eles, como atores, vão sendo traduzidos em rede, mostram aos poucos as contribuições que podem 

dar à rede sociotécnica. Como se pode ver nos excertos apresentados, é no cruzamento de interesses 

comuns que a professora Rosa vai conseguindo pessoas que a ajudam a colocar este laboratório para 

funcionar. Aos poucos ela vai tirando faxineiros, gestores, guardiões desses professores.  

3. ALIANÇAS 

Pensamos as alianças como sendo o que Latour (2001, p. 123) considera ser “aquilo que torna 

esse fluxo sanguíneo mais rápido e com uma taxa mais elevada de pulsação”. Ou seja, as alianças 

remetem aos aliados, aos recrutamentos, ao alinhamento de vários e ambíguos interesses para que a 

ciência de laboratório funcione.  

 

Sem o empenho em tornar o público interessado, os outros circuitos nada mais 
seriam que uma viagem imaginária; sem colegas e sem um mundo, o pesquisador 
não custaria muito, mas também não valeria nada. Grupos grandes, ricos e 
competentes precisam ser mobilizados para que o trabalho científico se 
desenvolva em qualquer escala, para que as expedições se tornem mais 
numerosas e demandem terras longínquas, para que as instituições prosperem, 
para que as profissões evoluam, para que as cátedras e outros cargos se 
multipliquem. (LATOUR, 2001, p. 122) 

 

Para exemplificarmos este circuito, analisemos a parceria estabelecida entre a professora Rosa e 

o IAPAR.  

Como já foi dito, a professora Rosa trabalhou durante muito tempo no IAPAR como laboratorista 

do departamento de nutrição animal. Segunda ela, [...] não há mais vínculo empregativo, mas eu tenho um 

vínculo afetivo [...] com esta instituição. Em virtude deste bom relacionamento com o órgão, foram muitas as 

vezes que a professora recorreu ao Instituto em busca de equipamentos, vidrarias, reagentes para o 

laboratório da escola. Vejamos os excertos de conversas entre nós e a pesquisadora a respeito desta 

parceria:  

 

                                                                                                                                                                  
11

 Termo geral referente a todos os tipos de transformação que materializam uma entidade num signo, num arquivo, 

num documento, num pedaço de papel, num traço. São sempre móveis, isto é, permitem novas translações e 

articulações ao mesmo tempo que mantêm intactas algumas formas de relação. (LATOUR, 2001, p. 350) 
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[...] Então eu comentei com ele (presidente do IAPAR). Olha eu sei, eu tenho conhecimento 
de muito equipamento que ta ocioso, eu queria sabe qual era a possibilidade da gente 
transferi isso pra escola e tudo né. Ele falo olha, vamo senta e vê como que nós poderíamos 
ta fazendo esse documento [...] 
 
[...] É, eu ia, conseguia muita coisa emprestada, sabe? Ia lá, pegava, vinha aqui, fazia a 
prática, depois ia lá e devolvia [...] 
 
 

Esses trechos nos indicam que alianças envolvem negociações e contatos com um grupo de 

pessoas trabalhando mais ou menos com os mesmos interesses. Latour (2000, 1995) já afirmava que para 

que um laboratório funcione é preciso que o cientista saia dele para solicitar aliados. Foi o que a professora 

Rosa fez! Se no laboratório didático que ela fosse trabalhar não houvesse os materiais necessários para 

uma dada atividade que fosse desenvolver com seus alunos, ela recorria ao seu antigo local de trabalho e 

tirava dali tudo o que precisava para que seu espaço continuasse funcionando.  

4. REPRESENTAÇÃO PÚBLICA 

Este quarto circuito é tão importante quanto os outros três e, assim como os demais, exige do 

cientista habilidades para que ele possa socializar com as pessoas que não fazem parte do seu mundo, que 

não apresentam os mesmos dons e talentos, aquilo que ele desenvolve.  

Compreenderemos este circuito analisando um episódio que aconteceu no final do ano de 2008, 

durante as eleições para diretores. A professora Rosa, juntamente com dois colegas professores dos cursos 

técnicos em Administração e Eletromecânica, candidatou-se às vagas de diretora e diretores auxiliares da 

escola pesquisada. Durante uma assembléia com professores e funcionários para a exposição de suas 

propostas, a chapa da professora Rosa, que continha dois professores que movimentam os laboratórios da 

escola, apresentou aos demais colegas dois projetos para a melhoria destes espaços. O primeiro deles 

envolvia a efetiva utilização dos laboratórios e o segundo, o suprimento de materiais e equipamentos 

necessários para o bom funcionamento.  

Vimos que um dos intuitos dessa chapa durante a assembléia foi de mostrar aos demais 

profissionais da escola, leigos no que tange à utilização dos laboratórios, uma proposta acerca da 

importância destes espaços e a necessidade de investimentos para sua melhoria.  

5. VÍNCULOS E NÓS 

Metaforicamente, podemos dizer que os vínculos e os nós são o coração palpitante deste sistema 

circulatório.  Eles têm uma importância fundamental, pois são eles que mantêm juntos inúmeros recursos 

heterogêneos. O que aconteceria se ele não existisse? Latour (2001, p. 126) nos responde da seguinte 

maneira 

 

Os outros quatro desapareceriam imediatamente. O mundo não mais seria 
mobilizável; os colegas se dispersariam em todas as direções; os aliados 
perderiam o interesse, ocorrendo o mesmo ao público após expressar sua 
indignação ou indiferença. Mas esse desaparecimento ocorreria também se 
qualquer dos outros circuitos fosse eliminado.  
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Uma rede é mais forte do que suas partes sozinhas. Os vínculos e os nós servem para 

homogeneizar este conjunto de materiais heterogêneos que constituem cada um dos circuitos apresentados 

aqui.  

À GUISA DE CONCLUSÃO 

 
 

A perspectiva por nós assumida traz contribuições, pois nos permite olhar para a ciência de 

maneira diferenciada, como uma prática de mediação. Portanto, pensar a ciência como uma rede de atores 

é uma novidade no âmbito escolar e há muito que avançar nesta temática.  

De acordo com Oliveira (2006, p. 177) 

 

Bruno Latour não se preocupou, em suas análises, com as questões escolares. 
Esteve envolvido com grandes laboratórios de pesquisa, no que ele chama de 
tribo dos cientistas, e dedicou-se a descrever suas práticas como se estivesse 
descrevendo uma tribo exótica, contrapondo-se à idéia de que a ciência é um fato 
adquirido e inexpugável, de que o cientista se isola em seu laboratório e somente 
dali tira suas teorias e enunciados prontos como um mágico que tira o coelho da 
cartola. Sua contribuição foi justamente a de penetrar no interior desta espécie de 
torre de cristal para checar e descrever, em primeira mão, minuciosamente, de 
onde vem a idéia do poder da ciência, dos métodos especiais dos cientistas, de 
suas mentes privilegiadas e sair de lá convencidos de que, quando olhado no 
miudinho, todo o mito da força, do poder da ciência, desaparece.  

 

Sendo assim, nosso objetivo não é utilizar dos circuitos propostos por Latour, que neste trabalho 

funcionaram como “categorias analíticas”, para verificarmos suas vantagens ou desvantagens. O que 

estamos tentando fazer é aproveitar dessas idéias para compreendermos como um laboratório de uma 

escola média se traduz dentro da rede, ou seja, estamos olhando o laboratório escolar com o intuito de 

descrever o que ali é feito, estudando melhor os jogos, as articulações e os convencimentos que ali são 

estabelecidos.  

Do ponto de vista metodológico, com relação aos episódios apresentados para problematizar cada 

um dos circuitos apresentados neste trabalho, corroboramos com a idéia de Latour (2001, p. 118) ao afirmar 

que “cada uma dessas cinco atividades é tão importante quanto as outras, cada uma nutre-se de si mesma 

e das demais”.  

Apesar de termos que recortar e resumir muito daquilo que aconteceu durante nossa estadia no 

campo, os excertos apresentados nos mostram um rico material para a compreensão das ações e 

manobras realizadas pela professora Rosa a fim de consolidar o laboratório. Pode-se perceber, também, 

que o processo de construção do conhecimento científico requer associações, negociações, alinhamentos, 

estratégias e competências para interligar o maior número de elementos que darão viabilidade à construção 

deste conhecimento. A nosso ver, esta é uma forma que produz efeitos marcantes de educação científica.  
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Resumo: Este artigo reúne três resultados confluentes de trabalhos de dissertação em que cada autor optou por estudar 

independentemente uma categoria de professor de Química ou de Física ou de Biologia do Ensino Médio, com 

referência às atividades experimentais, com respeito ao uso ou não destas atividades como mecanismo instrucional, 

visto ser essas atividades consideradas importantes para o ensino das Ciências Naturais nos colégios. Para encaminhar 

essa nova reflexão tomou-se como referencial a teoria da relação com o saber de Charlot, que nos permite desviar o 

enfoque de uma leitura negativa da falta ou da carência para uma leitura positiva da relação do professor com o seu 

saber profissional, ou seja, a relação com o Eu, com o Outro e com o Mundo que possibilita ou não o uso dessas 

atividades como prática de sala de aula.  

 

 

INTRODUÇÃO 

A importância para o ensino das ciências naturais das atividades experimentais realizadas em 

laboratório didático ou em ambientes não-formais é consensual. A concepção mais comum presente nas 

respostas de professores das ciências quando questionados a explicar os motivos que os levam a 

selecionar suas atividades experimentais da maneira como o fazem baseia-se na ideia de que elas ativam a 

curiosidade do estudante, levando-o a engajar-se no conteúdo (LABURÚ, 2006). Essa concepção 

fundamentada num ponto de vista essencialmente motivacional não é única e nem permanece isolada. 

Conjugam-se a ela motivos de ordem instrucional e epistemológico que levam os professores a imaginar 

que os experimentos são, respectivamente, meios para a melhoria da aprendizagem e do convencimento 

das afirmações feitas. Neste último caso, o sentido de convencimento vem junto ao entendimento de que a 

observação ou a “visualização” estabelece a prova das ideias e teorias ensinadas. Por conseguinte, o 

enfoque epistemológico desvia-se do motivacional e do instrucional e passa a se aproximar ou se situar no 

contexto da confirmação, da verdade, do conhecimento provado (LABURÚ, 2005).  

Galiazzi et al (2001) afirmam ser consenso que a experimentação representa uma atividade 

fundamental no ensino da ciência, porém acrescentam que na vivência das escolas as atividades 

experimentais são pouco frequentes, embora esteja presente a crença dos professores em seu caráter 

transformador. Dessa forma, no Ensino Médio não é difícil constatar que as atividades experimentais em 

Biologia, Física e Química são raramente utilizadas pela maioria dos professores brasileiros, como 

asseguram as investigações de Pessoa et al. (1985), Galiazzi et al. (2001), Maldaner (2003) e Borges 

(2002). Ao estudar esse comportamento, encontramos as seguintes justificativas: falta de atividades 

preparadas, pouco tempo para o professor planejar e montar suas atividades, recurso insuficiente para 

reposição e compra de equipamentos e materiais de laboratório (PESSOA et al, 1985; BORGES, 2002), 

excessivo número de alunos por sala, formação precária do professor, bibliografia deficitária para 
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orientação, restrições institucionais como falta de tempo para as aulas, indisponibilidade de sala de 

laboratório (ZANON e SILVA, 2000; ARRUDA e LABURÚ, 1996), e quando há laboratório é dito que os 

alunos não se comportam direito nesse ambiente, conversam demais e mexem nos materiais, professor não 

tem domínio de sala etc. Como se percebe de acordo com os autores as explicações para a resistência dos 

professores em utilizar atividades experimentais, como práticas de ensino das ciências, concentram-se 

frequentemente num discurso da carência ou da deficiência de algo.  

Segundo as Diretrizes Curriculares do Paraná (SEED, 2006)  “é necessário perceber que o 

experimento faz parte do contexto de sala de aula e que não se deve separar a teoria da prática. Isso 

porque faz parte do processo pedagógico que os alunos se relacionem com os fenômenos sobre os quais 

se referem os conceitos a serem formados e significados” (SEED, 2006, p. 20). 

Assim, o currículo para o ensino de Biologia, Física e Química deve conter experimentos porque 

eles auxiliam na compreensão de fenômenos. Desta forma, por fazer parte do currículo para o ensino das 

Ciências, cabe ao professor a tarefa de prepará-los e aplicá-los adequadamente, com o intuito de ajudar os 

alunos a aprender por meio do estabelecimento de inter-relações entre teoria e prática, inerentes ao 

processo do conhecimento escolar das ciências.  

Nesta linha de pensamento, o objetivo da atividade experimental de qualquer ciência, é “aproximar 

os objetos concretos das descrições teóricas criadas, produzindo idealizações e, com isso, originando 

sempre mais conhecimento sobre esses objetos e, dialeticamente, produzindo melhor matéria-prima, 

melhores meios de produção teórica, novas relações produtivas e novos contextos sociais e legais da 

atividade produtiva intelectual” (MALDANER, 2003, p. 105). O professor tem “a tarefa de ajudar os alunos a 

aprender através do estabelecimento das inter-relações entre os saberes teóricos e práticos inerentes aos 

processos do conhecimento escolar em ciências” (ZANON e SILVA, 2000, p. 134). 

É preciso observar que a constatação do não uso de atividades experimentais não implica aqui a 

falsa inferência de que o professor não seja competente, comprometido com sua profissão. Contrariamente, 

não se pode concluir que um professor que se utiliza de atividades experimentais preserve uma relação 

ideal com o ofício, sem dificuldades no ensino e aprendizagem de conceitos. Inclusive, Hirvonen e Virii 

(2002), Trumper (2003), Hodson (1988), Hofstein e Luneta (2003) apontam algumas críticas para o uso 

inconveniente de práticas de laboratório, o que, aliás, como afirma Hodson, “pode dificultar mais do que 

contribuir para a aquisição e o entendimento de determinados conceitos” (HODSON, 1994, p. 306). Nesta 

direção, parece relevante identificar as relações estabelecidas pelos professores em sua trajetória 

profissional e do dia-a-dia, como estratégia para analisar sua prática docente no que diz respeito a 

empregar ou não práticas experimentais. 

Face às considerações tecidas, percebe-se as divergências e confluências em relação à inserção 

das atividades experimentais, presentes nos argumentos e concepções de diferentes autores. Neste 

trabalho, considera-se como atividade experimental não apenas a prática realizada em laboratório, mas 

também aquela efetivada em sala de aula. 

Considerado isso, no intuito de estabelecer uma nova reflexão acerca das explicações do 

professor que ensina as ciências naturais na escola média e que dizem respeito às suas razões para utilizar 

ou não atividades empíricas como mecanismo instrucional, este artigo reúne num único espaço três 

resultados confluentes de trabalhos de dissertação (KANBACH, 2005, MAMPRIN, 2007, SALVADEGO, 
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2007) em que cada um optou por estudar independentemente uma categoria de professor de Química ou de 

Física ou de Biologia. Para encaminharmos essa nova reflexão tomou-se como referencial teórico uma 

leitura do trabalho que trata da relação com o saber de Charlot e sua ligação com uma discussão acerca do 

fracasso escolar nos aprendizes (CHARLOT 2000). Com isso, pretende-se desviar de uma interpretação 

cujo enfoque é eminentemente negativista, muito difundida na literatura de educação científica. Tal 

interpretação mantém-se fundamentada na ausência de algum pressuposto ideal, sem o qual se justifica 

pouca ou nenhuma atividade empírica na escola, para uma interpretação da relação do professor com o seu 

“saber profissional”, que aqui é definido como sendo estabelecido por um conjunto simultâneo das relações 

do professor com o Eu, com o Outro e com o Mundo, em um contexto educativo.  

A partir destes pressupostos, o problema de investigação deste estudo consiste em analisar as 

razões determinantes do uso ou não de atividades experimentais por professores de Biologia, Física e 

Química dos municípios de Londrina e região, no Paraná, em consonância com as relações estabelecidas 

entre os professores com seu saber profissional, em um paralelismo com as ideias de Charlot (2000) no que 

se refere às relações com o saber, a partir da reinterpretação de alguns dos conceitos do autor para a 

realidade que se objetivou investigar. Enquanto o referencial de Charlot foi estruturado no âmbito teórico em 

relação aos estudantes, as pesquisas que sustentam este trabalho mantiveram um caráter investigativo 

voltado para o saber profissional de professores.  

O objetivo deste trabalho consistiu em investigar como as relações com o saber profissional 

determinam o uso ou não de atividades experimentais pelos professores de Biologia Química e Física, com 

base em uma análise das relações do sujeito propostas pelo referencial de Charlot (2000).  

 

UM PARALELO COM O REFENCIAL DE CHARLOT 

Da mesma forma que Charlot aponta a leitura negativa para explicar o fracasso escolar no aluno, 

vamos tomar como suposto que semelhante leitura pode existir quando se busca entender o fracasso dos 

professores em utilizar a atividade experimental nas escolas, justificando o não uso em termos de falta ou 

deficiência de algo. Dessa forma, dirige-se sempre a atenção às coisas ausentes e que são, segundo os 

professores, um empecilho para que os experimentos aconteçam.  

Uma leitura positiva, ao contrário, tenta compreender como a situação de um professor que pratica 

ou não atividades experimentais é construída; como isto se liga a sua experiência de vida, condutas, 

crenças, convicções, interpretações de mundo, e não ao que precisa ter para que ele realize experimentos 

em suas aulas. A leitura positiva busca conhecer o que está ocorrendo, qual o sentido e o valor da situação 

para ele, qual o tipo de relações mantidas com os outros que permite uma postura pedagógica e 

epistemológica para o uso de atividades experimentais em suas aulas. 

No corpus deste estudo, os autores concentraram-se especificamente na parte que trata das 

relações com o Eu, com o Outro e com o Mundo, com suporte no referencial teórico de Charlot, em uma 

abordagem diferenciada, com vistas a elucidar as formas distintas de construção do saber profissional, 

como elemento resultante das relações que o sujeito trava com o conhecimento em situações específicas 

no âmbito profissional.  
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A relação com o Mundo trata da relação do sujeito com o mundo e a forma de apropriação de um 

objeto-saber que não se possui. Para aprender, deve-se passar da não-posse a posse, da identificação de 

um saber virtual à sua apropriação real. No caso específico da questão envolvida aqui, podemos dizer que a 

relação com o Mundo tem a ver com a relação do professor com os conhecimentos exigidos pela sua 

profissão. Por conseguinte, tem a ver com a relação que ele cultiva com o conhecimento da Física, da 

Química ou da Biologia, em como ensiná-la e aprendê-la, sendo que estas últimas têm a ver com o 

conhecimento pedagógico.  

Ao mesmo tempo, a relação com o Mundo comporta uma relação consigo mesmo, de identidade, 

com o Eu. Faz alusão à história do sujeito, às suas expectativas, às suas referências, às suas necessidades 

fundamentais para a vida, à sua concepção de vida, às suas relações com os outros, à imagem que tem de 

si e à que quer dar de si aos outros. Alude igualmente às fantasias formuladas, às ilusões criadas, aos 

sentidos, objetivos e certas significações às quais a pessoa se apega ou se atrela e que se tornam 

internalizadas, portanto, dela própria. Como resultado de tudo isso, o sujeito pode fantasiar uma situação de 

onipotência cognitiva, ou ainda, pensar que ao crescer (no caso de um estudante) ou com o passar do 

tempo (no caso de um professor) conseguirão saber e, assim, é só esperar. 

Finalmente, a relação com o Outros pertence ao domínio social. É uma relação, por exemplo, com 

aquele que me ajuda a aprender a matéria, que me mostra como desmontar um motor ou auxilia a implantar 

um experimento, aquele que eu detesto ou admiro, são os meus pais ou meu patrão que me atribuem 

missões, é a circunstância contextual, por exemplo, burocrática, que me coage a agir de determinada 

maneira. Neste último caso, nota-se que o outro pode ser aquele que não está fisicamente presente, é o 

“fantasma do outro” e, nesse sentido, de forma semelhante, é ingressar na comunidade virtual daqueles que 

detêm as mesmas capacidades ou de um imaginário que mantém um olhar de regulação sobre mim 

(CHARLOT 2000, pp. 72-73). Quando a assunção de papéis comporta uma imitação de um determinado 

personagem ou de um ideal de outro, por admiração, respeito, consideração etc., ou seja, quando há 

tentativa de imitar em razão da influência de outrem, que acaba resultando “num eu como se fosse ele”, 

entendemos, de forma semelhante, uma relação com o Outro. Esse tipo específico de relação, baseada 

num mecanismo de assunção de papéis, concretiza-se num ato consciente ou inconsciente de replicar a 

conduta de “alguém”. Assim, por exemplo, um professor (ou aluno) poderia se espelhar num imaginário de 

“bom” professor (ou aluno) e desempenhar tal papel
12.

  

As relações com o saber, de Charlot são relações indissociáveis com o Eu, com o Outro e com o 

Mundo. Conforme Laburú et al. (2007), a última dessas três relações apresenta uma dimensão epistêmica. 

Como sintetiza Lavonen et al. (2004, p.310), para o ensino, crenças da esfera epistêmica afetam a maneira 

com que os professores usam experimentos no laboratório escolar, ou até se os utilizam. 

Por conseguinte, ao apresentar uma análise das razões de os professores pesquisados 

ministrarem ou não aulas experimentais, Kanbach (2005), Mamprin (2007) e Salvadego (2007) tomaram por 

base as relações com o saber profissional que, fundamentalmente, trata-se de uma inter-relação 

indissociável entre o Eu, o Outro e o Mundo. A luz dessa interpretação, a utilização ou não de atividades 

experimentais é consequência direta da dependência do modo como o saber profissional e as três 

dimensões se inter-relacionam. 

                                                 
12

 Aqui é dado um exemplo positivo, mas exemplos negativos certamente podem ser incluídos. 
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A RELAÇÃO DO USO DE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS COM O SABER PROFISSIONAL  

Em comum aos resultados das três pesquisas realizadas com professores (KANBACH, 2005, 

MAMPRIN, 2007, SALVADEGO, 2007), buscou-se avaliar, por detrás das falas dos entrevistados, a 

identidade que os mesmos possuem com o magistério e com a disciplina que lecionam. Neste sentido, 

buscou-se uma análise das mensagens implícitas, contidas nas entrelinhas e não nas estruturas literais 

evidentes. Desta maneira, tornou-se possível verificar em que condições são configuradas as relações com 

o saber profissional e a determinação quanto ao uso ou não de atividades experimentais, não cabendo 

qualquer juízo de valor sobre a pessoa do professor. 

As pesquisas que deram origem a esta obra foram realizadas por Kanbach (2005), com cinco 

professores de Física; por Mamprin (2007), com oito professores de Biologia e por Salvadego (2007), com 

oito professores de Química. 

Os resultados apresentados assumem dimensão de análise qualitativa, ensejando a possibilidade 

de trabalhar com valores, crenças, hábitos, atitudes, representações, opiniões dos professores quanto ao 

uso ou não de atividades experimentais. Os trabalhos buscaram penetrar nas intenções e motivos que 

movem os professores em sua relação com o saber profissional, a partir da qual suas ações adquirem 

sentido.  

Da amostra dos autores, foram selecionados para este estudo, três professores, numerados, com 

fins didáticos, de 1 a 3. Todos atuavam como professores da rede estadual de ensino de municípios de 

diversas regiões do estado do Paraná, nos anos letivos de 2005 e 2006.  

No intuito de tornar mais explícitos dados relevantes sobre os profissionais que integram a 

presente amostra, são apresentados, na seqüência, dados pertinentes à formação e atuação no magistério. 

A Professora 1 possui licenciatura em Física, especialização em Ensino de Física, 3 anos de 

atuação no magistério, com carga horária semanal de 40 horas; a professora 2 atua há 15 anos no Ensino 

Fundamental e Médio, é licenciada e bacharel em Ciências Biológicas com pós-graduação em Metodologia 

do Ensino, Gestão, Orientação e Supervisão Escolar e o Professor 3 é formado em Ciências de 1º grau com 

habilitação em Química, leciona quarenta horas semanais, sendo vinte horas de Química e vinte de 

Ciências, tem especialização em Metodologia e Didática de Ensino, é professor de Química efetivo há 

quatorze anos em uma mesma escola. 

Em sua análise referente ao professora 1, Kanbach (2005) afirmou que a professora declarou que 

gosta das atividades experimentais e atribui a elas a função de motivar os alunos para a aprendizagem dos 

conceitos. Contudo, a professora afirma que não faz uso deste tipo de atividade com seus alunos. 

Apresentamos parte dos relatos da professora: “...na verdade, eu queria fazer Matemática, mas eu 

decidi pela Física”. “...eu fiz Física e estava menos concorrido também...”; “...desde o começo a 

intenção não foi fazer a licenciatura, eu tinha que trabalhar, aí por isso eu fazia a noite”; “...eu 

gostaria de ter feito o bacharel (em Física)...” “...se eu pudesse trocar por uma outra atividade que 

ganhasse a mesma coisa, eu trocaria”. “...eu gostava da parte Matemática da Física...”.  A análise de 

sua relação com o saber profissional possibilitou ao autor ver que o interesse inicial da entrevistada foi pela 

Matemática e fica claro que ela não tinha intenção alguma de ser professora e, muito menos, uma 
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proximidade com a licenciatura em Física. Sendo dessa maneira, Kanbach ( 2005) conclui que não existiu e 

nem existe uma real vontade de atuar em sala de aula, o que reflete uma relação com o Eu que não se 

encontra no magistério em Física.  

A professora chega a assumir diversas vezes que tem dificuldades com os conhecimentos básicos 

em Física “...enquanto aluno, a gente não aproveita como deveria e eu posso dizer que meu 

aproveitamento nestas disciplinas foi mínimo...”. “...tem-se que passar os conceitos para os alunos 

de forma que fique claro para eles e é complicado você, por exemplo, falar de velocidade e aplicar 

isto no dia-a-dia”; “...muitas vezes a gente não sabe direito o que a gente está falando, a gente só 

resume para não passar carão, mas a gente não tem pleno domínio da coisa”. Desta forma, Kanbach 

(2005) afirma que nem uma relação com o conhecimento em Física, que é uma relação com o Mundo, a 

Professora 1 mostra possuir. 

De acordo com o descrito, fica claro que a professora não possui uma relação do Eu com a 

atividade profissional que ela exerce. Além disso, não demonstra ter uma relação com o Mundo, pois não 

evidencia a existência de uma base de conhecimento na licenciatura em Física. De uma maneira geral, 

pode-se afirmar que o seu vínculo com o conhecimento em Física foi fraco, devido à falta de afinidade 

mostrada com o curso. O curso de Física não era um desejo que necessitava ser satisfeito. Com relação ao 

não uso das atividades experimentais, a professora não apresenta uma relação com o Eu-Outro-Mundo e a 

licenciatura em Física, na qual se possa identificar uma atuação, em sala de aula, propícia para a realização 

dessas atividades.  

Mamprin (2007), ao abordar os resultados de sua pesquisa com professores de Biologia, relata 

que a professora 2 relatou que na sua prática cotidiana de sala de aula costuma fazer uso constante das 

atividades experimentais, informação que foi confirmada quando estabelecemos contato com seus 

estudantes. Apresentamos partes de relatos retirados da entrevista: “Bom, eu gosto, gosto muito [...]”, 

“[...] eu sempre fiz atividade prática independente de ter ou não laboratório [...]”. “[...]Eu penso que 

com as atividades experimentais o estudante consegue visualizar melhor a teoria, então eu penso 

que dá para usar as questões experimentais para despertar no estudante o interesse por aquilo que 

a gente vai fazer, para ilustrar algumas questões que às vezes ficam muito vagas, pra trabalhar no 

estudante a questão do senso crítico, da observação, então eu penso que existem vários motivos 

que podem levar a usar as atividades experimentais”. “[...] se eu acredito que esse é meu papel e [...] 

se eu acredito que atividade prática facilita a aprendizagem [...]”. “[...] a Biologia sempre foi a minha 

preferida”. “Me encantei com a história de dar aula, gostei e gosto até hoje”. “[...] uma boa relação 

com a minha profissão, gosto do que eu faço, acho uma atividade que me satisfaz... não tive ... nem 

tive nem tenho grandes problemas com a profissão” 

Os relatos demonstram que a professora possui grande afinidade com a Biologia e revela uma 

identidade com a sua profissão, possuindo uma relação com o Eu e com o Mundo, referente à profissão e 

ao conhecimento em Biologia. Desta forma, o emprego de atividades experimentais pela professora 

encontra-se determinado não somente pela sua identidade com a profissão, ou pelo desejo de propiciar 

condições favoráveis aos estudantes, mas também pelas relações que estabelece com a Biologia e pela 

permanente busca de aperfeiçoamento de sua prática. Diante da análise realizada, Mamprin (2007) reitera 

que é possível confirmar que o conjunto de relações estabelecidas pela professora com o Eu, com o Outro e 
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com o Mundo determina sua atuação em sala de aula de maneira a fazer uso das atividades experimentais 

no ensino de Biologia. 

Em outra entrevista, realizada por Salvadego (2007), a autora relata que o professor 3 afirma que: 

“as atividades experimentais ajudam a melhorar os temas atuais”, “vão melhorar a auto-estima e a 

aprendizagem do aluno”, “Ajudam a melhorar meu trabalho em sala de aula”, mas, ao mesmo tempo, 

diz: “Eu faço atividades experimentais desde que não me atrapalhe o andamento do conteúdo”. O 

professor afirma que as atividades experimentais são importantes. Entretanto, segundo os alunos e 

professores perguntados, o referido professor não faz uso de atividades experimentais, o que sugere um 

falso discurso. Isto foi confirmado por seus alunos ao afirmarem que as aulas de Química resumem-se a 

exposição de conceitos e resolução de exercícios. O não uso de atividades experimentais pode ser 

compreendido dentro de um perfil de relações, explicitado a seguir. 

 “Quase que eu ia fazer Educação Artística”, “...mas era por causa das aulas, não tinha 

quase professor naquela época” peguei e fiz por Química”, “...não existia quase professor licenciado 

em Química”.“tinha mais afinidade de aprendizagem com o curso de Química”, “hoje, por incrível 

que pareça, eu tenho mais paixão pela Física”, “tentaria assim, um concurso público, numa área que 

me rendesse um salário melhor [receita federal, de fiscal], a expectativa na Educação é muito 

negativa”. 

“Eles têm pedido para dar mais atividades experimentais, a diretoria da escola”, “A escola 

tem atividade experimental, eu tenho que cumprir o meu dever com o aluno”. “Os de Química 

[experimentos], eu tenho mais dificuldade”, “...os alunos estão muito violentos em sala de aula...”, 

“...salas super lotadas...”, “...o professor para preparar esses alunos para ir ao laboratório, não é 

brincadeira, são muito cheio, o laboratório não tem espaço físico”, “...vai ter feira de ciências, [...], 

agora dá para fazer alguma coisa...”, “Eu fico preocupado com acidente”, “No noturno, é mais 

difícil”, “...por causa de reagentes tóxicos, essas coisas, que eu fico com medo de contato com 

meus alunos nas feiras de ciências e no Com Ciência, então eu estou indo mais na área de Física”. 

O Professor 3, conforme relatos, muitas vezes contraditórios, diz gostar e considerar importante as 

atividades experimentais, mas não as utiliza em suas aulas. Quando as realiza é em função de uma relação 

com o Outro burocrático, de imposição, de cumprimento do currículo exigido pela direção da escola. 

Salvadego (2007) afirma que não há uma relação profissional com a licenciatura em Química e sim uma 

orientação para o emprego. Desta forma, as declarações do professor reforçam a conclusão de que sua 

relação com o Eu, mantida com o magistério é de vínculo com o emprego e não com o saber profissional. 

Esse tipo de relação impede que ele busque melhorar seus conhecimentos, tanto de conteúdo quanto 

pedagógicos, para o uso das atividades experimentais em suas aulas. Por essa relação não vincular-se ao 

prazer de ensinar, ao gosto pela Química ou à satisfação de ensinar seus alunos, mas ao emprego e à 

satisfação financeira, o uso das atividades experimentais em suas aulas se faz devido a uma relação com o 

Outro, de obrigação burocrática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reunião dos trabalhos de pesquisa voltados aos professores do Ensino Médio que ensinam as 

ciências da natureza mostra que o vínculo por eles mantido com o seu saber profissional, que vem 

desvendado através da forma e intensidade das relações com o Eu, com o Outro e com o Mundo, 
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influenciam as suas maneiras de pensar e agir no que diz respeito ao emprego ou não de atividades 

experimentais na escola.   

De forma geral, a não realização de atividades experimentais no ensino das ciências foge da 

leitura simplista da falta de algo. Por sua vez, a leitura trazida junto às relações com o saber profissional é 

dependente, conforme demonstram as análises efetuadas por Kanbach (2005), Mamprin (2007) e 

Salvadego (2007), que do tipo de escolha feita pelo professor, no interior de um conjunto específico e 

contingente de relações, tais como: necessidade de emprego, complemento de renda, estado de 

acomodação devido a uma ilusória expectativa vocacional, durante a formação, que se vê frustrada frente a 

uma dura realidade de condições de trabalho, ou até devido a fatores não explicitados pelas entrevistas 

analisadas, como, por exemplo, de um professor simplesmente acreditar, mantendo uma relação com o 

Mundo, que as atividades experimentais são perda de tempo, visto que podem ser compreendidas como 

pedagogicamente ineficazes.  

É de se constatar que os professores demonstraram ter consciência da importância das atividades 

experimentais no ensino de ciência e justificam que esta forma de ensino propicia condições para que o 

estudante vivencie as situações de aprendizagem, facilitando sua relação com o que está acontecendo no 

dia-a-dia, levando-o a unir a teoria com a prática, passando do abstrato para o concreto. Apesar disso, na 

amostra total de vinte e três professores, da qual este estudo faz parte, doze professores não se valem de 

experimentos em suas aulas e se prendem ao discurso da falta. Todavia, as relações desses professores 

com o Eu, com o Outro e com o Mundo dão uma outra compreensão que vai além desse discurso. Pode-se 

afirmar que o referencial teórico de Charlot permite um embasamento suficiente para fazer uma leitura 

positiva diferente. Com ela se consegue enxergar além do discurso da falta, indo ao encontro das reais 

razões para o uso ou não das atividades experimentais. 

As apreciações e avaliações realizadas em termos da relação com o saber profissional são 

suportadas por posições de natureza pessoal, que auxiliam nos entendimentos das conformações 

vinculares mantidas pelos entrevistados e que constituem o perfil subjetivo de cada um.  Considera-se 

como perfil subjetivo de uma pessoa aquilo que retrata a configuração estrutural das relações particulares 

com o Eu, com o Outro e com o Mundo que um professor mantém com seu saber profissional e que fica 

determinado por um espaço e tempo social. Por meio do conhecimento desse perfil, é possível identificar 

as necessidades, desejos, sonhos, crenças e frustrações dos professores em relação ao exercício do 

magistério e aos fatores que se relacionam à sua vivência e trajetória acadêmica e profissional.  

Considerada a relevância tanto pedagógica como epistemológica de se trabalhar junto à realidade 

em qualquer curso de ciências naturais, a reflexão deixada aqui pode contribuir para o aperfeiçoamento da 

formação do licenciando das ciências. Por ela se é capaz de mostrar que as relações com o saber 

profissional nos fazem compreender que, sem a modificação de certos vínculos do perfil subjetivo ligados ao 

saber profissional mantidos por aqueles que ministram cursos de Ciências, dificilmente se alterará a 

reduzida prática empírica constatada nas escolas.  

Assim, as relações definidas com o Eu, com o Outro e com o Mundo estão sempre presentes. 

Com elas se permite compreender como um professor de Biologia, Física ou Química categoriza, organiza o 

mundo, como dá sentido à sua experiência escolar, como se apresenta a estrutura de relações do seu perfil 

subjetivo que afetam positiva ou negativamente a sua atuação em relação às atividades experimentais.  
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Resumo: As atividades experimentais desenvolvidas no ensino de química para o ensino fundamental e  médio têm sido 

tímidas, principalmente, no que tange aos aspectos sensoriais, isto por que por vezes, os experimentos exigem 

substâncias tóxicas, voláteis e inflamáveis. E por questão segurança e falta de ambiente apropriado para manipulação 

dos mesmos, ficam mais restritas aos cursos técnicos e escolas preparadas. Porém, durante a execução das Oficinas 

desenvolvidas junto ao Programa das  OFICIÊNCIAS- oficinas de Química, ciências, biologia e física para estudantes 

do ensino fundamental e médio organizada pelo Grupo ARANDÚ de Tecnologias e Ensino de Ciências do 

Departamento de química da UFMS, entre dezembro de 2008 a maio de 2009, em cidades adjacentes a Campo Grande, 

algumas metodologias e materiais alternativos mostram outras possibilidades, principalmente, na parte das funções 

química dentro da química orgânica. Foram atendidos nesta oficina experimental sobre abordagens sensoriais em torno 

de 75% de alunos do ensino fundamental e 25% do ensino médio. Os resultados foram dispostos em gráficos e tabelas 

comentando a metodologia usada nas turmas dos estudantes destas escolas.  

 

Fundamentação Téorica 

O ensino de ciências é espaço de expressão e comparação entre as explicações espontâneas dos 

alunos e aquelas elaboradas pela ciência contemporânea e de outras épocas. Assim, é possível favorecer o 

desenvolvimento de uma postura reflexiva e investigativa, assim como a percepção dos limites de cada 

modelo explicativo inclusive dos modelos científicos colaborando para a construção da autonomia de 

pensamento e de ação. 

Dentro do tema de Informações Sensoriais, muito se discute sobre uma questão básica: Como o ser 

humano percebe e se relaciona com o meio em que se encontra? Basicamente, a percepção de mundo é 

um dos pontos fundamentais para o desenvolvimento cognitivo da criança. É importante tratar este assunto 

com tema multidisciplinar, uma vez que as diversas Ciências já construíram „instrumentos teóricos‟ que 

permitem a sistematização e a descrição dessa realidade humana em diversos níveis. 

Alguns conceitos fundamentais da Química são abordados nas investigações e descrições relativas 

ao paladar e olfato. A sensibilização estes sentidos é feita pela interação com as partículas constituintes de 

certas substancias presentes nos materiais que possuem cheiro e/ou gosto. As características de 

substancias são percebidas quando o numero de partículas (moléculas) que chegam aos respectivos 

órgãos e for suficiente para sensibilizar as células olfativas ou gustativas.  

Já são próprias da Física as práticas e explanações relativas às formas de energia e sua 

intensidade que chegam aos órgãos externos para sensibilizá-los, tipos de ondas de energia, propagação 

de ondas no meio, cores, espectro eletromagnético e outras formas de comunicação humana e com o meio. 

Em relação ao conhecimento do ser humano, são adequadas as investigações e descrições dos 

órgãos dos sentidos e sua sensibilização pelo meio externo, receptores externos, funcionamento interno, 

desvios ou mau funcionamento, correção por meios tecnológicos e integração através do sistema nervoso.  

A teoria do processamento da informação trata de como o sistema nervoso efetivamente processa o 

conhecimento adquirido. Ela tem a ver como o modo como a mente recebe informações sensoriais, 
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armazena-as na memória e as chama de volta para uso posterior. Os teóricos do processamento da 

informação tentam explicar o que acontece quando uma criança recebe do ambiente, as  impressões 

sensoriais, como visão e audição, e reage a elas por meio de comportamento. Explicando de maneira 

simples, o input vem do ambiente por meio dos sentidos, a memória (de curto ou longo prazo) e o controle 

daquilo que é lembrado são o throughput, e o comportamento é o output (Thomas, 1985). 

A teoria do processamento da informação aperfeiçoou tanto a teoria do aprendizado – que afirma 

que o desenvolvimento resulta das respostas repetidas aos estímulos – quanto a teoria cognitivo-

desenvolvimental – que afirma que o desenvolvimento acontece quando se estabelece o equilíbrio entre a 

assimilação e a acomodação.  

As teorias sobre como as crianças processam informações são úteis para os professores. Elas 

podem explicar como as crianças obtêm informação do ambiente, confiam-na à memória e recuperam-na 

para resolver problemas. Por exemplo, as crianças podem aprender habilidades que pedem atenção como 

tomar notas, ou habilidades de recuperação como associações palavra-figura. 

 

 

Figura 1: Como a informação é processada (Atkinson e Shiffrin, 1971) 

 

Dentro deste sistema de recepção e processamento de informações, a experimentação se mostra 

um dos modos de buscar informações (input), com características distintas de outras metodologias. Como 

nos demais modos de busca de informações, sua interpretação e proposição são dependente do referencial 

teórico previamente conhecido pelo professor e que está em processo de construção pelo aluno. 

 A experimentação é de fato realizada pelos alunos quando discutem idéias e manipulas materiais. 

Como fonte de investigação sobre os fenômenos e suas transformações, o experimento torna-se mãos 

importante quando os alunos realizam por si mesmos as ações sobre os materiais e discutem os resultados, 

preparam o modo de organizar as anotações e as realizam. Não existe experimento que não dê certo. 

Quando os resultados diferem do resultado, estabelecido pelo roteiro ou pela suposição do aluno, deve-se 

investigar a atuação de alguma variável, de algum aspecto ou fator que não foi considerado em princípio, ou 

que surgiu aleatoriamente, ao acaso. É uma discussão que enriquece o processo.  

Na análise ou construção de experimentos com alunos de séries da segunda etapa do ensino 

fundamental, é muito importante que eles ganhem consciência de características básicas de um 

experimento. Também deve estar claro o objetivo do experimento, suas limitações e as extrapolações que 

possibilita, ou não. 

 

Objetivo 
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Admissão do corpo humano como um sistema integrado que interage com o ambiente e reflete a 

vida: compreensão do funcionamento do organismo como um todo e sua relação com o ambiente, através 

da aplicação de oficina experimental. 

 
Metodologia 

A proposta inicial das oficinas era trabalhar com 5 a 6 grupos com 5 alunos cada, sendo que em 

cada edição das oficinas o número de alunos foi diferente e uma forma de organização diferente foi 

utilizada. 

 A oficina começa com a apresentação dos ministrantes e prévia divisão de grupos conforme os 

alunos desejam, mantendo sempre a o mesmo formato de 5 alunos por grupo. 

 Após a divisão dos grupos começamos perguntando a eles no geral o que eles entendem pelos 5 

sentidos, quais são eles e que órgãos são responsáveis pela detecção dos estímulos externos para cada 

sentido. 

 Primeiramente trabalhamos o sentido da audição, explicando toda a parte teórica relacionada a 

biologia,como a divisão entre os ouvidos interno, médio e externo, sem atentar-se muito aos órgão, e à 

parte da física, que se mostra na explicação de como o som chega aos nossos ouvidos e o que faz ele ser 

alto ou baixo, grosso ou agudo ou porque as vozes são diferentes, e citando alguns exemplos sobre a 

saúde do aparelho auditivo, citamos a labirintite que costuma ser comum aos alunos, que podem conhecer 

algum caso ou já terem ouvido sobre. Na prática, trabalhamos todo o sentido de equilíbrio dos alunos 

demonstrando como a privação dos sentidos e dependência apenas de um influencia o equilíbrio, com uma 

breve explicação sobre o porquê isso acontece. 

 Logo em seguida, trabalhamos o sentido da visão, explicando teoricamente como enxergamos o 

porquê das coisas terem as cores que elas tem e também exemplificamos com o exemplo do daltonismo, 

deficiência na visão das cores. Na prática, utilizamos uma caixa com três lâmpadas com as 3 cores 

primárias de luz, para demonstrar a mistura das cores, e provar que q luz branca que vem do sol é formada 

pelas 7 cores do arco-íris. 

 Após a visão trabalhamos o sentido do tato, explicando sobre os corpúsculos que existem na pele e 

são responsáveis pelas sensações de quente e frio e de pressão. Na prática pedimos aos alunos que, 

vendados, identifiquem certas “peças” através do tato. 

 Em seguida trabalhamos o sentido do paladar, explicando aos alunos teoricamente as regiões da 

língua em que sentimos os 4 paladares e como recebemos as informações adquiridas nas células 

gustativas. Na prática, pedimos para que os alunos identifiquem os sabores dos alimentos colocados em 

sua boca, enquanto estes se encontram vendados e com obstrução do canal olfativo. 

 Finalmente terminamos a oficina com o sentido do olfato, começando com a correlação do olfato 

com a capacidade de sentir o gosto das coisas, comprovando este fato com o exemplo dos resfriados, 

passando pela parte anatômica do sistema olfativo a fim de explicar as formas de detecção de aromas. Na 

parte química, explicamos como o cheiro é sentido e porque certas coisas têm ou não cheiro. Passamos 

também pela parte de aromas artificiais, explicando o trabalho do químico no desenvolvimento de tais 

substâncias. Iniciamos por meio de “conceito” de compostos orgânicos,relacionando os materiais utilizados 

na prática com materiais do dia-a-dia dos alunos. Na prática, desenvolvemos a síntese do acetato de 

isoamila (óleo de banana) com os alunos. Durante o período da prática, citamos algumas vidrarias de 

laboratório e seu uso, comentamos sobre segurança em laboratório e utilidades do produto formado.  
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Resultados e Discussão 

As oficinas de Ensino Fundamental ocorreram em período integral com dois turnos (manhã e tarde) 

com duas oficinas de 1:30h cada. Foram ministradas duas oficinas: uma no período da manhã e outra no 

período da tarde. As oficinas foram ministradas em duas cidades diferentes: Jaraguari (42 alunos 

distribuídos em: 26 alunos de 7ª série e 16 alunos de 8ª série) e Bandeirantes (76 alunos de 7ª série), 

ambas no interior do Mato Grosso do Sul, e ambas foram trabalhadas da mesma forma. A distribuição de 

alunos nestas duas edições pode ser verificada nos gráficos abaixo: 

 

Gráfico 1: Distribuição dos alunos por série na 4ª edição da OfiCiência 

 

 

Gráfico 2: Distribuição dos alunos por série na 6ª edição da OfiCiência 

 

As oficinas de Ensino Médio ocorreram apenas no período da manhã na cidade de Campo Grande, 

sendo ministradas duas oficinas com duração de 1:30h, sendo atendidos 25 alunos distribuídos entre os 3 

anos: 11 alunos do 1º ano, 6 alunos do 2º ano e 8 alunos do 3º ano. 



1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

A distribuição de alunos, por série para esta edição e o quadro de distribuição geral, pode ser visto 

nos gráficos abaixo: 

 

  

Gráfico 3: Distribuição dos alunos por série na 5ª edição da OfiCiência 

 

 

Gráfico 4: Distribuição geral dos alunos por série nas edições da OfiCiência 

 

Foi observado um grande interesse por parte dos alunos de ambas as etapas da educação básica, 

notando um interesse ligeiramente maior por parte dos alunos do Ensino Fundamental. Todos os alunos se 

mostraram extremamente animados com as práticas, com ênfase na prática sobre o olfato em que os 

alunos sintetizaram o acetato de isoamila (mais conhecido entre eles como óleo de banana), fazendo vários 

questionamentos e interagindo fortemente com os ministrantes na hora da prática. 

Entre os alunos do Ensino Fundamental pôde-se observar uma grande diferença de comportamento 

entre os alunos situados na cidade de Jaraguari e os situados na cidade de Bandeirantes. Enquanto os 

alunos de Jaraguari demonstravam um leve desinteresse e falta de respeito à autoridade dos ministrantes, 
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demonstrados através da conversa alta, dispersão de alguns alunos em sala e demora na organização de 

grupos e demais atividades feitas pelos ministrantes (talvez devido à pouca idade dos mesmos e à ausência 

dos professores nas salas de aula), os alunos de Bandeirantes, que se encontravam em número deveras 

superior à Jaraguari, se mostraram extremamente curiosos e participativos ( neste caso tivemos a 

participação massiva das professoras, que também estavam animadas com a experiência das oficinas). 

Em ambas as cidades o método de desenvolvimento das oficinas foi o mesmo, voltado 

exclusivamente para esta etapa da educação básica. A explanação teórica foi mais voltada à parte de 

ciências que se encontra na grade curricular de 7º e 8º anos. Foi trabalhada toda a parte dos cinco sentidos 

e corpo humano, voltando as explicações para métodos mais empíricos (através de experimentos dirigidos 

pelos ministrantes) e sem uma explicação mais aprofundada dos fenômenos para demonstração de cada 

um dos sentidos. Tal abordagem permite direcionar a formação de conceitos químicos fundamentais, sem 

entrar no formalismo com que esta disciplina escolar é normalmente tratada e permite a formação do 

pensamento química sobre o meio. 

No trabalho realizado com os alunos do Ensino Médio, no caso da Escula Estadual Lúcia Martins 

Coelho, adaptamos a oficina com um aprofundamento do conhecimento teórico aplicado. No caso, 

adicionamos conceitos físicos de ondas, pressão e óptica (relacionados com audição, tato e visão) e 

conceitos químicos de funções orgânicas (olfato). Todos os conceitos listados acima se encontram na grade 

curricular do Ensino Médio,que constam nas diretrizes curriculares de Mato Grosso do Sul, mas como as 

turmas eram mistas, houve pequenos contratempos nas explanações (por exemplo, explicar conceitos de 

química orgânica aos alunos de 1º e 2º anos que não vêem este conteúdo) que, mesmo com dificuldades, 

resultaram em um bom trabalho. Os alunos do Ensino Médio mostraram-se interessados, fazendo perguntas 

realmente interessantes dentro dos conceitos de cada tema proposto. 

As oficinas de Ensino Médio nas escolas estaduais de Campo Grande, com o projeto OfiCiência na 

Escola, ocorreram apenas no período noturno, sendo ministrada com duração de 1:30h, e ambas 

trabalhadas da mesma forma.  

1° Momento - Nos apresentamos aos alunos e pedimos que eles formassem um semicírculo na sala 

de aula. Em seguida, distribuímos os questionários, fizemos a dinâmica dos aromas e iniciamos uma 

discussão a respeito dos aromas artificiais e flavorizantes. E falamos aos alunos que no final da aula eles 

estariam produzindo um aroma artificial. 

2º Momento - Depois relacionamos os flavorizantes com a função éster, função orgânica em que os 

alunos ainda não tinham visto nas aulas de química, em nenhuma escola. Fizemos uma revisão sobre a 

química orgânica, abordando a história, as funções orgânicas e a nomenclatura, em todas as escolas. 

3° Momento – Falamos sobre a função éster e ensinamos como dar nome a essa função. 

Mostramos a reação de esterificação do éster (etanoato de 3-metil-butila). Abordamos um pouco sobre 

reações químicas e catalisadores e iniciamos a prática experimental. Apresentamos as vidrarias, os 

reagentes e falamos sobre os cuidados com os reagentes. Pedimos que os alunos observassem os aromas 

dos reagentes antes e depois o aroma do produto. Após realizar o experimento que foi apenas 

demonstrativo para os alunos, passamos com o tubo de ensaio por eles, para que eles notassem o aroma e 

adivinhassem que aroma seria esse. E para finalizar, pedimos que os alunos respondessem o questionário. 

 Na E. E. Maria Constância de Barros Machado, a oficina foi ministrada para o 3º ano com 26 alunos 

na sala de aula. Já na E. E. Dolor Ferreira de Andrade, a oficina foi ministrada para o 3° ano para 24 alunos 

e na E. E. Vespasiano Martins, a oficina foi ministrada para o 3º ano para 19 alunos.     
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 Em cada escola pôde-se observar uma grande diferença de comportamento entre os alunos. 

Enquanto em uma escola os alunos demonstravam desinteresse (talvez devido o fato de serem alunos mais 

velhos e exigisse então, uma outra metodologia), em outra escola os alunos demonstravam mais 

interessados porém com muita conversa em paralelo, e em outra os alunos se mostraram curiosos e 

participativos. 
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As exigências para o ensino da química com os novos métodos de 
ensino. 
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Palavras Chave: Transdisciplinaridade, Método, Reconstrução.  
 

RESUMO: HOJE, AS MUDANÇAS CIENTIFICA, TECNOLOGICAS E SOCIAIS QUE ESTÃO OCORRENDO EXIGEM UMA NOVA 

POSTURA DA ESCOLA PREOCUPADA EM FORMAR PESSOAS ATIVAS (ARAÚJO, 2002).  E SE DA POR CONTA DE UMA 

PROPOSTA DE MOBILIZAÇÃO DE UM DESAFIO URGENTE DE MELHORAR A QUALIDADE DE ENSINO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA. NAS  ÚLTIMAS DÉCADAS UMA SOCIEDADE DE CONHECIMENTO SE ANUNCIA EXIGINDO NOVAS FORMAS DE 

LIDAR COM OS AVANÇOS DA COMUNICAÇÃO E DA TECNOLOGIA. O GRANDE DESAFIO A SER ENFRENTADO É A 

FORMULAÇÃO DE UMA CONCEPÇÃO DE ENSINO MÉDIO QUE ARTICULE DE FORMA COMPETENTE ESSA DIMENSÕES, 

ASSIM FORMULANDO, O PROBLEMA PARECE TER FÁCIL ENFRENTAMENTO, UMA VEZ QUE LOCALIZADO NO ÂMBITO 

DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO – BASTA MELHOR DEFINIR AS FINALIDADES , E NO ÂMBITO DA PEDAGOGIA , BASTA 

MELHOR DEFINIR OS CONTEÚDOS E OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS.  

INTRODUÇÃO: 

 

Dentre inúmeros problemas que encontrados no Ensino Médio o que chama mais atenção é a 

pobreza teórica existente na área, trazendo como conseqüência a inconsistência nas práticas, estas incluem 

a utilização de uma verdadeira “salada” teórico-metodológica envolvendo desde o emprego chamados 

“métodos tradicionais”, passa pelos “caminhos metodológicos”   percorridos por Paulo Freire nas décadas 

de 50/60, introduzem-se elementos do “construtivismo” de Emília Ferreiro e algumas práticas já se 

anunciam “vygotskyanas”. Nessa “salada”, algumas experiencias, inclusive têm comprovado resultados 

práticos significativos no que se refere a “ganhos” de aprendizagem (Moura,2006 p,5). Do ponto de vista 

teórico-metodológico elaborado de forma sistematizada para a alfabetização de jovens e adultos no Brasil.   

 

Desenvolvimento: 

 O professor tem que ser um mediador na sala de aula expõe o conteúdo e o aluno busca a 

informação e a interpretação sobre o mesmo. O novo método de ensino compete ao aluno o conhecimento 

transdisciplinar o conhecimento do seu dia-dia. O método tradicional tem um conhecimento restrito 

“fechado” o professor segue o livro e não leva o aluno a refletir, os exercícios são mecânicos que o só aluno 

decora o conteúdo, e não há um fundamento propicio acima do aprendizado, ou seja, o professor ensina e o 

aluno decora. O professor é apenas um meio de transmissor de saberes – condicionando o aluno a ser meio 

repetitivos. Os métodos tradicionais de estudo dos conceitos dividem-se em dois grupos básicos. O 

chamado método de definição, com sua variantes indiretas, é típico de primeiro grupo. Sua função principal 

é investigar os conceitos já formados na criança através da definição verbal de seus conteúdos. Foi 

precisamente esse método que passou a integrar a maioria dos estudos de textos (VIGOTSKI, 2000). 

Apesar de sua ampla divisão, dos importantes inconvenientes tornaram esse método  inadequado para 

o estudo aprofundado do processo.  

1- Ele limita com o resultado da formação de conceitos sem captar a dinâmica, o desenvolvimento, o 

fluxo, o começo e o fim do processo. 
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2-  O método de definição opera quase exclusivamente com o conteúdo.  

 

Aplicando este método, quase nunca se consegue estabelecer a relação existente entre o 

significado. A sua relação com a realidade fica sem ser estudo (VIGOTSKI, 2000). 

 

Vivemos em um mundo descontextualizado, cujos espaços de convivência e integração, tanto 

materiais quanto simbólicos, não se reduzem ao aqui e agora. Varias instituições sociais emergiram 

concomitantemente à realização desse novo modelo de interações, o avanço tecnológico. (Aquino 1999 p. 

79).  

A reconstrução nacional é o esforço no qual o nosso Povo está empenhado para criar uma 

sociedade nova. Uma sociedade de trabalhadores, mas, repara, se dissemos de criar a sociedade nova é 

porque ela não aparece por acaso. Por isso, a reconstrução nacional é a luta continua (Paulo Freire p. 62). 

 Mas inda é preciso, para verificar essa procura, saber o que procurar. Esse é o cerne de todo o 

método, para emancipar a outrem, é preciso que se tenha emancipado a si próprio, é preciso conhecer-se a 

si mesmo como viajante, como sujeito intelectual que participa das potências comuns dos seres intelectuais. 

(RANCIÈRE 2005. p. 57). 

 Vimos também que a reconstrução nacional, para nós, significa a criação de uma sociedade nova, 

sem exploradores nem exploradores por isso a reconstrução nacional exige de nos: Unidade, Disciplina 

trabalho e Vigilância (Paulo Freire p.62-63) 

 A sala de aula tradicional do ensino fundamental e médio, dadas as suas limitações de espaço e do 

tempo das aulas, limita e intimida o educador a propor ou realizar dinâmicas que envolvam o movimento, as 

emoções, a oralidade e a expressão corporal, portanto a corporeidade nunca foi o objeto nem sujeito do 

ensino fundamental, talvez devido à própria inexperiência dos educadores, frutos da educação tradicional 

disciplinante e reguladora, que poucas oportunidade lhe deu para vivenciarem essas dinâmicas em seus 

próprios processos de aprendizagem. A reprodução das práticas tradicionais não serve para justificar 

atitudes, mas auxilia a compreender o tipo de desafio encontrado em sala de aula (BORGES, CORRÊA, 

2005).  

 
 

Segundo Kuenzer, (2005), O ensino médio deve consolidar o domínio das 
diferentes linguagens, desenvolver o raciocínio lógico e a capacidade de usar 
conhecimentos científicos, tecnológicos e sócio-histórico para compreender 
intervir na vida social e produtiva de forma critica e criativa, construindo 
identidades autônomas intelectual e eticamente capazes de continuar ao longo de 
sua vida. Essa finalidade do Ensino Médio leva a compreender que, mais do que 
denominar conteúdos, deverá o jovem nesse nível, aprender a ser relacionar com 
conhecimento de forma ativa construtiva e criadora. 
 
   

 A inversão no plano do conteúdo do ensino médio diz a respeito ao necessário equilíbrio entre a 

formação científica que permite o domínio das leis da natureza e a que permite entender as relações 

sociais. Trata-se de superar o viés pragmático e economicista do ensino médio, cujo escopo tem sido a 

formação de um cidadão produtivo cuja a função é fazer “bem feito”  o trabalho que compete, pagar seus 

impostos e consumir. Trata-se do cidadão mínimo, que foi convencido de que discutir os rumos da 

sociedade (FRIGOTTO, CIAVATTA, 2004). 
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Quando um projeto interdisciplinar consegue ligar conceitos pescados numa aula aqui, noutra ali, 

encoraja os alunos a encontrar repostas as partir de suas próprias perguntas. “A grande diferença de um 

projeto desta natureza é a mudança de postura do professor” (Saafeld, 2001). Que os conceitos estejam 

ligando elementos essenciais de uma prática, observadora e vivenciada produzida historicamente. 

  

Algumas sugestões didático-metodológicas. 

 

 Na Expectativa de trabalhar com os conteúdos considerados básicos para a área de Ciências 

humanas e suas tecnologia, a metodologia deve buscar transformar os sujeitos da relação ensino 

aprendizagem, colocando a problematização da realidade e do cotidiano do aluno como elemento 

fundamental com estudos das disciplinas e conhecimento envolvidos na área (KUENZER, 2005). Essa 

perspectiva pedagógica procura atender ao disposto no artigo 36 da LDB, que prevê como uma das 

diretrizes do currículo do Ensino Médio a adoção de “metodologias de ensino e de avaliação que estimulem 

a iniciativa dos estudantes”.  

A causa não esta na consciência, mas no ser. Não no pensamento, mas na vida; a causa na 

evolução e na conduta empírica do individuo que, por sua vez dependem das condições universais. Se a as 

circunstâncias em que este indivíduo evolui só lhe permite um desenvolvimento unilateral, de uma qualidade 

em detrimento de outras. É em virtude do pensamento determinado não só pela individualidade como as 

condições em que vive (MARX, 1818-1883). 

A sala de aula deve passar por uma mudança no seu significado, deixando de ser um local aonde 

os alunos vão apenas ouvir o professor, para se transformar num espaço de compartilhamento de saberes – 

Faz-se assim uma multidisciplinaridade de saberes. 

 Sugere-se o desenvolvimento do conteúdo de forma temática, em que cada aula e um conjunto de 

aulas serão destinados do conteúdo a trabalhados e desenvolvimento de estratégias necessária ao estudo 

do tema. O trabalho com conteúdo organizados através de métodos globalizados. 

 

 
Zabala (1998), APUD, KUENZER, exemplifica algumas possibilidades didáticas do uso 

de métodos globalizados.  

Tabela 3: Métodos Globalizados 

 

 Centros de interesse  Projetos  Investigação 

do meio  

Projetos de 
trabalho 

Ponto de 
Partida, 
Intenção  

Situação real  Tema a 
ser conhecido   

Situação real 
Perguntas ou 
questões   

Situação real 
Perguntas ou 
questões  

Situação real 
Elaboração Dossiê 

Fases -    Observação 

 Associação 

Espaço 

tempo  

tecnologia 

Caudalidade 

 Expressão    

 

 Intenção 

 Preparação  

 Execução  

 Avaliação  

  

 Motivação 

 Perguntas  

 Suposições  

ou hipótese  

 Medidas de 
informação 

 Coleta de Dados  

 Seleção e 
Classificação  

 Escolha do 
tema 
Planejamento 

 Busca de 
informação 

 Sistematização 
da informação  

Desenvolvimento 
do índice  

 Avaliação 
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 Conclusão  

  Expressão e 
comunicação 

Novas 
perspectivas   

 
Estas Propostas podem ser referência para o projeto transdisciplinar. 
 
Questão Curricular:  

 

Primeiramente, é importante situar o currículo tanto como proposta quanto como prática, sendo 

proposta e prática interrelacionadas, produzidas uma em relação à outra. Toda política curricular é 

constituída de e constitui propostas práticas curriculares. Nesse sentido, toda a política curricular é uma 

política de constituição do conhecimento escolar, um conhecimento construído para a escola (em ações 

externas a ela), mas também pela escola (em suas praticas institucionais cotidianas) (LOPES, 2004). 

Ao pensar na natureza do ensinar, os conteúdos devem fazer parte do currículo, sendo valioso e 

legitimo quando tem o AVAL Social, determinado pela sociedade. 

O currículo tem a altura que emana da sociedade que os indivíduos que a servem. Nascendo então 

a teoria curricular. 

No entanto o seu valor serviria para responder as necessidades sociais, estabelecendo uma teoria de 

filosofia educativa social, o que leva a um primeiro filtro de seleção para metas educativa. O currículo 

multidisciplinar deve servir as metas que agem sobre os condicionantes econômicos e políticas, não sendo 

indiferentes, são fruto de uma história que dependo das forças dominantes em um dado momento, são 

regulados por prática, regras que expressam interesses e expectativas, que não são necessariamente 

explícitos. 

O surgimento então de novas exigências na economia e na cultura, a evolução de valores sociais, 

levam então a mudanças de certos objetos para educar. 

Originam-se então a valorização de uns conhecimentos mais que outros, de certas habilidades de 

uns alunos; por que hoje componentes do currículo em educação básica destaca-se ecologia, com certeza 

pela exigência de deterioração do meio ambiente e a sobrevivência do planeta... Suas distribuição com o 

meio na qual pertencente, leva o homem  questioná-lo. 

Embora escolaridade, currículo e professores/as e os materiais didáticos deverão reproduzir a 

cultura hegemônica a favorecendo mais uns que outros/que levem também a espaços relativos de 

autonomia; Então para existir a contra-hegemonia, a posição passa a refletir conteúdos selecionados, com 

atitude reflexiva que atenderia ao currículo legítimo, resultando consenso de objeto revisão critica. 

Resultado de uma deliberação democrática constante. O currículo tradicional procura “naturaliza-los” os 

acontecimentos, o critico procura obrigar alunos a questionar as atitudes e comportamentos considerados 

como naturais “vive”. 

A função dos currículos é fazer alunos pensar a realidade social, não apenas “refletir” sobre a 

realidade física: é demonstrar que o conhecimento e fatos sociais são produtos históricos, que poderiam e 

podem ainda sê-lo diferentes. 

A base epistemologia e social, da reflexão social e critica, buscam fundamentar perante temas conflitantes 

(SACRISTAN, PEREZ GOMES. 2000).  

  

A Atualidade da Química. 
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 A sociedade moderna vem se caracterizando pelas transformações em suas estruturas econômica e 

sociais, as inovações tecnológicas aos meios de produções e ao seu conhecimento e ao seu cotidiano. A 

sociedade tem, historicamente, se apropriado do conhecimento gerado pela ciência (KUWABARA, 2005).  

 As vantagens os indivíduos que possuem bons conhecimentos em um conjunto relativamente amplo 

de assuntos; a capacidade de expressar, sintetizar e interpretar os problemas que aparecem. Toda via a 

participação de outros professores, os debates conduzidos com um caráter interdisciplinar nas aulas de 

química, desde que o professor esteja aberto a estabelecer relações do assunto com diversas áreas do 

conhecimento, isso pode ser feitos de modo que nos debates temáticos haja abertura para os alunos 

comecem a compreender a natureza multidisciplinar dos problemas sociais que requerem análise de 

encaminhamento das possíveis soluções. (SANTOS, 2008).         

 
 
Tabela 4: Relações da Química com outras disciplinas. 
 

PROGRAMA  CONTEÚDO OUTRAS DISCIPLINA S 

 I. Química Ambiental  Atmosfera  

Litosfera 

Hidrosfera 

Biosfera  

Física, Biologia, Geografia, Matemática, 
Ciência Sociais, Historia, Geologia   

II. Química da Vida  Bio-orgânica  

Bioinorgânica 

Microbiologia    

 

Biologia, Física, Matemática, Geografia, 
Ciência da Saúde; Ciências Sociais, 
Bioquímica.  

III. Química da Produção.  Petróleo 

Combustíveis 

Polímeros 

Siderugia 

Não-Ferroso  

Física, Biologia, Matemática, Ciência 
Sociais, História, Geologia, Geografia, 
Engenharia 

Biotecnologia 

Microbiologia 

Enzimas  

Alimentos  

Física, Biologia, Matemática, Ciências 
Sociais, Ciências da Saúde, Bioquímica, 
Engenharia  

Novos Materiais  

Química Fina 

Fármacos 

Fármacos Naturais   

Física, Biologia, matemática, Engenharia, 
Ciência Sociais, Ciência da Saúde, 
Bioquímica  

 
 

Na interdisciplinaridade, haveria uma interação de modo a se estabelecer um novo tipo de saber. 

Um saber que compreendia os saberes das disciplinas que se interdisciplinam. A transdisciplinaridade, 

como possibilidade, seria o último estágio, no qual todas as disciplinas se fundiriam, sem qualquer 

supremacia de uma sobre as demais.  

  
Japiassu (1994), APUD, Borges, Corrêa (2005), apresenta a interdisciplinaridade como 

reposta a três protestos: 



1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

a) Contra um saber fragmentado, em migalhas, pulverizado numa multiplicidade de especialidade, 
em que cada uma se fecha como que para fugir ao verdadeiro conhecimento; 

b) Contra o divórcio crescente, ou esquizofrenia intelectual, entre uma universidade cada vez mais 
compartilhada, dividida, subdividida, setorizada e subsetorizada, e a sociedade em uma 
realidade dinâmica e concreta, onde a “verdadeira vida” sempre é percebida como um todo 
complexo e indissolúvel; 

c) Contra o conformismo das situações adquiridas e das “idéias recebidas” ou impostas. 
 
 
Segundo este autor, o esfacelamento do saber se tornou uma questão extremamente preocupante. 

A especialização excessiva dos campos do saber culminou numa fragmentação crescente do horizonte 

epistemológico. O saber fragmentado revela uma inteligência esfacelada. Ao colocar em xeque a cegueira 

do especialista, o conhecimento interdisciplinar recusa os exercícios de poder que se dá através do saber 

territorializado. A unidade do saber seria, nesse sentido, um objeto utópico. 

Conclusão: 

O professor sempre deve estar atento ao seu compromisso, em ensinar e assumir uma nova 

postura “mudança” que esta ocorrendo no sistema de ensino, como uma promessa de começar a participar 

e de manter suas obrigações para com o aluno. Deixemos-los, pois entregues a doce e inquieta consciência 

de seu próprio gênio. Mas, ao lado desses, não faltam homem de progresso, que não deveriam temer a 

mudança das velhas hierarquias intelectuais. Entendemos homem de progresso no sentido literal do termo: 

(RANCIÈRE 2005 p.151). Tendo em vista que a atividade acadêmica se realiza de forma coletiva em um 

contexto social, o professor deve criar um “ambiente motivador”. Isto significa desenvolver em sala de aula 

situações de aprendizagem em que o aluno tenha um papel ativo na construção do conhecimento, usando 

adequadamente os recursos didáticos, a avaliação formativa estratégia de ensino e conteúdo. O melhor que 

fazemos aos educandos é criar ambientes que caibam experiência de aprendizagem, esta colocando 

estrutura fundamental, para que aprendam e reflita a teoria e a prática como determinantes do saber. 

Promover tratamento do conteúdo e o currículo organizar em um quadro mais amplo, buscar, na ocasião e 

privilegiar a transdisciplinaridade,  operacionalizando a autonomia pedagógica. Organizar buscando garantir 

que ao mesmo tempo em que instrumentalista os alunos com as ferramentas culturais do conhecimentos 

químico, assume uma postura de compromisso ético com a sociedade, pois o ensino médio tem o papel de 

concluir a formação básica comum a todo cidadão, assegurando uma educação mínima requerida para a 

participação efetiva na sociedade.    
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RESUMO: (TIMES NEW ROMAN – FONTE  TAMANHO 10 – ESPAÇO SIMPLES – MÁXIMO DE 150 

PALAVRAS) 

O ensino de química para o curso médio presencial com mediação tecnológica procurou inserir a 

contextualização nas aulas como forma de motivar os alunos na sua formação, através da visão mais 

consciente diante das transformações e das novas tecnologias. Na abordagem do conteúdo do 

componente curricular de química buscaram-se alternativas que pudessem restaurar o conhecimento 

prévio dos alunos utilizando exemplos do cotidiano e inserindo nas aulas através dos vídeos com os 

experimentos e com  os recursos das tecnologias da informação e comunicação (TIC). O programa 

atende a todos os municípios do estado do Amazonas, com alunos da área rural e ribeirinha. Para o 

planejamento das aulas foram consideradas as carências do conteúdo da química no ensino médio 

tradicional e procurou-se contemplar os tópicos necessários a aprendizagem dos alunos. Apesar das 

dificuldades tanto dos alunos quanto dos professores presenciais, as atividades elaboradas forma 

motivadoras colaborativas e participativas.  

 
Introdução 
 

O ensino da química ainda é um grande desafio para os professores em geral, para tanto desafio, 

é comum professores colocarem a química como um componente complexo e de difícil explicação. A 

química acompanha o ensino fundamental e com mais ênfase nos três do ensino médio. Segundo os PCN, 

aprendizagem da química deve possibilitar aos alunos a compreensão das transformações químicas que 

ocorrem no mundo físico de forma abrangente e integrada, para que estes possam julgar com fundamentos 

as informações adquiridas na mídia, na escola com as pessoas e etc. A partir daí, o aluno tomará a sua 

decisão e dessa forma interagirá com o mundo enquanto indivíduo e cidadão (MEC/SEMETEC, 1999). 

 O ensino dos conteúdos de química através da contextualização, foi baseada nos diferentes 

contextos do conhecimento prévio dos alunos, procurando-se analisar e refletir sobre a linguagem simbólica 

da química e a vida cotidiana dos alunos do curso, esses fatores contribuíram para a participação 

colaborativa nas atividades motivando-os significamente para a construção do conhecimento científico no 

processo da aprendizagem da química como ciência, caracterizando a relação da química como processo 

de desenvolvimento social e cultural das comunidades. 

As experiências utilizadas nas aulas de química facilitaram de forma eficiente para melhorar o 

entendimento dos conteúdos da química, facilitando o aprendizado dos alunos. Através dos experimentos a 

compreensão dos conceitos foi facilitada e auxiliaram no desenvolvimento das concepções não científicas 

dos alunos, além disso, contribuiu para despertar o interesse dos alunos pelas ciências. As aulas se 

tornaram mais dinâmicas, inovadoras e motivadoras, proporcionando o desenvolvimento dos conteúdos de 

acordo de uma forma mais significativa através do planejamento e cronograma estabelecido pelas 

professoras ministrantes. Aplicar a contextualização da química nos conteúdos ministrados foi motivante 

porque os alunos observaram a importância do conhecimento da ciência química e como eles podem 

colaborar ativamente da sociedade como sujeito detentor do conhecimento científico.  
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   A contextualização surgiu com a reforma do ensino médio, a partir da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (LDB – 9.394/97) que orienta a compreensão dos conhecimentos para uso do cotidiano e 

estão definidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os quais visam um ensino de química 

centrada na interface entre a informação científica e o contexto social. Fazer a contextualização da química 

não significa promover uma ligação artificial entre o conhecimento e o cotidiano do aluno. Contextualizar 

segundo o PCN+ é propor situações problemáticas reais e buscar o conhecimento necessário para entender 

e propor soluções para resolvê-las. A contextualização dos conteúdos é necessária porque relaciona o 

conhecimento prévio doa alunos com os conhecimentos científicos adquiridos através do ensino, 

respeitando as diversidades das comunidades e visando a formação do cidadão para um senso mais crítico, 

e ajuda na prática docente. 

Os alunos passaram a observar através da contextualização o valor da ciência química e valorizar 

o conhecimento através da realidade vivida no cotidiano e como aplicar este conhecimento na suas vidas 

diárias.   

Para alcançar os objetivos estabelecidos no planejamento curricular elaborado para o curso do 

ensino médio, foi necessário trabalhar os conteúdos de forma contextual para que a aprendizagem se 

tornasse significativa e não apenas aprender por aprender. Através das estratégias utilizadas acreditamos 

levar os alunos a um envolvimento no processo ativo de conhecimento não apenas intelectual, mas, afetivo, 

e elevando a auto-estima. 

Alguns tópicos como misturas e soluções procurou-se trabalhar através das experiências de vida 

cotidiana, procurando abordar exemplos que os trazia para sala de aula como separar espécies de peixes 

por catação, separar impurezas dos grãos de feijão, do arroz, usar a decantação para separar o barro da 

água do rio Solimões, preparação da solução do soro caseiro, usando açúcar e sal, destacando as funções 

inorgânicas e orgânicas, produtos químicos de uso diário e domésticos, o exemplo da oxidação do ferro 

através do teçado (facão), enxada, esses materiais de uso cotidiano dos alunos ajudou na compreensão do 

conhecimento e da linguagem da química.  

Objetivos do Curso 
 

Levar o ensino formal aos alunos rurais e ribeirinhos do estado do Amazonas que não tinha 

condições de sair de suas cidades e continuar seus estudos em outros municípios, proporcionando as todas 

as comunidades carentes e distanciados do estado pela peculiaridade da região e localidades geográficas, 

que as ruas são rios e a locomoção é feita por barcos e canoas. 

 
Metodologias  
 

A metodologia utilizada no processo de ensino e aprendizagem foi desenvolvida para a utilização 

e aplicação das TIC direcionadas para o programa do ensino médio presencial mediado, com a finalidade 

de se chegar à sistematização do conhecimento formal dos alunos. 

A elaboração da metodologia para o trabalho privilegiou a prática dialógica mediada, levando em 

conta o contexto dos alunos das áreas rurais e interioranas através do auxílio dos professores presenciais.  

As aulas foram expositivas mediatizadas em tempo real de forma síncrona, com dinâmicas locais 

interativas e perguntas elaboradas através de exercícios modelos e de aprendizagem, abordando o 

conteúdo e o cotidiano do aluno. 
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A amostra compreendeu aos alunos do primeiro e segundo anos de ensino fundamental na 

modalidade do ensino à distância do programa do ensino médio presencial com mediação tecnológica. 

O procedimento utilizado para a coleta de dados foi através da observação, avaliação ao final de 

cada unidade, planos de curso e a complementação curricular. O trabalho contou com a participação das 

professoras pesquisadoras, que desenvolveram o papel de professoras ministrantes e com o apoio dos 

professores presenciais na utilização das TIC. 

As observações foram feitas durante dezoito dias (18), para cada série e para todas as turmas. Ao 

final de cada aula, anotavam-se os dados observados, e registravam-se tudo desde o interesse dos alunos 

pelos recursos tecnológicos até as reações deles quanto ao uso das TIC.  

O processo de observação foi feito quanto ao uso das TIC pelas professoras pesquisadoras e 

compreendeu basicamente as etapas: Observação da motivação, e estímulo dos alunos, aprendizagem dos 

conceitos químicos, e o auxílio dos exercícios através das TIC. 

Nas primeiras aulas, os alunos se mostravam bastante preocupados e discutiam muito sobre o 

conteúdo a ser abordado e de que maneira seriam expostas, já que, as aulas são transmitidas através de 

vídeo conferências, em tempo real.   

A análise dos dados foi feita de forma qualitativa em ordem cronológica aos conteúdos abordados 

nas unidades de estudos.     

 
Recursos Didáticos 
  

As atividades foram elaboradas com o objetivo de permitir a articulação da linguagem científica da 

química da linguagem oral conversacional, feita através dos diversos gêneros do escrito, da estrutura e da 

simbologia que a química contempla. 

O conhecimento formal da ciência química utilizando os recursos das tecnologias da informação e 

comunicação propiciou aos alunos uma aprendizagem reflexiva da leitura por eles vivenciada, tendo as 

professoras como mediadoras. Para as aulas mediadas pelas TIC, foram utilizados recursos de animações 

simples e em 3D, animações educativas e instrutivas, quadro digital interativo, vídeos de experimentos 

químicos elaborados pelas professoras em estúdio da equipe de produções e vídeos de sites da WEB. 

O chat interativo foi um dos recursos onde o debate e a interatividade online teve grande 

importância para os alunos do programa, já que os mesmos podiam tirar suas dúvidas em tempo real dos 

conteúdos abordados nas aulas. 

 

 
 
  
 
 
 
 

 

 

 

 

Figura 2: Quadro digital utilizado para explicação e resolução de exercícios.  
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As explicações e resoluções dos exercícios utilizando o quadro digital interativo foram de 
fundamental importância para o aprendizado significativo dos alunos do programa do ensino médio no 
modelo de curso a distância, porque o recurso tecnológico proporcionou um acompanhamento diferenciado, 
embora os espaços geográficos em que os alunos e professores fossem distantes e diferentes.  
 

 

 

Estratégias de Apoio ao Processo de Aprendizagem dos Alunos 

 

Como parte do processo de ensino e acompanhamento dos alunos foi elaborada atividades de 

planos de estudos (PE) que orientava a pesquisa de determinado conteúdo com tópicos em que os mesmos 

tivessem condições de dissertarem sobre a construção do conhecimento do aluno no decorrer do curso. 

Foi trabalhado o tópico tipos de misturas e soluções e métodos de separação como tema de 

construção e aplicação de conhecimentos através dos contextos dos alunos.     

A pesquisa foi elaborada e orientada com o objetivo de observar à percepção dos alunos quanto 
ao uso das TIC observando o interesse e habilidade que os alunos estavam desenvolvendo para 
encaminhar as atividades. Diante dos recursos disponíveis e a orientação dos professores presenciais os 
resultados se mostraram satisfatórios. 

Os planos de estudos obedeciam a critérios para serem avaliados de acordo com os tópicos 
abordados para desenvolvimento da pesquisa e a forma como os alunos direcionavam as  suas colocações, 
observamos que os alunos se mostravam com mais entusiasmo quando a pesquisa era orientada ao seu 
contexto e quando se sentiam inseridos nele. Portanto pudemos perceber que os PE foram fundamentais 
para uma complementação de conhecimentos  científicos construídos por esses alunos. 
 

Avaliação de Aprendizagem dos Alunos no Processo de Ensino a Distância 

 

O processo avaliativo foi realizado durante todo o desenvolvimento do curso, através dos 

exercícios modelos (EM), das dinâmicas locais interativas (DLIs) e das perguntas feitas nos momentos da 

interatividade. Este momento propiciava o encontro entre os professores ministrantes, professores 

presenciais e alunos de todas as comunidades, levando a e aprendizado através da problematização dos 

conteúdos das aulas.  

O processo da avaliação ainda está muito relacionado aos modelos tradicionais com alterações 

para o programa de ensino a distância. O modelo utilizado é o somatório, onde procura-se verificar o que 

realmente os alunos construíram em forma de aprendizagem significativa, fazendo uma observação através 

dos objetivos relevantes e os métodos e recursos tecnológicos utilizados para o ensino tecnológico 

presencial mediado.   

 

 

 

O processo de ensino e aprendizagem que o programa este inserido e que aborda para as comunidades 

rurais e ribeirinhas do Amazonas procura satisfazer as necessidades dos alunos e procura colocar o ensino 

de forma contextualizada a partir da intencionalidade no ato em que os professores coloca seus objetivos e 

conteúdos, trabalhando na elaborando de uma avaliação que esteja inserida e vinculada a todo o processo 

de construção e desenvolvimento do cidadão. Formando cidadãos para uma educação sustentável numa 

região onde os recursos naturais são abundantes, mas pouco explorados de forma reacional, criando uma 

visão mais crítica e significativa para a formação dos alunos. 
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Dificuldades Apresentadas no Programa   

A região Amazônica encontra-se rodeada por rios que fazem as ruas hidrográficas os meios de 
transporte mais comum entre as pequenas cidades e as comunidades, em conseqüência alguns pequenos 
problemas aparecem no decorrer do programa. Podemos citar alguns através da tabela abaixo  

Tabela 5: Dificuldades das comunidades apresentadas no programa  

 
A grande dificuldade ainda pode-se dizer ainda é na qualificação e capacitação de alguns 

professores presenciais, aqueles que ficam na sala de aula em algumas comunidades, principalmente as 
mais distantes da capital, pois em decorrência da distância as vezes não é possível chegar tão rápido e 
solucionar pequenos problemas.   

 
Conclusões 
 

Analisando os resultados das aulas pode-se perceber que os alunos se sentem mais motivados 

para entender os conteúdos de química, quando se tem uso de aulas teóricas acompanhada de aulas 

práticas virtuais, pois as mesmas se tornam mais dinâmicas, possibilitando aos alunos uma interação maior 

entre eles e as professoras. 

Para melhor adequação dos conteúdos foi realizado um diagnóstico dos alunos com o intuito de 

saber o nível de conhecimento formal, pois, esses foram fundamentais para que as experiências se 

tornassem não penas aulas, mas que fossem motivadoras e criativas dos conteúdos abordados. 

Com isto foi possível elaborar os planos de aula de acordo com os anseios das comunidades, 

desenvolvendo a capacidade de compreensão, análise, senso crítica e principalmente a inserção deles na 

sociedade de forma mais consciente e participativa. 

De acordo com o desenvolvimento foi possível observar não só o interesse dos alunos, mas das 

professoras também, pois para inserir as temáticas que constavam no planejamento foi necessário 

contextualizar os conteúdos fazendo uso dos recursos tecnológicos.   

Durante o planejamento e a preparação das aulas, utilizarmos vários recursos que podiam 

melhorar as aulas, sempre pesquisando em sites educativos, periódicos e livros didáticos, bem como a 

consulta e as observações das coordenadoras pedagógicas. Além de preparar previamente todo o 

detalhamento e os roteiros das aulas para a produção artística produzir, fez-se necessário a revisão de todo 

material artístico e dos conteúdos. A necessidade de fazer alguns ajustes em algumas aulas foi de 

fundamental importância para que os alunos não tivessem as mesmas repetições e a motivação decaísse.  

O cuidado de fazer as revisões das aulas junto à equipe de produção da JOBAST se tornou uma 

atividade bastante prazerosa, porque sempre se procurava a contextualização da química com o cotidiano 

dos alunos, buscando imagens que retratassem e mostrasse a imagem do aluno rural e ribeirinho, isso se 

tornou importante porque abriu a visão dos alunos para consciência dos do papel deles na sociedade em 

geral.  

Dificuldades das Comunidades Dificuldades Tecnológicas 

Comunidades muito distantes da sede local Falta de sinal via satélite 

Falta de energia em algumas comunidades Impressoras sem tintas 

Falta de transporte hidroviário (canoas) Falta de papel  

Comunidades alagadas pela enchente dos rios Computadores com problemas 

Chuvas intensas  Falta de áudio em algumas salas de aulas 

Geradores de energia próprios  Manuseio direto  com os computadores 
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O trabalho desenvolvido com as TIC no programa do Ensino Médio Presencial com Mediação 

Tecnológica proporcionou uma experiência inovadora através da interatividade proporcionada pela 

plataforma IPTV que permite em tempo real os alunos interagirem com os professores e com os colegas de 

todas as comunidades. 
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Palavras Chave: investigação, óleos e gorduras, pesquisa, reconstrução 

Introdução   

Pesquisas relacionadas ao ensino de Ciências no 
Ensino Médio revelam que os estudantes tem 
dificuldade em entender as representações em 
Química, dada a predominância de verbalismos 
conceituais desvinculados do seu cotidiano.  
Por considerar a questão dos óleos, gorduras e 
alimentos uma temática de grande importância 
para a sociedade, e por considerar ainda que o 
tema  possibilita a aprendizagem significativa de 
uma grande diversidade de compostos orgânicos, 
essa pesquisa foi elaborada no sentido de propor 
uma nova abordagem para a aprendizagem  dos 
conceitos de reação químicas, composição de 
alimentos e propriedades físicas e químicas de 
óleos e gorduras, de maneira que aproxime o 
conhecimento elaborado do cotidiano dos alunos. 
A metodologia de ensino foi baseada na 
aprendizagem significativa, através da 
investigação e da pesquisa

2
.  A pesquisa foi 

aplicada entre os meses de fevereiro a maio de 
2.009, no Instituto de Educação Estadual de 
Maringá, com duas turmas do matutino do 3º ano 
do Ensino Médio e duas turmas do matutino do 4º 
ano do curso de Formação de Docentes, 
perfazendo uma média de 150 alunos. 
Inicialmente foi aplicado um questionário de 
investigação sobre os conhecimentos prévios dos 
alunos, com questões referentes ao tema. Logo 
após, foi realizada uma discussão oral a respeito 
das respostas.  Em aulas posteriores, os alunos 
realizaram experimentações investigativas a 
respeito de: (1) estados físicos dos alimentos 
(manteiga, gordura vegetal hidrogenada, óleo de 
soja e coco)  em diferentes temperaturas, (2) 
extração de óleos vegetais de girassol e coco,   
(3) identificando  insaturações, (4) 
transformações químicas em óleos e gorduras 
(obtenção de aromas de ésteres a partir da 
manteiga). Na sala de aula, os alunos montaram 
uma tabela, com os dados dos rótulos das 
embalagens e de tabelas de composição de 
alimentos

3
 (Internet). Logo após foram 

distribuídos alguns textos contendo os conteúdos: 
estrutura e composição dos óleos e gorduras, 
gorduras trans na indústria alimentícia, ácidos 
graxos ômega-3 e ômega-6: efeitos no 
organismo. Os alunos trouxeram e investigaram 
novos rótulos em sala de aula, ocorrendo 
participação e diálogo efetivo. Nas aulas 
seguintes, foi utilizado o livro didático de Química, 
fazendo interfaces da abordagem realizada com 

os conteúdos do planejamento de ensino da 
escola, a seguir: cadeias carbônicas, funções 
químicas, ácidos carboxílicos, álcoois e ésteres 
(classificação, nomenclaturas e propriedades), 
triglicerídeos e reações químicas. Foi 
disponibilizado um programa de computador, com 
estruturas em 3D, dos ácidos graxos cis, trans, 
ácidos ômega-3 e ômega-6. No mês de maio, foi 
aplicado um questionário, de mesmo teor do 
questionário inicial, e ao final do mês de maio, os 
alunos fizeram uma avaliação, com questões 
referentes aos conceitos estudados. 

Resultados e Discussão 

         A tabela abaixo refere-se ao resultado percentual 
de três das sete questões elaboradas nos meses 
de fevereiro e maio de 2.009. O que é gordura 
trans? O que é gordura vegetal hidrogenada ? O 
que são alimentos com ômega-3 e ômega-6 ? 

   
Mês Incorreto N.Respon

d. 
Responde
u Fevereiro 

Maio 

  40,1 

    2,7 

   22,2 

     2,3 

  37,7
* 

 

 

  95,0
** 

Maio     2,7      2,3   95,0
**
 

*responderam apenas através da citação de 
exemplos.  
** responderam através de conceitos científicos e 
exemplos 

        Nas avaliações aplicadas no final de maio, 
obteve-se 90% de acertos. Durante o ano letivo, 
é possível fazer novas interfaces no aprendizado, 
como a abordagem de novas funções e reações 
orgânicas, e a produção de produtos de higiene, 
limpeza e biocombustíveis.  

Conclusões 

A abordagem utilizada me possibilitou a relação 
de diálogos durante todo o processo, e intensa 
participação e intervenção dos alunos. Alguns 
relatos dos alunos e os resultados obtidos 
evidenciaram que ocorreu um processo de 
aprendizagem significativa e de transposição dos 
conteúdos trabalhados à situações reais de seu 
cotidiano. Possibilitou também, um repensar a 
respeito de seus hábitos alimentares e de 
consumo de alguns alimentos. 
 
1
Schenetzler, R.P. Importância, sentido e contribuições 

de pesquisas para o ensino de Química. Química Nova 
na Escola. Mai.1995 
2
Solomons,G.T.H. P. Química Orgânica 2: Livros 

Técnicos e Científicos. São Paulo 
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3Unicamp. Tabela Brasileira de Composição de 
Alimentos. TACO.  São Paulo. 2008 
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Palavras Chave: Nomenclatura, Jogos. 

 

Introdução 

A utilização de jogos didáticos pode ser um apoio à 
aprendizagem de conceitos e representações no 
ensino de química, pois além de proporcionar aos 
alunos experiências significativas no campo do 
conhecimento, também exploram o lado afetivo e 
social do aluno. O jogo ajuda o aluno a construir 
novas descobertas desenvolvendo e enriquecendo 
sua personalidade

1
. 

Reconhecendo assim a dificuldade dos alunos no 
ensino médio de aprender o conteúdo de Química 
Orgânica, este trabalho teve por objetivo propor dois 
jogos didáticos abrangendo o conteúdo de 
Nomenclatura de compostos orgânicos, como um 
recurso que possa contribuir para um aprendizado 
diferente, e facilitar a compreensão do conteúdo. 

Resultados e Discussão 

Na disciplina de Projetos em Ensino de Química C, do 
4º ano de Química Licenciatura da Unioeste, houve 
várias discussões sobre o ensino de nomenclatura de 
compostos orgânicos no Ensino Médio. Observando 
os livros didáticos, os conteúdos são trabalhados de 
uma forma muito complexa, onde o aluno não 
aprende, simplesmente decora. A partir daí resolveu-
se elaborar dois jogos didáticos para facilitar o 
processo de ensino e aprendizado. 
Os jogos elaborados foram: Bingo Químico e Roleta 
Química. 
O jogo bingo químico é formado por cartelas, nas 
quais estão desenhadas 25 estruturas de compostos 
orgânicos diferentes em cada cartela, um globo 
contendo bolinhas enumeradas de 01 à 90 e uma 
tabela na qual cada número corresponde a um nome 
de um composto orgânico. No jogo, cada aluno recebe 
uma cartela. Quem sorteia os números é o professor e 
com o auxílio da tabela diz o nome do composto 
orgânico correspondente, além de escrevê-lo na lousa. 
O aluno deve procurar a estrutura na sua cartela. 
Vence o aluno que preencher primeiro uma coluna na 
vertical, horizontal ou diagonal. A classe deve saber 
todo o conteúdo de nomenclatura. 
O jogo Roleta Química consiste de uma roleta de 
madeira dividida em 48 partes, pintadas 
aleatoriamente nas cores branca, azul, amarela e 
preta. Além disso, o jogo possui 90 cartas contendo 
perguntas do conteúdo de química orgânica e 90 

cartas com as respectivas respostas. As cartas estão 
organizadas em três conjuntos de 30 cartas, onde 
cada conjunto corresponde a uma cor (branca, azul e 
amarela). Cada cor corresponde a um diferente nível 
de dificuldade, a cor branca corresponde ao nível de 
dificuldade baixo e vale 30 pontos, a cor azul 
corresponde ao nível de dificuldade médio e vale 50 
pontos e a cor amarela corresponde ao nível de 
dificuldade alto e vale 100 pontos. A cor preta na 
roleta corresponde ao “Passa a vez”. Exemplo: O 
aluno gira a roleta e caso caia na cor amarela, ele 
retira uma carta de cor amarela e tenta responder a 
pergunta.Posteriormente ele retira uma carta amarela 
com a resposta e verifica seu acerto. O objetivo do 
jogo é fazer com que o aluno reforce o seu 
aprendizado de uma maneira mais divertida. A turma 
pode ser dividida em 4 grupos, onde vence quem tiver 
o maior número de acertos. 

Conclusões 

Os jogos didáticos propostos são um instrumento 
importante no processo de ensino e aprendizagem. Os 
jogos serão aplicados futuramente pelos professores 
para que as aulas de Química sejam mais 
interessantes, e que haja um encantamento por parte 
dos alunos. 
 

____________________ 
 

1CUNHA, Márcia B. da. Jogos Didáticos de Química. Santa 

Maria, RS, 2000.  
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Introdução 

É notória a dificuldade do aprendizado de química 
no ensino médio, basicamente por dois fatores: o 
primeiro é a exagerada ênfase à memorização, e o 
segundo é a desvinculação do conhecimento 
químico a vida cotidiana. Se já não bastassem tais 
dificuldades, quando o assunto é reações 
orgânicas o problema aumenta.  
Segundo NARDI esse problema deve ser corrigido 
por adequações e modificações nas práticas 
pedagógicas do professor em sala de aula

1
. 

Algumas metodologias podem ser utilizadas para 
se trabalhar conteúdos de reações químicas que 
são atividades experimentais e usos de jogos 
didáticos.  
Dessa forma o objetivo deste trabalho é apresentar 
uma proposta para trabalhar o conteúdo de 
reações orgânicas. 

Resultados e Discussão 

A turma da disciplina “projetos de ensino de 
química C” da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná desenvolveu propostas, baseadas em 
experimentos e um jogo, para ensinar as reações 
orgânicas. 
O conteúdo de reações orgânicas dificilmente é 
trabalhado no ensino médio principalmente devido 
ao grande tempo utilizado para trabalhar 
nomenclatura, que é um conteúdo antecedente as 
reações, e, quando trabalhado, ocorre a falta de 
algum estímulo para despertar o interesse do 
aluno.  
 Desta forma, pesquisou-se experimentos que 
foram testados para averiguar eventuais erros no 
procedimento, bem como possíveis alterações no 
mesmo, de forma a tornar o experimento mais 
condizente com a realidade dos laboratórios dos 
colégios no ensino médio. Os critérios para escolha 
dos experimentos foram; rapidez, materiais de 
baixo custo; adaptação ao cotidiano. 
Assim, as propostas de experimentos foram; 
aromas

2
, que demonstram reações de 

esterificação; uréia e iodofórmio
3
, para verificar 

reações de grupos funcionais e produzindo plástico 
a partir da caseína do leite

 
em uma reação de 

polimerização
4
. 

Além dos experimentos, desenvolveu-se um jogo 
de reações orgânicas denominado pife químico, 
que consiste de 54 cartas contendo estruturas de 

reagentes e produtos de uma possível reação 
orgânica. O objetivo do jogo é formar três trincas, 
sendo cada trinca constituída de três cartas, as 
duas primeiras de reagentes e a última do produto 
da reação dos primeiros (Figura 1). Deve ser 
jogado por no máximo, cinco alunos. Para jogar, é 
preciso que o aluno tenha conhecimento de todo 
conteúdo de reações, como substituição, adição, 
oxidação e redução. 

 
Figura 1: Exemplo de uma trinca de reações. 
 
Utilizando-se da combinação de experimentos e do 
jogo, é possível se obter bons resultados, pois os 
experimentos podem ser utilizados para despertar 
o interesse dos alunos seguidos pela utilização do 
jogo, que proporciona a fixação do conteúdo que é 
previamente trabalhado em sala de aula. 

Conclusões 

Verificou-se que o jogo e os experimentos 
propostos podem facilitar no processo de ensino e 
aprendizagem, tornando as aulas mais 
interessantes ao aluno estimulando o mesmo no 
conteúdo de reações orgânicas. 
________________ 
1
NARDI, Roberto. Questões atuais no ensino de 

ciências. São Paulo: Escrituras, 1998. 
2
Costa,T.S.;Ornelas,D.L.;Guimarães,P.I.C.;Merçon,

F.Confirmando a esterificação de Fischer por meio 
dos aromas.Química nova na 
escola.2004.n°19.36,37,38. 
3
Hess, S.Experimentos de Química com materiais 

domésticos.São Paulo.Moderna.1997. 
4
Marconato,J.C;franchettl,S.M.M.Polímeros 

superabsorventes e fraldas descartáveis.Química 
nova na escola,2002,n°15.pg 42-44. 
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Introdução 

Este trabalho investigou as dificuldades de 

aprendizagem relativas a “reações químicas” e 

“estrutura da matéria” através de entrevistas com 

alunos do Ensino Médio de escolas da rede pública 

da cidade de Marília (SP), sendo 593 da primeira 

série, 470 da segunda e 351 da terceira. Para tal 

foram elaborados questionários (entrevistas semi-

estruturadas), onde se buscou identificar o nível 

conceitual dos 1414 alunos sobre os dois temas e 

das relações entre ambos, as incorreções 

conceituais, as dificuldades de aprendizagem 

manifestadas pelos estudantes e suas opiniões 

sobre esses tópicos. Como referencial teórico de 

análise utilizamos a análise textual discursiva
1
, que 

é uma abordagem de dados que transita entre 

duas formas consagradas de análise de dados na 

pesquisa qualitativa e que são a análise de 

conteúdo e análise de discurso. Utilizamos também 

para analisar os dados obtidos (respostas dos 

questionários como corpus documental), elementos 

da Teoria da Aprendizagem Significativa
2
. 

Resultados e Discussão 

Com relação ao tema “reações químicas” foram 

detectados os seguintes resultados:  

I) 790 alunos (56% do total) - distribuídos em 

64% dos alunos da 1.
a
 série, 48% da 2.

a
 série e 

53% da 3.
a
 série – não escreveram absolutamente 

nada sobre o tema.  

II) 200 estudantes (14% do total) – distribuídos 

em 12% da 1.
a
 série, 20% da 2.

a
 série e 10% da 3.

a
 

série – manifestaram uma concepção correta sobre 

reações químicas. 

III) 424 alunos (30% do total) – sendo 23% da 

1.a série, 32% da 2.a série e 38% da 3.a série – 

evidenciaram concepções incorretas onde as mais 

freqüentes foram: “reação química é uma mistura, 

é uma soma de átomos, é uma mudança de 

estado, é uma modificação sofrida pelos 

elementos, é uma mistura de átomos num 

composto químico, é uma transformação 

irreversível, é uma mistura de dois elementos 

dando um terceiro”.  

Com relação à “estrutura da matéria”, os 

resultados foram: 

I) 991 alunos (70% do total) – sendo 71% da 1.
a
 

série, 74% da 2.
a
 série e 64 da 3.

a
 série – não 

escreveram nada sobre o tema. 

II) 198 alunos (14% do total) indicaram apenas a 

presença das três partículas fundamentais 

(prótons, nêutrons e elétrons). 

III) 225 estudantes (16% do total) manifestaram 

concepções incorretas do tipo: “estrutura atômica é 

a distribuição dos elementos atômicos na eletros- 

fera, é a estrutura da molécula, é a forma de 

representar uma reação química, é o número de 

átomos de um elemento”.  

Dentre os 16 conceitos diretamente ligados à 

estrutura do átomo (núcleo, elétron, energia, onda, 

ligação química, elemento químico, orbital, 

probabilidade, subnível, camada, íon, números 

quânticos, radiação, carga elétrica, spin, número 

atômico) somente os dois primeiros foram 

significativamente indicados pela grande maioria 

dos alunos, todavia dos 1085 que indicaram a 

presença do núcleo, só 282 relacionaram-no 

corretamente à estrutura atômica. 

Conclusões 

Bastante significativo também foi o fato de 82% 
dos entrevistados não indicarem nenhuma relação 
entre reações químicas e estrutura do átomo. 
Segundo os alunos suas principais dificuldades 
com relação a estes dois temas são decorrentes da 
forma como os professores explicam e da própria 
complexidade do assunto em seu nível 
submicroscópico

3
. Considerando-se a estreita 

relação entre os processos de ensino e 
aprendizagem, os resultados desta pesquisa 
permitem uma reflexão acerca destes importantes 
temas e de como eles têm sido inadequadamente 
abordados, tanto em termos de gerar um reduzido 
nível de conhecimento quanto das incorreções 
conceituais que favorece. Evidencia, portanto, o 
questionamento necessário dos professores em 
relação à organização de conteúdo e metodologia 
de ensino – exclusivamente expositiva – que 
normalmente adotam no ensino daqueles temas.     
_________________________ 
 
1
 MORAES, R.; GALIAZZI,  M. C.  Análise textual 
discursiva. Ijuí: Ed. da Unijuí, 2007 
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Introdução 

No ensino de Ciências, particularmente no ensino 
da Química, o professor se depara, 
freqüentemente, com alguns conteúdos que 
exigem do aprendiz determinadas habilidades e 
estruturas cognitivas que possam dar conta de 
elaborar conceitos que dependem da noção de 
probabilidade. No ensino de Química, no nível 
médio, alguns conceitos são introduzidos e 
desenvolvidos tendo como característica a relação, 
parcial ou completa, com a idéia de evento 
probabilístico. Citamos alguns exemplos: 1) o 
conceito de mistura de substâncias no estudo das 
soluções, 2) o conceito de emissão e decaimento 
radioativo no estudo da radiatividade, 3) a teoria 
cinética dos gases e o conceito de caminho livre 
médio, 4) os conceitos de orbital, de onda-
partícula, de salto quântico, de hibridização e a 
interpretação do princípio da incerteza na teoria 
atômica moderna, 5) os conceitos de colisão 
efetiva e complexo ativado na cinética de reações 
e 6) os conceitos relacionados ao equilíbrio 
químico.  
O próprio discurso do professor de Química, no 
Ensino Médio, utiliza, com freqüência, palavras, 
expressões ou mesmo terminologias que remetem 
aos conceitos probabilísticos. Por exemplo, quando 
se fala em “movimento aleatório” das moléculas, ou 
“misturas casuais” de  soluto e solvente, ou ainda, 
sobre a “chance” de haver colisões efetivas, 
relacionadas às energias de ativação numa reação. 
Considerando que a elaboração de alguns desses 
conceitos depende de generalizações e da correta 
utilização da teoria das probabilidades, tomamos 
como hipótese, neste trabalho, que a compreensão 
dos mesmos torna-se significativa se o estudante 
apresenta uma estrutura cognitiva que contempla a 
plena compreensão dos eventos probabilísticos. 
Nesta pesquisa os sujeitos foram estudantes da 
última série do Ensino Médio.  

Resultados e Discussão 

Os testes e as entrevistas a que submetemos os 
alunos foram baseados nos trabalhos de Piaget

1
 e, 

principalmente no trabalho de Piaget e Inhelder
2
 

sobre a gênese da idéia de aleatoriedade em 
crianças e adolescentes. Baseamo-nos também 
nos resultados de uma pesquisa desenvolvida na 

China (Jun
3
), sobre a utilização do conceito de 

“probabilidade” por jovens do ensino superior em 
cursos da área de ciências. Utilizamos como 
documentos as transcrições das entrevistas (pré e 
pós-testes) realizadas individualmente com cada 
aluno participante. A análise e a interpretação 
desses documentos tiveram como objetivo avaliar 
nossas hipóteses, pois esperávamos ser possível, 
tomando como base o trabalho de Piaget e 
Inhelder

2
 identificar se os alunos investigados 

seriam capazes de generalizar e elaborar conceitos 
acerca da “Teoria cinética das colisões” lançando 
mão de elementos da teoria das probabilidades. 
Inicialmente os estudantes foram entrevistados 
(pré-testes) com o intuito de identificar a 
familiaridade com a noção de evento probabilístico 
ou aleatório. Numa segunda etapa (pós-testes) 
esse conhecimento (ou a ausência parcial/total 
dele) foi reexaminado, à luz das teorias de Piaget, 
numa tentativa de estabelecer relações conceituais 
com a “Teoria das Colisões”. 

Conclusões 

Os estudantes apresentaram sérias limitações na 

elaboração dos modelos e na construção dos 

conceitos que auxiliam a compreensão da “Teoria 

Cinética das Colisões”.  Um desses obstáculos, e 

nossa hipótese se mostrou verdadeira, é a não 

utilização da teoria das probabilidades como 

recurso didático de apoio à construção desse 

modelo. Nas salas de aula, os modelos preferidos 

pelos professores partiram do pressuposto de que 

os conhecimentos prévios dos estudantes deviam 

ser simplesmente substituídos por construções 

superiores às analogias superficiais e às noções 

perceptivas de que dispunham. A maioria dos 

resultados dos testes e das entrevistas apontou 

para lacunas e ausências de conexões entre o 

modelo pretendido e o efetivamente elaborado 

pelos alunos investigados, no que diz respeito à 

compreensão da reversibilidade, da causalidade e 

da aleatoridade dos fenômenos que envolvem 

colisões no modelo cinético das reações químicas. 

___________________________ 
1
 PIAGET, J. O desenvolvimento das quantidades 

físicas na criança, Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 

(primeira edição em francês de 1941) 
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ECOBAGS “O futuro da Química” 

Professora: Marilane de Jesus Ferreira 
 
O presente projeto foi desenvolvido com alunos dos 1º e 2º anos do Ensino Médio do Colégio Estadual 
Marquês de Caravelas – Ensino Fundamental, Médio e Profissionalizante, período matutino,  pela 
professora de Química Marilane de Jesus Ferreira, tendo  como conteúdo programático Matéria e suas 
Transformações (Tabela Periódica dos Elementos Químicos)  e a Química Sintética ( Polímeros). 
Tendo em vista a polêmica das sacolas descartáveis que levam 1 (um) segundo para serem produzidas, 20 
( vinte) minutos para serem usadas e 500 ( quinhentos) anos destruindo o planeta e atendendo à Agenda 
XXI no que diz respeito à mudança de padrão de produção e consumo, levamos os educandos por meio de 
debate repensarem sobre questões atuais: sacolas oxibiodegradáveis e sacolas retornáveis. 
Formamos equipes composta de 4 (quatro) alunos que desenvolveram pesquisas sobre os conceitos dos 
plásticos das atuais sacolas, sobre o plástico oxibiodegradável e o material que são confeccionadas as 
atuais sacolas retornáveis. No segundo momento os alunos apresentaram seminários para os alunos da 
sala de aula. 
No terceiro momento do projeto as equipes  confeccionaram uma ECOBAG e utilizando a Tabela Periódica 
dos Elementos Químicos  formaram frases ambientalmente correta utilizando os símbolos químicos e 
estamparam na sua ECOBAG. Foram confeccionadas mais de 50 (cinqüenta ) sacolas com frases 
diferentes  
No quarto momento foi realizado um desfile com as ECOBAGS  e foi escolhida a frase mais criativa e o 
modelo mais interessante. 
No quinto momento foi a busca de parcerias para a confecção de ECOBAGS que serão entregues a cada 
aluno do colégio, professores e funcionários. 
Por que participar?    
Porque  além de não custar  muito, a sua  atitude  irá mudar para sempre  o futuro  dos seus filhos, netos e 
porque não dizer do Planeta. Basta  usar  e   incentivar   seus   amigos,   vizinhos, parentes, a  usarem  
Sacolas  Retornáveis   para  as compras  no supermercado, no açougue, no  sacolão,  locadora, na padaria, 
etc. É fato que  existem  muitas  outras  atitudes a serem tomadas, mas  não  podemos  tratar  de  
todas,  pois tentar mudar muitos hábitos de uma só vez, podemos correr  o  risco  de  não  mudar nada. 
É por  isso  que nosso foco  atual é o de trabalhar  no incentivo ao uso de sacolas retornáveis, o que 
contribuirá na redução da utilização de sacolas plásticas.   
Sabemos  que é quase  impossível  vivermos  sem as sacolas plásticas, pois elas também são usadas para 
coletar lixo. 
Quem não tem em casa um cantinho reservado para guardar as sacolas? Elas se acumulam e dificilmente 
fazemos o uso  total dessas embalagens, além do que, é provável que em algum momento iremos descarta-
las e do mesmo modo, estaremos poluindo o meio ambiente. 
O que fazer?  
Leve para casa somente a quantidade necessária para o lixo, caso não saiba, indiretamente você paga por 
elas. E utilizando menos sacola plástica será menor a emissão do material poluidor no meio ambiente. 
Então, para que isso não aconteça...  
Objetivo 
Queremos atingir a confecção de 10000 ( dez mil ) sacolas retornáveis que serão distribuídas aos alunos da 
Rede Estadual de Educação, modelo selecionado através do projeto e com a frase “ Somos Paranaenses: 
Preservamos o Planeta” com símbolos dos elementos químicos presentes na Tabela Periódica dos 
Elementos Químicos 
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Situação de Estudo (SE) com a temática produção do álcool e meio 
ambiente: uma introdução à química orgânica. 
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Palavras Chave: Situação de Estudo, Química, Álcool. 
 

Introdução 

Nas aulas de Química do Ensino Médio, 

geralmente os conteúdos são desenvolvidos de 

maneira tradicional e descontextualizados. Por 

isso, os alunos não conseguem compreender e 

muito menos relacionar com o cotidiano os 

conhecimentos abordados pela disciplina. Neste 

contexto, uma Situação de Estudo (SE) se 

apresenta como uma alternativa interessante para 

romper com a linearidade e a fragmentação tão 

presentes no ensino de Química. Assim, se 

introduz um tema e junto com ele um objeto com o 

qual se pretende produzir conhecimentos para o 

grupo
1
. Neste sentido, este trabalho objetivou o 

desenvolvimento de uma Situação de Estudo (SE) 

com o tema “Produção de Álcool e Meio Ambiente”. 

Esta temática foi escolhida pelo seu potencial 

pedagógico em termos de: possibilidades de 

relacioná-la com o estudo da função álcool e 

também de introduzir questões sociais importantes 

para a formação do cidadão. O trabalho foi 

aplicado com quarenta alunos do 3º ano do Ensino 

Médio, na disciplina de Química. Para a coleta de 

dados utilizamos como técnicas: questionário, 

produção, leitura e discussão de textos, TV 

Multimídia em formato JPG (produção e colheita da 

cana e fabricação do álcool). Entretanto, nesta 

sessão apresentamos apenas os resultados 

obtidos por meio de um questionamento feito aos 

alunos. Para análise e discussão dos resultados 

baseou-se na análise de conteúdo com a técnica 

de análise temática
2
.  

Resultados e Discussão 

Para verificar as concepções prévias dos alunos 

em relação à temática “Produção de Álcool e Meio 

Ambiente” foi solicitado aos alunos que 

escrevessem cinco palavras relacionadas ao tema. 

Pela categorização das respostas identificamos 

treze palavras diferentes mencionadas pelos 

alunos. A Tabela 1 evidencia as palavras e o 

número de vezes que cada uma foi citada. 

Constatou-se que 50% dos alunos (20 alunos) 

relacionaram a temática com a matéria-prima do 

álcool (cana de açúcar), a qual foi citada 20 vezes. 

O mesmo foi observado para a palavra poluição. 

Como o processo da produção do álcool está 

diretamente relacionado com a queima das 

plantações de cana de açúcar, quinze alunos se 

referiram as queimadas, provavelmente, pelo fato 

deste processo ser bastante freqüente em nossa 

região. A associação do álcool como combustível, 

também foi referida por quatorze alunos. Em 

relação às outras palavras citadas com menos 

freqüência, observa-se a atenção dos alunos para 

situações sociais, econômicas e ambientais 

mediante a temática explorada. 

 

Tabela 1. Palavras e Nº. de citações pelos 

alunos.  

Palavras Nº de 

citações 

Palavras Nº de 

citaçõe

s 

Cana de 

açúcar 

20 Ar 7 

Poluição 20 Natureza 7 

Queimadas 15 Bóia-fria 7 

Combustível 14 Árvore 6 

Bebida 

alcoólica 

9 Desmatamento 4 

Usina 8 Automóvel 4 

Lucro 3 ------- ------ 

A investigação das concepções dos alunos se 

torna importante enquanto estratégia de 

contextualização para introduzir a função álcool, 

pois suscitou o interesse e a participação deles nas 

atividades subseqüentes. Nas atividades de leitura 

e construção de textos com os alunos na sala de 

aula, pode–se perceber um entendimento de como 

esta ciência esta inserida no cotidiano deles.  

Conclusões 

A Situação de Estudo (SE) propicia o interesse 

dos estudantes pela química, oportunizando o 

entendimento e a criação de significados, 

evidentes na abordagem de aspectos sociais, 

econômicos, tecnológicos e ambientais associados 

ao processo de produção do álcool.  

____________________ 
1
 MALDANER, O. A.; ZANON, L. B. Produção 

coletiva e inovação curricular como mediação da 
formação continuada de professores. In: APED 
SUL, 5.atas...2001ª, p. 50. 2001. 
 

2
BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: 
Martins Fontes, 1977. 
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Palavras Chave: tratamento de água, contextualização, experimentação. 
 

Introdução 

As oficinas temáticas têm como proposta 
incorporar novas metodologias fundamentadas em 
abordagens que sejam contextualizadas e 
interdisciplinares, por isso são escolhidos temas 
com relevância social e que estejam inseridos no 
contexto dos alunos. Foram desenvolvidas 
atividades experimentais que são oferecidas no 
laboratório de química da UEM, através de 
agendamento prévio, para alunos do Ensino Médio 
(EM) e da 8ª série do Ensino Fundamental (EF). 
Segundo MALDANER (2003)

1
 é uma prática 

corrente dos professores de química seguir uma 
seqüência convencionada de conteúdos e, como 
conseqüência, apresentarem dificuldades em 
estabelecer relações entre os conteúdos, e, esses 
com questões mais amplas da sociedade. Assim, 
entendemos que o Laboratório de Oficinas 
Temáticas abre um espaço para o aluno-docente 
vivenciar possibilidades de abordagens diferentes 
daquelas encontradas na escola e, assim, através 
de sua prática docente adquirir autonomia para 
quando assumir a cadeira docente, produzir 
mudanças na forma de ensinar química. Além de 
também possibilitar aos alunos da escola básica a 
percepção de que a química pode ser diferente, ou 
seja, os conhecimentos adquiridos na escola 
podem fazer sentindo para suas vidas e não 
apenas servirem para a realização de provas e 
vestibulares. 

Resultados e Discussão 

A oficina iniciou o atendimento no final do mês de 
maio e já recebeu mais de 37 alunos, parte destes 
vinculados a Educação de Jovens e Adultos e 
outra vinculada ao Ensino Médio. As oficinas são 
oferecidas uma vez por semana e já contamos com 
o agendamento marcado até a primeira quinzena 
de setembro desse ano. No início da oficina 
solicitamos aos alunos que respondam a um 
questionário com o objetivo de levantar algumas 
concepções iniciais e no final solicitamos que eles 
façam uma avaliação da oficina.Nas questões 
iniciais, constatamos que 56% dos alunos 
destacaram que a “água limpa” seria uma 
característica de água boa a ser consumida, 
indicando que esses podem não relacionar “água 
limpa” com a água potável, visto que nas 

justificativas dos alunos, a maioria relaciona “água 
limpa” observando apenas sua aparência 
macroscópica, podendo não levar em conta os 
microorganismos patogênicos que podem estar 
presente na água. Apenas 16% dos alunos 
acredita que a água boa seria aquela que passou 
por um tratamento, 7% que seria água pura e 
somente 5%

 
 que seria água potável. Em relação à 

diferença entre água mineral e água da torneira, 
23% responderam que a água da torneira passa 
por um tratamento e a água mineral não, 19% 
respondeu que a água mineral é pura e muitos 
consideraram que a água mineral é mais tratada 
(possui mais cloro) que a água da torneira. Ao final 
da oficina, os alunos perceberam que a água boa 
para beber, tanto da torneira como mineral, deve 
ser potável e quimicamente não pode ser 
considerada pura. As avaliações indicaram que 
todos gostaram da forma como foi abordada a 
oficina e enfatizaram a importância da 
experimentação e das discussões, assim como 
muitos sinalizaram a compreensão sobre a 
necessidade de fazer o uso consciente da água 
potável, conforme comentário a seguir: “vou 
reutilizar a água que lavo roupa para limpar o 
quintal”. Além disso, muitos perceberam a 
importância do conhecimento químico, conforme 
comentário apresentado nas avaliações: “não sabia 
que tinha tanta química relacionada a água”.  

Conclusões 

Por ser um tema presente no cotidiano dos alunos 
tivemos uma boa participação destes em todos os 
processos realizados na oficina, obtendo um 
resultado positivo em relação à oficina 
apresentada. Consideramos que a abordagem 
proposta trouxe bons resultados para uma 
aprendizagem de química mais significativa para 
os alunos participantes das oficinas, no sentido de 
utilizar os conhecimentos adquiridos para 
interpretar melhor o contexto apresentado no início 
da oficina, assim como permitiu aos estagiários 
vivenciarem a prática docente, proporcionado 
amadurecimento na condução de propostas 
alternativas em ensino.  

____________________ 
1 

MALDANER, O.A. A Formação Inicial e 
Continuada de Professores de Química. Ijuí, Ed. 
Unijuí, 2003. 
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Introdução 

Esse trabalho surgiu através das discussões 

realizadas no Grupo de Estudos em Ensino de 

Química da UEM que é formado por professores 

da Universidade, do Ensino Médio e alunos do 

curso de Licenciatura em Química, que resolveram 

desenvolver propostas de ensino coerentes com as 

atuais tendências em ensino de química, 

sinalizadas pela pesquisa em educação química e 

também apontadas nas Diretrizes Curriculares da 

Educação Básica do Paraná
1
. Nesse sentido, foi 

escolhido o tema eletroquímica, em função das 

muitas dificuldades de aprendizagem normalmente 

apresentadas pelos alunos. A proposta teve como 

objetivos principais desenvolver atividades que 

proporcionassem aprendizagens mais significativas 

e promover a formação de cidadãos mais 

conscientes. Inicialmente, foram elaboradas 

atividades de problematização, que consistiram em 

apresentar uma figura que continha duas bicicletas, 

fazendo a seguinte questão: ”Porque a bicicleta 

sem pintura parece que não está sendo corroída?”. 

Em seguida, organizamos o conhecimento por 

meio da atividade experimental sobre a reatividade 

de metais e outras variáveis envolvidas. Também 

promovemos atividade para abrir pilhas secas 

usadas e reconhecer os componentes da mesma e 

provocamos discussões sobre a possível 

reciclagem dos elementos que constituem uma 

pilha seca. A elaboração das atividades de ensino 

baseou-se nos trabalhos do GEPEQ
2 

(1999), 

SANTOS
3 
(2006) e KRÜGER

4 
(1997). As atividades 

foram aplicadas por uma professora do ensino 

médio pertencente ao Grupo de Estudos. Os 

resultados foram obtidos por meio de 

questionários, comentários dos alunos, análise de 

algumas aulas filmadas e observações da 

estagiária que acompanhou a aplicação. Cabe 

salientar que durante todo o desenvolvimento 

metodológico, promovemos situações de debates, 

discussões em grupos, pesquisas bibliográficas, 

apresentações na forma oral e processos de 

construção e reconstrução das idéias dos alunos.  

Resultados e Discussão  

Durante o desenvolvimento das atividades, sempre 

se procurou identificar os conhecimentos prévios 

dos alunos, por isso detectamos algumas 

afirmações que surpreenderam o grupo, por 

exemplo “enferrujar seria perder a validade” e para 

que os metais se oxidem é preciso de “ferro, água 

e luz solar”. Percebeu-se que com o 

desenvolvimento das atividades experimentais 

aumentou-se gradativamente o interesse dos 

alunos em trabalhar com os temas relacionados ao 

meio ambiente, tais como: a reciclagem de pilhas e 

a corrosão dos metais. Foi possível também 

verificar que a aprendizagem dos alunos foi 

significativa, como ilustrado na fala do aluno A: “Eu 

nunca tinha visto uma pilha por dentro e também 

não sabia como esta funcionava, por isso gostei 

muito da atividade da reciclagem da pilha”. Os 

resultados obtidos nas avaliações e discussões em 

sala de aula foram superiores, quando comparados 

aos bimestres anteriores e os alunos conseguiram 

também pensar em relações econômicas e sociais, 

transcendendo o conhecimento químico como 

demonstra os comentários do aluno B: “A corrosão 

dos metais é influenciada pelo meio em que o 

metal está inserido sabendo-se este meio é 

possível procurar alternativas para minimizar estes 

efeitos. Assim diminuindo os custos gerados na 

reposição do metal no local aonde este 

encontrava-se anteriormente”. 

Conclusões 

Embora o ensino centrado em uma perspectiva 

problematizadora, contextualizada e 

interdisciplinar, seja desafiador, pode-se afirmar 

que a experiência vivenciada com a aplicação 

desta proposta foi muito relevante e produtiva para 

todos os sujeitos envolvidos: professores do 

Ensino Médio, professores da Universidade, alunos 

da Licenciatura em química e do Ensino Médio. 

Desta forma, podemos afirmar que todo o processo 

proporcionou meios de dinamizar e enriquecer o 

processo ensino-aprendizagem em química dos 

alunos do E.M. e dos futuros professores de 

Química.   
_________________ 
1
PARANÄ (Estado) Secretaria de Estado da 

Educação.Curitiba. SEED/PR, 2006.  
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Introdução 

Esta pesquisa buscou investigar a resistência 
por parte dos professores de química do ensino 
médio de Curitiba na utilização do Livro Didático 
Público (LDP) nas escolas da rede estadual. 
Embora este material tenha sido produzido num 
processo de construção coletiva

1
, vários 

professores da rede pública têm mostrado 
resistência em utilizá-lo, em particular os 
professores de química, mesmo havendo 
iniciativas de sua utilização em sala de aula 
através de cursos de capacitação.  

A resistência por parte dos professores para a 
utilização do novo livro didático envolve vários 
aspectos e neste trabalho temos por pressuposto 
que a compreensão sobre o que seja 
contextualização

2
 e como utilizá-la em sala de 

aula seja um destes fatores, bem como a 
concepção conteudista predominante na formação 
inicial presente na maioria destes professores 
realizada dentro da racionalidade técnica

3
. 

Resultados e Discussão 

A pesquisa se desenvolveu através da análise do 

LDP utilizando-se categorias, adaptadas das 

concepções de contextualização propostas por 

Wartha e Alário
2 

e de pesquisa de campo através 

da aplicação de questionário a 40 professores que 

trabalham na rede estadual de ensino, em Curitiba 

e região metropolitana.  
Os resultados apontaram que dos 17 capítulos 

presentes no LDP, 12 utilizam a contextualização 
como facilitador do processo ensino-
aprendizagem, estimulando o interesse do aluno 
pelo conteúdo, por exemplo o cap. 7: Por que há 
pessoas que sentem “choque” no dente obturado, 
e outras não? Apenas em 5 capítulos aparece a 
contextualização que relaciona o conhecimento 
químico com temas sociais, ambientais e 
econômicos, como o cap. 5 Todos s brasileiros 
têm uma dieta equilibrada ? Isso interfere na 
química o corpo ? Que doenças pode causar a 
carência desses elementos químicos ?. Destes 5, 
dois deles, em algumas partes do texto também 
propiciam uma reflexão sobre mudança de atitude, 
como o cap. 14 que chama a atenção para a 
necessidade de diminuir a emissão de gases que 

contribuem para o aumento do efeito-estufa, 
explicando o que é o Protocolo de Kyoto e quais 
são seus objetivos e o cap. 16 que destaca os 
perigos de dirigir alcoolizado e sobre doenças 
causadas pelo consumo excessivo de álcool. 

Em relação aos professores a grande maioria 
(39) respondeu que para eles, contextualizar é 
exemplificar através da química do cotidiano. 
Apenas um dos professores tem uma concepção 
de que a contextualização no ensino de química 
deve ser para formar o cidadão. Em relação aos 
pontos positivos do LDP destacaram: exemplos de 
contextualização, textos para construção social, 
conteúdo complementar, questionamentos, 
exemplos práticos. Os aspectos negativos 
destacados foram: erros conceituais, textos 
extensos e confusos, superficial, linguagem difícil, 
desorganizado, contextos fora da realidade dos 
alunos, não serve como livro “padrão”. 

A maioria dos professores admitiu não utilizar o 
LDP, embora a concepção destes sobre 
contextualização vá ao encontro da concepção 
presente nos textos do LDP, ou seja, 
contextualizar através da abordagem do cotidiano 
como estratégia de motivação. 

Conclusões 

Os professores conseguem perceber que o livro 
apresenta possibilidades de contextualização do 
ensino de química e a resistência em sua 
utilização está na dificuldade de utilizá-lo em sala 
de aula, em virtude dos erros conceituais 
presentes e textos longos de difícil interpretação 
pelos alunos. 
A construção de materiais didáticos por 

professores é uma iniciativa que contribui com a 
pesquisa e reflexão da sua prática pedagógica, no 
entanto para que estes materiais possam ser 
utilizados em sala de aula e contribuir para que o 
conhecimento químico cumpra seu papel de 
formar para cidadania, é necessário 
instrumentalizar estes professores teoricamente e 
metodologicamente em relação às concepções 
sobre contextualização e sua finalidade no ensino 
de química. 

____________________ 
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Introdução 

O biodiesel é visto como uma das melhores 

fontes de combustíveis renováveis, pois é 

comprovado que sua utilização beneficia não só o 

meio ambiente, mas, no caso do Brasil, está aliado 

a políticas sociais do Governo Federal.
1
 

Inserir o tema biodiesel no ensino de Química 

permite integrar a Química com a sociedade 

contemporânea, ou seja, contextualizar. Além 

disso, nas palavras de Geris (2007): “é importante 

a realização de experimentos laboratoriais que 

estejam em sintonia com as pesquisas mais 

recentes, envolvendo novos desafios tecnológicos, 

proporcionando aos alunos de graduação em 

Química e áreas correlatas a aplicação de seus 

conhecimentos básicos, despertando o interesse 

científico ou tecnológico nos mesmos.”
2
 

Atualmente, a principal matéria-prima para 

produção de biodiesel é a soja, embora girassol, 

algodão, canola, pinhão-manso, mamona, entre 

outras plantas, sejam utilizadas no Brasil.
3
 Por 

outro lado, óleos e gorduras animais também 

servem com fonte, de modo que a busca por novas 

fontes para a produção de biodiesel é objeto de 

muitas pesquisas no mundo todo. Nesse sentido, 

propõe-se avaliar a produção de biodiesel a partir 

de óleo do peixe  tilápia do Nilo (Oreochromis 

niloticus), mais especificamente dos resíduos da 

filetagem como fonte de gorduras para o processo 

da transesterificação, permitindo não somente o 

estudo da reação química, mas também vislumbrar 

a variedade de fontes renováveis para a produção 

de biodiesel. 

Resultados 

Resultados e Discussão 

O experimento (produção de biodiesel) foi 

realizado na forma de um mini-curso, aplicado 

durante a XI Semana Acadêmica de Química da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(UNIOESTE), intitulado “Produção de biodiesel a 

partir de óleo de peixe”, contando com trinta e dois 

participantes. 

O mini-curso foi dividido entre parte teórica e 

parte prática. A teoria foi abordada de forma 

expositiva com auxílio de projeção de slides. A 

parte prática foi desenvolvida pelos participantes e 

instrutores. 

Para o processo de obtenção do biodiesel, o 

método utilizado foi a transesterificação do óleo de 

peixe com o emprego de metanol. Por conter 

muitas impurezas, antes da reação o óleo passa 

por lavagem com água e carvão ativo, para 

eliminação de resíduos. Após a reação de 

transesterificação, o produto final passa ainda por 

um processo de decantação e lavagem com água 

para separar produtos indesejáveis. 

 

Conclusões 

Com a produção de biodiesel a partir do óleo de 

peixe, foi possível unir conhecimentos teóricos de 

Química Orgânica com a prática, facilitando a 

compreensão do processo. 

O uso de uma matéria-prima alternativa permitiu 

ainda perceber que muitas fontes alternativas 

existem para a substituição dos combustíveis 

fósseis, para benefício do meio ambiente e do 

próprio homem. 

Por sua simplicidade, o experimento pode ser 

reproduzido facilmente em escolas. Embora deva 

ser feito no laboratório, não é preciso o uso de 

equipamentos caros ou complexos. Além do mais, 

o solvente metanol pode ser substituído pelo etanol 

para evitar maiores riscos à saúde. 

 
______________________ 
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Introdução 

Este trabalho teve como objetivo principal elaborar 
uma unidade didática sobre eletroquímica que 
atendesse às orientações das Diretrizes 
Curriculares da Educação Básica do Paraná e 
iniciou-se com as discussões no Grupo de Estudos 
em Ensino de Química da UEM, que conta com a 
participação de professores do ensino médio, 
acadêmicos e professores do curso de licenciatura 
em Química. O grupo foi dividido em três diferentes 
equipes e a nossa proposta foi baseada no artigo 
”Experimentos sobre pilhas e a composição de 
solos” (Hioka, 1998). Tínhamos a intenção de 
construir uma proposta contextualizada e integrada 
a história da Química através da abordagem do 
surgimento da pilha, partindo de uma 
problematização que envolvesse os alunos com a 
atividade. No processo de construção da proposta 
foram consultados vários artigos e livros didáticos 
com diferentes abordagens do tema, realizados 
testes experimentais e discussões sobre a 
elaboração da unidade durante várias reuniões, até 
o momento de apresentá-la ao Grupo de Estudos 
em Ensino de Química. O trabalho de aplicação na 
escola iniciou-se apresentando uma atividade que 
pedia para os alunos desmontarem pilhas secas 
grandes de uso comum. Continuaram-se as 
atividades com questões para levantar as idéias 
prévias dos alunos a respeito de como funcionam 
os aparelhos eletrônicos movidos à pilha, bem 
como de onde vem a energia gerada por elas. Para 
compreender como ocorre a geração de energia 
pela pilha realizamos o experimento de uma versão 
empilhada da pilha de Daniell, no qual são 
empilhadas uma placa de cobre; feltro encharcado 
em solução de CuSO4 (sulfato de cobre); papelão 
encharcado em solução de NaCl (cloreto de sódio); 
feltro encharcado em solução de NaCl e uma placa 
de zinco, repetindo-se a seqüência. Ao sistema, 
conectaram-se dois fios, um a primeira e outro a 
última placa, ligando a eles um LED ou uma 
lâmpada de 1,5 V. A unidade desenvolvida foi 
aplicada em uma turma de 2º ano do Colégio 
Estadual Adaile Maria Leite, onde os alunos 
reunidos em grupos desmontaram uma pilha 
comum e aproveitando o zinco fizeram à 
montagem da pilha e anotaram as observações 
num caderno. 

Resultados e Discussão 

Foi possível perceber, por meio das anotações e 

comentários registrados que os alunos acharam 

interessante a desmontagem da pilha, pois nunca 

tinham pensado sobre a estrutura interna de uma 

pilha, observou-se também que quando 

questionados sobre a estrutura da pilha aberta os 

comentários foram: “Nunca vi uma pilha por dentro 

antes, foi a primeira vez”; ”é muito interessante 

poder ver um pilha por dentro, porém se eu não 

tivesse feito o experimento na sala, acho que 

nunca iria abri uma pilha sozinha”. No início, o 

experimento da pilha empilhada apresentou alguns 

problemas que, apesar de todos os testes iniciais, 

a fizeram não funcionar, tais como: a utilização de 

jacarés muito grandes, falta de umedecimento 

adequado dos feltros e papelões com as soluções 

e a inversão dos pólos na ligação do LED ou da 

lâmpada à pilha. Com isso, realizamos novos 

testes no grupo de estudos, utilizando jacarés 

menores e LED e o resultado foi satisfatório. Desta 

forma, a atividade foi retomada na sala e os alunos 

conseguiram visualizar a produção de corrente no 

LED. A proposta proporcionou mudanças no 

comportamento dos alunos, por exemplo, uma 

maior participação e questionamento nas aulas de 

química, além de uma expressiva satisfação com 

as atividades desenvolvidas, conforme relato a 

seguir: ”Adorei, foi muito interessante, pois são 

simples, coisas do nosso dia a dia que nos trazem 

grandes surpresas, a pilha trouxe a nós formas 

diferentes de pensar sobre o assunto”.  

Conclusões 

A partir da atividade experimental, foi possível 
provocar discussões, onde procuramos permitir 
aos alunos a compreensão do funcionamento da 
pilha, do fluxo de elétrons produzido pela oxidação 
e redução de metais. A aplicação da proposta, 
assim como as leituras e discussões ocorridas no 
Grupo de Estudos, permitiu que na sala de aula 
ocorresse uma maior participação e curiosidade 
dos alunos durante as discussões, desmontagem 
das pilhas e no experimento. O trabalho em 
conjunto, nos ajudou a propor uma unidade 
didática sobre eletroquímica, um assunto que 
frequentemente é deixado de lado ou minimizado 
nas aulas do ensino médio, mas que é de extrema 
importância para o cotidiano do aluno. Nesse 
sentido, podemos dizer que a unidade didática 
sobre eletroquímica atendeu às nossas 
expectativas. 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo analisar 

como está ocorrendo à inserção da TV-Multimídia no 

ensino de química, nas escolas estaduais de Curitiba, 

disponibilizadas pela SEED/PR. Através da pesquisa de 

campo utilizando a abordagem de investigação do tipo 

quantitativa e qualitativa foi aplicado um questionário 

aos professores de química da rede pública, 

acompanhamento do curso de capacitação ofertado pela 

SEED/PR e observação das aulas de química em que 

professores utilizam este recurso. Os fatores mais 

relevantes que foram levantados como obstáculos na sua 

implantação e utilização foi capacitação insuficiente 

tanto no aspecto tecnológico quanto pedagógico e o 

tempo que o professor dispõe para preparar as aulas 

neste formato. 

 

INTRODUÇÃO 

Considerando a evolução das tecnologias 
de informação e comunicação e os benefícios que 
estas podem trazer ao processo de ensino-
aprendizagem, a Secretaria do Estado da 
Educação do Paraná (SEED-PR), desenvolveu um 
projeto que tem como finalidade possibilitar aos 
professores o uso de multimídia como recurso 
metodológico em sala de aula (PARANÁ, 2006). 
Foram instalados em todas salas de aula de 
escolas públicas de Curitiba, televisores de 29 
polegadas com entradas para VHS, DVD, cartão 
de memória e pendrive. Este aparelho permite ao 
professor salvar objetos de aprendizagem

13
 que 

podem complementar e apoiar o desenvolvimento 

                                                 
13

 Objetos de Aprendizagem é definido como uma 

entidade, digital ou não-digital, que pode ser usada, re-

usada ou referenciada durante o ensino com suporte 

tecnológico. Exemplos de ensino com suporte 

tecnológico incluem sistemas de treinamento baseados 

no computador, ambientes de aprendizagem interativa, 

sistemas instrucionais auxiliados por computador, 

sistemas de ensino a distância e ambientes de 

aprendizagem colaborativa. Exemplos de Objetos de 

Aprendizagem incluem conteúdo multimídia, conteúdos 

instrucionais, objetivos de ensino, software instrucional 

e software em geral e pessoas, organizações ou eventos 

referenciados durante um ensino com suporte 

tecnológico. 

de aulas mais dinâmicas e com maiores recursos 
audiovisuais. Para utilização da TV-Multimídia, a 
SEED-PR oferece cursos de capacitação de 
professores, com o objetivo de possibilitar a estes 
o domínio do novo recurso inserido em sala. 

Esta proposta foi desenvolvida 
considerando a possibilidade de reusabilidade de 
objetos educacionais. Segundo Tarouco (2003), a 
tecnologia de informática e comunicação permite a 
criação de material didático utilizando-se a 
multimídia, porém o projeto e desenvolvimento 
destes materiais demandam muito esforço e 
grandes investimentos humanos e financeiros. 
Então, em se respeitando a questão dos direitos 
autorais, pode-se utilizar os objetos de 
aprendizagem que já foram produzidos. 

Este trabalho teve como objetivo analisar 
como está ocorrendo à inserção da TV-Multimídia 
no ensino de química, nas escolas estaduais de 
Curitiba e região metropolitana. 

Nossa compreensão é que este recurso 
pode trazer muitas vantagens para o ensino de 
química. Todavia, tem-se por hipótese que a 
implantação de novas tecnologias não é por si só 
garantia de melhoria no processo ensino-
aprendizagem. Portanto, a investigação dessas 
questões na atual fase de implantação do projeto 
pela SEED-PR, pode colaborar para a 
compreensão da dinâmica de utilização desses 
recursos, aumentando a possibilidade de que sua 
inserção em sala de aula contribua para a melhoria 
das metodologias aplicadas no ensino de química. 

Tendo por base essa compreensão, 
neste trabalho foi investigada a concepção dos 
professores sobre as TIC´s, o domínio dos 
conhecimentos de informática destes professores 
para o desenvolvimento do material didático a ser 
utilizado na TV Multimídia, bem como o 
conhecimento pedagógico para utilização desta 
tecnologia.  

 
tecnologia de informação na escola e a 
proposta construtivista 

Devido ao acesso cada vez mais fácil a 
informações, as fronteiras da sala de aula estão se 
alterando, gerando mais recursos para o processo 
ensino-aprendizagem. As TIC‟s podem tornar a 
escola mais atraente, transformando-a de simples 
transmissora de conhecimentos em organizadora 
de aprendizagens, podendo permitir que o aluno 
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construa o conhecimento e adquirira competências, 
desenvolvendo simultaneamente o espírito crítico 
(LÈVY, 1993). 

Um dos recursos das tecnologias de 
informação e comunicação presente nas salas de 
aula é a multimídia, a qual possibilita transmitir 
informação utilizando mais de um meio, ou seja, 
por mais de um sentido, através de textos, gráficos, 
sons, imagens, animação e simulação. Segundo 
Primo (1996), Mcluhan afirma que a comunicação 
midiada desperta atuação dos sentidos de novas 
maneiras, e que o estímulo de diferentes sentidos 
ao mesmo tempo, possibilita um maior poder de 
assimilação e retenção de informações, além de 
ampliar a curva de atenção. Professores, 
pedagogos e teóricos da educação concordam que 
a motivação realmente contribui para o processo 
de ensino-aprendizagem.  

Grégoire (apud COSCARELLI, 1998), 
aponta algumas contribuições possíveis das 
tecnologias de informação e comunicação para o 
aprendizado e para o professor. Para o 
aprendizado destaca o maior interesse e 
concentração por parte dos estudantes; 
desenvolvimento de habilidades intelectuais por 
meio do estímulo; estímulo por busca de 
informações e maior relação entre as informações 
e promoção de cooperação entre os estudantes 
pelo uso de novas tecnologias. Em relação à 
função do professor, este autor destaca: maior 
agilidade de informações sobre recursos 
instrucionais, interação mais rápida com alunos do 
que nas aulas tradicionais, o desenvolvimento de 
uma visão de conhecimento como processo 
contínuo de pesquisa e possibilidade de rever 
caminhos de aprendizagem percorridos, facilitando 
detectar por parte dos professores os pontos fortes 
e as dificuldades específicas que o aluno 
encontrou, bem como uma aprendizagem incorreta 
ou pouco assimilada. 

Nossa compreensão é de que para que a 
contribuição das TIC‟s na educação seja relevante, 
conforme apontam aqueles autores, é necessário 
que a utilização dos recursos disponíveis vá ao 
encontro da proposta construtivista. Esta proposta 
tem como alicerce o conhecimento construído 
ativamente pelo aprendiz e não só sua transmissão 
(MORTIMER et al., 2006). Na abordagem 
tradicional o enfoque é no professor e no conteúdo, 
não considera os conhecimentos prévios do aluno, 
sendo este apenas o receptor passivo de 
conhecimentos e privilegiando a memorização. 
Enquanto na abordagem construtivista da 
aprendizagem o enfoque é no aluno e sua 
construção individual de significados, sendo 
valorizados os seus conhecimentos prévios, 
permitindo o controle do aluno sobre sua 
aprendizagem, sendo que as habilidades e 
conhecimentos devam ser desenvolvidos no 
contexto onde serão utilizados. 

De acordo com Rezende (2002), as 
principais características das TIC‟s na elaboração 
de materiais didáticos e projetos fundamentados na 

abordagem construtivista, são: interatividade; 
simulação de aspectos reais; interação à distância 
quando acoplada ao computador; armazenamento 
e organização de informações representadas de 
várias formas, tais como textos, vídeos, gráficos, 
animações e áudios, possível nos bancos de dados 
eletrônicos e sistemas multimídia. 
 
POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DAS TIC’S NO ENSINO DE 

QUÍMICA 
Diante das modificações que 

aconteceram na sociedade e do tipo de clientela 
das escolas, existe a necessidade de informar e 
motivar os alunos para a aprendizagem dos 
conteúdos programáticos de ciências com ciência, 
sendo fundamental tornar o aprender mais atrativo, 
desafiante e atualizado (MORAIS, 2006). Este 
autor também afirma que parte disto pode ser 
mediada pelas tecnologias emergentes, produzindo 
e validando recursos digitais capazes de serem ao 
mesmo tempo de qualidade científica, pedagógica, 
técnica e estética. As TIC‟s têm as suas 
potencialidades no ensino de ciências em geral e 
para o ensino de química em específico. 

Essa interação entre conceitos 
construtivistas e a utilização das TIC‟s permite que 
nas disciplinas que comumente são consideradas 
mais difíceis pelos alunos por tratarem de assuntos 
que exigem grande abstração, tais como: 
matemática, física, química e biologia, possam se 
valer muito do poder de simulação da multimídia, 
ganhando utilização prática com imagens e sons, 
além de conjugar entretenimento a tais conteúdos 
(PRIMO, 1996). 

Para Ferreira (1998) a utilização de 
recursos multimídia no ensino de química auxilia a 
otimização do processo de ensino-aprendizagem, 
já que possibilitam simulação de estruturas e 
modelos, problematização e transposição de 
conceitos intuitivos, interdisciplinaridade e 
contextualização. O autor afirma que apesar de a 
química ser uma ciência basicamente 
experimental, tem aspecto muito visual, pois muitas 
das teorias utilizadas para explicar seus conteúdos 
necessitam de modelos. 

Recursos de simulações, com exceção 
das limitações, pode ser um modo de representar 
os sistemas e suas evoluções e assim diminuir a 
abstração necessária para compreender os 
conteúdos (MORAIS, 2006).  

Segundo Arroio e Giordan (2006), o 
vídeo também pode simular experiências que 
seriam perigosas ou inviáveis em laboratórios 
escolares, e pode ainda ter função investigativa.  

O vídeo pode servir para introduzir um 
novo assunto, servindo de estímulo e motivação, 
os recursos audiovisuais permitem penetrar em 
realidades de dimensões microscópicas, em 
situações mais abstratas que não se poderiam ser 
representadas no quadro de giz. A integração 
destes recursos serve para levar o aluno a uma 
leitura crítica do mundo, colocando-o em diálogo 
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com diversos discursos (ARROIO e GIORDAN, 
2006). 

As TIC's nas aulas de química conforme 
Cachapuz e colaboradores (apud MORAIS, 2006), 
se tornam um recurso didático como tantos outros, 
só que estas assumem uma particular importância 
pela capacidade didática que lhe é intrínseca, 
devido à possibilidade de utilização particularmente 
adaptada para explorar aspectos como simulação, 
modelação, interatividade, movimento, perspectiva 
tridimensional, todos com lugar próprio no âmbito 
do ensino-aprendizagem de ciências. 
 
LIMITAÇÕES DA UTILIZAÇÃO DAS TIC´S 

Para Paiva (apud MIRANDA, 2007) a 
escola está desatualizada em relação à sociedade 
e os alunos cada vez mais desinteressados pelas 
atividades tradicionais, por isso tentam-se 
introduzir as tecnologias nas práticas educacionais, 
embora não se tenha conhecimento profundo do 
potencial pedagógico. Desta maneira a inserção da 
tecnologia limita-se a muitos casos, a 
simplesmente evidenciar seu caráter atrativo, sem 
considerar os processos pedagógicos, como 
currículo, avaliação, relação professor-aluno, as 
novas formas de aprender e a construção do 
conhecimento. 

Segundo Morais (2006), na escola 
surgem naturalmente barreiras em relação às 
inovações tecnológicas, e se faz necessárias 
sensibilizações para estas novas ações. O autor 
também coloca outros fatores que podem limitar a 
utilização desses recursos, tais como: a escassez 
de software de boa qualidade técnica e 
pedagógica, pois a produção deste material implica 
em um trabalho colaborativo de pedagogos e 
programadores.  

As lacunas na formação inicial e 
continuada, muitas vezes, fazem com que os 
professores não gostem das tecnologias, não se 
sintam confortáveis em utilizá-las, não as usem e 
nem incentivem seu uso e a falta de conhecimento 
sobre os impactos da utilização das TIC‟s são 
outros fatores. A escassez de tempo, que é 
indispensável na aprendizagem das tecnologias e 
na preparação das aulas, também é limitante.  

A utilização inadequada das tecnologias, 
tidas como pedagogicamente enriquecedoras e a 
ausência de sites específicos para todos os 
conteúdos, promovendo a navegação livre pela 
internet e que não sendo devidamente orientada 
pode tornar-se dispersiva. 

Conforme De Corte e colaboradores 
(apud MIRANDA, 2007), o termo tecnologia de 
educação, não se remete apenas aos recursos 
técnicos usados no ensino, mas a todos os 
processos de concepção, desenvolvimento e 
avaliação da aprendizagem. Só que esta não tem 
sido a estratégia mais utilizada por dois motivos 
(Paiva, apud Miranda, 2007): a falta de proficiência 
que a maioria dos professores tem em relação ao 
uso das tecnologias nas práticas educacionais, 
sendo que os obstáculos encontram-se na falta de 

recursos e de formação e o fato de que a 
integração inovadora das tecnologias exige 
reflexão e modificação de concepções e práticas 
de ensino, que a grande maioria dos professores 
não está disposta a fazer. Os efeitos positivos só 
são verificados quando os professores acreditam e 
se empenham no aprendizado e domínio da 
tecnologia, desenvolvendo atividades que 
explorem ao máximo as possibilidades oferecidas. 

 
NECESSIDADES FORMATIVAS PARA A UTILIZAÇÃO DAS 

TIC’S 
Segundo Miranda (2007) é necessário 

que o professor utilize as tecnologias com os 
alunos utilizando novos formalismos para tratar e 
representar as informações, utilizando maneiras 
para apoiar os alunos a construir conhecimentos 
significativos e desenvolvimento de projetos que 
integrem criativamente as novas tecnologias. 

Se os professores dominarem estas 
novas ferramentas poderá apoiar aos alunos na 
exploração deste novo sistema de tratamento e 
representação de informações. Mas o uso de 
tecnologias educacionais ainda é privilégio de 
alguns docentes e alunos. As variáveis que podem 
influenciar este processo são múltiplas, porém uma 
sólida formação técnica e pedagógica dos 
professores bem como seu empenho é 
determinante. Deve-se pensar também que as 
tecnologias não são apenas apêndices de outras 
atividades curriculares, mas é um domínio tão ou 
mais importante que os demais existentes na 
escola (MIRANDA, 2007). 

A formação dos professores nos 
domínios das TIC‟s revela-se como uma autêntica 
urgência, mesmo que não seja certo que 
oportunidades de formação maiores corresponde a 
um maior entusiasmo dos professores. É 
necessário aferir um vasto e variado conjunto de 
ações de formação de qualidade no domínio das 
TIC‟s (PAIVA, 2002). 

Para termos professores empenhados e 
despertos, devem-se incluir no seu programa de 
formação, as novas tecnologias em dois sentidos, 
o de valorizar as pedagogias clássicas e de fazê-
los entender que as TIC‟s não são antagônicas aos 
métodos tradicionais, mas que os dois se 
interpotencializam. 

Um conjunto de dificuldades que podem 
levar ou não ao uso das tecnologias em contexto 
educativo são: a falta de oportunidade para usá-las 
regularmente, criando uma continuidade; recursos 
informáticos escassos na escola; stress do 
professor; falta de confiança e segurança para 
utilizá-las; falta de conhecimento sobre o 
verdadeiro impacto do uso das novas tecnologias 
em contexto educativo e pouca experiência com 
TIC‟s na formação de professores quer inicial ou 
durante a atividade (Wild, apud PAIVA, 2002). 

Se os professores não forem informados, 
conectados e não experimentarem as 
potencialidades das TIC‟s, dificilmente se sentirão 
atraídos por estas. Nada melhor e mais eficiente 
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que aprender a tecnologia com exemplos de 
situações da prática letiva de cada professor. É um 
fato que noções de continuidade, estabilidade, 
estratégias de longo prazo e abrangência de 
medidas, são essenciais a projetos que envolvam a 
introdução das TIC‟s nas escolas. 

A implantação de TIC‟s nas escolas, 
segundo Vieira (2006), tem sérios problemas 
metodológicos que estão diretamente relacionados 
com a capacitação dos professores. É necessário 
compreender que essas são instrumentos 
auxiliares no processo de ensino aprendizagem e 
que apesar de poderosas nunca terão o mesmo 
papel que o professor tem em sala. 

Os cursos de formação continuada para 
as TIC„s devem ser redimensionados, criando 
grupos de estudo e desenvolvendo ambientes de 
cooperação entre seus pares. Só o domínio de 
ferramentas tecnológicas, sem formação específica 
não permite a utilização a serviço do processo de 
ensino aprendizagem, sendo o grande desafio 
utilizá-las de modo pedagógico (LIMA e 
CARVALHO, 2006).  

Conforme Brito (apud MORAIS, 2006), as 
formações devem conter aplicações de programas 
educativos, da internet e de software de concepção 
de produtos multimídias para a educação, em 
detrimento das ações que se centram na 
aprendizagem de ferramentas computacionais, nas 
ausências de qualquer contexto educativo. 

Ferreira (1998) defende que fatores como 
a atitude positiva dos professores frente às 
tecnologias e a determinação clara dos objetivos 
são um dos pontos mais significativos do processo. 
O mais importante é a abordagem pedagógica que 
o professor pode imprimir e não a tecnologia em si. 

A formação inicial do professor nos 
diferentes cursos de graduação tem tido um papel 
muito mais reativo do que pró-ativo na discussão, 
no planejamento e na adoção das TIC‟s, 
principalmente, do ponto de vista metodológico 
(VIEIRA, 2004). É possível verificar que há pouca 
preocupação e reflexão com a essência do ato de 
educar com as novas tecnologias, o qual se 
baseia, entre outras coisas, na adequada formação 
inicial do professor, bem como na formação 
contínua daqueles que já estão em sala de aula há 
mais tempo. O uso da tecnologia tem tido um foco 
exclusivamente instrumental. 

 
MÉTODOS E TÉCNICAS 

Foram distribuídos 50 questionários, 
constando de 43 questões de múltipla escolha e 
três questões abertas, para professores de química 
da Rede Estadual da cidade de Curitiba, Região 
Metropolitana Norte, Sul e Paranaguá que 
lecionam em diferentes séries do Ensino Médio, 
Profissionalizante e EJA. Destes tivemos retorno 
de 23, cujos dados foram tabulados e analisados.  
Também foi feito o acompanhamento do curso de 
capacitação oferecido pela SEED-PR sobre a 
utilização da TV-Multimídia, bem como, a 

observação de algumas aulas de química onde os 
professores utilizam a TV Multimídia.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 ASPECTOS RELATIVOS AO USO DO COMPUTADOR E 

DOMÍNIO DA INFORMÁTICA 
Todos os 23 professores que 

responderam ao questionário possuem computador 
pessoal, muitos com recursos tais como gravador 
de CD e DVD, scanner e impressora. Em relação 
ao modo como aprenderam a utilizar o 
computador, em geral a grande maioria aprendeu a 
executar os utilitários sozinhos (16) e/ou com apoio 
de amigos e familiares (14), poucos indicaram que 
foi através de cursos específicos para esta 
finalidade. 

A maioria dos professores (19) sabe 
utilizar o sistema operacional Windows e têm um 
domínio razoável do programa de apresentação de 
slides (Power Point). 21 professores conseguem 
armazenar textos e imagens a partir da internet. 16 
conseguem armazenar vídeos e, em média, os 
professores utilizam o computador de 2 a 10 horas 
por semana.  

Esses dados indicam que a informática 
está presente no cotidiano dos professores, sendo 
que a maioria deles já domina ou está em processo 
de aprendizado dos recursos elementares e, 
portanto espera-se que os professores sejam 
capazes de utilizá-los em sala de aula.  
 
 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA O USO DA TV-
MULTIMÍDIA 

Em relação ao curso de capacitação 
oferecido pela SEED-PR para possibilitar aos 
professores prepararem suas aulas utilizando os 
recursos da TV Multimídia, dos 23 professores que 
responderam ao questionário, quatorze 
participaram do curso, sendo que 12 deles o 
consideraram satisfatório. Todavia, quando 
questionados sobre qual a contribuição deste para 
a sua formação, a maioria dos professores (8) 
considerou-o direcionado apenas ao aspecto 
operacional do computador. Este dado nos 
possibilita inferir que a capacitação fornecida pela 
SEED/PR procurou fornecer aos professores 
conceitos e operações básicas em informática, no 
entanto não orientou ou preparou satisfatoriamente 
os professores para a aplicação das novas 
tecnologias no contexto educativo.  

Segundo Vieira (2004), é possível 
verificar que há pouca preocupação e reflexão com 
a essência do ato de educar com as novas 
tecnologias. Conforme Brzezinski (apud LIMA e 
CARVALHO, 2006) no Brasil os cursos de 
formação continuada tem sido desenvolvidos para 
reparar lacunas e deficiências de formação inicial, 
reforçando uma concepção pragmática e 
conteudista. O processo tem sido precário visando 
certificação e não aprimoramento. 

A maior dificuldade apresentada pelos 
professores em relação ao preparo de aulas para 
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utilizar a TV multimídia está na conversão de 
vídeos, citada sete vezes como prioridade de 
capacitação, a segunda necessidade se refere à 
utilização do material disponível no Portal Dia-a-
Dia da Educação, preparação de slides e 
posteriormente como fazer pesquisas na internet e 
de como aplicar este recurso nas aulas.  

Quanto às dificuldades para a utilização 
da TV Multimídia no ensino de química, diversos 
fatores foram apontados pelos professores 
entrevistados: falta de formação específica para o 
uso das TIC‟S, capacitação insuficiente, falta de 
materiais e ou recursos, falta de motivação dos 
professores e falta de recursos humanos de apoio. 
Os problemas referidos são de natureza variada, 
mas, todos apontados de forma significativa. 

Segundo Wild (apud PAIVA, 2002), 
algumas dificuldades que podem levar ou não ao 
uso das TIC‟s no contexto educativo são os 
recursos informáticos escassos na escola, neste 
caso o problema não está no recurso material, mas 
sim humano. Falta de confiança, segurança, 
conhecimento e pouca experiência na formação 
inicial ou durante a atividade podem se constituir 
em dificuldades.  

De acordo com Paiva (apud Miranda, 
2007) uma capacitação insuficiente leva a falta de 
proficiência em relação ao uso das tecnologias nas 
práticas educacionais, sendo que os obstáculos 
encontram-se na falta de formação e recursos. 
Este autor também afirma que só serão verificados 
efeitos positivos do uso da tecnologia, quando os 
professores se empenharem no domínio da 
mesma, explorando ao máximo as possibilidades 
oferecidas, porém se o professor está desmotivado 
não é possível uma inserção eficaz dos recursos. 

Analisando as respostas dos professores, 
conclui-se que a abordagem para o uso da TV-
Multimídia no curso de capacitação não está sendo 
suficiente. Na sua estrutura técnica, tem deixado 
lacunas, pois muitos professores ainda não 
dominam os meios necessários para preparar o 
material para a TV-Multimídia. Por outro lado, os 
professores também demonstraram ter dúvidas em 
relação a como utilizar o recurso de modo a 
privilegiar o processo ensino-aprendizagem.  

Também foi observado que a maior 
dificuldade dos professores em relação ao preparo 
do material, está na conversão de vídeos para a 
extensão utilizada na TV Multimídia, e é 
exatamente isto que o curso ensina, demonstrando 
que um curso de 4 horas não atende nem a parte 
técnica. 

Outra observação foi no sentido de 
verificar que não é suficiente disponibilizar a TV, o 
material no portal e oferecer curso de capacitação 
técnica se não for feita uma capacitação de como 
inserir em sala de aula as TIC‟s. Para Postman 
(apud MIRANDA, 2007) a verdadeira educação 
tecnológica envolve as atividades, a história das 
diferentes tecnologias, dos seus criadores e dos 
seus efeitos econômicos, sociais e psicológicos e 
ainda como estes refizeram o mundo e como 

continuam a refazê-lo. Para que a utilização das 
TIC‟s passe a fazer parte da prática diária dos 
professores, é necessário que esta visão de 
Postman também seja incorporada nos curso de 
formação continuada, uma vez que esta pode 
permitir uma melhor compreensão por parte dos 
professores de que ciência e tecnologia são 
produções humanas e, como tal, faz parte da sua 
própria história.  
 
CONHECIMENTO DAS TICS’S APLICADO À EDUCAÇÃO 

Dos 23 professores pesquisados, 17 
utilizam o computador para produzir textos para as 
aulas, 21 pesquisam na internet assuntos 
referentes à disciplina a qual lecionam, dezesseis o 
utilizam para buscar vídeos complementares paras 
as aulas, e dezesseis utilizam o computador para a 
produção de slides a serem utilizados em sala. 

A maioria dos professores utiliza o 
computador e recursos multimídia tanto dentro da 
sala (6) como em atividades extra-classe. A 
maioria dos que não utilizam o computador justifica 
pelo fato da escola não possuir laboratório de 
informática (1) ou pela dificuldade de acesso (3). 
Ainda alguns colocam a dificuldade em relação a 
turmas numerosas (1), falta de carga horária para 
tal atividade (2). 

Quando questionados em relação aos 
recursos computacionais e multimídia que utilizam 
com os alunos, a TV Multimídia é a mais utilizada 
(13). No entanto, recursos como processador de 
textos, e-mail e internet também são citados muitas 
vezes, além de folha de cálculo e softwares 
pedagógicos. 

Quanto ao conceito sobre as TIC‟s, 07 
professores disseram não conhecer, 09 disseram 
conhecer, mas não foram capazes de especificar 
seu entendimento sobre o conceito. Aqueles 
professores que apresentaram alguma 
conceituação sobre as TICs, citam que estas 
envolvem o acesso ao conhecimento, facilitando o 
ensino. De acordo com Silva (2007), as tecnologias 
podem melhorar o processo de ensino-
aprendizagem, sendo utilizadas para facilitar a 
assimilação de novos conhecimentos. 

Em relação à importância da utilização 
das TIC‟S no ensino de química, a grande maioria 
acredita ser importante (10) e necessário (4), 
enquanto 5 não responderam e 4 não sabem. A 
maioria dos professores (14) desconhece a 
contribuição das TIC‟s para o processo ensino-
aprendizagem e apenas um professor alega ser o 
acesso ao conhecimento, facilitando a 
aprendizagem. 

Para Grégoire (apud, COSCARELLI, 
1998) uma das contribuições possíveis para o 
aprendizado utilizando as TIC‟s seria a maior 
agilidade de informações sobre recursos 
instrucionais e o maior estímulo por busca e 
relação entre as informações. Outros professores 
afirmam que contribuem para uma aprendizagem 
contextualizada, maior possibilidade de interação 
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com alunos e possibilita o uso de vídeos, 
computador e TV-Multimídia. 

De acordo com Mortimer e colaboradores 
(2006), são consideradas contribuições relevantes 
à educação, a utilização de recursos que vão ao 
encontro da proposta construtivista e conforme 
Rezende (2002), uma das metodologias 
associadas à proposta construtivista é a 
aprendizagem contextualizada e que as principais 
características das TIC‟s para a elaboração de 
materiais didáticos e projetos fundamentados neste 
tipo de abordagem são a interatividade, 
armazenamento e organização de informação 
representada por diversas formas como texto: 
vídeos, gráficos, animações e áudios, possíveis 
nos bancos de dados eletrônicos e sistema 
multimídia.  

A maioria dos professores entrevistados 
(20) mostrou-se otimista com relação às diversas 
possibilidades do uso da TV-Multimídia no ensino 
de temas específicos da química. Com poucas 
exceções, consideram-na útil para propiciar 
contextualização do conteúdo ministrado, simular 
estruturas e modelos, contextualizar conteúdos, 
possibilitar a interdisciplinaridade, simular 
experiências de laboratório e despertar o interesse 
dos alunos. 

Para Arroio e Giordan (2006), a utilização 
de vídeos pode servir de estímulo e motivação na 
introdução de um novo conteúdo, pode simular 
experiências inviáveis ou perigosas para serem 
realizadas no laboratório da escola, pode ter 
função investigativa, possibilitam entrar em 
dimensões macroscópicas e em situações 
abstratas que não podem ser representadas no 
quadro de giz.  

Em relação ao papel da TV-Multimídia na 
sala de aula, a maioria dos professores tem 
consciência que esta é um recurso entre muitos 
outros e que estes devem ser utilizados de forma a 
se completarem. Conforme Grégoire (apud 
COSCARELLI, 1998) a tecnologia como 
instrumento não muda diretamente o processo 
ensino-aprendizagem, esta só é importante quando 
incorporada a este processo. 

As opiniões dos professores em relação à 
utilização da TV Multimídia como recurso didático 
vai ao encontro da concepção de Lévy (1993), o 
qual afirma que o simples fornecimento de 
equipamentos tecnológicos não irá contribuir 
automaticamente para a uma escola onde o aluno 
construa o conhecimento e adquira competências. 

Também concordamos com Dillon (apud 
Rezende, 2002) quando este argumenta que a 
crença de que a inserção de novas tecnologias 
resolverá problemas educacionais faz parte da 
nova tecnocracia, que não difere em nada da 
velha. É importante ressaltar a opinião da maioria 
dos professores, a qual demonstra que a melhoria 
do ensino depende do professor. Conforme Silva 
(2007), o modo de conduzir as aulas pode se 
modificar, mas o papel do professor para planejar e 

orientar continua sendo vital para que o aluno 
possa se apropriar do conhecimento. 

Na prática, 14 professores já utilizam a 
TV-Multimídia em suas aulas e analisando os 
dados coletados nesta parte da pesquisa, observa-
se que grande parte dos professores aproveita pelo 
menos alguns dos recursos das TIC‟s em suas 
atividades profissionais. E todos sabem que a 
melhoria do ensino depende de como os 
professores utilizam os recursos colocados a sua 
disposição. A partir desta etapa serão analisados 
somente as respostas dos professores que utilizam 
a TV-Multimídia como recurso metodológico em 
suas aulas. 
 
UTILIZAÇÃO DA TV MULTIMÍDIA NO ENSINO DE QUÍMICA 

Dos 14 professores que disseram utilizar 
a TV-Multimídia, 07 responderam que fazem uso 
da TV semanalmente, 03 mensalmente e apenas 
01 uma vez no semestre. Todavia, a maioria dos 
professores (08), utiliza parcialmente os recursos 
oferecidos pela TV, fazendo uso somente para a 
inserção de textos, ou seja, substituíram o quadro 
negro pela aula em data-show. Podemos constatar 
que os professores consideram a TV-Multimídia 
como uma forma positiva para a otimização do 
processo ensino aprendizagem e a “comodidade 
para passar o conteúdo” reflete a justificativa 
daqueles que substituíram a aula tradicional no 
quadro negro pela aula tradicional no data-show, 
mostrando que utilizam esta tecnologia muito 
aquém das suas possibilidades, ou seja, para 
prender a atenção dos alunos já que a “... 
utilização da multimídia estimula diferentes 
sentidos ao mesmo tempo, possibilitando assim 
maior assimilação, retenção de informações e 
aumenta a curva de atenção” (MCLUHAN, apud 
PRIMO, 1996). Já a possibilidade de ser utilizada 
para simulações, problematização, transposição de 
conceitos intuitivos, interdisciplinaridade e 
contextualização auxiliando também na otimização 
do processo ensino-aprendizagem em química 
(FERREIRA, 1998), ainda são aspectos pouco 
explorados pelos professores. 

Conforme Lima e Carvalho (2006), o 
desenvolvimento de currículos fragmentados e 
dicotomizados na formação inicial, a qual não 
contempla uma reflexão sobre os aspectos 
acima citados, contribui para uma formação 
acrítica dos professores. Sendo assim, um 
contínuo aprimoramento profissional, em cursos 
de formação continuada podem permitir 
reflexões sobre a sua prática pedagógica no 
ambiente coletivo do seu contexto de trabalho 
(SCHNETZLER, 2002). 

Dentro os fatores que dificultam a 
utilização da TICs, indicados pelos professores, a 
questão do tempo para preparar as aulas é o mais 
recorrente. Porém, além do tempo, aparecem de 
forma significativa as dificuldades em utilizar o 
recurso de acordo com as propostas educacionais.  



1º CPEQUI – 1º CONGRESSO PARANAENSE DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA. 

 

UEL – 10 A 13 DE AGOSTO DE 2009. 
   

 

A grande maioria dos professores (12) 
também afirma que não há compatibilidade entre o 
tempo da hora-atividade e o necessário para 
pesquisa, conversões de arquivos e elaboração de 
slides. Este aspecto relatado pelos professores é 
corroborado por Morais (2006) como um dos 
fatores que limitam o uso de TIC‟s, indispensável 
na aprendizagem de novas tecnologias e na 
preparação de aulas. 

Apesar de todos os recursos da TV-
Multimídia, esta não resolve um problema que 
limita a utilização das TIC´s nas escolas dentro do 
ensino de química que seria a escassez de 
software de boa qualidade técnica e pedagógica 
(MORAIS, 2006), pois este recurso é 
extremamente necessário para compreensão do 
micro mundo. 

A observação da forma de utilização da 
TV-Multimídia pelos professores nos permite 
argumentar que existem alguns fatores limitantes 
dessa utilização, quais sejam: cursos de 
capacitação que não atingem plenamente os 
objetivos, a não consideração do fator tempo para 
a elaboração de atividades e o fornecimento de um 
material que não satisfaz plenamente as 
necessidades didáticas dos professores. Nesse 
sentido, concordamos com Giordan (1997) que é 
necessário estar consciente das limitações e 
prejuízos que a utilização de tecnologias sem 
propostas pedagógicas significativas pode trazer 
ao ambiente escolar.  

 
ANÁLISE DOS CURSOS DE CAPACITAÇÃO OFERECIDOS 

PELA SEED 
Acompanhou-se um dos Cursos de 

Capacitação para utilização da TV Multimídia 
oferecidos pela SEED-PR para os professores da 
rede estadual. A docente responsável por esta 
formação faz parte da SEED e tem como formação 
licenciatura em Língua Portuguesa. 

 O curso teve carga horária de 04 horas e 
foi ofertado no período da tarde em um colégio 
público, no laboratório de informática. A turma era 
constituída por 15 professores de química e 
ciências. Apesar de o curso ter como tema a 
utilização da TV-Multimídia, os assuntos abordados 
foram a ambientalização no laboratório PRD e 
conversão de vídeos para uso na TV-Multimídia. 
Os recursos utilizados foram aulas expositivas, 
com utilização de projetor multimídia e cada 
professor ocupou uma máquina. 

O curso foi ministrado em 5 passos, 
conforme a seqüência: como acessar o programa 
Linux nos computadores da rede; como abrir uma 
pasta neste programa; como acessar o impress 
(cria apresentações de slides e converte para jpg); 
como exportar imagens e vídeos e como 
apresentar a imagem na TV-Multimídia. 

O curso foi conduzido com o docente 
dando as orientações que apareciam na tela e os 
professores executando as ações, no caso de 
dúvidas ou dificuldades era feito atendimento 
individual. As imagens e vídeos convertidos eram 

determinados pela docente. O objetivo era que ao 
final do curso se obtivesse um slide montado, com 
um texto e a inserção de uma figura aleatória e um 
vídeo convertido do site youtube.com. 

Foi observado que alguns professores 
têm muita dificuldade em utilizar o computador, 
sendo que alguns deixaram de tentar acompanhar 
as orientações. Outros sentem dificuldades por 
estarem acostumados a utilizar o sistema 
operacional Windows e o sistema dos 
computadores disponíveis nas escolas estaduais é 
Linux, trazendo dificuldades para operar os 
computadores. 

Destacamos alguns comentários feitos 
durante o curso, mostrando a resistência dos 
professores à utilização das TIC‟s disponibilizadas 
pelo Estado: 

“Não sei por que temos que 
aprender isto, está bom do jeito 
que está”. 
“Eu sei usar tudo isto muito bem, 
mas não uso. Os alunos não estão 
nem aí”. 
“Ainda bem que eu vou me 
aposentar, por que nunca vou 
aprender a fazer estas coisas.” 

 No entanto, foi observado que alguns 
professores que conseguem superar as 
dificuldades iniciais passam a olhar o recurso com 
mais simpatia e se mostram mais motivados com a 
novidade, expressando aceitação das novas 
possibilidades para o processo ensino-
aprendizagem: 

“Muito bom, a gente estava 
precisando de algo que 
possibilitasse uma aula com mais 
recursos visuais.” 
“Eu já estou tendo ótimas idéias para 
aulas mais interessantes.” 

Como se trata de um curso de formação 
centrado unicamente nos aspectos técnicos de 
utilização da TV-Multimídia, foi observado que 
apesar de freqüentar o curso e em alguns casos 
até conseguir utilizar o recurso, isto não foi 
suficiente para o professor sentir-se capacitado. 
Nesse sentido, argumentamos que a inserção das 
TIC‟s em sala de aula de modo efetivo e 
proveitoso, só ocorrerá quando o professor se 
sentir motivado e seguro para esta ação 
(FERREIRA, 1998).  

Sendo assim, conforme proposto por 
Carnu e Marzin (apud PAIVA 2002), se faz urgente 
que os professores possam ter na sua formação 
inicial e continuada a inclusão de TIC‟s como uma 
possibilidade de estratégia de ensino, de modo que 
entendam que as TIC‟s, “não são antagônicas aos 
métodos tradicionais, mas que os dois se 
interpotencializam” (ATINKSON apud PAIVA, 
2002), aferindo um vasto e variado conjunto de 
ações de formação de qualidade no domínio das 
TIC‟s. Bem como compreender como estes 
recursos são instrumentos poderosos auxiliares no 
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processo, mas que nunca terão o mesmo papel 
que o professor tem em sala (VIEIRA, 2006). 
 
ANÁLISE DAS OBSERVAÇÕES DE AULA 

Foram observadas aulas de dois 
professores que utilizam a TV-Multimídia, nos 
respectivos colégios onde atuam. Na seqüência 
descrevemos como estas aulas foram ministradas. 
Aula 1 – Colégio Estadual A 

Foi observada uma aula ministrada para 
o 1° ano do Ensino médio, na qual estava sendo 
trabalhado o conteúdo de Grandezas Físicas. A 
aula foi iniciada com o uso da TV, onde o professor 
utilizando slides, somente com texto, solicitou aos 
alunos que copiassem o conteúdo exposto. Estes 
slides continham conceito de massa atômica, 
exemplos de cálculo de massa atômica e 
molecular.  Após um determinado tempo, o 
professor utilizando os slides como apontamentos, 
expôs oralmente os conceitos e utilizou os 
exemplos dos exercícios já resolvidos nos slides 
como meio de explicar o cálculo de massas. Não 
foi utilizado o quadro negro, nenhum tipo de 
contextualização e nem explicado aos alunos como 
é determinado o padrão de massa. 
Aula 2 – Colégio Estadual B 

Neste colégio foram observadas duas 
aulas ministradas para o 2° ano do Ensino médio, 
sobre equilíbrio químico. A professora utilizou 
como tema gerador água e suas propriedades. Foi 
entregue aos alunos o texto da aula a ser 
ministrada e solicitado que anotassem aquilo que 
considerassem necessário para uma maior 
compreensão. 

A aula foi iniciada com um vídeo de 
animação, sobre a poluição hídrica e aquecimento 
global. Como assunto introdutório foi discutido com 
os alunos a importância da água para o planeta e 
para a sociedade e a importância de preservá-la. 
Posteriormente utilizando slides com inserção de 
figuras, mostrou a molécula de água e as ligações 
entre os átomos e abordou as ligações de 
hidrogênio estabelecidas entre as moléculas. 
Utilizando os mesmos dois slides questionou os 
alunos sobre a diferença entre as ligações 
interatômicas e intermoleculares da água. Ateve-se 
durante mais um tempo, até se certificar que os 
alunos tinham compreendido a diferença entre 
ligação covalente e ligação de hidrogênio. Com 
auxílio dos slides explicou a geometria da molécula 
de água e retomou as ligações de hidrogênio. 

Partiu então para as mudanças de estado 
físico da água, questionando os alunos. Ressaltou 
como os processos físicos de mudança de estado 
absorviam e liberavam energia e utilizou então, um 
vídeo de simulação de mudanças de estado, 
solicitando aos alunos que observassem a variação 
de temperatura apresentada no vídeo.  

Apresentou a figura de um iceberg e de 
um lago congelado e solicitou aos alunos possíveis 
explicações. Depois utilizando as observações dos 
alunos explicou a densidade da água nos 
diferentes estados físicos e a tensão superficial. A 

professora utilizou-se de mais um vídeo, o qual 
trazia explicações para os assuntos expostos.  

Posteriormente, apresentou slides com 
inserção de figuras de iglus, vestimentas usadas 
no deserto, variações de temperatura no deserto e 
em Marte e correntes marítimas. Indagou aos 
alunos como estes poderiam explicar os fatos e 
com base no calor específico da água, explicou a 
propriedade de isolante térmico do gelo. 

Pelas descrições das aulas, observou-se 
que não foram somente os recursos que fizeram 
diferença, mas sim o encaminhamento dado às 
aulas com o uso desses recursos. Nesse sentido, 
Kintsch (apud COSCARELLI,1998),  afirma que a 
tecnologia pode permitir oportunidades para que as 
idéias sejam consideradas a partir de múltiplas 
perspectivas, mas esta aprendizagem está na 
dependência de uma análise da maneira como se 
vai conduzir o uso das ferramentas. 

Segundo Paiva (2002), não se trata de 
criar tudo a partir das TIC‟s, mas sim de inovar 
formas de concretizar os objetivos estabelecidos, 
relacionando o que o professor já conhecia, mas 
que sem estes recursos, dificilmente conseguiriam 
gerir e tirar proveitos. 

Pode-se observar a nítida diferença entre 
utilizar as TIC´s somente para reforçar um ensino 
tradicional, como no caso da aula 1 e a utilização 
de metodologias associadas à propostas 
construtivistas na aula 2, na qual o professor 
utilizou a problematização e a contextualização 
para abordar os conteúdos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta pesquisa apontaram 
que a maioria dos professores está familiarizada 
com o uso de algumas das novas tecnologias na 
sua vida pessoal, porém a dificuldade se encontra 
em fazer uso dessas tecnologias nas suas 
atividades profissionais, uma vez que se deparam 
com deficiências pedagógicas, problemas de 
ordem técnica, escassez de tempo e dificuldades 
no próprio ambiente de trabalho. 

Os professores pesquisados reconhecem 
a necessidade de se incorporar novas tecnologias 
à sua prática pedagógica, uma vez que todos têm 
conhecimento da quantidade de informações e 
recursos tecnológicos a que os alunos estão 
submetidos fora da escola. Também é consenso 
que um dos maiores problemas para a utilização 
da TV-Multimídia se encontra na falta de 
capacitação eficiente, seja de ordem técnica ou 
pedagógica. E, muito dos professores que já 
dominam o uso dessas ferramentas, não se 
sentem capacitados a ministrar aulas que não 
sejam nos moldes tradicionais e acabam 
subutilizando esses recursos, ou os utilizam não 
privilegiando a contextualização e a 
interdisciplinaridade. No entanto, apesar de todas 
as dificuldades e limitações, pode-se observar que 
alguns professores de química estão tentando e 
buscando despertar no aluno uma outra visão 
desta ciência. Relacionando diferentes conteúdos, 
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utilizando diferentes metodologias e acoplando 
todos os recursos oferecidos de modo a contribuir 
de forma significativa para o ensino-aprendizagem 
de química. 

Uma das possibilidades para uma 
inserção efetiva e frutífera da TV-Multimídia como 
recurso para otimização do ensino de química, são 
os cursos de formação continuada, como já vêm 
sugerindo Maldaner (2000), Schnetzler (2002) e 
outros. Outra ação importante é a formação de 
grupos de estudo permanentes, onde os 
professores possam ser auxiliados por 
profissionais de informática e do ensino, no sentido 
de atenuar as dificuldades por eles encontradas. 

A partir dessas considerações, 
reafirmamos que para que se possa utilizar de todo 
o potencial que as tecnologias da informação e 
comunicação oferecem para a educação, se faz 
necessário que os professores dominem 
totalmente tais ferramentas de modo a 
proporcionar ao aluno a oportunidade de construir 
seu conhecimento. Este desafio que o 
desenvolvimento tecnológico trouxe ao professor 
deve ser vencido, não de maneira isolada, mas 
possibilitando a este trabalhar junto aos seus 
pares, num processo contínuo de erros, acertos e 
descobertas. 
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Introdução 

Este trabalho está vinculado ao Programa 
Universidade Sem Fronteiras da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – 
SETI e tem como objetivos principais permitir aos 
estagiários uma complementação na formação 
inicial de tal forma que, como futuros profissionais, 
possam proporcionar aos seus alunos de química 
do Ensino Médio meios de conseguir um 
aprendizado significativo por meio da 
experimentação, de atividades interdisciplinares e 
da valorização das questões sócio-culturais. Para 
que os objetivos do projeto sejam alcançados são 
desenvolvidas atividades que estejam de acordo 
com as atuais tendências de ensino sinalizadas, 
por exemplo, nas Diretrizes Curriculares da 
Educação Básica do Paraná

1
 e nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais + (PCN+)
2
. Esta atividade 

foi solicitada por uma das professoras parceiras do 
projeto que pretendia trabalhar o conteúdo 
hidrocarbonetos em suas turmas da 3ª série do 
E.M. Como a professora deu liberdade para 
trabalhar de forma alternativa, então, por meio de 
discussões no grupo, decidiu-se elaborar uma 
unidade com o tema gerador combustíveis por ser 
amplo e possibilitar uma abordagem alternativa e 
contextualizada da química orgânica. Assim, 
elaboramos uma unidade que não deu ênfase 
apenas a nomenclatura, mas sim nos conceitos 
relacionados à química orgânica e a termoquímica. 
A proposta foi fundamentada na metodologia dos 
três momentos pedagógicos de DELIZOICOV

3
 

(1990) onde utilizamos atividades diversificadas 
como a música “Movido a Água”, que possibilita 
diálogos sobre as características de um bom 
combustível. Utilizou-se também um experimento 
adaptado do GEPEQ

4
, que permitiu discussões 

sobre a poluição e rendimento dos combustíveis, 
em seguida proporcionou-se atividades para que 
os alunos compreendessem as estruturas químicas 
dos compostos constituintes dos combustíveis 
utilizados e a interpretação das reações de 
combustão por meio da análise das energias 
envolvidas nas ligações químicas. 

Resultados e Discussão 

Como previsto, o tema proporcionou uma intensa 

participação dos alunos nas atividades 

desenvolvidas. No início, estes acreditavam que o 

tema era simples e a maioria já afirmava que o 

melhor combustível seria o mais barato. A 

diversidade de atividades apresentadas, sempre 

proporcionando grupos de discussões, assim como 

os experimentos aplicados de forma investigativa 

permitiu que os alunos percebessem a 

abrangência do tema, por exemplo, o fato da 

poluição gerada pelo combustível não estar 

relacionada somente a queima deste, mas também 

a sua produção industrial. Foi possível constatar 

que os conceitos de química orgânica, 

termoquímica e as questões de cunho social 

abordadas durante as atividades, permitiram aos 

alunos uma melhor compreensão da realidade, por 

exemplo, modificando os critérios iniciais para 

escolha de um combustível, levando em 

consideração ao final da unidade os vários fatores 

abordados, tais como: rendimento, poluição e 

preço dos combustíveis. Os comentários dos 

alunos demonstraram que a proposta proporcionou 

momentos de aprendizagem direcionados para a 

formação de cidadãos mais críticos. De uma forma 

geral, ao final das atividades, os alunos afirmaram 

ter gostado da forma como foram desenvolvidos e 

explicados os conceitos envolvidos na unidade. 

Conclusões 

Ao final da aplicação dessa unidade didática, é 

possível afirmar que a participação, o interesse e o 

amadurecimento em relação as questões sociais e 

ambientais dos alunos do E.M. são maiores 

quando conseguimos desenvolver uma unidade de 

ensino problematizadora que parte do cotidiano e 

enfatiza a construção de conceitos por meio do 

diálogo e da experimentação. 

________________ 
1
PARANÄ (Estado) Secretaria de Estado da 

Educação.Curitiba. SEED/PR, 2006.  
2
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (MEC), Secretaria 

de Educação Média e Tecnológica(Semtec). PCN+ 
Ensino médio: Orientações Educacionais 
Complementares aos Parâmetros Curriculares 
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Palavras Chave: notícias de química, ensino, cultura 
 

Introdução 

É consenso entre os docentes a busca de um 

ensino verdadeiramente formativo, onde o 

estudante seja estimulado a pensar, a raciocinar 

com base nos conhecimentos que vai adquirindo e 

a desenvolver sua capacidade criativa
1
. Para tal, 

se faz necessário trabalhar informações 

atualizadas sobre ciência e tecnologia, a fim de 

tornar os conteúdos mais significativos para os 

estudantes. 

Um dos grandes desafios no ensino de Química 

é buscar diferentes estratégias para que o aluno 

atinja as competências e habilidades necessárias 

para a sua formação de cidadão, num contexto 

social e tecnológico. 

Chassot (1995)
2
 propõe que devemos ensinar 

química para permitir que o cidadão possa interagir 

melhor com o mundo, preparando para a vida, para 

o trabalho e para o lazer. 

Por outro lado, a falta do hábito de leitura e 

conseqüentemente a dificuldade de expressão são 

preocupações freqüentes dos professores de 

cursos superiores, quer da área de humanas, 

sociais ou exatas. 

Dentro das perspectivas acima citadas, este 

trabalho tem como objetivo divulgar uma das 

ferramentas utilizada no Curso de Química da 

UNOPAR, para disseminar cultura, ciência e 

tecnologia, incentivando a leitura de textos. 

Resultados e Discussão 

 

Na execução da proposta, criou-se, elaborou-se 

e editou-se o jornal com a participação dos alunos, 

sendo o professor um intermediador deste 

processo, funcionando também como uma espécie 

de editor-chefe, que seleciona as matérias a serem 

publicadas.  

Os alunos são encarregados do levantamento 

de notícias, textos científicos e demais dados para 

a publicação no jornal.  

O jornal tem tiragem bimestral, e é distribuído 

para os alunos de química da Instituição, bem 

como alunos do ensino médio da região de 

Londrina e Arapongas. 

O Jornal de notícias da Química tem 

proporcionado aos leitores uma oportunidade para 

a complementação do ensino e enriquecimento 

cultural. 

Os textos abordados nas últimas edições 

reportam a necessidade da preservação do meio 

ambiente, dos cuidados com a saúde, além de 

outros conteúdos que despertam a curiosidade e o 

espírito investigativo. 

Todas as edições trazem ainda atividades 

lúdicas como caça-palavras, cruzadinhas, entre 

outras. 

O texto tem excelente aceitação por 

professores e alunos do ensino médio, bem como 

pelos alunos do Curso de Química. 

 

Conclusões 

 

O Chem News tem propiciado a integração do 

conhecimento possibilitando ao aluno um contato 

com textos da área de Química, que além de 

enriquecerem seus conhecimentos, 

proporcionaram uma nova visão da Ciência. 

____________________ 

 
1
 ABREU, D.G.; COSTA, C.R.; ASSIS, M.D.; 

IAMAMOTO, Y.  Quim. Nova, 2006, 29 (6), 1381-
1386, 
2 
CHASSOT, A. I. Catalisando transformações na 

educação. Ijuí: UNIJUÍ, 1995. 
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Palavras Chave: Combustão, Lavoisier, Química 
 

Introdução 

Georg Ernst Stahl
4
 (1660-1774) afirmava que 

durante a combustão, os materiais perdiam algo 
que na época foi denominado como espírito ígneo, 
este explicava o fato de alguns materiais ficarem 
mais leves após a combustão. Porém, somente no 
século XVIII com os experimentos de Antoine 
Laurent Lavoisier

4
 (1743-1794) é que se 

comprovou que em recipientes fechados, não há 
variação de massa durante a combustão das 
substâncias. Desta forma, o trabalho objetivou 
investigar os obstáculos epistemológicos

1 
que os 

alunos possuem em relação ao fenômeno 
combustão. Os resultados fazem parte de um 
estudo preliminar das concepções que os 
estudantes apresentam em relação ao tema 
abordado. A pesquisa foi realizada em duas 
escolas públicas do noroeste do Paraná, num total 
de seis turmas de primeiro ano, sendo quatro 
turmas do diurno (107 alunos) e duas turmas do 
noturno (44 alunos). Para obtenção dos dados, 
desenvolveu-se em sala de aula, pela professora 
de Química, uma atividade didática expositiva e 
demonstrativa, na qual, montou-se uma pequena 
balança de arame e, em seguida, testou a 
combustão de papel e palha de aço, conforme 
procedimento descrito em Santos et. al (2005)

3
. 

Assim, após os alunos terem observado as 
queimas, eles responderam questões contidas no 
livro (p.276)

3
.  Estas foram analisadas por meio do 

método da análise textual discursiva, de acordo 
com os pressupostos de Moraes e Galiazzi 
(2007)

2
.   

Resultados e Discussão 

Ao analisar as respostas dos alunos, verificou-se 

que eles compreendem melhor a perda de massa 

do que o ganho, pois durante a demonstração os 

alunos tinham a idéia de que os resultados seriam 

os mesmos para as duas situações. A diminuição 

da massa foi justificada pelos alunos pela 

evaporação ou desintegração do material testado 

(as folhas de papel). Para estes alunos, as folhas, 

ao serem queimadas “deixam escapar um pouco 

de matéria”, por isso acaba ficando mais leve. 

Também afirmam que “o material vira cinza porque 

o fogo consumiu o peso do papel”, fato explicado 

pela queima de algumas substâncias, ou seja, é 

forte a ligação entre as palavras queima e 

destruição, pois a cinza é citada com “algo que não 

é nada”, que não possui massa. Quando os alunos 

analisam o ganho de massa pela palha de aço, 

estes justificam o aumento da massa por causa da 

densidade, pois esta aumenta à medida que o 

material queima (palha de aço). Este aumento na 

densidade é justificado pelos alunos com a 

suposição de que, as “moléculas e os átomos se 

juntam durante a queima”. Há também alunos que 

justificaram o aumento de massa pelo fato de que 

“a palha de aço ter sugado a massa do oxigênio”. 

Poucos alunos correlacionam os fatos de que a 

queima é uma transformação química. Porém, 

justifica a origem do aumento de massa como a 

modificação no peso e no volume do material.  

Assim, perante as déias apresentas pelos alunos, 

também, como: a massa aumentou e ganhou 

volume, cinza não é nada, a matéria escapa nas 

chamas, a massa subiu pela balança, à fumaça é 

leve, etc, foram categorizados aos obstáculos 

epistemológicos segundo Bachelard
1
 (realista, 

animista e substancial). 

Conclusões 

Neste trabalho conclui-se que os obstáculos 
epistemológicos estão presentes entre os alunos 
em relação ao tema abordado. Assim, se torna 
importante conhecê-los no âmbito escolar para 
mediar o conhecimento científico. Pois, segundo 
Bachelard

1 
“(...) o espírito científico vence os 

diversos obstáculos epistemológicos e se constitui 
como conjunto de erros retificados”.  

___________________ 
 

 1
BACHELARD, G. A formação do espírito 
científico. Rio de Janeiro: Contraponto, 2003. 

  2
GALIAZZI, M. C; MORAES, R. Análise Textual 
Discursiva. Unijuí. Editora Unijuí,  2007, . 

  3
SANTOS, W. L. P; et. al. Química & Sociedade. 
São Paulo. Ed. Nova Geração. 2005.  
4
VANIN, A. V. Alquimistas e Químicos: o 

passado, o presente e o futuro. São Paulo. Ed. 

Moderna, 2005.  
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Palavras Chave: museu, formação do monitor, coleta de dados.  

 

Introdução 

O projeto Museu na Escola, uma proposta em que 
os acadêmicos que estagiam no Museu de Ciência 
e Tecnologia de Londrina realizam atendimento 
nas Instituições de Ensino, apesar de todo o 
sucesso e da intensa preparação e preocupação 
dos envolvidos com o evento, apresenta uma série 
de contratempos que acometem suas atividades – 
são essas percepções que vimos discorrer neste 
congresso. Buscando uma forma de registro que 
pudesse amparar as reflexões (Schön, 2000, 
p.123) e discussões dos monitores que atuam 
nesta ação do museu passou-se a coletar dados, 
durante os atendimentos, que possibilitassem uma 
reflexão na ação e sobre a ação da equipe 
participante do Museu na Escola. Para tal tomada 
constituiu-se uma tabela segundo métodos de 
coleta estruturados mediante „os jornais de 
pesquisa‟ conforme Barbosa (2000, p.19-21), e 
outros conceitos e definições adjacentes ou 
próximos dessa teorização, como a „abordagem 
transversal‟, de acordo com Borba e Rocha (2003, 
p.45-51), e que está relacionada à 
multirreferencialidade. Houve igualmente um 
estudo sobre „ coleta e trabalho de campo‟, assim 
como as formas de registros mais apropriadas para 
esses casos como indicam Bogdan e Bicklen 
(1999, p.113–134). Com esses estudos e 
orientações, foi possível desenvolver um 
levantamento quantitativo de alguns dados 
coletados e uma análise das dificuldades 
encontradas nos atendimentos e suas 
contribuições para a formação de monitor em um 
espaço de educação não formal. 

Resultados e Discussão 

Na seqüência apresentamos algumas informações 

referentes a 29 relatórios construídos e que 

constituem os dados sobre os quais realizamos 

diversas interpretações e análises, cujos resultados 

estão contribuindo com nossos objetivos 

investigativos, ou seja, a formação do monitor 

mediante sua reflexão na ação e sobre a ação 

durante os atendimentos e, a busca pelo controle 

da atividade e a minimização dos contratempos 

que o acometem.  

 

Número de relatórios  29 

Total de turmas 

atendidas 

128 

Quantidade de alunos 5937 

Número de 

atendimentos 

47 

Carga horária em 

minutos 

2775  

Quadro 1 – Algumas informações quantitativas.  

 

Relatório n
o
 Notas possibilitadas pela reflexão 

na ação 

06 6 turmas, 308 alunos, 4 
atendimentos em 
Arapongas.Tivemos dificuldades 
em relação ao transporte, que não 
estava nos aguardando no local e 
horário combinado para o retorno a 
Londrina. 

11 3 turmas, 250 alunos, 1 
atendimento em Londrina. Houve 
dificuldade em relação ao 
comportamento dos alunos, recurso 
de áudio, problemas relacionados à 
falta de comunicação dentro do 
museu.  

18 5 turmas, 450 alunos, 2 

atendimentos. O sol atrapalhou a 

visibilidade do experimento com o 

Gerador de Van der Graaf. 

26 3 turmas, 200 alunos, 1 

atendimento. Tivemos que aguardar 

alguns minutos significativos para 

poder iniciar o atendimento. 

Quadro 2 – Alguns exemplos de registros.  

Conclusões 

Uma consideração que trazemos é o efeito que o 

sentido desta sistematização trouxe para os que 

atuam nesta atividade, gerando interesse dos 

coletores e dos monitores envolvidos com os 

atendimentos nas escolas, no que diz respeito à 

melhoria dos atendimentos, e portando-se como 

reflexivos da própria prática e, por conseguinte, 

desenvolvendo um olhar clínico-científico dentro do 

ambiente museal. 

mailto:cassiaemi@gmail.com
mailto:marinezmp@sercomtel.com.br
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Palavras Chave: Formação Continuada, Ensino médio, Química. 
 

Introdução 

O governo do Paraná tem incentivado muito a 
criação de cursos de formação continuada de 
professores da rede de ensino médio com o intuito 
de melhorar a qualidade de ensino, bem como 
suprir necessidades de formação destes 
professores. Este Curso foi proposto devido ao 
interesse de professores de Química da rede 
Estadual de ensino da região de Toledo e Assis 
Chateaubriand em desenvolver novas técnicas de 
ensino de conteúdos de química que 
privilegiassem o aprendizado em um contexto 
interdisciplinar e contemporâneo.  

O objetivo do curso foi desenvolver temas atuais 
e contextualizados de Química em uma linguagem 
acessível ao público do ensino básico, desenvolver 
jogos didáticos e atividades práticas simples de 
laboratório possíveis de serem realizadas em 
qualquer colégio da rede estadual de ensino. Além 
de despertar nos professores um espírito crítico 
sobre diversos temas da área de Química, e assim 
oferecer o melhor para que seus alunos consigam 
vincular o ensino a realidade, e ver os conceitos de 
maneira crítica e reflexiva

1
.  

 

Resultados e Discussão 

Este projeto foi desenvolvido na Unioeste – 

Campus de Toledo no ano de 2008 e contou com a 

participação de professores do Núcleo de Ensino 

de Toledo, de Assis Chateaubriant (PR) e os 

professores do curso de Química-Licenciatura da 

UNIOESTE. 

Neste sentido, um curso que aborde na teoria e 

na prática de temas atuais de química dentro de 

um contexto interdisciplinar e do cotidiano é de 

grande valia para a formação destes.  

O curso foi executado num total de 80 horas e 

dividido em 2 momentos. 

A primeira etapa do curso, com um total de 40 

horas, consistiu de participação dos professores 

em  

mini cursos quinzenais apresentados pelos 

docentes do Curso de Química da Unioeste 

responsáveis pelo Curso de Formação Continuada, 

sobre 05 (cinco) temas geradores: Água, 

Polímeros, Aquecimento Global, Fontes de 

Energia, Cientificamente Comprovado! Verdade ou 

Mito.  

 

Atividades Extra Classe: CH 4 horas. – 

Levantamento de dados de estrutura dos 

laboratórios das escolas, pelos professores 

participantes do curso. 

A segunda etapa, também com 40 horas, foi 

dedicada ao levantamento de material didático 

pelos professores participantes do curso, 

desenvolvimento de jogos didáticos de Química, 

proposição de atividades e de práticas simples de 

laboratório. Ao longo dos encontros quinzenais os 

professores dividiram-se em grupos para 

inicialmente procurar materiais didáticos em sites e 

material bibliográfico específico de ensino de 

Química e Ciências. Após este levantamento 

surgiram algumas atividades que foram elaboradas 

e apresentadas pelos professores. Algumas das 

atividades apresentadas foram: atividades 

laboratoriais (polímeros, acidez e basicidade, etc.) 

testadas nos laboratórios de Química da Unioeste, 

elaboração de jogos didáticos de Química em 

material EVA, trabalhos com resina para produção 

de material de ciências e modelos moleculares, 

construção de um forno solar, reciclagem de papel, 

etc. Ao final do curso, o material didático 

desenvolvido durante as atividades foi 

disponibilizado aos professores participantes no 

formato de mídia eletrônica, para que estes 

pudessem usá-los em suas aulas e eventuais 

palestras. 

Conclusões 

O curso possibilitou um estreitamento das 

relações entre escola e universidade além de 

propiciar um maior convívio entre os professores 

de química atuantes nos núcleos de educação.  

Esses encontros ainda geraram momentos de 

reflexão sobre os desafios de ser professor e o seu 

real valor na sociedade. 

____________________ 
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Introdução 

A Universidade de São Paulo iniciou o projeto 

Pré-Iniciação Científica
1
 no ano de 2008 e o 

LAPEQ recebeu seis alunos do Ensino Médio de 

duas escolas da Rede Estadual de Ensino, uma 

escola da capital e uma escola de Santo André. 

Estes alunos, três de cada escola, foram 

selecionados por critérios escolhidos pela 

Secretaria de Educação do Estado, tais como: 

rendimento escolar e interesse pessoal. Os alunos 

escolheram os títulos dos projetos que cada 

laboratório de pesquisa das diversas unidades 

enviou à Pró-Reitora de Pesquisa da USP. 

O projeto tem os objetivos de aproximar os 

alunos ao ambiente de um laboratório de pesquisa 

em ensino, proporcionar o contato destes alunos 

com o grupo de pesquisa, desenvolver atividades 

que vem sendo desenvolvidas no LAPEQ e 

proporcionar situações de aprendizagem de 

conceitos químicos em atividades extra-classe. 

Para atingir nossos objetivos planejamos 

atividades em os alunos teriam que desenvolver 

roteiros de vídeos que abordassem um conceito 

químico em uma situação definida por eles. Os 

alunos escolheram duas situações cotidianas e se 

organizaram para criar uma pequena história, 

estudaram os conceitos químicos envolvidos e 

iniciaram a produção dos roteiros. 

Nosso objetivo com este resumo é divulgar o 

projeto que estamos desenvolvendo, os resultados 

obtidos até o momento e indicar uma proposta de 

aprendizagem de conceitos químicos em 

atividades extra-classe voltadas para a divulgação 

científica. 

 

Resultados e Discussão 

Quando iniciamos o acompanhamento das 

atividades dos alunos de Pré-IC observamos a 

motivação e entusiasmo dos alunos para 

desenvolver roteiros de vídeos que seriam 

divulgadas no site do LAPEQ
2
 e nas escolas. Outro 

motivo de entusiasmo foi a possibilidade de utilizar 

o computador para desenvolver as vídeos, mas 

antes de chegar ao computador foi necessário 

atividades prévias como: escolher os temas dos 

vídeos, reconhecer os conceitos químicos 

relacionados aos temas escolhida, estudar os 

conceitos químicos, selecionar os conceitos que 

seriam tratados, criar um argumento (descrição da 

história da vídeo) e o roteiro (descrição detalhada 

dos planos das cenas, dos conteúdos de cada 

cena, das falas dos narradores, texto do gerador 

de caracteres e da marcação de tempo). 

Os temas escolhidos foram a ação do 

detergente na remoção das gorduras e a ação do 

cafezinho na facilitação do processo de digestão. 

As atividades prévias ao argumento e ao roteiro 

demandaram: pesquisas em livros didáticos do 

Ensino Médio, uma visita à biblioteca do Instituto 

de Química, duas visitas ao Museu de Anatomia 

Humana, discussões em grupo e entre os grupos, 

consulta a sites de conteúdo educativo e 

orientação das alunas de pós-graduação sob a 

supervisão do professor coordenador do projeto 

(autores deste resumo). 

Terminada a etapa de criação dos roteiros, os 

alunos para a elaboração de desenhos 

representam cada cena prevista nos roteiros. Os 

desenhos foram feitos por um dos alunos 

participantes que desenha com boa habilidade, 

depois os desenhos são pintados com a 

participação de todos os alunos, utilizando o 

software Adobe Photoshop
®
. Estamos etapa do 

projeto. As próximas etapas serão a filmagem dos 

desenhos, a edição de imagens e do vídeo. Por 

fim, a divulgação dos vídeos no site do LAPEQ
2
, no 

site Youtube e nas escolas. 

 

Conclusões 

O projeto vem se desenvolvendo 

satisfatoriamente, os alunos demonstram interesse 

e motivação para a realização das atividades 

propostas e para ver seus esforços materializados 

e divulgados. 

Esta iniciativa pode ser aplicada na escola 

como uma estratégia de ensino de química, em 

atividades extra-classe, que motiva os alunos, 

requer o estudo e o domínio de conceitos 

químicos/científicos e promove a divulgação 

científica. 

 

____________________ 

 
1
 Pré-IC. Pró-Reitoria de Pesquisa. Universidade 

de São Paulo. Disponível em: 
<http://www.usp.br/prp/preic.html>. Acessado em 
06 jun 2009. 
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Introdução 

A convergência dos estudos sobre o processo 

de internalização de Vigotski, as noções de 

dialogia e gêneros do discurso de Mikail Bakhtin e 

os estudos sobre as múltiplas perspectivas da ação 

humana de Keneth Burke deram origem a teoria da 

ação mediada de James Wertsch
1
. Essa teoria nos 

orienta na investigação da produção de 

significados dos conceitos na sala de aula de 

química. 

 Entendemos que o processo de aprendizagem 

pode ser caracterizado pelo uso que os alunos 

(agentes) fazem de diferentes ferramentas culturais 

(conceitos, objetos moleculares, animações, fala, 

símbolos, equações matemáticas e etc.). A tensão 

agente-ferramentas-culturais é a unidade de 

análise que nos permite investigar a produção de 

significados. 

Dois níveis de significação podem ser 

identificados em situações de uso das ferramentas 

culturais. O primeiro é o domínio, que 

caracterizamos como saber usar a ferramenta com 

habilidade. O segundo nível é a apropriação, que 

pode se caracterizado em situações em que o 

agente faz uso da ferramenta para organizar suas 

próprias ações. 

Caracterizar os níveis de domínio e apropriação 

de conceitos relacionados ao conceito de 

solubilidade em uma sequência de ensino mediada 

pelo computador é o objetivo do nosso projeto de 

pesquisa. Para tornar a investigação possível 

organizamos um ambiente virtual de aprendizagem 

(AVA) dentro do referencial sociocultural. 

O AVA é uma sequência de ensino acessada 

pela internet que possui hipertextos, figuras, 

animações, vídeos e espaço de interação entre os 

alunos e professor. 

A intoxicação causada por Ba
+
 em amostras do 

medicamento Celobar
®
 é o ponto de partida o 

estudo de conceitos como: as propriedades físico-

químicas dos sais e da água, ligação de 

hidrogênio, polaridade, íons, estrutura química de 

molécula de água e etc. 

 O AVA de solubilidade é aplicado 

presencialmente e as interações entre as duplas de 

alunos, entre alunos/computador e 

alunos/professora são registradas utilizando o 

sistema de captura sincronizada
2
. Os dados são 

registrados em vídeo para posterior análise e 

caracterização da produção de significados. 

Este trabalho tem o objetivo de apresentar o 

AVA de solubilidade e alguns resultados obtidos. 

Resultados e Discussão 

Os cinco módulos já aplicados, do total de dez 

módulos, nos renderam cerca de nove horas de 

registro de cada dupla. O sistema de captura 

sincronizada nos forneceu o registro da tela do 

computador e dos usuários, ou seja, temos o 

registro dos alunos interagindo com o conteúdo do 

AVA e o registro das interações entre os alunos e 

dos alunos com a professora.  

A organização da sequência de ensino e o 

trabalho em dupla foram bem aceitos pelos alunos. 

No entanto, foram necessários dois módulos de 

adaptação a nova forma de organização do ensino, 

ao companheiro da dupla e a professora. 

Analises preliminares das interações 

discursivas entre os alunos durante a proposição 

de explicações relacionadas ao fenômeno da 

solubilização de um sal em água e resolução do 

problema da intoxicação causada pelo Celobar
®
 

indicam um crescente domínio dos conceitos 

ligados às propriedades dos materiais. 

 

Conclusões 

 

Para investigarmos a produção de significados 

em situações de ensino mediadas pelo computador 

tivemos que desenvolver um ambiente virtual de 

aprendizagem que promovesse situações de 

domínio e apropriação de diferentes ferramentas 

culturais. 

Os esforços dedicados ao desenvolvimento do 

AVA estão se revertendo em situações nas quais 

os alunos articulam ferramentas culturais para 

realizar suas ações. Conseguimos caracterizar o 

domínio de conceitos químicos. Na seqüência, 

pretendemos caracterizar da apropriação e dar 

continuidade ao estudo do processo de 

significação de conceitos._ 
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 Wertsch, J. V. La mente en acción. Buenos Aires: 

Aique, 1999. 
2
 Gois, J.; Giordan, M. Captura sincronizada de 

vídeo no ensino de ciências. In: Encontro Brasileiro 
de Pesquisa em Educação em Ciências, 2005, 
Bauru, 2005, p. 325. 
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Introdução 

A necessidade de produzir esse “relato teórico” 

tem a ver com histórias havidas no interior do 

grupo de pesquisa em Estudos Culturais das 

Ciências da UEL. Nas reuniões que fazemos vem 

saltando aos olhos os (des)/(re)arranjos 

desafiadores provocados nos participantes do 

grupo (Químicos, Físicos, Biólogos...) pelo contato 

com teorizações ditas pós-estruturalistas. De certa 

forma, isso provocou o desejo de compreender 

melhor o problema do “lugar” em que estamos ou 

nos dirigimos como potente materializador das 

diferenças e dos estranhamentos. As teorizações 

culturais, por estarem sempre mal adaptadas, 

quase sempre transdisciplinares e por vezes 

contradisciplinares (HALL, 2006), nos desloca 

daquilo que tomamos como não problemático e 

acabamos por nos ver, no grupo, quase sempre 

como estranhos viajantes, turistas culturais postos 

na posição de romper com a tranqüilidade de uma 

natureza científica e/ou de uma alma in-umana. A 

confusão é séria na medida do quão não 

problemático são tomados esses lugares em cada 

participante do grupo. 

Assim, esse texto busca tratar do problema do 

estranhamento, de estranhar – em oposição à 

rigidez das certezas - como forma de aprender, 

pensar, dizer e viver. 

Teorização e Discussão 

Atribuímos sentido ao mundo e a nossas ações, 
através de interruptas práticas de significados 
pelos quais, identidades são negociadas.  São 
estes significados que nos permitem interpretar 
todas as ações em nossa volta, constituindo nossa 
cultura e direcionando-nos ao entendimento de que 
toda ação social é também uma prática cultural. 

É nesta perspectiva que podemos constatar 
como estas práticas culturais ganham ou não 
legitimidade e “normalidade” enquanto outras se 
apresentam “estranhas” ganhando a marginalidade 
e como ao mesmo tempo ambas se hibridam 
produzindo novas identidades que estão sempre 
nas fronteiras, nunca se fixam. Mostrando que não 
existem identidades culturais, essenciais ou 
biologicamente determinadas.  

Para Silva (2002, p.134), os Estudos Culturais 
„estão preocupados com questões que se situam 
na conexão entre cultura, significação, identidade e 

poder‟, não pretendendo convencer. É “apenas” 
uma forma não caudatária de apresentar uma 
concepção de mundo (a condição pós-moderna) 
que cada vez menos pode ser negada. Contudo, 
ela causa estranheza, perturba uma suposta ordem 
vigente, presente em nossa outrora “bela e 
perfeita” sociedade, tacitamente funcional e 
demasiado “normal” construída através de práticas 
de significação fundadas nas perspectivas 
científico/iluministas da razão, aceitas como 
verdadeiras.  

Para que sejamos apresentados a esta “nova 
concepção”, não é necessário que descartemos o 
que já temos e sim percebermo-nos laborando em 
artefatos culturais, o resultado incluso de uma 
disputa cultural articulada nas relações de poder, 
ou seja, o efeito de um processo de construção 
cultural. As representações dependem dos 
significados produzidos em torno delas. (BAUMAN, 
1997). 

Os desafios que se põem às nossas 
percepções no grupo é o do olhar desarmado, ou, 
como disse Foucault (1998, p. 13), o exercício de 
“separar-se de si mesmo” como forma de perceber 
o belo e perfeito como estranho. Esse olhar 
estrangeiro produz a possibilidade de enxergar que 
o que é “estranho,” para os padrões estabelecidos 
possui sua particular beleza. Não raro nos 
flagramos surpresos ao ver que o estranho não é 
estranho, mas depende da maneira como o 
percebemos e do lugar onde está posicionado, e o 
que antes era demarcado por diferentes níveis 
rigidamente intocáveis pode ser colocado em um 
sistema de relações que delimitam outros e 
diferentes olhares.  

Um fechamento 

 Na perspectiva das teorizações culturais abre-

se a possibilidade de exercitar estranhamentos, de 

sensibilizar-se, de ficar perplexo diante de saberes 

que pareciam não problemáticos, de resto, 

pareciam “naturais” e “verdadeiros”. Mesmo que os 

sujeitos carreguem as marcas de uma identidade 

tida com natural, estão num permanente processo 

de mudança e deslocamentos. Esses podem inferir 

a diferenças que são produzidas pelos saberes 

construídos e aceitos como verdade. Assim as 

diferenças do sujeito poderão ser reconstruídas, 

dependendo dos contextos em que serão 

acionadas e produzidas. Não de uma maneira 

melhor ou pior, apenas reconstruídas.   

____________________ 
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Introdução 

Os cursos de formação de professores ganharam 

diferentes configurações ao longo de sua 

existência, balizados por programas e políticas 

governamentais e impulsionados por interesses 

econômicos e políticos. As mudanças mais 

recentes referentes aos cursos de licenciatura 

estão pautadas pela nova LDB (Lei 9.394/96) e 

pelas Diretrizes Curriculares para a Formação de 

Professores
1
. Tendo-se em vista a carência de 

professores de Química, existente em nosso país e 

os novos rumos que os programas de formação de 

professores vêm tomando, julgou-se importante 

analisar como algumas das  IES`s públicas 

estaduais do Paraná, vêm adequando e 

reformulando seus cursos de licenciatura em 

especial de Química, para atender a demanda pela 

formação desses profissionais. Assim, analisou-se 

os cursos de graduação de Licenciatura em 

Química da UEPG e da UNICENTRO para 

identificar o direcionamento que estas instituições 

deram à formação de profissionais da educação 

para esta disciplina, a partir das deliberações da 

LDB e das exigências do PNE
1
. 

Resultados e Discussão 

Ao realizar uma análise de documentos e coletar 

informações pertinentes aos cursos de formação 

de professores de Química, junto aos 

coordenadores, traçou-se um paralelo entre o 

formato do currículo antigo e do atual e pode-se 

verificar as mudanças sofridas pelos mesmos em 

função da nova legislação normalizadora da 

formação de professores. Na UEPG, o curso 

original de Licenciatura em Química, era ofertado 

em cinco anos, num modelo de Racionalidade 

Técnica
2
. Nos três primeiros anos dava-se ênfase 

a formação técnica específica e somente nos 

últimos anos priorizava-se a formação pedagógica, 

Figura 1(a). A partir de 2005, com a reformulação 

exigida pela LDB, o curso ganhou uma nova 

configuração, com disciplinas pedagógicas 

permeando os quatro anos do curso e com a 

Prática de Ensino sendo distribuída entre o 3
o
 e 4

o
 

ano, com uma carga horária total de 408 horas, 

sendo que o primeiro contato entre os acadêmicos 

e as escolas de Ensino Médio ocorre já no 1º ano 

da graduação através das disciplina Ensino de 

Ciências e Química,  Figura 1(b). Na Unicentro, o 

curso de Química foi originalmente ofertado como 

bacharelado com a possibilidade de 

complementação com disciplinas de cunho 

pedagógico ao longo do curso, para que ao final o 

indivíduo pudesse atuar como bacharel e 

licenciado. Com a reformulação, o colegiado do 

curso buscou desvincular bacharelado e 

licenciatura, ofertando a partir da 2
a
 série 

disciplinas específicas do bacharelado e da 

licenciatura em horários confrontantes, a fim de 

induzir a opção por uma única formação. Porém, a 

formação pedagógica permaneceu restrita a cerca 

de 20% da carga horária total do curso. 

Atualmente, novas reformas estão sendo 

elaboradas e deverão ser implantadas para o 

próximo ano letivo, a fim de definir ainda mais a 

identidade da licenciatura e conferir uma formação 

pedagógica mais abrangente aliada a uma sólida 

formação específica.                                                                    

. Figura 1.  Distribuição das disciplinas 

pedagógicas ( ) em comparação com a carga total 

anual ( )no curso de Licenciatura em Química da 

UEPG (a) na grade antiga (b) na grade atual 

Conclusões 

Através da análise das modificações sofridas pelos 

cursos de Licenciatura em Química em 

cumprimento a nova legislação, verificou-se que a 

UEPG e a UNICENTRO tem buscado ampliar e 

fortalecer a formação pedagógica,colaborando com 

a formação de um professor reflexivo
3
, sem 

contudo, prejudicar a formação de conhecimento 

específico em Química.  

________________ 
1
 MEC. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Básica. Disponível em: http// www.mec.gov.br 
Acesso em 13 janeiro de 2009. 

2
Kasseboehmer, A.C.K Formação Inicial de 
Professores: uma análise dos cursos de 
Licenciatura em Química das Universidades 
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Introdução 

No Brasil, o modelo atual de ensino de ciências 

tem como concepção uma atuação passiva do 

estudante frente ao aprendizado. Esse formato 

reflete-se nos péssimos resultados que os 

estudantes brasileiros apresentam nas avaliações 

do Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes (PISA). Nessa avaliação é levada em 

consideração a capacidade dos estudantes em 

utilizar o conhecimento científico para 

argumentação em situações que envolvem os 

temas atuais de preocupação da sociedade. Dentre 

esses temas, os que aparecem com maior 

relevância nas duas últimas décadas são os 

relacionados às questões ambientais. Devido a sua 

importância no contexto nacional e mundial, a 

temática, combustíveis, apresenta-se como grande 

potencial de discussões para o aprendizado de 

conhecimentos de Química. 

Desta forma, nesse trabalho utilizamos o tema 

Combustíveis para desenvolver atividades de 

aprendizagem relacionadas a reações químicas. 

Para isso, foram convidados alunos de duas 

escolas públicas de Ponta Grossa. Foram 

desenvolvidas vinte horas de atividades com a 

seguinte estrutura: 

No primeiro momento (cerca de 2h), eram 

trabalhados conceitos relacionados às reações 

químicas, estequiometria, tipos de reações, energia 

envolvida, simbologia e balanceamento. No 

segundo momento (cerca de 1h30), os alunos 

foram divididos em quatro grupos que 

representavam entidades da sociedade a saber: 

Governo brasileiro, ambientalistas favoráveis aos 

biocombustíveis, ambientalistas contrários os 

biocombustíveis e as indústrias petroleiras. As 

estratégias didáticas envolveram experimentação, 

leitura e escrita de textos argumentativos, debate e 

resolução de exercícios do ENEM. Para avaliar a  

experiência didática foram realizados questionários 

e os resultados interpretados por meio de análise 

de conteúdo
1
.  

Resultados e Discussão 

Antes do inicio das atividades foram apresentados 

textos e questionários onde os alunos deveriam 

assinalar suas opiniões sobre ciência e tecnologia, 

e  suas relações com a sociedade . As repostas 

foram categorizadas e verificamos que a maior 

porcentagem delas se enquadrou em uma 

categoria de determinismo tecnológico. Nessa 

categoria o desenvolvimento científico-tecnológico 

é apresentado como irreversível, inexorável, 

representando a marcha do progresso. Assim, 

exclui-se a possibilidade de alterar o ritmo das 

coisas, como citado “...os governos e as entidades 

devem apostar em pesquisas que irão solucionar o 

problema de CO2...”...O homem já inventou coisas 

muito complexas, então com certesa encontrará 

outra saída, que não prejudique o meio ambiente 

nem a população...” 

Com a intenção de identificar as percepções dos 

alunos sobre algumas questões atuais 

relacionadas ao tema, trabalhamos também com 

questionários diagnósticos e posteriores a 

atividade. Verificamos que os alunos após a 

realização das atividades passaram a uma 

argumentação mais sólida sobre o assunto como, 

por exemplo, sobre a questão de adição de 

biodiesel ao diesel que antes os alunos 

desconheciam e após a atividade relatam”...o óleo 

diesel gera muito CO2 e CO e com a adição do 

biodiesel a quantidade de CO e CO2  pode 

diminuir...” 

Conclusões 

Acreditamos que estratégias de ensino de 

conceitos químicos que tenham a participação 

ativa dos alunos desenvolvendo habilidades de 

escrita, fala e leitura, podem contribuir para 

melhoria do aprendizado.   
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Química 
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Introdução 

Este trabalho surgiu a partir de discussões entre 

professores do Ensino Médio, alunos da 

Licenciatura e professores da Universidade no 

Grupo de Estudos em Química realizado 

quinzenalmente na Universidade Estadual de 

Maringá. O tema “eletroquímica”, conforme 

apontam pesquisas em ensino de química, vem 

sendo abordado de maneira muito desconectada 

do cotidiano e é comum os alunos apresentarem 

dificuldades e concepções alternativas referentes 

ao mesmo”
1
. Nesse sentido, resolvemos elaborar 

uma unidade didática sobre eletroquímica, 

priorizando as atividades práticas, com situações 

problema motivadoras que permitissem, a partir do 

macroscópico, construir os modelos microscópicos 

necessários para a abstração dos conceitos 

teóricos complexos e suas relações com o 

cotidiano. Assim, o desenvolvimento da unidade 

sobre o tema procurou evitar a utilização do ensino 

apenas por transmissão, baseando-se, 

principalmente, na metodologia dos três momentos 

pedagógicos
2
  que subsidiou a construção de uma 

abordagem problematizadora e contextualizada. 

Dessa forma, a atividade foi iniciada a partir da 

exposição de imagens de objetos enferrujados e 

não enferrujados, seguida de questionamentos, 

como: O que pode ter causado o enferrujamento 

destes materiais? O que é ferrugem? Após a 

exposição das idéias dos alunos, foram aplicadas 

as atividades experimentais: Do que depende o 

enferrujamento?  Existem meios de evitá-lo? e a 

construção experimental da fila de reatividade dos 

metais. A seqüência final da unidade foi realizada 

com atividades experimentais sobre a 

eletrodeposição e discussões a respeito da 

proteção dos metais.  A unidade desenvolvida foi 

aplicada em uma turma da 2ª série do E.M. de um 

colégio público de Maringá no período da tarde, por 

meio da parceria entre a bolsista do projeto e a 

professora de química participante do Grupo de 

Estudos.  

Resultados e Discussão 

Durante a aplicação das atividades elaboradas 

para levantar as idéias prévias dos alunos e 

promover a problematização inicial, percebemos 

um pouco de resistência dos mesmos frente `as 

discussões, pois os alunos ficavam quietos, tinham 

receio de responder e quando respondiam era 

muito baixo, demonstrando timidez e falta de 

segurança, aspectos normais para uma turma não 

acostumada com esse tipo de metodologia, 

entretanto, no decorrer das aulas esta dificuldade 

foi diminuindo. Ao longo das atividades, 

identificamos que muitos alunos pensavam que os 

metais eram encontrados na terra com o mesmo 

aspecto de quando eram utilizados pelo homem e 

usavam o termo “enferrujar” para se referir à 

oxidação de todos os metais. Também ressaltamos 

que muitos alunos explicavam que a ferrugem era 

formada por um fungo ou algo existente no ar que 

gruda e degrada o metal. As atividades 

experimentais realizadas pelos alunos permitiram 

por meio da observação das características iniciais 

e finais dos sistemas a reformulação de suas 

concepções sobre o processo de formação da 

ferrugem que também foi possível perceber nas 

respostas as questões e questionários aplicados 

nas atividades. Ao final da unidade os alunos 

comentaram que, com as atividades práticas, fica 

mais fácil entender o conteúdo sobre 

“eletroquímica” e que a observação, coleta de 

dados e discussão proporcionaram a participação 

também dos que eram mais inibidos em falar.  

Conclusões 

Para a produção desta unidade foram 

necessárias muitas leituras e discussões 

envolvendo um grupo com diferentes visões e 

experiências. Apesar dessa dificuldade, a atividade 

foi motivadora para participantes do Grupo de 

Estudos e significativa para os alunos do E.M.. 

Apesar de não termos abordado toda a parte de 

eletroquímica, normalmente apresentada nos livros 

didáticos, consideramos que a proposta cumpriu 

com seu papel de levar o aluno a compreender a 

química e relacioná-la à sua vida e seu cotidiano 

através da discussão, investigação e 

(re)construção do conhecimento.  
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Introdução 

Há muito tempo que o conceito de densidade no 
Ensino Médio (E.M.) vem sendo trabalhado nas 
aulas de química de forma descontextualizada, 
com ênfase apenas no uso de fórmulas 
matemáticas e definições que não ajudam os 
alunos a reelaborar suas concepções iniciais sobre 
as relações entre massa e volume (MORTIMER et 
al, 2000). Neste trabalho, um grupo de estagiários 
do projeto de Ensino de Química da Universidade 
Estadual de Maringá, vinculado ao programa 
Universidade sem fronteiras, SETI/PR, elaborou 
uma unidade de ensino sobre o tema densidade 
utilizando a experimentação como eixo condutor 
das atividades que foi aplicada junto a três turmas 
de alunos da 1ª série do E.M. No desenvolvimento 
das mesmas, inicialmente promoveu-se uma 
discussão sobre a importância da densidade no 
cotidiano dos alunos, por meio de alguns 
questionamentos, por exemplo: Como verificar se o 
combustível vendido nos postos de gasolina está 
adulterado? Por que é preferível utilizar bicicletas 
de alumínio e não de ferro? Após discussão 
coletiva, os alunos ouviram uma história que 
enfatiza o princípio de Arquimedes e depois foram 
convidados a refletir sobre a questão: Seria 
possível descobrir qual o material da coroa do rei 
sem destruí-la? Em seguida, os alunos 
desenvolveram experimentos sobre a densidade 
de alguns metais e líquidos. Para a determinação 
da densidade dos metais a turma foi dividida, cada 
grupo recebeu três amostras diferentes de metais, 
etiquetadas com os respectivos valores de massa. 
No caso dos líquidos, os alunos mediram a 
densidade de óleo, leite, água com açúcar e água 
com álcool, utilizando os densímetros construídos 
com canudinhos, areia e “durepoxi”. Cabe salientar 
que durante as atividades experimentais 
procuramos problematizar cada passo apresentado 
no roteiro, por meio de questões como: Por que as 
bolhas de ar devem ser retiradas antes de fazer a 
leitura do volume final? 

Resultados e Discussão 

Durante as atividades foi possível identificar 

algumas concepções alternativas, assim como 

dificuldades de aprendizagem. Nesse sentido, 

muitos alunos costumavam confundir que o 

material mais denso era o mais pesado. Uma 

dificuldade apresentada pelos alunos no 

experimento foi determinar o volume da amostra e 

também a relação entre a massa de um líquido e 

seu volume. De uma forma geral, por meio das 

respostas aos questionários aplicados ao longo 

das atividades, foi possível perceber que os 

grupos, ao compararem os resultados obtidos com 

os valores teóricos da densidade dos diferentes 

metais, conseguiram identificar o metal que haviam 

recebido. No total foram atendidos 66 alunos e 

mais de 97% afirmaram ter gostado das atividades 

e enfatizaram a importância da experimentação 

nas aulas de química, conforme ilustrado nos 

comentários dos alunos: “Eu achei interessante os 

experimentos, quando cada grupo foi medir a 

densidade do leite, água e do álcool, porque os 

alunos tiveram contato com os produtos”; “Gostei 

das experiências, pois é uma forma de interagir 

mais os alunos com os professores”. Também 

destacamos a importância do diálogo e da 

problematização, visto que vários alunos afirmam 

que gostaram de ajudar o rei a resolver o 

problema: “Gostei da história do Rei porque ele 

descobre se era ouro ou não”. A maioria dos 

alunos, também conseguiu compreender que o 

conhecimento sobre densidade permite a eles 

atuarem como cidadãos mais críticos na compra de 

produtos, como ilustrado na afirmação de alguns 

alunos: “a partir de agora, iremos observar 

atentamente o densímetro na bomba do posto de 

gasolina para saber se o álcool combustível está 

adulterado”. 

Conclusões 

Com o desenvolvimento desta unidade didática foi 

possível constatar que, quando os experimentos 

são trabalhados de forma investigativa e 

contextualizada provocam maior interesse dos 

alunos e, consequentemente possibilitam a 

compreensão dos conhecimentos científicos. 
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Introdução 

O projeto tem por objetivo principal a interação da 

Universidade com Escolas Públicas da Educação 

Básica com vistas a uma formação cidadã, através 

de um ensino de química problematizador que 

prioriza a construção do conhecimento e a 

formação de cidadãos críticos. Nesse sentido, no 

decorrer do ano de 2008 os estagiários aplicaram 

diversas atividades nas três escolas estaduais de 

Maringá, parceiras do projeto, abrangendo todas 

as séries do Ensino Médio, dentre as atividades 

propostas, destacamos: simulação do 

funcionamento do bafômetro, a escolha do melhor 

combustível, densidade, produção de chuva ácida 

e a determinação da acidez do vinagre. Ao término 

de cada atividade foram aplicados questionários 

com o objetivo de avaliar o desenvolvimento das 

mesmas, verificar o desempenho dos estagiários e 

analisar os comentários dos alunos.  Como o 

projeto continuaria no ano seguinte, também foi 

aplicado um questionário no final do ano letivo de 

2008, com o objetivo de permitir aos alunos das 

escolas parceiras uma avaliação das atividades 

desenvolvidas, assim como, a apresentação de 

críticas e sugestões de temas que poderiam ser 

desenvolvidos pelo projeto. Desta forma, o 

processo avaliativo permeou todo o 

desenvolvimento do projeto e apresentou 

indagações sobre: relação das atividades com o 

cotidiano dos alunos, interesse pelas mesmas, 

importância que estas tiveram para o aprendizado 

dos alunos envolvidos, o grau de dificuldade 

encontrado durante o desenvolvimento das 

atividades, além dos aspectos metodológicos 

utilizados.  

Resultados e Discussão 

Os resultados indicam que 79% dos alunos 
gostaram das atividades aplicadas em sala, 73,4% 
consideraram as atividades importantes, 64% 
afirmaram que as mesmas ajudaram no 
aprendizado em química e 61,4% responderam 
que às vezes o conteúdo abordado tinha relação 
com o cotidiano. Quanto aos aspectos 
metodológicos das atividades, os alunos avaliaram 
os itens apresentados no gráfico a seguir, por meio 

de uma escala de relevância entre 0,0 (zero) e 5,0 
(cinco),  
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico representando a % de respondentes e 

notas atribuídas.  

A análise deste gráfico permite afirmar que um 

grande percentual de alunos indicou as 

explicações, discussão inicial e experimentação 

como altamente relevantes para o aprendizado de 

química. Também ressaltamos que a maioria dos 

alunos afirmou que gostaria que o projeto 

continuasse, destacando a importância das 

atividades experimentais, dos debates, da 

utilização de filmes, assim como a importância das 

atividades realizadas em grupo.  

Conclusões 

 

Os resultados analisados indicam que a 

problematização, o diálogo e a experimentação são 

itens significativos no processo ensino-

aprendizagem de química, visto que, em vários 

momentos das avaliações os alunos destacaram a 

experimentação, as discussões e os trabalhos em 

grupo como importantes. Com isso, podemos 

afirmar que de uma forma geral, o projeto tem 

proporcionado um envolvimento maior dos alunos 

com o ensino da química, promovendo situações 

de aprendizagem significativa para os mesmos.  
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Palavras Chave: Acidez do vinagre, Titulação e Ensino de Química. 
 

Introdução 

Os estagiários do projeto; “O Ensino de Química 
Integrando a Universidade Estadual de Maringá 
com as Escolas Públicas da Educação Básica de 
periferias com vistas a uma formação cidadã”, 
desenvolveram uma unidade didática sobre 
titulação ácido-base partindo de um contexto 
relacionado ao consumo de um produto alimentício 
(o vinagre). Esse contexto possibilita discussões e 
análise de rótulos, além da compreensão da 
legislação e de seu papel na defesa do 
consumidor. O trabalho foi aplicado com duas 
turmas de 2ª série do E.M. que já tinham 
participado de atividades teórico-práticas sobre 
“soluções”, fato que se caracterizou como 
importante para dar continuidade à construção de 
alguns conhecimentos já abordados. No início, as 
turmas foram divididas em grupos e receberam um 
xérox contendo rótulos de quatro marcas de 
vinagres. Os alunos foram convidados a 
observarem todas as informações contidas nos 
rótulos e foi solicitado que escolhessem o vinagre 
que, na opinião deles, seria “o melhor” para ser 
consumido. Em seguida foi trabalhado um texto da 
Embrapa

1 
que apresenta a percentagem permitida 

pela legislação brasileira de ácido acético no 
vinagre. Para investigar se as amostras estavam 
dentro dos parâmetros legais, os alunos realizaram 
a titulação das amostras de vinagre e também os 
cálculos para determinação da percentagem de 
acidez em cada um deles. No final da investigação, 
os alunos fizeram uma nova escolha apontando o 
“melhor vinagre”. 

Resultados e Discussão 

Durante a discussão inicial, alguns alunos 
escolheram como melhor vinagre o de maçã 
argumentando que o mesmo era melhor que os 
vinagres de álcool. Outros afirmaram que quanto 
menor a percentagem de ácido no vinagre melhor 
seria sua qualidade. A leitura e discussão do texto 
foram importantes para os alunos conhecerem o 
teor de acidez permitido para o vinagre (4 a 6%). 
Como retomada de conhecimentos anteriores 
explorou-se ainda as características de soluções 
ácidas e básicas, e o processo de neutralização, 
com o auxílio do experimento demonstrativo. Para 
realizar a prática cada grupo recebeu uma amostra 
de um dos vinagres, solução de NaOH 0,1mol/L e 

o indicador fenolftaleína, partindo sempre de 2mL 
da amostra, para realizar a titulação. Os 
conhecimentos abordados durante a atividade 
foram retomados posteriormente na discussão de 
algumas questões como: o porquê da utilização de 
um indicador nesse procedimento, como 
representar a reação química por meio de uma 
equação envolvida nesse processo, e como 
calcular a percentagem do ácido acético contida no 
vinagre. As questões em que os alunos 
apresentaram maior dificuldade foram as que 
envolviam cálculos, por isso, evitamos o uso de 
fórmulas. Os cálculos foram explicados por meio 
de regra de três o que facilitou a compreensão do 
raciocínio proporcional, fato observado durante 
resolução de exercícios. Os resultados 
experimentais e observações retiradas dos rótulos 
foram organizados pelos alunos conforme a tabela 
a seguir. 
Tabela 1. Índice de acidez teórica, experimental 
e preços. 

Os resultados encontrados pelos alunos foram bem 
próximos aos descritos nos rótulos. Na análise dos 
mesmos foram discutidos os erros sistemáticos 
inerentes aos experimentos, como: erro na leitura 
do menisco na bureta e percepção da mudança de 
cor no ponto de viragem. Na discussão final o fator 
determinante para a escolha do vinagre foi o preço, 
pois concluíram que todas as marcas estavam de 
acordo com a legislação, portanto como 
consumidores puderam optar pelo preço ou pela 
preferência em relação ao sabor, uma vez que, não 
foram discutidos aspectos relacionados à saúde. 

Conclusões 

A unidade foi relevante enquanto estratégia de 
contextualização. Permitiu a construção de 
conhecimentos químicos e, a abordagem de 
aspectos da vivência cotidiana dos alunos, 
especificamente do uso do vinagre, tornando-os 
capazes de optarem de maneira crítica na escolha 
de produtos do seu dia-a-dia.  

Marcas 
dos 
vinagres 

% (m/v) 
do 
rótulo 

% (m/v) 
experimental 

Preço 
(R$)  

Castelo 4,0 4,4 1,29 

Condor 4,2 4,4 0,79 

Saboroso 4,0 4,5 1,17 

Chemim 4,2 4,6 1,44 
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Palavras Chave: Estados físicos, Óleos e Gorduras. 
 

Introdução 

O projeto visa interação da Universidade com 
Escolas Públicas da Educação Básica com vistas a 
uma formação cidadã, através de um ensino de 
química construtivista e problematizador. Partindo 
desta visão elaborou-se essa atividade que foi 
aplicado com turmas do 3º ano Ensino Médio 
noturno. Com o objetivo de investigar com os 
alunos os óleos das gorduras por suas 
características do estado físico, explorar a relação 
entre a sua composição a temperatura ambiente e 
analisar rótulos de óleos, discutindo suas 
diferenças. A atividade foi dividida em duas etapas, 
a primeira foi iniciada com questões, instigando os 
alunos a discutirem sobre a diferença de óleos e 
gorduras, como: “O que são óleos? O que são 
gorduras? Há diferença entre eles? Quais?”, “De 
onde são obtidos os óleos? E as gorduras?”. 
Realizaram-se atividades experimentais, para que 
os alunos pudessem observar evidências de 
composição e estado físico, do óleo de frituras, da 
banha de porco e do óleo de dendê a temperatura 
ambiente, e depois de serem imersos em banhos, 
quente e gelado. Também foi discutido se óleos e 
gorduras são substâncias ou misturas.  Na 
segunda etapa foram feitas análises e 
interpretações das informações contidas nos 
rótulos de óleo de girassol, canola, soja e milho de 
marcas diferentes. 

Resultados e Discussão 

Após estabelecer diálogo com os alunos, eles 
apresentaram suas concepções, a maioria afirmou 
que gordura é de origem animal e óleo e de origem 
vegetal. Então foram questionados sobre o que 
seria a gordura vegetal. Foi observado que os 
alunos ficam confusos com esses 
questionamentos, visando à melhor compreensão, 
solicitou-se que os alunos que após observação 
anotassem todas as características do óleo 
reutilizado, da banha de porco e do óleo de dendê 
a temperatura ambiente e anotaram na tabela 1, 
entregue anteriormente. 
 
Tabela 1. Utilizada na prática em sala. 

 Materiais 

 Óleo de 
dendê 

Óleo 
reutilizado 

Banha de 
porco 

Temp
. 

Amb. 

cor estad
o 

físico

cor estad
o 

físico

cor estado 
físico: 

: : 

Banh
o 

quent
e 

cor estad
o 

físico
: 

cor estad
o 

físico
: 

cor estado 
físico: 

Banh
o  

gelad
o 

cor estad
o 

físico
: 

cor estad
o 

físico
: 

cor estado 
físico: 

Os alunos disseram que o óleo era líquido e a 
gordura era sólida, mas não sabiam como definir o 
óleo de dendê que apresenta uma fase líquida e 
uma fase pastosa a temperatura ambiente. As 
mesmas observações foram feitas após a imersão 
das amostras em banho quente e banho gelado e 
todas as mudanças por eles observadas foram 
anotadas na tabela. Eles foram orientados a 
colocar óleo novo na geladeira, com isso 
concluíram que o óleo reutilizado é diferente do 
novo, pois não houve mudança de estado físico 
como ocorreu com o reutilizado. Na segunda parte 
da atividade foram apresentados aos alunos os 
rótulos dos óleos de diferentes marcas e matérias 
primas, onde observaram a quantidade de gordura 
saturada, monosaturadas e polisaturadas. Todos 
esses termos tiveram que ser problematizados com 
os alunos, pois eles não conheciam os mesmos. 
Foi discutido como o tamanho das cadeias 
carbônicas dos ácidos graxos e a presença de uma 
ou mais insaturações nos mesmos altera o estado 
físico do éster a temperatura ambiente, alguns 
alunos disseram que o óleo de dendê tinha cadeias 
de tamanhos diferentes por isso apresentava duas 
fases, assim eles comprovaram que os óleos e 
gorduras eram misturas e não substâncias. 
Também foi discutida com os alunos, a relação 
entre as propriedades dos triglicerídeos e os 
benefícios e malefícios que a ingestão de gorduras 
saturadas e insaturadas pode causar. Foi 
enfatizado que as gorduras saturadas têm a maior 
tendência de solidificação nas paredes das 
artérias, provocando obstruções e entupimentos 
que causam ou agravam doenças. Dessa forma os 
alunos perceberam a importância de uma 
alimentação balanceada e livre de gorduras em 
excesso. 

Conclusões 

Desse modo, a unidade teve um bom 

aproveitamento, pois os alunos conseguiram ao 

seu término diferenciar as gorduras e óleos, e que 
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os mesmos são misturas e que essas misturas são 

quem definem suas propriedades físicas. Os 

conceitos de gorduras saturadas e insaturadas 

também foram bem definidos, uma vez que os 

alunos ficaram cientes das diferenças e das 

propriedades benignas e malignas de cada uma. 
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Introdução 

Essa unidade foi desenvolvida por estagiários do 

projeto: “O Ensino de Química integrando a 

Universidade Estadual de Maringá com Escolas 

Públicas da Educação Básica de periferias, com 

vistas a uma formação cidadã” vinculado ao 

programa Universidade sem fronteiras, SETI/PR. 

Para tanto, se basearam em leituras e discussões 

de alguns artigos, dentre eles o de 
1
Possar e 

Ribeiro, no qual as autoras discutem as 

dificuldades dos alunos  sobre o tema soluções 

durante a investigação de seus conhecimentos 

prévios. Segundo elas, a maioria dos alunos 

associou à idéia de solução a ação de misturar 

sem especificar a idéia de fases. No nosso 

trabalho, também foi investigado os conhecimentos 

prévios de alunos do 2º ano do E. M. através da 

seguinte questão: “Quais as soluções estão 

presentes no dia-a-dia de vocês?”. As respostas 

fornecidas por eles foram registradas na lousa para 

relacioná-las aos conceitos de solvente e soluto. 

Posteriormente, os alunos foram distribuídos em 

grupos e acompanhando o roteiro fornecido 

realizaram o experimento que consistia em 

preparar 100 mL de duas soluções aquosas do 

mesmo soluto com concentrações diferentes. Vale 

ressaltar que alguns grupos trabalharam com 

sulfato de cobre, utilizando para uma solução 3 

colheres (de café) e 1 colher para a outra.  Outros 

grupos fizeram soluções com xarope de groselha, 

utilizando 15 mL e 5 mL respectivamente. Após os 

experimentos os alunos foram instigados a 

responderem questões como: Como eles 

representariam o rótulo de cada solução? Como 

identificamos o soluto e o solvente? Como 

preparariam uma maior quantidade de cada 

solução com a mesma concentração? Ao final da 

aula também responderam questões avaliando o 

desempenho dos estagiários e a forma como o 

assunto foi abordado. 

Resultados e Discussão 

Ao longo da problematização inicial percebemos 

que apesar dos alunos citarem alguns exemplos de 

soluções, como: o suco, o café, o leite com 

achocolatados, e inclusive o arroz em processo de 

cozimento (concepção alternativa), alguns 

conceitos foram confundidos por eles. A diferença 

entre solvente e soluto e o significado de 

concentração de uma solução, foram as 

dificuldades observadas. Durante a 

experimentação, os alunos foram instigados a 

pensar se existia alguma diferença em preparar a 

solução adicionando a quantidade de soluto 

descrita no roteiro diretamente em 100 mL de água 

ou dissolver o soluto primeiro numa pequena 

quantidade de solvente e depois completar a 

solução até 100 mL, fazendo os refletirem em 

relação à seqüência do procedimento experimental 

a fim de evitar possíveis erros. Vale ressaltar que a 

escolha de soluções coloridas neste experimento 

foi importante, pois quando se parte de fatos 

observáveis, facilita o entendimento dos alunos 

para situações mais abstratas. Para esclarecer as 

dúvidas dos alunos sobre concentração foi 

apresentado rótulos de sucos em pó, e discutido o 

procedimento de preparação desses sucos. Assim, 

foi possível aproximar questões envolvidas no 

experimento com situações presentes no dia-a-dia 

deles. Após o término dos experimentos foi 

proposto a resolução de uma série de exercícios, 

organizada numa seqüência em que o conceito 

explorado em uma dada questão era necessário 

para resolver as subseqüentes. Durante as 

discussões envolvendo a resolução dos exercícios 

pode-se perceber que as maiores dificuldades dos 

alunos estão relacionadas com o raciocínio 

matemático proporcional e as representações de 

quantidades de matéria. A análise dos 

questionários respondidos apontou que 90% dos 

alunos consideraram que a forma de abordagem 

dos experimentos e a resolução de exercícios 

facilitaram o entendimento do conteúdo. 

Conclusões 

A forma como a experimentação foi abordada 

nesta unidade permitiu a construção de 

conhecimentos relacionados ao tema soluções. 

Além da criação de significados pela aproximação 

destes conhecimentos com situações do cotidiano 

dos alunos. 
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Introdução 

A evasão escolar é um problema que vem sendo 

estudado há muito tempo, principalmente na 

Educação Básica, já no Ensino Superior quase não 

se discute o assunto, no entanto o número de 

evadidos nos Cursos de Licenciatura em Química é 

grande.  

O presente projeto, portanto, tem por finalidade 

tratar o problema da evasão escolar que ocorreu 

na primeira turma de Licenciatura em Química do 

IFSP – Campus Sertãozinho, iniciada em 2008 e 

que teve um número de alunos reduzidos em 50% 

do total de matriculados. 

Assim, a ideia inicial dessa pesquisa é verificar e 

comparar o motivo dessas desistências com outras 

Universidades e analisar os métodos que elas 

adotaram para diminuir o número de evasão e 

adequá-los à realidade desta instituição. 

Resultados e Discussão 

A turma iniciou com um total de 40 alunos e em 

pouco tempo depois, logo no 1º semestre, houve 

uma evasão de 35% dos alunos e agora, no 2º 

semestre do curso atingiu o índice de 50% de 

evadidos, sendo visível nos alunos que 

permaneceram a dificuldade em seguir o curso. 

Alguns dos problemas revelados por pesquisas 

feitas em outras universidades apontam a 

complexidade no conteúdo das disciplinas da área 

de Exatas e o fato destes cursos serem poucos 

concorridos, atraírem alunos que não tem o perfil 

adequado para estas áreas, além de acolherem 

alunos advindos do ensino público, que possuem 

uma grande defasagem nas disciplinas que 

compõem o núcleo de exatas, dificultando ainda 

mais o acompanhamento das disciplinas 

específicas na Licenciatura em Química. 

Foram realizados questionários com os alunos 

evadidos para saber as possíveis causas do 

abandono do curso logo no primeiro semestre. Os 

resultados obtidos se encontram na tabela ao lado: 

 

Tabela 1 – Causas da Evasão do Curso de 

Licenciatura em Química – IFSP – Campus 

Sertãozinho 
 

Motivos da 
evasão 

Resultados*
* 

Número de 
alunos que 
assinalou cada 
item 

Dificuldades com 
as disciplinas 

2  4 

Relacionamento 
com professores 

1 2 

Relacionamento 
com colegas de 
curso 

1 2 

Trabalho 3 6 

O curso não 
correspondeu às 
expectativas 

2 4 

Transporte 1 2 

Falta de tempo 
para realizar os 
trabalhos 
escolares 

3 6 

* Informações obtidas junto aos alunos evadidos do 
Curso de Licenciatura em Química do IFSP – 
Campus Sertãozinho – 2008/2º semestre. Foram 
entrevistados de 08 alunos de um total de 20 
alunos evadidos. 
** 1 Pouca influência; 2 média influência; 3 muita 

influência 

Conclusões 

A pesquisa ainda está em andamento, nem todos 

os alunos evadidos puderam ser entrevistados, no 

entanto, a presente situação exige uma postura 

reflexiva de docentes e discentes, na busca de 

estratégias de ensino/aprendizagem que possam 

diminuir a evasão, numa área carente de 

professores em todo o país. 
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Introdução 

Este estudo foi desenvolvido no contexto de um 
programa de formação continuada de professores, 
Programa de Desenvolvimento Educacional do 
Paraná (PDE). O objetivo deste trabalho foi 
desenvolver com alunos do Ensino Médio (EM) 
uma unidade didática com o tema solos buscando 
promover uma aprendizagem significativa por meio 
da contextualização e uso de recursos didáticos 
alternativos. Esta unidade foi aplicada com uma 
turma de 22 alunos do 2º ano do EM provenientes 
do meio rural. Para levantar os conhecimentos 
prévios dos alunos sobre solos, eles responderam 
um questionário com nove questões, entre as quais 
destacamos: O que você entende por solo? Você 
conhece alguma forma para investigar se um solo 
é bom ou ruim para o plantio? Já ouviu falar em 
acidez ou pH do solo? Após discussões para 
valorizar as respostas fornecidas por eles, os 
alunos foram envolvidos em leituras e discussões 
de textos que abordam o contexto histórico, 
constituição e uso do solo, sugeridos por Santos e 
Mól¹, 2005.e Narciso e Jordão

2
, 2000. Para 

compreender e estabelecer relações entre as 
características de diferentes solos e a composição 
dos mesmos, os alunos foram orientados e 
acompanhados em pesquisa em sites da internet, 
como: www.educar.sc.usp/solo.  Os alunos 
desenvolveram alguns experimentos, dentre eles, 
coleta de amostras de solos e observações de 
características, como: cor, granulometria, umidade, 
presença de matéria orgânica, que foram 
organizadas em tabelas e experimentos para 
verificar a acidez ou basicidade destes solos, 
utilizando indicadores naturais. Resultados de 
análise de solo coletado na horta da escola e 
rótulos de embalagens de embalagens foram 
analisados por grupos de alunos. Também fizeram 
parte das atividades uma palestra com um 
agrônomo da EMATER/PR. .Todo o processo foi 
avaliado por meio de apresentação de discussões 
em painéis, relatórios e observações dos alunos 
em diários de classe, aplicação de questionários e 
auto-avaliações. 

Resultados e Discussão  

O questionário aplicado para conhecer as idéias 
dos alunos apontou algumas concepções 
alternativas, por exemplo, um solo bom para o 
plantio é um solo adubado, solo de cor vermelha é 
mais fértil, o adubo é usado para corrigir acidez, 
entre outras. Tais concepções foram levadas em 
conta no desenvolvimento das atividades 
subseqüentes, sendo modificadas no decorrer do 

trabalho. Para realizar o experimento envolvendo o 
uso de indicadores ácido-base, foi apresentada aos 
alunos a questão: Como saber se um solo é ácido 
ou básico? A seguir a turma foi dividida em grupos, 
os quais seguindo um roteiro verificaram o 
comportamento de soluções aquosas de (HCl e 
NaOH 0,1M) em extratos alcoólicos de “beijinho” e 
“ Maria preta” (indicadores naturais). A seguir 
investigaram o comportamento das amostras de 
solo coletadas com estes indicadores. 
Comparando as colorações obtidas com o ácido e 
a base (padrões), os alunos verificaram que todos 
os sólidos analisados se mostraram ácidos. 
Quando perguntado aos alunos sobre como corrigir 
essa acidez, deram várias respostas: adição de 
adubos, de calcário e de uréia. Para dissipar as 
dúvidas dos alunos, uma amostra de solo foi 
tratada com calcário e eles repetiram o 
experimento verificando a mudança de 
comportamento ácido para básico. Analisando as 
embalagens de fertilizantes, os alunos perceberam 
que cada vegetal precisa de nutriente específico. O 
trabalho realizado com os laudos de análise de 
solos e rótulos de embalagens possibilitou uma 
discussão dos elementos químicos presentes 
nestes materiais estabelecendo relações com a 
tabela periódica. Assistindo a palestra os alunos 
esclareceram algumas dúvidas e compreenderam 
a importância do pH ideal do solo para a absorção 
dos nutrientes pelos vegetais. Os resultados 
obtidos a partir da análise de relatórios e 
questionários demonstram um crescimento dos 
alunos em termos de aprendizagem dos conceitos 
químicos, além do interesse pelos estudos e 
autonomia no desenvolvimento das atividades.  

Conclusões 

As atividades que permearam o desenvolvimento 
desta unidade possibilitaram a contextualização 
dos conhecimentos químicos, fator importante para 
motivar o interesse e participação dos alunos no 
processo ensino-aprendizagem. 
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Introdução 

Um indivíduo para ser considerado 
alfabetizado em ciências deve compreender a 
abordagem, os conceitos básicos e as questões da 
política científica. O desenvolvimento da 
aprendizagem é um processo que requer uma 
prontidão de habilidades, como pensamento lógico, 
capacidade de abstração, noções de espaço 
tridimensional, resoluções de álgebra e aritmética. 
Muitos alunos no Ensino Médio ainda não 
dominam tais habilidades, e a escola é a instituição 
encarregada de fazer essa tarefa

1,3
. O trabalho tem 

como objetivo divulgar a Química, dentro do 
Projeto FERA COM CIÊNCIA, utilizando 
experimentos com o intuito de despertar no aluno o 
interesse, a criatividade e a imaginação, levando-
os a refletir e questionar os temas abordados e a 
ciência, através experimentação. 

Resultados e Discussão 

O Show da Química integrou duas escolas 
o Colégio Estadual José Guimarães, situado em 
uma região de baixo poder aquisitivo e o Colégio 
Estadual de São Lourenço que está localizado no 
distrito de Cianorte, ambas possuindo poucos 
recursos no laboratório de ciências como falta de 
materiais, reagentes, espaço físico e condições 
econômicas. A professora Michely ficou 
responsável pelo Colégio São Lourenço e a 
professora Francieli pelo Colégio José Guimarães. 

Inicialmente foi realizada a seleção dos 
alunos que iriam ao evento. Logo após os alunos 
realizaram levantamento bibliográfico dos 
experimentos que causavam algum impacto e 
viáveis às condições estabelecidas. Cada 
experimento pesquisado foi executado no 
laboratório com o auxílio das professoras e foram 
escolhidos 20 experimentos, onde os alunos 
deveriam elaboram um “teatro” para cada um. 

 
Figura 1. Apresentação durante o Show da 
Química. 

 
O evento ocorreu no período de 25 à 29 de 

agosto de 2008, em Máringá – PR, a apresentação 
do Show da Química foi desenvolvida durante as 
tardes e divididas em três sessões de 45 minutos 
envolvendo 6 experimentos que eram trocados a 
cada nova apresentação. 

Os alunos que participaram da 
apresentação do “Show da Química” destacam que 
os experimentos realizados resgatam o caráter 
lúdico da experimentação em Química, quando é 
utilizado o teatro para a explicação dos 
experimentos, e que para eles, a Química era uma 
disciplina enfadonha que os obrigava a aprender 
nomes e fórmulas complicadas de compostos. Os 
alunos relataram que a Química possui aspectos 
fascinantes, e que está presente em muitos 
momentos de suas vidas, especialmente pela 
utilização de materiais acessíveis em alguns dos 
experimentos apresentados, tais como detergente, 
bicarbonato, vinagre, água oxigenada entre outros 
materiais. Os alunos também relatam que tem 
poucas oportunidades de participar de aulas em 
laboratório, uma vez que sua escola não oferece 
infra-estrutura, materiais e reagentes necessários 
para a realização de aulas experimentais e tiveram 
a oportunidade de conhecer um local novo, onde 
se demonstrava a ciência de uma forma diferente, 
que eles não tem oportunidade de ver e saber 
dentro da sua escola. 

Conclusões 

Ao se ensinar Química, é importante não 
privilegiar apenas a memorização

2
, mas promover 

situações que possibilitem a formação de uma 
bagagem cognitiva no aluno. Isso pode ocorrer 
através da compreensão de fatos e conceitos 
fundamentais, de forma gradual. A experimentação 
pode favorecer a aquisição de tal bagagem. 
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Introdução   

Pesquisas relacionadas ao ensino de Ciências 
no Ensino Médio revelam que os estudantes tem 
dificuldade em entender as representações em 
Química, dada a predominância de verbalismos 
conceituais desvinculados do seu cotidiano.  
Por considerar a questão dos óleos, gorduras e 
alimentos uma temática de grande importância 
para a sociedade, e por considerar ainda que o 
tema  possibilita a aprendizagem significativa de 
uma grande diversidade de compostos 
orgânicos, essa pesquisa foi elaborada no 
sentido de propor uma nova abordagem para a 
aprendizagem  dos conceitos de reação 
químicas, composição de alimentos e 
propriedades físicas e químicas de óleos e 
gorduras, de maneira que aproxime o 
conhecimento elaborado do cotidiano dos 
alunos. A metodologia de ensino foi baseada na 
aprendizagem significativa, através da 
investigação e da pesquisa

2
.  A pesquisa foi 

aplicada entre os meses de fevereiro a maio de 
2.009, no Instituto de Educação Estadual de 
Maringá, com duas turmas do matutino do 3º 
ano do Ensino Médio e duas turmas do matutino 
do 4º ano do curso de Formação de Docentes, 
perfazendo uma média de 150 alunos. 
Inicialmente foi aplicado um questionário de 
investigação sobre os conhecimentos prévios 
dos alunos, com questões referentes ao tema. 
Logo após, foi realizada uma discussão oral a 
respeito das respostas.  Em aulas posteriores, 
os alunos realizaram experimentações 
investigativas a respeito de: (1) estados físicos 
dos alimentos (manteiga, gordura vegetal 
hidrogenada, óleo de soja e coco)  em diferentes 
temperaturas, (2) extração de óleos vegetais de 
girassol e coco,   (3) identificando  insaturações, 
(4) transformações químicas em óleos e 
gorduras (obtenção de aromas de ésteres a 
partir da manteiga). Na sala de aula, os alunos 

montaram uma tabela, com os dados dos rótulos 
das embalagens e de tabelas de composição de 
alimentos

3
 (Internet). Logo após foram 

distribuídos alguns textos contendo os 
conteúdos: estrutura e composição dos óleos e 
gorduras, gorduras trans na indústria 
alimentícia, ácidos graxos ômega-3 e ômega-6: 
efeitos no organismo. Os alunos trouxeram e 
investigaram novos rótulos em sala de aula, 
ocorrendo participação e diálogo efetivo. Nas 
aulas seguintes, foi utilizado o livro didático de 
Química, fazendo interfaces da abordagem 
realizada com os conteúdos do planejamento de 
ensino da escola, a seguir: cadeias carbônicas, 
funções químicas, ácidos carboxílicos, álcoois e 
ésteres (classificação, nomenclaturas e 
propriedades), triglicerídeos e reações químicas. 
Foi disponibilizado um programa de computador, 
com estruturas em 3D, dos ácidos graxos cis, 
trans, ácidos ômega-3 e ômega-6. No mês de 
maio, foi aplicado um questionário, de mesmo 
teor do questionário inicial, e ao final do mês de 
maio, os alunos fizeram uma avaliação, com 
questões referentes aos conceitos estudados. 

Resultados e Discussão 

         A tabela abaixo refere-se ao resultado 
percentual de três das sete questões 
elaboradas nos meses de fevereiro e maio de 
2.009. O que é gordura trans? O que é gordura 
vegetal hidrogenada ? O que são alimentos com 
ômega-3 e ômega-6 ? 

   
Mês Incorreto N.Respon

d. 
Responde
u Fevereiro 

Maio 

  40,1 

    2,7 

   22,2 

     2,3 

  37,7
* 

 

 

  95,0
** 

Maio     2,7      2,3   95,0
**
 

*responderam apenas através da citação de 
exemplos.  
** responderam através de conceitos científicos 
e exemplos 
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        Nas avaliações aplicadas no final de maio, 
obteve-se 90% de acertos. Durante o ano letivo, 
é possível fazer novas interfaces no 
aprendizado, como a abordagem de novas 
funções e reações orgânicas, e a produção de 
produtos de higiene, limpeza e biocombustíveis.  

Conclusões 

A abordagem utilizada me possibilitou a relação 
de diálogos durante todo o processo, e intensa 
participação e intervenção dos alunos. Alguns 
relatos dos alunos e os resultados obtidos 
evidenciaram que ocorreu um processo de 
aprendizagem significativa e de transposição 
dos conteúdos trabalhados à situações reais de 
seu cotidiano. Possibilitou também, um 
repensar a respeito de seus hábitos alimentares 
e de consumo de alguns alimentos. 
 
1
Schenetzler, R.P. Importância, sentido e 

contribuições de pesquisas para o ensino de 
Química. Química Nova na Escola. Mai.1995 
2
Solomons,G.T.H. P. Química Orgânica 2: 

Livros Técnicos e Científicos. São Paulo 
3Unicamp. Tabela Brasileira de Composição de 
Alimentos. TACO.  São Paulo. 2008 



XIII Encontro de Química da Região Sul (13-SBQSul) 

 

 

ÍNDICE DE AUTORES 
Adalberto Teógenes Tavares Júnior, 176 
Adriana Posso, 197, 199 
Adriana Quimentão Passos, 75 
Aguinaldo Robinson de Souza, 167 
Alberto Zimmermann, 40 
Aléscio Fachim Pelicho, 90 
Aline Hara, 174 
Ana Frazão Teixeira, 154 
Ana Lúcia Scapin, 207 
Ana Paula Floriano Santos, 140 
Ana Tiyomi Obara, 170 
Anderson Vargas, 191 
Andréia Montani Basaglia, 40 
Brenno Ralf Maciel Oliveira, 209, 211, 212, 216 
Bruna Sandrino, 205 
Camila Fontes Neves da Silva, 209, 211, 212, 216 
Camila Strictar Pereira, 189, 207 
Carlos Eduardo Laburú, 131 
Cássia Emi Obara, 193 
Christiane P.F. Borges, 203 
Cibeli May, 104, 205 
Cláudia Barin, 75 
Cláudia Mikie Kato, 178 
Cláudia Smaniotto Barin, 191 
Cledir Plucinski, 163, 164 
Conceição de Fátima Alves Olguin, 2, 11, 13, 163, 

164, 195 
Cristiane A. Erdmann, 104, 205 
Cristiane Beatriz Dal Bosco Rezzadori, 2, 111, 

121 
Cristiane Sampaio Farias, 40 
Darlinda Dias Monteiro, 154 
Diogo M. Vidal, 174 
Doroteia de Carvalho Souza, 217 
Elaine da Silva Ramos, 104 
Eliana Aparecida Silicz Bueno, 220 
Elizângela Hafemann Fragal, 171 
Expedito Leite da Silva, 161, 172, 189, 209, 211, 

212, 214, 216, 222 
Fabiana Carla Maistrovicz, 209, 211, 212, 216 
Fabiane Elidia Dias, 217 
Fernanda C. Miranda, 180 
Fernanda Moreira, 104, 205 
Fernando César do Santos, 191 
Flaveli Aparecida de Souza Almeida, 220 
Francieli Casassa Vieira, 220 
Gabriela dos Santos Pontes, 191 
Geraldo José Budel, 30 
Glaudeston Dutra Wulf, 176 
Graciele Maria Steinbach, 163, 164 

Gredson Keiff Souza, 147 
Gulherme Luiz Chinini, 176 
Ivo Aparecido Goulart, 57 
Ivo Leite Filho, 20, 140 
Jamille V. Piovesan, 104, 205 
Jeniffer Peder, 75 
Joanez A. Aires, 174, 180 
Jorge Augusto Mendes Burak, 209, 211, 212, 

214, 216 
José Dilson Silva de Oliveira, 176 
José Renato da Silva, 191 
Josiane de Macedo, 180 
Juliana Marques da Costa, 189, 214 
Juliana Pereira, 191 
Karen Furtado Paroni, 20, 140 
Karen Janaína Rupp, 209, 211, 212, 214, 216 
Laressa Crisciane Ferreira Felipe, 163, 164 
Layani Crystini Antônio, 163, 164 
Leila Inês Follmann Freire, 13, 67, 69, 84, 104, 

205 
Luciana Caixeta Barboza, 197 
Maira Ferreira, 47 
Mara Luciane Kovalski, 170, 192 
Marcelo Alves Barros, 131 
Marcelo Giordan, 197, 199 
Marcelo Maia Cirino, 165, 167, 171 
Marcelo Pimentel da Silveira, 2, 171, 172, 189, 

209, 211, 212, 214, 216 
Marcia Camilo Figueiredo, 170, 192 
Marcos Kazuo, 191 
Maria Aparecida Rodrigues, 2, 8, 170, 172, 189, 

209, 211, 212, 214, 216, 219 
Maria Bernadete Pimenta Buzatto, 172 
Maria Goretti Bernardes, 161, 222 
Maria Lúcia Corrêa Ricardo, 201 
Mariana Dias de Mattos, 191 
Marilane de Jesus Ferreira, 169 
Marilei C. Mendes Sandri, 203 
Marinez Meneghello Passos, 193 
Marjorie Carvalho Maximovitch, 140 
Michele Aparecida Besten, 163, 164 
Michely Pereira de Barros, 220 
Moisés Alves de Oliveira, 2, 8, 13, 57, 111, 121, 

201 
Neuza Toyoko Tsuzuki, 219 
Nívea Maria Pereira, 209, 211, 212, 216 
Olga Maria Ritter Peres, 195 
Orliney Maciel Guimarães, 30, 174, 180 
Ourides Santin Filho, 192 
Patrícia Oliveira, 84, 104, 205 



XIII Encontro de Química da Região Sul (13-SBQSul) 

 

Paula Cavalcante Monteiro, 170, 192 
Paula Loyde, 75 
Paulo H. M. L. Martins, 104, 205 
Pedro Franzotti Aldá

1
, 20 

Ricardo Machado Ellensohn, 191 
Rogério Bergantin Brasil, 207 
Romulo de Oliveira Pires, 97 
Ronaldo Adriano  Lourenço, 172 
Rubine Andressa Ihabuinski, 176 
Sandro Xavier de Campos, 2, 9, 13, 67, 69, 84, 

104, 205 

Sheila Cristina Jacumasso, 67, 104, 205 
Silvia Mara Maeda, 171, 172, 189 
Thais Costa de Abreu, 97 
Valderi Pacheco dos Santos, 195 
Valter Vieira Neto, 178 
Vanessa Hafemann Fragal, 172, 189 
Verno Krüger, 47 
Waldemar Francisco de Sá Júnior, 163, 164 
Wanda Naves Cocco Salvadego, 131 

 
 
 

Apoio: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



XIII Encontro de Química da Região Sul (13-SBQSul) 

 

 

 

 

 


